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Stera debatida,
a questão dos

depois de amanhã, na Câmara dos Communs
créditos hrilannicos bloqueados no Brasil

Continuam a ser discutidos em
Paris os problemas europeus
O que diz o órgão officioso da Bulgária so-
bre as conversações de que participou o
rei Boris, na capital franceza — Objectivosda viagem do sr. Hodza 

PRAGA, 7 (H.) — Na véspera dc
sua partida pnra Paris, o chefe do
governo da Tchccoslovaquia, sr, Hud-
za, fez as seguintes declarações á
Agencia Havas:
"O primeiro objectivo dc minha

viagem a Paris é o dc corresponder
ao convite quo me foi feito para as-
sistir á ceremonia «lc segunda-feira
próxima, cm honra do sr. Massnryk
c, nellfl, pronunciar um discurso.

Está visto «|ue aproveitarei da op-
portunidado para avistar-me eom os
srs. Sarraut e Flandin e com outros
estadistas francezes, com o fim de
infnrmal-os dos sentimentos da Tchc
coslovaquia sobro a reconstrucção
econômica c politica da Europa Cen-
trai c com elles conferenciar a res-
peito dos alludidos problemas.

O PROBLEMA SI AIS URGENTE
O mais urgente entre clics, ac-

tuaincntc, é o concernente ás relações
entre os Estados da Pequena Entciuc,
do uni luuo e, dc outro, áds Estados
signatários do Pacto dc Roma, dt>
lUIli, especialmente a Áustria. De-
mos um passo para a resolução des-
to ultimo cum a recenie visica reali-
zada pelo sr. Schuselinigg a Praga,
durante a qual ficaram constatadas,
dos dois laUos, as melhores disposi:
ções para a conclusão de um enten-
ilimcnto.

As negociações econômicos, que
estavam piirulysadas,recomeçaram an-
le-iioiueiu em Vicnna o confio que
chegarão rapidamente no estabeleci-
mcnlo de um contracto commercial,

A QUESTÃO DOS IIABSBURGOS
Falou-se muito, nos últimos tem-

pus, na quesião da restauração dos
Habsburgos e pretenderam ver, nas
viagens do varias personalidades, um
indicio de maior actualitladc do pro-
bierpa, O ponto dc vista da Peque-
na Emente nao se modificou a cs-
se respeito e foi exposto numerosas
vezes pnra que mereça ser novamcn*.
te abordado.

Os problemas que mais interessam
são os dc ordem econômica.

O projecto que formei do criar na
Europa Central o Instituto de Centra-
iizaçãn para os excedentes de cercaes
devem ser estudado du accordo com
diversos estados «Ia Europa Central,
antes que possa ser discutido em
Paris ou cm Londres. Após meu
regresso da capital franceza teneiono
Ir até A Vugoslavia, como já foi nn-
nunciado; no emtanto, nenhuma du-
ta foi ainda marcada pnra essa via-
gem.

E' pouco provável minha ida a
Bucorcsi, porquanto terei a opportu-
nidade de avistar-mo com o sr. Ti-
tulcsco cm Paris".

SOFIA; 7 (H.) ~ A respeito das
recentes conversações cffectuailas
pelo rei Boris cm Paria, um órgão
officioso escreve:

"Relativamente A eslada do rei
Boris cm Paris c ás conversações
desenroladas com diversas persona-
lidades poliü.as, a Imprensa estran-
gcira c búlgara dá a entender que
haveria umn modificação na orienta-
ção da politica estrangeira búlgara!

. Informações pre mal uras fizeram al-
lusão á entrada eventual da Bulga-
ria para a Entente balkanica. E*
Util frisar de maneira categórica
que não é conveniente tirar conclu-
sões de qualquer natureza cm re-
lação á politica estrangeira bulga-
ra, cti.ja clareza e continuidade tor-
nam vãs todas as supposiçõos con-
comentes a uma nova. orientação. A
maneira calorosa por «íue «i sobe-
rano se referiu á Sociedade das Na-
ções demonstra sufficicntcuunts es-
sa clareza c continuidade.

OUTItOS ENCONTROS

PARIS, 7 (H.) — O sr. Flandin
recebeu hoie em audiência especial
o embaixador da Grã Bretanha nes-
ta capital, sr. Gcorge Clerji.

O ministro «lis Negócios"'Estran-
geiros recebeu if-ialmcntc o seu col-
lega do Afghanistão, Faiz Mofcameil
Klian.

Em grande actividade a aviação italiana na África
O bombardeio de Magolo, segundo tudo parece indicar, obedeceu ao propósito de destruir

munições ali oceultadas ha tempos por um agente italiano
ADBIS-ABEBA, 7 — (H.) — A aviação Italiana, que tem estado

em eraniie actividade, voou hontem o hoje, na frente norte, sobre
Ambii I.iiciita, Wolcáit, Bemlen, Dabnt, Tana, Gajam, Dessié, Khorem,

e Maitchp, descendo em seguida para oeste, até Dima, e,Ash.in.Ki-i
pai'«i le>i nu reteino de TéUer, ato Borona. Esses reconhecimentos

snbr,' Axuin, afim de cooperar com o exercito do ras Kassa no mo-
vimcr.to offensivo que se planeja para a retomada da cidade Bauta.

COMBATENTES DE DESTAQUE PAUTEM I)E NÁPOLES
NÁPOLES, 7 (U.P.) — Com destino a Massaua, acaba de partir

Diminuem as possibilidades pra-
ticas do embargo do petróleo
Os peritos de Genebra acham que só a frota italiana
basta para transportar, dos Estados Unidos, o com-«
bustivel liquido para as necessidades da Península

Dino Grandi em vi-
sita. 21 I^ussolini

O EMBAIXADOR ITAUANO EM
LONDRES FEZ ENTREGA AO DUCE

DE OBJECTOS DE OURO NO ,
VALOR DE 1.150.000 LIRAS.

ROMA, 7 (II.) — O sr. Mussolini
recebeu o embaixador da Itália ein
Londres, sr. Dino Grandi, qrc lhe
fez pòrmcriorisada axposiçãò'sobre a
situação politica e a acção que dc-
senvolveu no exercício do cargo.

O embaixador entregou ao Duce
diversas offertas de ouro de itaiia-
nos residentes na Inglaterra, no vn-
Ior total de 1.150.000 liras. O Ducr,
exprimiu a sua satisfação c pediu
ao embaixador «jue transmittisse os
seus agradocimenios aos doadores.

Visita de engenhei-
roT paulistas á

Argentina
PRKPAH ATIVOS PARA A RECE-

PÇÂO NA CAPITAL PLATINA
UUENOS AIRES, 7 (li. V.) — A

Faculdade do Sciencias Exactus, as-
sociações representaiiyãs de ar-
chitectos e engenheiros, estão
preparando aclivamento o program-
ma de recepção c homenagens aos cn
genheiros brasileiros, cuja excursão
A Argntina está sendo organizada pe-
lo presidente do Instituto dc Engc-
nharia do São Paulo.

Os engenheiros paulistas deverão
chegar a Buenos Aires no mez dc
abril próximo c no correr dc suas
visitas percorrerão estabelecimentos
públicos particulares.

INTERCÂMBIO COM*
MERCIAL YANKEE-

BRASILEIRO

Registrou-se moderada me-
lhoria, no anno passado

WASHINGTON, 7 (U. P.)
—. Segundo as informações
prestadas pelo Departamento
d i Commercio, o intercâmbio
com o Brasil, que se desen-
volveu moderadamente, em-
bora ainda não se possa com-
parar com o intercâmbio en-
tro os Estados Unidos é â
Argentina, resume-se nas se-
eulntes cifras:

Exportações do Brasil pa-
ra os Estados Unidos — ....
&n. G87.000 de dollares em
1035, contra 91.484.060 em
1034. Exportações dos Esta-
dos Unidos para o Brasil —
43.617.000 de dollares, con-
tra 40.375.000 de dollares em
1034.

Accrescentam os mesmos in-
formes que as exportações da
Republica Argentina para os
Estados Unidos foram, no
anno passado, duas vezes su-
perior As de 1934.

0 Japão previne-se contra uma
possivel aggressão jdos Soviets
Às tropas nippo-mandchús marcham para

a fronteira de Mongólia Exterior
SHANGHAI, 7 (II.) — Informa-

ções dc fontes officiosns, poceden-
tes dc üairan, annunciam quo as
forças japonezas e niandchus resol-
veram encaminhar-se para a fron-
teira da Mongólia Exterior.

JUSTIFICANDO O MOVIMENTO
DAS FORÇAS NlPI'OMANDCHU'S

DAIKEN, 7 (H.) — Em declara-
ção officiosa feita esta manhã, preci-
sa-se que o motivo dos movimentos
do tropas recehleniente nnnuncindos
na direcção da fronteira do Alongo*
lia Exterior é "a impossibilidade

Violenta offensiva
contra nazistas e
communistas na

Áustria
VIENNA, 7 (U. P.) — Coinci-

dindo com o regresso do vlcc-chnn-
cèller Slarhemberg de Paris, a po-
licia de todo o paiz iniciou violen-
ta offensiva conte" os nazistas «
communistas, especialmente contra
aquelles, quo oceupam poí.lçãn offi-
ciai, os quaes, do resto, o referido
titular annunclou, cm janeiro u.tl*
mo, quo seriam domlttldoa,

Trinta e doía nazistas fórum pre-
sos iinsta capital, Inclusive o assls.
tento do procurador do Estado, dr.
Robert Kauor e funoolonarloa «lua
IflpUltiçôes dos correios o de une-
cadSfSo do rendas.

Em (.nitimltM! furam preioe vlntf
eommuoUiMi noticiando-su que em
nutras psrtai a poliria tem agido
rum a lut-Miia eneigla emitiu nquel*
lei «|iie prnfftisttni »* lluoilus , «r-
milha* u meüUla*,

para as tropas nippo-mandchu's do
permanecerem inactivas deante dos
preparativos de guerra feitos pelos
Soviets c a Mongólia Exterior e de-
anto dos recentes incidentes de
fronteira entre soldados mongoes e
mandchu's".
REINA APPREHENSAO NOS CIR-

CULOS BRITANNICOS
LONDRES, 7 (H.) — Os círculos

britannicos receberam confirmação
«Ias noticias referentes aos moviinen-
tos dos tropas japonezas na iron-
teira entre o Mandchukuo e a Mon-
golia Exterior.

Os movimentos do tropas cm
questão causam aqui certas appre-
hcnsôcs.

NOVO INCIDENTE DE
FHONTEIRA

TOK10. 7 (H.) — A Agencia Do-
niei annuncla <iuc sc verificou novo
incidente na fronteira entre o Man-
dchukuo e a Mongólia Exterior.

Precisa-se que cerca dc vinle sol-
dados mongoes atacaram, a ã do cor-
rente, o posto avançado mnndchu' de
Ahihdltn, pcrlo do lugo Buir, mas
fornm repcllirlos pelas tropas num-
deliu*..

FALTAS! PORMENORES 1)0
INCIDENTE

TOKIO, 7 {!'. I».) - Pcrsoiiiilidii-
dc de responsabilidade nu Ministério
do JJxtei oi- Informou «pie ainda se
iguariliiin detalhei do motim necor»
rido o i zona «lu fronteira do tintado
I.ivre «lo Mandohukuo rom h Sibvrin
uni cs de sc envlnr qualquer nula ao
governo soviético,

ilfitrriiii a iiffliiimcfin «le «pio n
Japín continua a iileilriir rÍK<>i'ii»«i
(lrill.ii'1'iU'An de liiulli*« mire n Mun-
dchuritt e o leiiiinriii lovieileo,

UMA RECEPÇÃO DE HAll.E' SELASSIE" — Não são muito comniuni or. retratos de Hailé Seiassiè em companhia ae cúrupeus. i\a giuvurà
acima, apporece-nos o imperador ethiope no Palácio Imperial dc Addis -Abeba, quando recebia cm seu gabinete de trabalho, ao lado dc sua
magnífica bihliotheca, algumas senhoras pertencentes ás missões diplo maticas acreditadas junto á Cârlc do "Leão de jttilá". O Negtis c suns
illustres visitantes examinam álbuns e photograpkias diversas, mostrando variada^ aspectos da terra abyssinia, entre alegres cqmmcntarios

foram eviilenlemente effectuados com o intuito de ser conseguida
uma carta photographica da região.

Nenhuma informação precisa foi fornecida sobre ns openaçõos,
Cijc-tlam rumores, não confirmados, de um ataque ethiope ao sul de
Bali e cujos insultados são ignorados,

O BOMBARDEIO DE MAGOLO ] 
'

•¦ ADDIS-AHEBA, -7' (U.P.) 
'•— Informa um conímunícado que Ma-

golo foi bombardeada ante-hontem, dia 5, ficando ferido um resl-
dento e sendo, incendiadas dez casas.

Acredita-se que esse acto da aviação inimiga obedeceu ao pro-
posito d? destruir munições oceultadas ha tempos naquella cidade
por um agente do governo italiano.

Soube-se que o imperador recebeu telegramma do ras Muaru',
prírao de sua majestade, informando que se dirige com suas tropas

0 Chile esteve s| i ameaça Je unia revolução social
O ultimo communicado da Polici a de Investigações de Santiago
traz revelações impressionantes sobre o sentido dos recentesmovimentos grevistas v erificados naquelle paiz

SANTIAGO DO CHILE, 7 i'ü. P.)
O Communicado Officiai da Po-

licia de l!ivi'stigaç(">cs informa «r'0
sc logrou descobrir que as netivida
des revolucionárias abarcam todos
os syndicatos, industrias c fabricas
ligadas aos movimentos grevistas
que se verificaram, accrcsecntando
que o conpnunistu Elias Laffcre ene-
gou ao Chile, procedente dc Monte-
vidéo, como obserador da recente
Contcrcncja Internacional dc Ira-
balho. Laffere encontrava-se ha
tempos cm Montcvidco dirigindo o
movimento communista revoluciona-
rio do Chile. Elle organizou ó "Com-
mando Único Còmmunlsta-Socialistu-
Revolucionário" no qual excrci.i as
funeções dc conselheiro tccliiiicj, No
desenrolar da propaganda revou-
cionarla, a cldado de Santiago foi
dividida em cinco sectores. tendo
sido preparada a greve gcr.it em to-
da a Republica, greve essa que sor-
viria de ponto de partida p.ira ar-
rnslar todo o proletariado a um mo-
vimento revolucionário. Os conunu-
nistas permaneciam oceultos durar.le
o dia, tomando medida* c dividindo
directiv.-.s. Saiam A meia-noite para
mudai- o local das reuniões, l.affèro
burlou a vigilante cm ouuas
oi-casiões, fugindo do pa'z e atra-
vessando a Cordilheira dos Andes
•sobre o lombo de mulas.

VÁRIOS COMMUNISTAS DETIDOS
• SANTIAGO DO CHILE, 7 (U. V.l

A Policia de Investigações infor-
ma ter detido onze communistas que
dirigiam dc Sanliago todae us gre-
ves, especialmente a ferroviária, que
íe verificou na presente semana.
Entre os detidos encontra-se Elias
Laffere, secretario-geral do Partido
Communista, filiado a Moscou. Os
communistas organizaram o •'Com-
mando Unho llcvolucionaric", cuja
jéde era em Santiago, e se deitloa-
v,i a organizar e a dirigir us gcevçs
trabalhistas que estalaram csporfidi-
cam ente em diversos ponlos do
paiz.

CONTINUA A DECLINAR A GREVE
FERROVIÁRIA

SANTIAGO, 7 (U. P.1 — O jovem
coronel .Manoel Campos, governador
militar rias estradas do ferro rio Es-
tado, vae, pouco a pouco, dotnlnan-
do 11 parede ferroviária, que se ini-
clara i-iuii accentundo ímpeto, ;uncu-
çando nlastrurse a Indo o pai/. A
maioria dos trens de passageiros
diurnos jú ín! restabelet-hl.t emho*
ra. por medida dc precaução, contl-
iiucin suspensos os comboios uo-
Ltlll 1)0*1.

Asslgnala-se a diiiiiiiiiii,ào d<"
actos ile sabotiigi-iu 110 sul, Os gre-
\ islãs ti'111 ildo fubitlttlldui poi- eiu-
UlCIltOI «110sei11,ul 111. i|n |'AiV,'Ho «1
ctiii I iiiiilu-iii (Htãii toltumlo no
IíhIiiIIiu «rn grupou qlle l,U'«m
forÇilloi H aliiinilniiiii- mm iictlii-
«buir» pi-luj i-xlri-iul.tA.,

Apesar dc não ter sido a Central
do Chile gravemente affectad.j ató
agora pela parede, as fileiras grevis-
tas foram engrossadas pelos empre-
gados das officlnas do exercito fer-
roviario.

PRESO UM EX-DELEGADO A'
CONFERÊNCIA I. DO TRABALHO

SANTIAGO, 7 (Ú, P.)—Destaca sc
o facto de que entre os agitadores
communistas, presos á noiti passa*
da, figura o sr. Luis Solis, qua foi
delegado trabalhisla chileno A Con-
ferencia Internacional do Trabaino.
ultimamente reunida nesta cupital.

Lembra-se, a propósito, que não
foram poucas as opiniões de qui o
referido certamen ia servir paraacobertar viva agitação communis-
ta, cm que collaborariam elementos
marxistas dc toda a America La-
tina.

AS ULTIMAS PRISÕES LEVAM
A NOVAS REVELAÇÕES

SANTIAGO DO CHILE, 7 (lr. P.)— A prisão de onze elementos com-
munistas aqui, chefiados por Elias
Lafertle, revelou a organização dc
um centro revolucionário, associa-
do a Moscou c que visava promo-
ver greves em >odos os pontos do
paiz, conforme noticiavam hoje á
noite dc círculos fidedignos.

Simultaneamente, a penetração da
ideologia conimunista nas massas
populares não alcançou grandes
progressos, conforme revela uma
investigação effectuada pela United
Press.

o paquete italiano "Leonardo da Vinci", .1 bordo do qual seguem o
condo Ciano. o sr. Staraco, o deputado Roberto Farinacci e o depu-
tado Oreste Bonomi, que so apresentaram como voluntários da força
aerca da Aflita Oriental.

USI DESMENTIDO
ROMA, 7 (H.) —i K03 meios officiosos desmente-se a noticia

proptlada no estrangeiro, segundo n qual durante a reunião do Gran-
d-i Conselho Fascista, alguns dos seus membros tinham defendido a
idéa de qus a Itália devia entrar tio caminho da moderação e da con-
cilhção internacional.

O ULTIMO COMMUNICADO ITALIANO
ROMA, 7 (U.P.) — Texto do communicado de guerra italiano

de n. 117:
"O marechal Pietro Badoglio telegrapha informando que nada

digno ds mensão se verificou em qualquer das frentes de batalha."

O presidente Justo
passará, hoje, revis-

ta á esquadra
BUENOS AIRES, 7 (H.) _ O pre-sidente Justo, acompanhado dos mi-

nistros da* Relações Exteriores, do
Interior e da Fazenda, parliu paraMar dcl Plata, onde passará, amn-
nhã, revisto á esquadra que termi-
Il.ti hoje ils exercícios de simulacro
dc defesa e de ataque á cidade.

O verdadeiro coinmunismo, da es-
pecie moscovita, ainda c um factor
desprezível no Chile, após mais de
quinze annos dc propaganda in-
tensa, Grande parte do que se con-
sidera geralmente agitação "comum-
nista" no paiz, resulta meramente
do pro| aganda extremista ou sócia-
lista, FJramciite "creola" 011 local,
em caracter.
AS PROBABILIDADES DO COM-

MUN1SMO. NO CHILE
O communismo poderia ter prós-

perado no Chile. Teria apenas um
motivo — e esse bem sério — para
prosperar. Os annos de convulsão
que sc seguiram ao levante inicial.
com a queda do general Ibanez, em
1031, e a subsequente amotinação da
Armada, foram férteis cm movi-
mentos e a policia averiguou por
essa oceasião que foram recebidos
numerosos cnenues dc Monievidco.

No entanto surgiu uma grave sei-
são no movimento e essa scisão ain-

Continua na 4" páf»:)
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Tres ínterpellações ao ministro Éden
sobre os congelados inglezes no Brasil
Serão lançadas, depois de amanhã, pordeputados conservadores, no Parlamentode Londres

LONDRES. 7 (U.P.) — O sr. J. R. Reiner, deputado conservador
pelo districto «le Ciipshb-e, Intcrpcllnrrt, no dia 10 do cot (.'ente, o mi-
nistro «Ias relações Exteriores, .sr. Anthony Éden, afim de saber se
o secretario «I« Eoréign Office tem conhecimento de que o governo
«lo Brasil irnifnnn levantar um empréstimo «'m Lomin-s pnrn fnzer
frente ás obrigações (onimei«-iiie,« assumidas desde o mez «le Julho
«le 10113 «¦ constituir uma reserva de 1.200.000 esterlinos do «am*
binen destinada A liquldaçlo nnniiiil dos cinprpstimós.

O sr^ !?•¦•!!«•»• pprjrii!!!.".!-;'! tftinbfm aó ministro do exterior se o
governo bi.-iiiinlro tinlui pedido no brasileiro que faça frcnle n rom*
prombjAO.1 ««Munidos em época anterior com os portadores <l<* titulqs
«Io Mrn.iil. que <Ielvnr-un «le ner pagos |u*ln quarta vez, antes «Ie «les-
vim* «nlurea cambiaes pnrn n llqutdncSo «ins obrlgnçOes brnsllolrnn
contruldna n partir <l>- juilio «le lllilil.

O sr. Hiu.ii-t HiiMieii, ,1. |.ui.i,i,i cornervndor pelo dlstrlqla il«*
Liiiiiiihlilif, pei|»iiu(«i*A hii nr. Anlliiiuy Èilcu -• ilnh-i p-illilo nu gii»
venio «In Hninll parn nirilllj.il- epta i|Uiiiiln unir. ,, lli|iililtn;Aii il.is
reiumius ..-.,.- * *-t, miilin unir* dn fevereiro <i«* ioüíí, «uin ,,,,n,i a
pr«iliiii;.ni.i deiioin prejuilliu n« fímiAp lii-ilniinli-Mi,

GENEBRA, 7 (II.) - As co
sõi-fl, c ate mesmo as opiniões
peritos reunidos cm Genebra para
tratar da s.-incção do, petróleo, vão
sendo conhecidas dia por dia, fra-
gincntnrlamcntc c dc maneira lm*
perfeita.

Nenhum documento compromot-
leu, até agora, a responsabilidade
dos periloe, c sõ tera. autoridade o
relatório que apresentarão ao Co-
mité dos Dezoito. Ora, c.*sc rela».i-
rio não ficará completamente ter-
minado antes dc terça ou quarta-
feira. Duas das suas parles estão
quasi concluídas: as relativas ao
Iransporte e aos euceedaneos do
petróleo.

Em relação aos transportes (fro-
Ia petrolífera, navios-lanqucs, etc),
parece que o suh-comité competente
deverá concluir que a tonelagem
italiana í sufficiente para trans-
portar, aconteça o que acontecer,

1 dois terços, aproximadamente, das
. necessidades italianas de petróleo.
! Quanto aoe suecedancos, o rela-

torio, ao que se acredita, exporá os
differentes processos até agora co-
nhecidos dc producção dc sueceda-
ncos da gazolina. Precisará que

: essa -producção, no estado aetual dn
sclencia industrial, c muito onero-
sa e, de qualquer maneira, não po-
derlfl fornecer A Itália inale de cem
nu 120 mil toneladas dc gazolina
ulllisavcl.

Sob reserva dc ulteriores verifi-
cações, citam-se as seguintes ci-
fras': necessidades normaes actuaes
ila Itália cm petróleo, 1.5(10.0(10 lo-
ncladas; possibilidades actuaes dc
armazenamento, um milhão do to-
iieiadas.

A FÔRMA MAIS PRATICA DE
EMBARGO

GENEBRA, 7 (U. P.) — O comi-
té dos peritos cm petróleo, da Liga
das Nações, recebeu da sub-com-
missão do transportes, rclatorioa
mostrando que o embargo á. con-
ducção de nafta para a Hnlio. re-
sultaria inútil, pois que só a frota
Italiana do navios-tanqucfl hasta
para trazer dos Estados Unidos o
combustivel liquido sufficiente para
as necessidades do reino pcninsiihr.

O relatório acerescenta que, além
disso, n Itália poderá obter n co-
operação dos navios-tanques dc ban*
deira estadunidense. t

Frisa a peça cm questão: " A
ffirmá mais pratica dc cmbnrgo con-
siste cm prohihir: 1) n venda de
nhvios-tahqu.es a nações que não
applicam o embargo; '2) qualquer
movimento dc navios-tanques dca-
finados A Itália."

Um dou redaciores da United
Press cGWscguiu ler a parte do rc-
latorio relativa aos suecedancos dc
combustível liquido, delia constan-
do o calculo de que a Italla pôde
empregando os referidos sueceda-
ncos, cconimizar annualmente 110
mil toneladas dc combustível.
DELINEA-SE A PROBABILIDADE

DE NAO SER APPLICAO O
EMBARGO

GENEBRA, 7 (U. P.) — O Comi-
lc dos Peritos completará na .proxl-

nclu-l ma semana o relatório que será cn-
dos ' vindo cm forma «ie circular a lodtis

os membros da Liga c, possivclmen.
lo aos iiâo-membros, taes como os
Estados Unidos,

O dr. Augusto dc Vasconcellos
convocará subseqüentemente o Co-
mité doa dezoito afim de decidir si
será fixada a dala para a appllca-
çáo do embargo. A maior parte dos
observadores julga que não se appll.
cará o referido embargo, cm virtu-
de de náo somente os Estados Uni»
dos continuar a exportar, mas tam*
bem da (irá Bretanha, a Franca e
outras potências europeus relutarem
em uggrnvar a posição da Itália, do
forma a que possa complicar-se »ln«!
da mais a situação italo-ethiope \\
ainda de nutrirem receios sérios'
com relação á Allemanha,
A QUESTÃO DO TRANSPORTE D5

MANTIMENTOS
GENEBRA, 7 (U, P.) — O Comi.

té dos Peritos npprovnu o relatório
relativo á questão do transporte de
muutimcnlos para a Itália. Essa do-,
cumento tenta demonstrar que o em.
bargo de taes transportes resultaria,
futil como medida tendente & privai*
a Itália de petróleo.

Os peritos na «niestão do petróleo'
continuam a estudar a5 importações
italianas c o consumo dos stocks
existentes cm toda a península, afim
do determinarem *?i o embargo do»
terminado pela I.iga das Nações As
exportações dc petróleo destinada A
Itália resultará, dc qualquer modo
cfficicnte.

A verdade, porém, é que o embar.
go das exportações tem deante de *4
duas diffiruld.uies:

1» __ parece pouco provável, neiH
te momento, que os Estados Unidos
sc disponham a restinga- as sun*s
cxporlJTçõcs para os belligerantes «s,
deante disso, alguns paizes membros
da Liga, taes como a União das Ile*
publicas Socialistas dos Soviets e a
Rumania, poderão recusar-se a ccs<
snr as suas exportações para ft
Itália; *

2- — A Italla. segundo Iodas •*
apparcncias, possue um stock suffi»
cientemente considerável pnrn abas*
tcccl-a, durante um periodo de seis
a nove mezes e, assim sendo, o cm-
bargo não resultará cfficicnte por
longo tempo.

APPROVADO NA CA-
MARA DO PARA-

GUAY O PROTOCOL-
LO DA PAZ

ASSUMPÇÃO, 7 (TT. P.) —
A Câmara dos Deputados ap-
provou, por unanimidade, o
protocollo da paz, firmado na
Conferência de Buenos Al-
res.

Impressionante evocação drama Marselha
Como depuzeram, hontem, perante o tribunal de Àix-en-Proven-
ce, varias das principaes testemunhas do assassinato do rei Ale- xandre e do ministro Barthou ¦

AIX-EN-PROVENCE, 7 (H.) - A
audiência do processo dos Otista-
chis foi aberta ás D horae c 25 mi-
nutos.

Foram ouvidas varias testemu-
nhas. A primeira foi o general
Gcnrgcs, que, no momento do at-
tentado, estava sentado no auto-
movei do rei Alexandre. Em phra-
Eas rapidaa c nervosas, o general
descreve a chegada do rei. Diz que
oecupava no carro um dos bancos
pequenos, nu frente do sr. Barthou,
c refere a emoção com «pie o so-
berano yugoslavò exprimia a sua
satisfação pm- sc encontrar na Fran-
ça. Dc repente, a testemunha, que
virára a cabeça para o lado da ch-
coita, ouviu detonações surdas, que
lhe pareciam ter sido feitas A dis-
tancia. Voltou-se c viu o rei aba-
tido sobre as almofndns do auto-
movei, já com ry? olhos, semi-cerra-
dos. O sr. Barthou, por sua vez.
parecia soffrer horrivelmente. A
testemunha atirou-se, então, sobre ó
assassino, mas este alvejou-o va-
rias vezes, nn peito c no costado.
O general desfallcceu e ficou sem
conhecimento.
"ERA UM PRÍNCIPE ííCAVALHEI-

RE3CO E BOM"
0 general Georges prestou ao rei

Alexandre, seu antigo companheiro
de armas, cominovcdora hoinen.i-
gem. Em palavras sóbrias, evoca a
campanha da Servia c o caracter do
soberano, acccntunndo textualmente:

"Era um príncipe cavalheiresco
c bom, inteiramente devotado ao
seu povo. A França, que pnr um
golpe trágico do destino, o viu cair
sobre o *cu eôlo, deve guardar .1
eua lembrança e honrar a £Ua me-
niorlit na galeria dos seus heróes
mais corajosos e mais puros,"

f) general repete, em seguida, o
depoimento, afim dc que este eeja
traduzido aos ncctisados. Insiste «.n-
bre o enenrniçamento do assassino
c o «ícu nangtic frio, dc que guar-
da viva lembrança. Os accUindo*
ouvem impassíveis, c só KralJ pa-
rece perturbado. O general termi
nou ilíirnilo que suffrcra, durante
cine.i mc*c«. min o» terrível» U-rl-
menina recclildo»,

A ATTITIIIE DOS ACCU8AI10S
AIX-EN-PIIOVI-SCI-:. 7 (II)

l'l'o.C(|tliniiii rin «eu dqioimrillo, n-

\

audiência do processo contra os"oustachis", o general Georges diz
que fòr.i ferido pelo assassino do
rei Alexandre c do sr. Barthou, ac-
crcsccnlando: "Era um homem ex-
perimentado e hábil, acostumado a
defender-se."

Pospichil declara que nenhuma
ob.iccção tem a fazer conlra o de-
poimenlo. Haich limita-se a affir-
mar que não se encontrava cm
Marselha, na oceasião. O general
Georges retira-sò da sala e é, em
seguida, ouvido o tenente-coronel
Prinllct, que precedia a carruagem
real, cm Marselha.

O nfficial explica como abatera o
nss:'-sinn com dois golpes de es-
pai! . acreditando que se tratasse
dc ¦ m phntographo, quando o vira
fo nr o cordão dc isolamento inan-
tido pela policia.

Estas declarações são igualmente
traduzidas para os necusados. que
nada respondem,

O DEPOIMENTO DE GALLI
O commandante da guarda volan-

te, Vigourcur, outro officiai* que
fazia parte da escolta real, relata ,a
attentado dc maneira idêntica. E\
então, lido o depoimento do agen-
lc Galli, fallecido cm conseqüência
dos ferimentos recebidos. Seguem-
se os relatos dc outras testemunhas
que tomaram parle no serviço dc
ordem, as quaes insistem sobre .1

rapidez com cjue foi commcttido O
crime, e parecem compartilhar da.
opinião de Galli, que, vendo Rale-
men atravessar o cordão de isola»
mento, suppôr que o assassino de-
sejasso simplesmente tocar no so-
berano, o que, segundo um costume
secular, traz felicidade.

O advogado dc Saint Auban de-
clara prescindir de qualquer pergun*
Ia, porquanto o attentado era es* 1
tranho ás actividades dc 6cus clien»)
tes.

O CRIMINOSO TERIA ATIRADO
TAMBEM SOBRE A MULTIDÃO
Um cx-mngislrado, testemunha

occnlar, disse que tivera a impres-
são de que. o assassino não estava,
só e suppuzcra que alguns tiros ti-

(Conlinnn na 4* nat*.)
,«1 " '»«*>

Expulsos do Pa-
f*» criinv- —T-> rf

O CORONEL FRANCO E O MAJOR
IRALA A CAMINHO DE BUENOS

AIRES
BUENOS AIRES, 7 (H-) — Infor*

mam dc Comentes que, a bordo do
vapor "Ciudad de Assunclon", pas-
sfl rnm por ali. com destino a esta ca.
pitai, o coronel Rafael Franco e o
major Caballero Irala, do exercito
paragunyo, expulsos do seu paiz em
conseqüência ria conspiração reccn-
(emento descoberta.

Concurso do 0 JORNAL
Os mappas para o concurso entre leito-

res e assinantes de 1936 do 0 JORNAL
se encontram á venda em todas as bancas
de jornaes do centro da cidade e subúrbios
e em nossos escriptorios á Rna 13 de Maio,
33-35, 3.° andar, e no balcão á raa Rodrigo
Silva, 12,1." andar, ao preço áe 3$000.

0
¦"vt'í
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O JORNAL — Sabtiado, 8 de Fevereiro de 1936
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FederalPacificação politica no Districto
INGRESSAM NAS FILEIRAS D<0 PARTIDO AUTONOMISTAOS SRS. AZEVEDO LI MA E MOZART LAGO
Reuniu-se sob a presidência do s r. Darcy Azambuja o Conselhode Secretários do governo gaúcho —

1 Embora tudo corra em silencia, podemos informar que vôo bem
adeantados os entendimentos para a pacificação da politica do Districto
Federal. As coisas aqui se processam de modo differente do que occorreu
no Sul. Nãn se trata de. fazer um accordo, dc se estabelecer um "modus
vivendi" ou de. se applicor a formula Pilla.

Eslão sendo feitos ou encaminhadas as "demarches" no sentido dc
allrahir para as fileiras do Partido Autonomista os elementos pondera-veis, que se encontrem cm opposição ao governador Pedro Ernesto.

Os frutos dessas "demarches" começam a ser colhidos. Assim é queo sr. Azevedo Lima, chefe político de S. Christovão, já se resolveu a in-
gressar nas hostes autonomistas. O sr. Mozart Lago, ao que sc adeania,
foi o primeiro a oecupar um logar entre os situacionistas.

O sr. Sampaio Corrêa, pacientemente consultado, ale agora nada
resolveu. Mas os entendimentos proseguem com exito, sendo quasi certo
que, quando se reiniciar a actividade da Câmara Municipal, o governadorcarioca não conte mais com um unico edil na opposição.

A pacificação ein Matto
Grcí.so

Num ligeiro encontro que tivemos
, com o senador Vespaslano Ramos,

representante de Matto Grjsso, fi-
zemos-Ihe algumas perguntas sobre
o accordo na politica do sou Esta-
do. Desde que daqui partiu o sr,
Mario Corrêa, com o propósito de
realizar a pacificação, apesar de to-
das aa suas declarações anteriores
em contrario, o assumpto ficou em
suspenso. Era natural, pelo tempo,
que o governador matto-gfu.sense
já estivesse dando os primeiros pas-
bos naquelle sentido.

Entretanto, o senador Vespaslano
Ramos disse que não tinha recebido
qualquer informaç5o de seus cor-
religionarlos sobre se jâ teriam si-
do iniciadas pelo situacionismo rio

. Estado as demarches do entendi-
mento cordial.

— Não sei nada de novo, uc-tcs-
centou. Continuo inabalável na nu-
nha convicção de que possa o sr.
Mario Corroa levar a bom termo es-
se cmprehenriimc»to.

T-stinlu-se o secretariado
gaúoho

. PORTO ALEGRE. 7 (Do corres.
• pondente) — O novo secretariado

estadual, com a presença do todos os
, respectivos membros, realizou a sua
, primeira reunião, sob a presidência

do sr. Darcy Azambuja c com a as-
sistencia do general Flores da

; Cunha.
A reunião em apreço se olfecluou

. numa das salas do palácio rio go-
, verno e decorreu num ambiente de
i elevada cordialidade, rie perfjita

, ,'iarmonla de iddas, prolongando-se
, por mais de uma hora.

Durante esse espaço rte tempo, _
, governador e seus altos collabora-
. dores examinaram, em conjunto, as-
j, sumptos dos mais importantes para

a administração .publica no momeij-
, to, assentando também rfelermiii.---
. das providencias 'combinadas entre
. os partidos riograndenses e estabe-

I 
"ecldas 

na acta da pacificação poli-
. tica. X este respeito, deram-s.. os
..primeiros passos relativamenl* a

reforma da organização p.ücial
gaúcha.

Foram escolhidos os membros da
commissão encarregada de tratar da
situação dos fiinceinnarins puhlic.-ijdemittidos durante o periodo disen-
ciónario.

"A paz no Rio Grande nao
traduz ameaça a quem

quer que seja"
PORTO ALEGRE, 7 (Do corres-

pondente) — Falando numa home-
nagem que lhe foi prestada na Villa
dc Viamão, o sr. Baptista Luzardo,
entre outras declarações, du.se o
seguinte:

— As causas determinantes rta
pacificação politica do Rio Grande,
fazendo a nossa união, absoluta-
mente não traduz ameaça contra
quem quer que seja. Não fizemos a
paz para abrir a guerra contra nln-
guem. Nossas- directrizes são ela-
ras: unimo-nos porque o nossn pa-triôtismo nos ditou déssemos trégua
As lutas partidárias dentro da hs-
tado, que tem confiança no seu
exemplo, que não, ficará isolado,
mas, ao conrario disso, seri o pon-
to dc partida para os ensaios em
outras unidades da Federação.

O milagre, da pacificação se verl-
ficou _ prosegue o deputado gui.-
cho — mercê da adopção da lor-
mula Pilla.

Faz o sr. Luzardo, por ultimo,
varias considerações, declarando qu_

actual alliança politica não visa i ços

um ensaio para o pareô presiden-
ciai com co istantes corrida*: a Pe-
tropolis, soldo que, nessa '..cas*So,
o Rio Grande precisará ser ouvido
e saber,, delinir, com n mesmo des-
assombro do sempre, sua cuidu.ta,
Foi a Uruguayana o gover-

nador gaúcho
PORTO ALEGRE, 7 (Po cor-

respodente) — O general Flore»
da Cunlui seguiu, bontem, ú nol-
te, para Uruguayana, ondo pasta-
rá alguns dias. De regresso n esta
capital, o governador gaúcho pre-
tende ir o Rio, e dahi a Poços de
Cnldns, onde vae fazer umn esta-
çflo ile águas.

O sr. Baptista Luzardo cou-
ferenciou com o general

Flores da Cunha
PORTO ALEGRE, 7 (Do corres-

pondente) — O sr. Baptista Luzar-
do conferenciou longamente com u
general Flores da Cunha. Adeanta-se
nos meios politicos que esse. antigo
procer da opposição regressara d'-n-
tro de poucos dias ao Rio.

O sr. Adolpho Bergamini te-
elgraphou ao general Flores

da Cunha
PORTO ALEGRE, 7 (Do corres-

pondente) — O general Flores da
Cunha recebeu do sr. Adolpho 13cr-
gamini o seguinte telegramma:

"Rio, 4 — General Flores da
Cunha — A collaboração do todas
as; forças políticas ponderáveis no
paiz ao alto civismo que anima cs
bons brasileiros, dá a esperança dc
melhores dias para a Ropubli.-a. Rc-
ceba o prezado amigo, que tant.-. e
tão decisivamente contribuiu par,, o
grande feito, felicitações c abra-

0'sr. Edgard Góes Monteiro renunciou

PATRÍCIA GALVÃO QUA
LIFICADA PERANTE

O JUIZO FEDERAL
saiu E~r cariio ron-rj_ pajia o

-HESIDIO 1)0 B-L-MKI.NUO
S. PAULO, 7 (_.M.) — Perante o

juiz Marlano da P.oeha, foi hoje fei-ta a qualificação de Patrícia. Gal-
vão, mais conhecida nos meio. ln-
tellectuaes e artislicos por "Pag-u"',
aceusada pela Delegacia ele Ordem
Social como agitadora e propag-an-dista de Idéas communlstas.

Lavrado o auto de qualificação,
no qual Patrícia Galvão declarou ter
? 6annos, ser casada, natural de Silo
Jojo da Boa V'sta e ter a profissão
d« jornalista, o juiz communicou,lhe
que tinha o prazo de 5 dias para
apresentar defesa escripta e te.te-
munl.as. Terminada a .ualificasio,•Patrícia Galvão .alu em pairo de
pre. o_, para o presidio do Belemzl-'nho, onda se acha detida,

Conversando alguns minutos com"Pagu"', registrámos suas próprias
declarações;

m- Nada tenho a dizer quanto ao
tratamento que eu e mais seis com-
pannelras tivemos no presidie, do
Paraíso. Mas, quanto ao qua me
proporcionaram na Superinten<ien-
cia (Je Ordem Social já nfto digo o¦mesmo. Ás minhas companheiras es-
tão revoltadas e vexadas por serem
revistadas por homens da Ordem
Social.

O GOVERNADOR
BAHIANO NÃO VEM

AGORA AO RIO
BAHIA, 7 (A, M.) — Se-

gundo conseguimos apurar em
fonte bem informada, o go-
vernador Juracy Magalhães
não pretende |viaja.r para o
Elo nestes próximos dias,
conforme fflra noticiado nessa
capital.

O MINISTRO DA JUSTSr..:
REGRESSA AO RIO NA
PRÓXIMA SEGUNDA-

FEIRA
S. PAULO, 7 (A.1I.) — O sr. VI-

cente Ráo, ministro d* Ju.tiça. qu»
desde o dia 13 cto mez passado sê
encontra nesta capita!, Iniciou hoje
as suas vlsita-= de despedida, tendo
estado nas secretarias da Fazenda
e da Agricultura.

A' noite, o sr. Vicente Rao esteve
no palácio do? Campos Elysios, em
conferência rom o sr, Armando de
faltes Oliveira.

Segunda-feira, pelo "Cruzeiro do
gui", s. ex. regressará ao Rio.

MACEIÓ', 7 (Do correspondente)
— Veni de ler desfecho definitivo n
desentendimento havido entre o se-
nhor Edgard de Góes Monteiro e o
sr. Osman Loureiro, com a exone
ração daquelle, do cargo de secre.
tario do Interior, Educação c Saude
que vinha exercendo desde o com.,
ço do actual governo constitucional,

Como em tempo informámos, a
origem da dissenção foi a nomea-
ção do sr. Álvaro Guedes Nogueira
para o cargo de prefeito da capita!,
depois de um impasse que durou
vários dias, cm face do veto formal
que a esse nomeação fazia o senh „
Edgard de Góes Monteiro.

Reorganizado o Partido Progrcs-
slsta e eloitos membros da coninvs-
são directora os dois inimigos, rc.;i*>
»e accentuou a divergência do se-
cretario do Interior com a orienta-
ção do partido situacionista, che-
gando a solicitar então a sua exo-
neração.

Por oceasião das eleições municl-
pães, em 15 de dezembro ultimo, o

VAE SEfi DESEMBARA-
CADO O CARREGAMEN-

TO DE GAZOLINA
A Angio Mexlean Petroleum Com-

5*ny Ltd., requereu ao juiz da 3."var;,. Federa) mandado de seguran-
.* coptra o acto do Inspector da Al-Jandega. do Rio da Janeiro, que, nâoconsentiu no desembaraço do carre-
tramei.to de gasolina a granel, vindo
Par» o porto desta capital, pelo va-
i>or norueguez "Slemdal", procedeu-\6 da Mexieo e entrado no dia 2 de
laneiro ultimo, por falta de paga,mento dos respectivos impostos de«.ónsumo.

A impetrante taxa esse acto de
.ilegal e inconstitucional, por pão«er mais legitimo, em face da vi.
«ente. Constituição Federal, a co-
arança, pela União, dos impostos de
consumo relativamente á gasolinaentradj. êm. nosso porto depois dé
1335, e ser, assim, arbitrário tal pro.eedlrqento, por não fundado em ne-
nhuma lei ou decreto que o autorize.

O sr. Waldemar Moreira, Sníz si*V>-
ítituto em exercida, per sentença de
hontem, concedeu o mandado.

Fundamentando a. sua. decisão, o
tqiz decalara qi*e, si improcedente
íi allegacâo da impetrante, (Je ciue a
.obranç-a, pela União, no Districto
federal, dos impostos de conêiímo de
combustíveis de explosão, offende o
preceito constitucional, porque, o que
é prohibldo á União é a faculdade
de decretar taes iimio. tos. e nrri*.
radar um imposto é coisa diversa de
creal-o, segundo jurisprudência do
antigo Supremo Tribunal Federal.-^ê
certo, todavia. — prosgue o sr. Wal-
flemar Moreira, — como determinava
a Constiuição de 1891, que. ncnlium
Imposto, dc qualquer naturci-n, po-
deril »er eolirndo nenílo em virtude
de nmn tel que o a_torlr.e.

Em suas informações, o Inspector
da Alfândega confirma todos os fa-
ctos narradrs na inicial, reconli.-
cendo que nüo ha let nenhuma auto-
rizando o lançamento do inv-osto,
por empregados da União, ou a sua
eohrançii pelos men-nos.

Segundo ainda a informação Ho re.
ferido Inspector. em virtude ds or-
dem da Directoria de Rendas Inter-
nas, a Alfândega devia cobrar o refe-
rido Imposto, "sob e fundamento dn
que a Prefeitura havia celebrado um
accordo, no sentido do governo arre.
cntlar, nesta capital, 05 tributos de-
vidos á mesma Prefeitura".

Mas. attendendo a. que, sobre não
se referirem, tanto o Inspector, nas
informações, como o Director das
Rendas Internas, em sua ordem. í
gaftollnn, mas vasamento fi tributos,
notando ainda <_ue esse accordo é
desconhecido dos contribuintes, por-
que, st existe, ainda n_o foi pulill-
ead», nSo podem ser estes «brigados
a tp.l pagamento -pela fôrma recla-
mai».

Por efses motivos, n fuiz conce-
deu o mandado, para o effeito de ser
permitti(Jo o desembaraço da iner-
cádòria, «em prejuizo da cobrança
futura do imposto, por quem de di-
reito. e, na falta de pagamento, das
arcVs petitori... indicadas no texto
constitucional, onde então, podrr.t
eer discutida e apreciada a quest.lft
da Inconstitucionaüdade/ do referido
Imposto, allegada pela impetrante.

1.2GO CONTOS POR ANNO
EM PRÊMIOS TODOS OS ANNOS

APÓLICES PAULISTAS
Titulo» _U.li.ltt.Toi

IVIOAMHNTOH t)l. JUROS mm UKH|'K/.a

Banco do Commercio e Industria de Sáo Paulo
t» —-. i* dio maiivo —- 11

sr. Edgard de Góes Monteiro orien-
tou a prestigiou a. organização do
Partido Provisório Autonomista, qun
apresentou chapa para a Câmara
Municipal da capital,- cm antag.-
nismn ao partido situacionista, ele-
gendo sete dos quinze vereadores

Dias depois, o prefeito Álvaro
Guedes Nogueira baixou um decreto,
em que, allegando medidas de eco-
nomia, exonerava do cargo de pro-
curador fiscal da Municipalidade o
dr. José de Albuquerque Porciun
cuia, pessoa dc estima do sr. Edgard
do Góes Monteiro, que, immediata-
mente, sc afastou da Secretaria do
Interior, para a qual somente volt.-i-
ria se o governador Osman Lourci-
ro.desse provimento ao recurso in-
terposto por aquelle seu amigo, do
acto do prefeito da capital.

Por muitos dias perdurou esse
uovo impasse, tendo, afinal, o se-
nhor Osman Loureiro despachado
negativamente o pedido do dr. José
Porciuncula. Agora, finalmente, to
mou passagem, no "Itaimbé", para
o Rio, o sr. Edgard de Góes Mon-
teiro, publicando o "Dlarlo Officlal"
sua exoneração, á pedido, do carg.
de secretario dc Estado dos NVgo-
cios do Interior, Educação e Saude.

Antes de fazel-o, enviou ã im-
prensa, o seguinte:

"Aos correligionários e amigos —
Desde que apresentei minha renun-
cia das funeções que vinha desem-
penhando na alta administração do
Estado, como secretario das Nego-
cios do Interior, Hducação e Saude,
comprehendi o indecl uavel dever de
levar ao conhecimento do povo de
Alagoas, cm circumsl meiadp ma-
nifesto, as razões de »rdem moral
e politica que me levaram a assu-
mir essa attitude — a unira com-
patival com o exemplo de minha
vida publica, cheia dc desprendimen-
to e sacrifício.

Attendendo, entretanto, a apnei-
los de vários amigos que muito me
merecem, resolvi silenciar, reservan-
do-me o direito de produzir, quan-
do se tornar preciso, o meu sincero
depoimento perante a opinião pu-
blica do Estado, afim de que se
esclareça mais um interessante ca-
pitulo de nossa historia politica."

Termina o communicado despe-
dindo-se rios seus correligionários e
amigos e offerecc-Ddo-lhfs seus pres-
timos.

Telegraminas trocados entre
os srs. Raul Pilla e Odilon

Braga
O sr. Raul Pilla, communicandn

ao sr. Odilon Braga a sua posse
no cargo de secretario da Agricultu-
ra do governo riograndense, enviou
ao ministro da Agricultura o seguiu-
te telegramma:

"Tenho a honra de communicar r.
v. ex. que fui empossado no cargo
de. secretario da Agricultura, Indus-
tria e Commercio, onde me senti-
rei feliz collaborandn com esse mi-
nisterio na prosperidade da eco-
nomia nacional. Attencinsas saúda-
ções — Raul Pilla".

O ministro da Agricultura respon-
deu a esta communicaçã.). agrade-
cendo nos seguintes termos:

"Agradecendo a gentileza de sua
communicação, felicito o Rio Gran-
de do Sul por contar á tes'a dos
negócios de sua Secretaria de
Agricultura uma personalidade do
seu vulto, cuja ac'uação promette
ser d,i_ mais f"cundas. Tendo em
alta conta o nffcrecimento de sua
uollah-n** 

"o, estou rcrt.i de que
dentro em breve, aqui nos avistare-
mos. para o grande cmprehendimen-
to de articulação do; esforços da
Uniín e dos Estados em prol da
economia nacional. Affectuosamen-
te — Odilon Rraga, ministro da
Agricultura. "

INSTALIADO 0 ft.STÍ-
TUTO DE PECUÁRIA

DA BAHIA
IUIIIA, (A.M.. - Com grande

lolumiildad», ti\. iKlInii-Rfi hoj* n
Initlüito d*- Pp-1-ii.ii'I-, idturlni.0 ao
mediuo mui* d» ÍOrt proiiuctnre, ba-
blano»,

f) actn Inaugural fnl a._|.ti.tn por
Inniimarai r»p.__. hiiih.é nffi.lje.,
I«mi><.» grada» * <rV, . -;.: ,,.i .-. d_,
llliplflU». |

0 São Sebastião do Guahyba
As entrevistas quo o sr. Jo&o

Neves tem vomitado do risonho
seio do Abrahão, que ó o Rio
Grando político de 1036. não
peimittem duvidas sobro o ama-
nhã gaúcho. O que ao,. niaiB
alarmistas so afigurava uni dl-
luvio igual ao de 1900. nâo du-
rou mala do que 72 horas. Me-
phisto, o espirito que nega, o
espirito que destróe, não encon-
tra clima no Rio Grande, A von-
tade de ordem, o sentimento de
concórdia sohrenadaram áâ lu-
gubies prophcci-3 do nihllismo
negativlsta e da rão cooperação.
Trouxe o sr. Jofio Neves a oli-
veira da paz, e esta é sem du-
vida uma das arvores vulgares
dos bosques riograndenses,

O "leader" João Neves, como
suecede a todo o artista, que
cria mythos para as multidões,
não é admirado por estas pe.o
que elle tem de unico, e que é
um subtil e generoso espirito
publico, uma ardente paixão de
artífice do progrf6so humano r
ooüectlvo, Ao lada de uma i*n-
penitente e lncorrigivel in.ole
romântica, elle é indubitavel-
mente um dos poucos hrmens
civilizados da vida publka bra-
eileíra. Nesta taba de botocudos
que é a politica nacional, pou-
cos são os catectoistas e muitos
os anthropophagos, os tupini-
qu'ns, oe tahajaras, a barbear e
pentear. João Neves fala lingua
da branco mediterrâneo para
quarenta milhões de caboclos de
tes cobreada, gestos turbulentos
e vozes confusas. Em 1929, em
plena campanha presidencial, re-
solveu um dia evadir-se para o
Rio Grande, deixando o ubiraja-
ra Lindolfo Collor no posto de
"leader"; toda a Câmara logo
sentiu differenca. O meu velho
e inolvldavel amigo Cardoso de
Almeida, então "leader" de
Washington Luis, encontrando-
t i uma noite no Kotel Gloria,
lançou-me o olhar afflicto de
naufrago, com agu.i pe.a barba:
— "Quando vem João Neves?
Interrogava o "leader" da maio-
ri-. Mande dizer-lhe que volte
logo, porque a Câmara precisa
da sua amabüidade para os tor-
neios ing'ezes do nosso parla-
mento. Quantas saudades do
João Neves o Collor me está
despertando". Lindolfo Collor
brigava a tacape, rachando ca-
becas, braços e pernas do iniml-
go. João Neves, se bem que ve-
hemente, dava estocadas com
gume florentino, e era tão en-
genhoso que aa victimas, mal
feridas ainda corriam a abra-
r.al-o, buscando conforto no seu
regaço.

A sua "rentrée" no Rio, com
um accordo na politica estadual,
é de molde a fazer crer que, se
construetiva foi a sua acção, no
final da legislatura passada,
maior deverá ser esse contin-
gente positivo nos trabalhos par-
lameniares que irão dentro em
breve recomeçar. O Rio Grande
unido não tem mais cavallos pa-
ra amarrar ao obelisco, senão
bellas p nitidas ldcas-forças pa-
ra servir o regimen e organizar
a vida civil da nação.

Serenados os ânimos após os
malentendidos provocados pela
pacificação gaúcha, vamos todos
pedir á imprensa do pampa um"hg.beas-corpus" 

para o presi-
dente da Republica. Muito já
fez o sr. Getulio Vargas pelo
progresso material e civico do
seu Estado, para não desafiar a
coroa do martyrio pelo que tam-
bem promoveu em favor de ou-
trss unic'?-des da Federação.

Nenhrm homem tem soffrido
tanto cotas ultimas semanas
pelo bem qua. por exemplo, fez
a São Paulo em funeção do seu
dever de presidente quanto o sr.

A Bélgica preca-
vem-se contra "uma
irrupção brusca do

inimigo"
DECLARAÇÃO DO MINISTRO DA

GUERRA. GENERAL DEVESÇ
BRUXELLAS, 7 (H.) — Entrevia-

tado por "Le Soir", o ministro da
Defesa, general Deveze. declarou que
de accordo com o seu p: ojecto so-
mente um terço da classe de 19''.7
terá o serviço prolongado e aceres-
centou que. de accordo com as nc.
cessidades, o governo reservava pa-
ra appllcar as mesmas medida,', as
classes de 1933 e 19,'IG.

Fro.urou-sc. sobretv.'), uma solu
çâo do problema de cobertura, peiu
desenvolvimento e aperfeiçoamento
dos transportes, todo o problema
consistindo em assegurar aos exer-
citos o tempo de mobilisar, uma vea
que esteja á altura de conter uma
irrupção brusca do inimigo,

No que respeita ao accordo fran-
co-be'ga de 1921, o general Deveze
accentuou qne nada fora modificai
nesse accord. e que não se tratava
de modo algum d? erguer fortifica-
ções na fronteira franco-belga. e nel-
ias instaílar unidades de cyollstaa.

PERDURA A GREVE DE
SMITHEF1ELD

TANTO OS f-REVISTA.** C03IO OS
.M-:GÕCIAM*ES> DB CARXH PEU-"IA.\ECF,M IRRE1HCT1VE1S "VOS

SEIS POATOS DE VISTA
LONDRES, 7 (H.) — O comitê do'

grevisla.s- de Smlthfield publicou- es.
ta manhã, um boleiim no qual chama
a stt£n5^ô sobro _» il.fsrãüil-iiie c o
perijo para a sâude publica da or-
_raniza_..(. Improvisada õos t:anspur.
tes de oarr.es em caminhões d.sü.
nados a outros tin*, e annuncia a tn.
tenç.o de lev.t. o ca_o á apreciação
dn Parlamento.

O-comitê de.-mente energlc.men.
te todas as inínrmaçilcs pro__U_<.a.
Q.uan'o a um i próxima rendição dos
l-revii.ua. u -.'.«ma das turma*
de greve esti Eíndu orga.il.aiio .4.
elonulmentí.

Neet» momento o mer. dn eii4
lltteralineni» cheio, m*»s • * aeoig
nSn .0 .criflcnu n«nhiim li.oldenti
NAO nv*'ll *.M !*-| NEQOC.AÇOBI

COM ("RISTISTAI
UONDHls», 7 ;!' ' — l">*p«i» 4»

um» r«*i.tit!o «jun durou tr«» hora»,
n*fo<-|»iiie* <i« earn* do n.*r~ft4.- d«
fmühfuM mintlv*r«m * lU.t.Sn d»
n.<- Miti.r «ui n*(oe|.«ftt_ com 01
nr-viHa* -mi.uai.tg «it«* nSo .«lu.
r/m a» 114.«liis,

GetUÜO Vargas. Deveria elle,
chefo supremo da nação, ter
agido de modo contrario',' Podo-
ria, como primeiro magistrado,
deixar do se desvelar pela eco-
nomia paulista, a qual eqüivale
a 50 "I" da riqueza aproveitada
d-s Brasil? O presidente, que ir-
ríga Sâo Paulo de dinheiro, que
fomenta as suas fontes de pro-
ducção, que lho ampara o café
e financia os algodoaes, não
está, "ipso facto", enriquecendo
o erário federal e fortalecendo
a União?

N_ t se nos afigura necessa-
rio insistir na conveniência do
poder central valorizar o poten-
ciai bandeirante, porque toda
nação sabe que, quando o figa-
do paulista soffre, anda mal
todo o organismo brasileiro. Ml-
nas, Rio Grande, Bahia, Estado
do Rio e nordest-j podem indi-
vldualmente encontrar-se acha-
cados. Não importa. Se São
Paulo encontrar-se sadio, o Bra-
sil estará gordo, nedio e forte.
São Paulo é para o Brasil o que
o Ruhr é para a Allemanha. A
industria pesada germânica sa-
dia, todo o Reich se encontra
em ordem.

Porque soube defender os es-
cudos paulistas, o sr. Getulio
Vergas veiu, de 1930 até hoje,
por entre revoluções políticas,
conduzido Bempre por galemos
lentos. A invariável conduefa
que manteve para; com a eco-
nomia paulista ó a pedra de to-
qua da sua sabedoria. O presi-
dente commetteu muitos erros
nestes cinco annos. Mas não
perpetrou o unico qua lhe po-
deria ser fatal e projectal-o nas
trevas do suicidio político. Elle
não deixou de attender a uma
só das reivindicações paulistas,
no plano econômico c financei-
ro, e por isso logrou reinar um
quinquer.nio, vencedor de vários
temporaes políticos, inclusive
daquelle santo delirio da revo-
luçâo constltucionalista.

Como se vê, o sr. Getuuo Var-
ge_i se saiu ás mil maravilhas.
Não é que elle visse o interesse
paulista, através de nenhuma
transparente camisa sentimen-
l-l. Com a perspicácia que Deus
ihe deu, dictador e presidente
comprehenderam que na prós-
peridade paulista estava a cha-
ve da fartura, da ordem e da
paz brasileira. Entretanto, por-
que assegurou em São Paulo a
vida, do Brasil, esse quadro de
renascimento, que estamos ntra-
vessando, Getuiio Vargas é hoje
para alguns iconoclastas cotifra-
des do Rio Grande o seu san-
grento São Sebastião. Crivado
de frechas, varado de dardos,
ensopado em sangue, este mar-
tyr, defensor da fortuna bandei-
rante, soffre na Lagoa dos Pa-
tos por tudo que fez com o ou-
ro que derramou no Tietê. Mas
não é esta a m:.'s bella conquls-
ta, politica e esthetica de Getu-
lio Vargas: receber uma coroa
do espinhos e varias frechadas
no peito, dentro da própria ca-
pe'.la do Rio Grande, pelo mui-
to que amou e continua a amar
da gloria illustre do Senhor São
Paulo? Ha uma certa grandeza
no destino de Protheu do filho
de São Borja. Soffrer Getulio
Vargas no Guahyba pelo gozo
quo está distribuindo no Tietê,
é um quadro que só as feeries
e os torvelinhos do abysmo ge-
tuliano n*>s poderiam proporcio-
nar. Só lhe faíta agora acabar
os dias numa vivenda lacustre
de Santo Amaro, vizinho de do-
na Alayde Borba, para deleitar-
se nos amenos pic-nlcs domini-
cães dessa Intrépida guerrilhei-
ra perreplsta.

Ass _ CHATEAUBRIAND

0 PLEITO MUNICIPAL
EM UBERABA

BELLO HORIZONTE. 7 (A.M.) —
O pleito municipal de junho está
despertando grande Interesse em
Uberaba, tendo sido apresentadas
duas candidaturas á Câmara Muni-
cipal, a <Jo advogado Victor de Ca*-
valho Ramos, pelo partido do depu-
tado estadual Guilherme Ferreira, e
a do engenh"!:-;- Paulo Costa, pelas
classes conat--v^d("'np. . l.'." ^r- «vi-
trás, com o apoio do deputado fede-
ral Jofio Henriques.

0 P. S. D. VENCEU EM
QUASI TODOS OS MUNI

CIPIOS BAHIANOS
BAHIA, 7 (A.M.) — Com a. apu-

ração das ultimas eleições, verifica-
se que o Partido Social .Democrático
venceu em quasl tr-dos os municl-
pios. tendo causado surpresa mesmo
entre os politicos situacionistas a
maioria esmaera-lora ohtida pelo go-
verno no referido pleito.

A SUPPRESSÃO DO 0P10
NA CHINA

SHANUHAi, 7 (Havas) — Commu-
ntcam de Nanklm que o governo chi-
nez publicou um manifesto em queaffirma a decisio de supprimir o uso
do ópio dentro do prazo da seis an-
nos, n3o obstante as perdas que dahl
decorrerão para as rendas do sover-
no central e das admlnistra_ries pro-
vlnclaes,~"_ 

CASTIGO DOS O.IO.VOMANOS
PJSK1JI, 7 f Ha vas) — Foram exe-

cutados hoje secretamente cinco dos
5-15 chinêze; presos durante recente
oatida As casas de Jogo e aos esta-
belecimentos onde se fuma ópio,

Sluitos detidos, que ainda nâo pa-g_ram as multas Impostas pelas au-
torldides, t.m de marchar dia.ri.im»n-1
te sobre a neve, a passo rápido, du-
rante seta horas consecutivas.

Ocaso i i fe mini»Ini Eleitora
Após consumir quatro horas de animados debates, o pleito de Ta-

raucá só será resolvido segunda-feira pelo 
"Voto de Minerva"
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Uma sessão bastante movimenta-
da e conco.-rlda tol a ;ue o Tribu.
nal Superior Eleitoral realizou, hon-
tem, proseuuliido com o Julgamento
do ca.o acreano.

O o.'ador do dia foi o ministro
Plínio Casado, Por duas horas a
tio, e.s. esgotou todos oa a. gunien-
tos cabíveis na sua poslçAo, --ara
abraçar ponto de vista favorável
aos srs. Cuba Vasconcellos e Al-
berto Dlnla. Uma por uma as alie-
gaçfíes da Leglfto Acreana Iam ciln-
do sob a argumentação h-retoqul-
vel que o sr. Plínio Canado expia-
pava com elnquiincla tfio peculiar.

A primeira prova dos recorrente.,
que o o> udoe visou foi a. do valor
da perl<'ia (.raphica, Esta nada va-
lia porquanto os próprios peritos
proclamavam a Impossibilidade de
choamr n eojiciusftes posltlvns, em
face da deficiência de material do
exame. Por et-so motivo nada maiH
viável quo nilo poderem ps Juinos
nssonta,!' uma docleflo corri bas. nu
relatório dos purltos.

Destruída essa prova ite annul-
l.içao do pleito em Taraiaá, o ml-
nistro Casado apreciou flXhaustlvn-
mente todas as demais Inorepacõea
de que se valiam ns srs. Hupo Car-
net o e Mario de Oliveira, para pe-
dir a nnllldade das eleições fterea.
nas e, com essa, obter as cadeiras
r.a Câmara dos Deputados. Por mui-
tas veaes exaltou-se o sr. Casado
para proclamar a sua independeu-
cia como Juiz, quando nlnguepi a
contestava. B depois, mais calmo,
mala juiz, prose-g-ula. Tudo o que
disse e fee s. s. resumiu-se no se-
ífiilnte : era pela valiilad» das elel-
çfles supp!eme_ita,Tos em Taraucá,
por nfio encontrar nos autos ra-
2i>f.s plausíveis de annullaçflo. Para
argumentar nesse sentido o minis-
tro Casado gastou duas horas Inln-
terruptas e longas do correr.

O SR. LAUDO DE CAMARGO PA-
LOU rOUCO E CLARO

Begulu-se com a palavra o minis-
tro Laudo de Camargo. S. s. foi de
uma sobriedade a toda prova. Disse
somente que eslava convicto da. nu-
d.-u.-losa d aude que havia Imperado
nas elei.ties acreanas. Em um pon-
to estava de accordo com o seu col-
lega na Corte Suprema : no que se
íefei/fi ás falhas da perícia graiphlca,
que, no emtanto, servia cabalmente
para constatar que * fraude exlstu,
contaminando todo o pleito. E ade-
antou que eeu voto seria Incomple*.
to, se delle nfio constasso a ins-
gnstflo da remessa, dos autos ao
procurador geral, sr. Armando Pra-
ilo, afim dn ser Instaurado rigoroso
processo-orimlnal cm torno da res-
pnnsablliri.-idn dns nutr.es da gros-
soira mystlficação nos documantba
de Taraucá.

UM JUIZ IMPACIENTE
O sr. Miranda Valverde, pela or-

dem a que obedece a votação, devia
ser o ultimo juiz a falar. Mas s. s.
nâo qulz esperar tanto. Pediu a pa-
lavra. ,para esclarecimentos e longa-
mente discorreu, de accordo, ali As,
rom o ponto do vista do sr. Plínio
Casado. Declarou, de Inicio, quo não
havia texto legal que cnmpellisía o
Tribunal Superior a con ver1 er os
lulgam.n.os em diligencias, parn ser
procedida qualquer perícia. E se as-
sam náo se tem feito, 6 porquo esse
gênero do prova, posto que deflcien-
te, já serviu em varias opporlunlda-
des para esclarecer ns decisfios da
Justiça Eleitoral. Nesso tom, o sr.
Valverde citou Inuuniõros autores oa-
trangeiros, Juristas o technlcos em
graphologia, para documentar a sua
prova jíi nu perícia.

Os peritos são como os angu-
res, qiie não se pode olhar sem rir,
— exclamou em dado momento, re-
lembrando uma phrase jã celebre nos.
annaes da technica pericial,

A falta, do padrões havia cerc.a-
do a acção rios peritos. Bites, com
bs suas conclusões, nada po-M-ni fa-
rer. o que mereceria c.'.''.'du em
qualquer laudo dessa natureza, k«-
riam os argumentos em torno das
conclusões, rnas os peritos n&o tiv»-
ram tempo rara arlduzil-as, mesmo
levando tres mezes fle trabalhos.

Mas existem conclusões posltl-
vas — Interrompeu o ministro Laudo
de Camargo.

V. Excia. nSo leu os autos —
foi a replica do sr. Valverde, qus
proseg-uiu nas suas apreciações eo-
bre o laudo graphico. Este era In-
congruente, facilmente destruivel.
[Ilógicos e rontrndlctorios todos os
argumentos de quo se valeram or
peritos para chegar ao ponto de ad-
mlttir as falsificaçõe.-;, Corrnhorniulo
nessa affirmativa, citou o casn do
eleitor Francisco Thomaz de Oli vol-
ra: por simples exame ocular via-se
a identidade dns assignnluras nas
duas eleições, que os peritos reco-
nneceram como talsas.

Em conclusão, n sr. Miranda Vai-
verda declarou que. na Imposslbillda-
de de constatar as falsificações apnn-
tadas pêlos recorrentes, opinava
pela manutenção do pleito em Ta-
ranacà.

MOTIVOS DE SOBRA PARA A
ANNULLAÇAO DO PLEITO

O sr. José Linhares, que talou de-
p_!s, não foi prolixo. N.s própriosautos, sem Ir á perícia graphioa, en-
oontrava elementos que determina-
riam a nullldade do pleito. Pendo a
eleição inicia! paradigma dn renuva-da, o simples f.acto de .*¦_• o .m-ovar
que eleitores qua nãu iuUà-am na-
quella temitiam comit-.ucido ãs eiei-
ções Eupplcmentai.., nonstituia mo-tlvo sufficiente do anntillação,

Lembrou os casos do São'João dos
Patos e Tres Lagoas, nos quaes .Tribunal cancellou as eleições porter votado na'renovação um eleitor
que nâo comparecera ao pleito dooutubro. Por tudo isso dava ganhode causa á Legião Acreana.

NOVAMENTE O MINISTRO
CASADO

O argumenio do sr, José Llnh.i-
res, de que teriam vo'ndo nas eleições
de julho eleitores que não consta-
vam da lista do pleito Inicial, mo-
ti vou que o ministro Plinio Casa-
do solicitasse a palavra, para es-
clarecimentos. Começou dizendo
que o seu collega nâo qulz tratar
do laudo graphico. "fugindo dello
como o diabo da cruz". Em rela-
çfio ao caso do eleitor Francisco
Ferreira de Araujo, citado pelo sr.
José Linhares, declarou que, após
detido exame, descobrira que o no-me desse eleitor, tiscado n.-.is do-cumentos de votação da primeiras-ecção de Tarauacâ, em outubro,
appayeoia nas folhas suppiementarçs
da. 2.' secção, o que lhe assegurou o
direito de votar nas eleições reno-
vadas.
O SR. COLLARES MOREIRA Fi.

VORAVKL A" ANNI LLAl.AO
O sr. Collares Moreira votou lo-

gn depois. No principio dn. sua ex-
posição relembrou um pronuncia-mento do Tribunal qun Influiu de-
cisivamente nos destinos políticos'Ie um Estado: quasl ao terminar o
julgamento dn pleito de nutnbrn, nn
Maranhão, surgiu uma duvida quan-to i If.pnt.ri.iria r\t* iim ei-Mor docolleglo de SSo Joio dns Paios. O
facto é que nef.a secção votaram
numerosos membros de uma tradl-
cinnil fimllla maranhense cuinsnomes eram quasl Idênticos. Uni
delles, Btr:hcldo da Silva Noleto,
como havia assignado nas eleições
de outubro, votou no pleito reno-vado cnm a. ruferícâ -li. Bíí*lholrjo
Francisco Nrlem. O Tribunal porIsso, annullou toda. a votação'. E-se
acto teve um_ influencia Imprevlst-
vel na il tua cS o oolltlca do Mara-nhão cuja Instabilidade aclunl *
aílhlente de Insegurança (pi» oll
reina «gora, «So reflexo» daquells
dtelxlo.

Quanto 10 e»»o «--reann, em queo« ji-rlto» ai Mun» ram rnUgor|i! i-
iubiiIb « •(cMi-iicu do qii_ii'i< ;i..tign,itiiri_ divergente*, o qi|« um,ritrU í»*er, se uma hastn.t_ mia
(•ont..mln»r toda t vm.ç&b?

B-IP.TI* NA VOTAVA!)
C»rc» d» «««tio hnr»f J4 btlvll.it*

p.».jj.. ilt.U 0 liilclu .. . u.t _|,_

quando o sr. João Cabral afflrmou
que o seu voto demoraria pelo ma-
nos trinta minutos.

E coiieullou ao plenário sobre a
opportunidade da suspender a ses-
sáo, afim de trazer escripto o voto
de qu>j talava. Decidiu-t-e pelo pro-
BegUlmonto dos trabalhos, d sr. Joao
Cabral não restringiu .. meia hora,
mas, pelo contrario, unipllou-a. Fea
uni histórico du legislação eleitoral,
para deduzir n importância do caso
acreano, Lembrou o caso da* umas
do aço fabricadas em São Pnulo o
acolmudas do facilmente violáveis.
Nossn opporlunldado, salientou a im-
portancia das periolae, que, 4e.-sa ou
daqueila foiuia, poderiam r< rvir ile
prova aos Impugnamos. .\l»u no ca-
«o verte...-.-, u posàibülâado do nn-
nulhição dn pleito tinha do ser cn-
enráda por outro prisma, Assim é
que não houve contestação ns jrrcp-
gularidndcs ngóra apontadas pelos
representantes da Legião Acreana
como motivos de nullidiulo do pleito
em 5i*;iraiiacj\. ()s vícios íornineN d«í
nu*» se reseniem os títulos dos olel-
tores, impugnados pelo sr. .Mario du
Oliveira, nfto Impediram que oh .«•.u».
posstiidoreK rolassem noi-mnlinentn
nn presença desso candidato, que é
um dos recoíTcnteF. decidiudo-se so-
mente que os mesmos ilinlos fossem
remettldos no Juiz eleitoral do mu-

nlolpln pnra as necessárias corrlgen-
das, isso com o aseentlmento de to.
dos os fiscaes dos partidos, Essa
displicência do candidato oppoülclo»
nista, que presenciou uma votaçãn
tão Irregular, como asseguram, sõ
poderia ser explicada pela Intenção
de deixar que esses votos viciado.» e
riflo toinndos oúi sepafíido. cotitawN
npssom os demais suffrnglns contl-
dns na urna', Mantinha, pois, n ciol-
çfio do T.irnucã,

O "VOTO DE MI-.KHVA»
Terminada, a fundamentação rti>

sr. Joãn Cabral, o presidente do Tri-
bunal Superior, ministro Uermene-
gildo de 11,-irrn., Iniciou o "voto da
Minerva". Considerava o laudo a me-
lhor prova. Como nAo linvla npri*.-
ciado detldnmriitn todns ns peças dn
processo, solicitou no sr. Miranda
Valverde quo provasse a nffirmall-
va declarando nadii valer o laudo em
que consubstanciaram ns minuciosas
pesqulsna folias nns documentos da
TaraMacA. Maa, reponl innmoni«, da«
clarp.ll quo adiava o s#>n voto para
a. sossíto do sofpiruln-feira- afim do
podet* devassar o lando dos srs, st-
mões CorrPn e Carlos Meira, An<*xi
cinco lioras de debates, os tava adia-
da por mais 7 2 horas a solu çílo do
rnsn eleitoral dn Acre, ultimo das
eleições rio niilubro de l!VU.

São Paulo traça as directrizes
de momento nacional

EM PROSEGUIMENTO DA "ENQUÊTE" SOBRE 0 DIS-
CURSO DO SR. ARMANDO DE SALLES. OS "DIÁRIOS

ASSOCIADOS" OUVIRAM 0 SR. AMOROSO LIMA
Bastante significativa trm sido a

ivpcrcussão do Inquérito que ns
"Diários Associados" promoveram
cm torno do discurso com que r, ?r.
Armando dc Salles Oliveira saiid.iii
ns classes conservadoras dc São
Paulo, na data cotnincmoratlva da
fundação dc Piratiiiinjín.

As impressões que até agora nos
transmiti iram ns figuras nnis rc-
prcsentntlvas dos meios politicos e
literários, foram de molde a aqui-
latar da rcsonaiu-ia da alIo.-ii;ào do
governador bandeirante, cm cujo
texto, todos acordaram, n problema
nacional foi tratado com inv.ul-.nr
ngude.n c precisão, a cpic fazem
jús ns anteriores orações do hornem
dc governo que preside nctualmcuto
os destinos dc São Paulo.

A PALAVRA Iin SU. AMOHOSO
LIMA

A apreciação que abaixo enfilei-
ramos c da lavra do sr. Amoroso
I.ima, personalidade destacada nas
letras patrícias c cujo mérito nfio
precisa ssr encarecido, pcls, a todoa
os que têm o trato doa II.ros, 'j
psctidonymõ "Trlslfio de Atliãyde" e
familiar,

"E' inncgavel que os discursos do
sr. Armando dc Salles Oliveira — fa-
lou-nos o sr. Amoroso Lima — se
distinguem por qualidades raras cm
nossa clnqucncia politica: ausência
de rhctoricai elegância de imagens,
extrema clareza nas idéas c focaliza-
cão directa dos assumptos mais can
dentes.

Na sua ultima oração do Municl
pnl dc São Paulo, ba pontos <|Uo me-
recém todo o nosso apoio, como sc
Jatn os qpe sc referem ao coiiimunls-
mo, no presidencialismo e As bases
religiosas dn eduençãn.

Passámos, depois da Revolução dc
30, por uma ph.se dn tal inflltraçfio
communista e toleixincin com suas
actividades, mascaradas nu não, queculminou na arrogância com que foi
fundada c sc dlffundln n A. X- 1...
no ponlo de, em poços mezes, or-
ga li l*ir uma reculiição armada con-
tra- o rcglnicn.

Os homens públicos cstfio boje rc-
conhecendo n necessidade dc oppor
a essa infiltração e A correspondente
tolerância unia barreira cfficaz, não
sõ defensiva c punitiva, mas recons-
truclora o educadora.

Foi o que claramente afflrmou o
governador de São Paulo ncs.«o sen
notável discurso. K' preciso marcar
a discordância entre a ideologia com-
munlsla, ou qtinlf|iicr que delia <lcrl-
vc nu <i ella prepare, fcomo foi o"alliancismo", com o sprincipios bis-
tpricos e mnmes da nacionalidade
brasileira. E fixada essa directiva
geral, defender energicamente a so-
ciedade brasiliera do que lbe i dc-
lelerin, cnmn se defende um organis-
mo <lc Ioda intoxicação, inlcrnn ou
externa".

O PROBLEMA EDUCACIONAL
"O Brande Foch, porém, já dizia

ipie só defende bem quem ataca. VI
só ataca bem quem não se limita avisar o adversário, para destruir os
seus meios dc nggrcssão, mns sabe
construir para subtiluir o qne .se sup-
prime.

Dahi a necessidade dn instrucção e
da educação, que o sr. Armando de
Salles também põe em foco de modo
ii it ido cm sua oração. Qui_.ro nes-
so ponto ver dissipada a grave duvi-
da que pesa cm muitos de nós. so-
bre a inclinação du certas autoridades
educativas officiaes, r\ absorpção to-
Wil pelo Governo dn tarefa rdiic.ili-
va. V,' um erro julgar-se que só o
moderno Estado totalitário é ab-
sorvonte. As democracias eslão su-
icitas ao mesmo cncniin fnlal, mor-
mente ern matéria de educação, co-
mo sc tem visto em FYançn, em pio-no parlamentarismo radical, que per-segno as Ligas patrióticas, mns pro-tese o T.aicismo e o Rslntalismn edu-
cal ivo. contra as justos exigências de
uma liberdade racional do ensino e
dn reconhecimento dns dir^ilos da
Familia c da Igreja nessn matéria.

E' de notar, aliaM, que n giv.r-
nador de !>. Paulo reconheceu ex-
pressamente a necessidade e a van-
Ingcm _n Religião como b-iso não
só dc lodo ensino, publico t. parti-
cu'ar, mns ainda dc toda ti vida to-
ciai. Ii' inútil iiccrcsccntnr tju? isso
implica, do ponto dc vista chrlstãOi'não uma garantia de estagnação so-
ciai. mas, ao contrario, um rc..*nl,e-
cimento dc que só os ensinamentos
do Christo c só a escola ehrlstã pc-
dem trazer á sociedade paz c justiça
verdadeiras. E es.es cnsiiianu nlos
exigem uma Nova Idade Social e
não a subordinação dos interesses
de qualquer classe social ou regin eu
político,

O PRESIDENCIALISMO
Rcfcri-inc ninda a outro ponta

importante desse discurso: o que
diz respeito ao presidencialismo, Ac-
cciilua o sr. Armando do Sallef.com
razão, n necessidade dc foi:U.i*t8*í *•

i|Podcr Executivo, contra Q onda du
enfraquecimento dessa pej^wiBStrá
do listado, de quo sufruí-^o Brasil
desde ll'22 e tão fundamente reper-
cutiu na. Constituição do 1934.

Vemos, ainda agora, a mais mo-
derna c, a meu ver, a mais noia-
vel das Constituições políticas — n
da Polônia — (19115) reagir declara-
damente contra esse enfraquecimen-
to do listado neln diminuição do Po-
der presidencial. Essa Constituição,
que representa unia admirável ten-
tativn, dc transição do Estado Lihe-
ral pnrn o Estudo Sncinl, combina
eHsc reforço fi autoridade do presi-
dente dn Republica, eom a., viinta-
gens lambem unificadoras do gover-
no dc Gabinete, como OlivcVa Sa-
Jaznr o estabeleceu na moderna
Cõnçtituição, nfio menos notável, do
novo Eslnclo portuguez. Houve, aliás,
no Brasil, durante, os trabalhos da
grnnde Commissão Legislaliv-a desi-
gnada parn elaborar o nnte-projerto
do. Constituição, quem apresentasse
esse plano Ac governo de gabinete,sob n nulo:-::' •'•• tio presidente. Ma*o momcnlo não ern propicio e pre-vnleceu a ideologia nnli-prcsidcncia-
lista, da Alliança Liberal.

E', pois, com satisfação que ve|3nm homem publico do valor e comns re. ¦ -'ísiibiiidadcs do sr. Armando
de Salles Olheira não se deixar in-
fliieiuiai- |- los preconceitos anti-
presidencinli,: s ainda correntes e
que encontraram op. fico enlhusinstá
no livro "His Majcsty the Prosldent"
daquelle fnmoso Mr. Ilnmll icb quetanio deu que falar ha pouco tempe.

PROCURA-SE, AINDA,
REDFERN

Nn-*\ KXPBnícíO i'AH-rr-: ksi
DÜSCA Ho AVIAIloa DES

APPAUESCIpp
PAKA.M.VKIUO, Oujann flollnnrte.za, 7 (UnltírJ J-res») _ a cyperli-Ao

norte-anierirana Inteeiada p.lo nren.te consular .1. f-'. i.awioit e pelosar», J, A. ltyan. A. ,1. Farrol, ft _mrto íruia florestal hnllaiutex <; VV,vnnftenberg, pa.im nn terca-felrniitllinii -m Iiiih.-h ,ln nviiidor itedt.rn,nornlrto.nn nigiin» unnnH quandotentava um vôo dos Ettados Unido-
no Hi-at.II.

A alludliln espei|li,-So, quo fn| |)ímequlpnr.n, consl,. do * canoas trli. i-Indus por nativos, l.vnnrto vlvcrts
para quatro iiie__H ,|a pesquliaa,O» expedicbiimilos nioniram-u muito mi<(Iiii|«U-i d. que n» . Au_ f.«n>i-CAI »erAn cormirios de exilo, itovlit»
noa |iei-UUn|ea nimnreH de que lled-tern aa einoniiii relido pelo. Imlin.nm pif.ifiimat.itr_ do |([„ {.umiuii,n« rrnntelrt hr»*l|eii»,

.•nir-.iem.ntM, _ __|)*dl.-»n rum.. .frnnleli», brá»iii>lr_ tini! -ndtií au!nentlrnu • ,-. ,nl||,„ „,,,, „ 
' 
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Novo accordo com-
mercial luso-bra-

sileiro
J.V SE INTCIAKÀM AS NEGO-'

CIAÍ.OICS
LISBOA, 7 (U. V.) — o "Dlarlo

de Lisboa" publica em _nU nume-
ro do lioje -.nx» entrevista conce.
dida a ea.sa ioh.a pelo er. Antônio
Soares Franco, em que se elogia amaneira pela qual foi solucionado o
problema dos congelados, acerescen-
tando que já tiveram Inicio as ne-
goclacões para o novo accordo com*
mercial entre Portugal c- o Brasil.Terminando as suas declarações, af-firmou o sr. .Soares Franco quaI ortugni pode continuar mantendo asua uitungão de superioridade naexportação cie vinho., para o Bra-.

naüio^iupi
QUARTOS 1)13 nORA He

HOJE :
Dns 18.15 fis 13.30 — Fio-

ra Medicinal,
nas 20.no i\g 20.iS — eer-

veja Cnrnen'.
Das 20.30 :'•= C>. :.**, _ Ca-

flasiii.mu.
Hn.H 21,00 ms 21,15 — I"o-

<.*é. dc Cnldns.
r>iu< 21.15 ãs -I--.00 — An-

t,'IICfÍI'U.
I'ltOCIt\MM\s f \n\.\VA.

IíESÇOS COSI Jaynie l.rüo
Dupln .iiwi .. Giuii-iio —

N'«Ii' do Cnstro l.eni 
Yveito Cniu-jo — Rcnedlc.0
Lnpordn <• m-u conjunto —
Oichcsiin do Mninhn--.

Uns 10..10 ih 80.(10 ¦— Miist-eu llitolrn _. u„|,|(.mill.
IloiiWque ~ Mrtrn — ,»«•/.•_Cnrollnn Cnrtloio di> Me-

no. ea.
I»iik üf HO Ah 3,,.5 _, Mn,|.

Ofl llu.lm ~ ,),,„, _ (;,.„r;f(,
.*!. MIOS.

Ori 88.00 An "MA — Mn»|.
i'« rte ninvm — Diflip».
tin Mo loiilim — (iítirgu .In.
nu»,

.:¦¦ . ¦_¦ * 
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Modificação nos altos commandos da Armada
HOMENAGEADO O VICE

POSSARA' NO
Por motivo dn nua rnecntn nninea-

C.I» para dlrlRlr a Dlrectorla do Nn-
vogaçao, o almirante itnui Tavnres
paisarA, hoje, nn almlrnnto Parlo
Paes Lema o commnndo nm chofe, du.
esquadra.

Aproveitando n ensejo da. sun prn-
moção no posto df, vleo-almlranto,
os officiaes que serviram sob o neu
commando fizeram hontem Aquelle
officlal general da Armada nma nl-
gnlflcatlva demonstração de apreço,
Essa homenagem tovn logar a hor-
dr» do nnvlo eapllanea da enquadra,
o encouraçado "Kfto J'nulo", tendo
falado em nomo do BCU8 eninpanhei-
ros df farda o onpltfio do mnr o guer-
ra Joflo Francisco do Azevedo Mlla-
nez, honlein promovido ao posto de
contra-almirante.

O orador começou fazendo uma
apreciação dn^ qua lidados dn nlml-
rante Raul Tavares como um dns
homens mnls cultos das forças nr-
mada» do Brasil, escrlptor quo conta
uma vasta bagagem de obras sobre
assumptos históricos, políticos e ml-
litares, membro do instituto Hlstori*

0 CREDITO PARA PAGA-
MENTO DO ABONO

O ministro da Fazenda solicitou
providencias no Tribunal de Contas,
no sentido de ser distribuído o cre-
dito de 80 mil contos rio réis ao Thc-
souro Nacional, para attender ao pa-
gamento do abono provisório ao
funecionalismo federa). ,

ALMIRANTE RAUL TAVARES, QUE HOJE SE EM-
CARGO DE DIRECTOR DA NAVEGAÇÃO
co, d ii Sociedade dn Geographia « da
Boclcdado dn Phllosophln o Letra».

Refere-se depois a sua actuaçao
como commandante em chefe da
Esquadra, lembrando nu renll&acOee
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Vice-almiranlc Raul Tavares

que a. Marinha lhe ficou devendo du-
rante o período em que esteve no

cargo, sobretudo o que feu cm bene-
fleio dn disciplina o do aprimora—
mento da technica militar,

A MAHIMIA DHASILDIItÁ B O
COMMLMSMO

Sobro a actuaçtto da marinha du-
ranto o levanto communista do anno
pausado, disso o 'seguinte:

" Vences toa ainda, almirante, pornccaslão do lamentável levanto com-Ciunlnta, do novembro ultimo, quan-do, om meio dn geraes apprenonaòus
que a eltuaçAo Justificava, principal-monto conseqüência da attltude devários elementos militares tlvestea aimmens.-i satlsfaç/lo de constatar queOS homens sob o VOSSO rommundn semantinham fieis A ordem o cohcfiosem torno do seu chefe, inteiramente
devotados no '.01011)1-11001110 dn dever ocompletamente alheios ás tramas em
que oB inimigos da Pátria pruc.ur.i.vam envolvel-os. Creio, almirante,(|un nfio porte haver maior prazerpara um chefe que haver sabido des.envolver em seus subordinados o cul-to do cumprimento do dever. A vo«.sa passagem pela Esquadra, fica, nl-mirante, asslgnnlada por uma ,'uc-
cessão do factos que, de modo bem
paiento deixam em evidencia ai ele-
vadas qualidades lechnicas o moraes
do Chefo aue. teve a dlriglr-lhe os
destinos durante cerca de um anno.

Cumprida, com rara felicidade a
vossa missão no mar, JA, o governoda Republica resolveu confiar-vos a
dlrecçflo do um dos rnais importantes
Departamantos Navaes — a Dlrecto-
ria do Navegação — onde, eertamen-
te, novos e aesignalados serviços
prestareis a. Marinha, que ainda mui-
to espera de vos".

VAE A CUBA O PIONEIRO
DA INDUSTRIA ASSUCA-

REIRA PAULISTA
O SR. PEDRO MORGANT1 VIAJA

PELO "TRINIDAD CUPPElV

SANTOS, 7 (Agencia Meridional)
_ Pelo avião "Trinidad Clipper" da
Panair que levantou vôo hoje, As I
horas, seguiu parn Havana o com-
mcnriailoi' Pedro Morgnntl, chefe da
rirnia Morgaiili & Cia. de S. Paulo.

O illustre viajante, que é persona-
lidade cie relevo nos rlrcuoa indus-
Irlaes e comnierciaes do palz, O tnm-
bem urniiric nf-ri-*ultor nn Interior Jo
listado. Oração nos seus esforços om
prol ria cultura ria cnnna c fabrica-
cão rio nssucnr, o sr. Pcilro Morgan-
ti. go?a justamente do conceito de
ser o plrinçiro da Industria assaca-
reira no Bstado, O commcndarior
Pedro Morganti viaja com o propo-
sito de observar c estudar de certo
n-< processos de cultura da canna e
da fabricação do assucar e derivados
na republica centro-americana.

Ao embarque rio conceituado com-
mcrclante c Industrial, q''c e muito
relacionado não só na capital, como
em Sanio3, compareceu grande nu-
mero de amigos, notando-se a pre-
sença de representantes das clas^eG
conservadoras da praça,

O principal prêmio do Grande Concurso
do O JORNAL e do DIÁRIO DA NOITE

NOMEADO CÔNSUL DO
REICH EM JOINVILLE

BERLIM. 7 (H.) — O chanceller
Hitler nomeou o commerclante Eric
Musschellack cônsul do F.eieh em
Joinville, no Estado de Santa Ca-
tharina, Brasil.

SÉSIa dos restos mtriis de Garde I a Suenos Aires
á? ris '

"" ""~"—;   *. *

O grande interesse que vem suscitando o concurso d' O JORNAL e do DIÁRIO DA NOITE é, na maior parte, devido ao valorados prêmios
a serem sorteados. A gravura acima mostra o primeiro prêmio do grande concurso,-.que c constituído por um-lote de apólices consolidadas -

de Minas, no valor de 50 contos de réis, adquirido na Empresa Territorial Commercial,,! comisédeid ruaiGeneral Camaraf.nfaSStòja
y^j^/Y^^^^/y-^VVV-^V*^^ ^f**/*^!*^****^*^^ ?.9*ím*9àt**99+*>AtSá*All99*+9*9*s*99?^^

Acaba de sair:
Carlos Clingas, DISCUKSOS

E CONFERÊNCIAS
Obra posthuma, editada peloB
amigos. Verdadeiro program-
ma de libertação sanitária do

 Brasil  ,.;,*>',
C$000 o volume "f-rSf.

Depositários e distribuidores:
FREITAS BASTOS &' CIA.

Rio de Janeiro

Ás conseqüências econômicas da < Revolução
0 açude "Lima Campos", no Icó, Estado do Ceará — Irrigação
e drenagem — Plantas forrageiras importadas da Africa do Sul

¦ • ¦mmmmm:^mm:m^^iim^

Alpheu DOMINGUES
(Enviado espcuial dos "Diários Associados" ao Nordeste)
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A gravura dá-nos uma idéa do que realmente foi a recepção grandiosa com que o povo de Buenos Aires acolheu os restos mortaes de Carlos
Gardel. que tão perfeitamente encarnou a alma encantadora das ruas da capital portenha — (Serviço phoiographico especial dos "Diários

 
Associados", por via aérea)

Carlos Gardel está de novo em
Buenos Aires, sob os sete palmos da
.erra sagrada da sua cidade, que
elle tanto amou, no formoso am-
biente espiritual em que o cantor
admirável formou a sua alma liar-
maniosa, rica de sensibilidade, e una-
morada da Beileza.

O drama do campo de aviação de
Medellin, oceorrido em 24 de junho
do anno passado, parecia renovar-se
agora, ante o espectaculo soberbo do
dia 5 do corrente, quando o corpo
inanimado de Carlos Gardel apor-
tava á capital argentina.

Uma dupla circumstancia agitou
poderosamente, no coração do povo,
a razão sentimental da imprjssio-

nante ceremonia. Deante doa restos
mortaes ali presentes, a sensibilida-
de popular comprehendeu, cheia de
vibração, que o acto se convertia
numa recepção tardia ao Gardel que
Interpretara e encarnara, cm sua
voz melodiosa, a alma da sua cida-
de, porque, no destino da tragédia
qiie lhe roubou a vida, esse regres-
so soava como uma despedida pos-
tuma.

Foi por isso que o povo de Bue-
nos Aires, sem distineção da cias-
ses, sem outras preoecupações, lan-
çou-se as ruas, enchendo-as de uma
multidão formidável. Uma verdade!-
ra caravana surgia de todos os la-
dos, de todas as ruas, de todos os

bairros, os mais remotos, seguindo
em direcção ao cães do desemliarquc
da Dàrscna Norte. As saccarias das
casas fronteiras, os vagões dos trens
de ferro ali estacionados, as arvores
das ruas, todas as eminências, *udo
estava oecupado pelos mais anda-
zes, que, para alcançarem os logares
mais altos, não tinham medo de fa-
zer as mais perigosas acrnbaelas,
com o fim uuico de poderem con-
tcmplar o ataude quo levava 03 res-
tos mortaes de Gardel. Homens,
mulheres, velhos e crianças, ricos e
pobres, enchiam literalmente as ruas
e calçadas, todos trazendo ramos do
flores em profusão, num silencio im-
pressionante e commovedor, cheia
de maior respeito o emoção, os

MORREU A PROFESSOR/
DE HUMBERTO DE

^ CAMPOS gj
O EXTBHRO DE D. MAIIOCAS VA!

SEK CLSTEADO PELO
EST.tUO

THKR1ÜZ1NA, B (Do correspondeu
te d'"0 JOllNAti") — Noticias aqu
recebidas da cidadã do Parnahylu.
annunelam o lallecimento de d. Ala-
rocas Uma, antiga professora pu-
bllca nesia Estado.

O nome de dona Marocas adquiriii
maior evidencia depois da publica-
çâo das "Memórias" de Humberto
de Campos, livro em que. o conhe-
cido escrlptor recentemente falleci-
do lha dedica uma pagina d& recor-
dação g sentimento, pois d. Marocas
foi uma das primeiras professoras
que teve o autor de "Reminlscen-
cias". Depois de iniciado nos pri-
melros passos da leitura por sua
própria progenitora, rol a escola de
d, Marocas a primeira em qua es-
teve Humberto de Campos, o nas
"Memórias" o antigo discípulo la-
vra com multa ternura o perfil da
sua mestra, pondo em relevo a sim-
pllcidado a a dedicação com que si
entregou & sua tarefa de ensinar
a ler.

O governo plauhyenso vae custar
os funeraes da extlncta, como uma
homenagem aoa serviços 'prestados
durante cincoenta annos de magia-

das ruas. terio.

olhos rasos de lagrimas, cn'ie sce-
nas de funda dramaticidade.

Era a homenagem commovida do
povo de Buenos Aires eo cantor
immortal de "La Cumpnrsita" e niil
outras canções inimitáveis, que sem-
pre viverão na alma encantadora

I] "ilHIi" 
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Como opinou, em longo parecer, o ministro Hermenegildo de Barros,
relator desse processo na Corte Suprema

, E' dn teor abaixo o parecer do
ministre; Hermenegildo de Barros so-
bre o "habeas-corpus" impetrado á.
COrte Suprema pelo sr. João Manga-
beira, em favor dos intellectaues
copamunistas detidos a bordo do "Pe-
dro I"'.

"Habeas-corpus" n. 26.067 —Dis-
tricto Federal —Accordão — Nume-
ro 20.067 —¦ Vistos: — O advogado
João Mangaboira requer á Corto Su-
prema uma ordem de "hàbeas-cor-
pus" em favor dos professores Ed-
gard de Castro Rabello, Leonidas
Rezende, Frederico Carpenter, Hor-
mes Lima e Edgard Sussekind de
Mendonça, do juiz do Direito Affon-
so Rozendo da Silva, dos advogados
Francisco Jfangabelra, Pedro, do Al-
cantara Tocci o Benigno Fernandes,
dos médicos, drs. Manoel Venancio
Campos da Paz, Valerio Konder,

Lincoln Cairo e Waldemar Bessa,
dos jornalistas Appariclo Torelly,
Benjamin Cabello e Plínio Gomes da
Mello o dos estudantes Simphronlo
do Meideiros Dima o José JoffeHy,
detidos a bordo do "Pedro I", trans-
formado om presidio, excepçfio do
dr. Beningno Fernandes, recolhido A
Casa de Detenção.

m*'O impetrante justifica a compe-
tencia originaria da Corte Suprema,
para conhecer do pedido, com a ai-
legação de ser Inconstitucional o
dec. n. 532, de 24 d« dezembro de
1D35. pelo qual o presidente da Re-
publica, prorogou o estado de sitio
por noventa dias.

Não fora originaria a competência
da Cfirta e poderia acontecer que um
juiz federal julgasse inconstituclo-
nal o sitio, ao passo que outro sen-
tenclaria cm sentido opposto.

FANTASIAS
 PARA O 

CARNAVAL DE 1936
Não faça a sua fantasia sem vêr os

21 modelos desenhados por
ALCEU PENNA

vencedor dos l.°, 2.° e 3.° prêmios do
concurso da Associação de Artistas

Brasileiros, realizado em
5 do corrente

No 0 CRUZEIRO
DE HOJE, 8 DO CORRENTE

E como das decisões que concedem
der-se-ia dar o caso de que, no Dls-
tricto Federal ou em Minas, porexemplo, houvesse ou não estado de
sitio, conforme a vara em que se re-
queresso o "habeas-corpus".
AS ALM0GAÇOES DE INCOSSTITU-

CIOJVALIDADE DO SITIO
Com relação & lnconstltuclonallda-

de do decreto do prorogação do sl-
tto, o impetrante allega o seguinte:

No regimen da Constituição de
181)1, o Supremo Tribunal sempre se
declarou incompetente para examl-
nar a c.onstitucionnlidado do estado
de sitio decretado pelo Congresso,
ou, na sua. ausência, pelo presidente
da Republica, embora varias vozes,
como as de Ruy Barbosa e Pedro
Lessa, protestassem contra essa ju-
rlsprudencia, quo o Impetrante con-
sidera evidentemente errada, e de
accordo com a qual cidadãos estive-
ram presos, durante um quadriennlo,
por mero capricho politico e eviden-
te abuso de poder, sem que houves-
sem commettido qualquer crime.

Foi justamente para garantir a II-
berdade Individual conlra Um alui-
so, quo a Constituição de 1G de ju-lho de 1Ü34 prescreveu no art. 375
que "O Poder Legislativo, na Imml-
nencla da aggressão estrangeira, ou
na emergência do Insurreição arma-
da, poderá autorizar o presidente da
Republica a declarar em estado da
sitio qualquer ponto do território na-
ciohai" e açcrescentou, «o 5 14 uo
mesmo artigo, qua "a tnoDservançla
ua qualquer das prescripçoes desta
artigo (i'it>) tornará iliegal a ço-
acção, e permittira aos pacientes re-
correram ao Poder Judiciário".
(.habeas-corpus" não ha recurso, pu-

Não subsiste, portanto, em face
desse dispositivo, a evasiva do caso
político, com que o Supremo Trlbu-
uai, contra o voto de alguns dos
seus membros, se furtava ao exame
de oonatltuclonalidaae ua declara-
çúo do sitio.

E' inconstitucional o decreto de
24 de dezembro, de 1335. pelu qual
foi prorogado o estado üe sitio, por-
que não existia "emergência da tu-
surreição armada", Ja. totalmente
extineta, quando o Poaor Leglalatl-
vo, u. 1 da dezembro du 1335, autori-
tou o presidente da Republica a. de-
Clarar, por melo de prorogação, cm
estado do sitio todo O palz, por no-
venia dias, a partir do iT> da dezem-
bro

A prova da Inexistência de Insur-
relção armada resulta, da mensagem I
do presidente da ItopilbUea, lOÜcl- I
mndo «utorUiicao ao pmlir Legrlla* j
tlvo pura prorogar o altlo por no-
venta dlns, poU um dos trechos da
int>n»»K*m eonulgna «ju» "dominado
est* o movimento revolucionário
illbvertlvo", embora a mensagem

(Continua im 4' pag.)

AVENIDA ATLÂNTICA 574
Àhiga-se um palacete para embaixada, legação ou

pessoa de alto tratamento
Aberto diariamente das 14 ás 16 horas

fratar com Urbano — Telephone 22-6581

Capinando algodão no Posto Agricola "Lima Campos", Icó, Ceará

; v^*uivwvwvvv^i^^M^^MAiwvw*^*^r^^*^*^^AA^^^vwwnnnFvwl

COLUMNA DO CENTRO

Razões de U1X1* w ©f o
H. J. HARGREAVES

(Copyright dos "Diários Associados")

Lendo, ha dias, as brilhantes
razões, nas quaes so liaseou o sr.
Getulio Vargas, para vetar a re-
solução legislativa que pretendia
dispensar do curso complementar
os estudantes do fundamental —•
veio-nos a lembrança a visão
prospectiva crystallina, que. teve
Briand, do fuluro do "Bloco Na-
cional", em 1919, quando do es-
plcndido suecesso de Maurice Bar-
rés.

Com a argúcia insuperável dos
grandes politicos, vaticinava
Briand quo os moderados não te-
riam o "amanhã", de seu trium-
pho, porque elles não possuíam
quadros de valores organizados.

Glozamlo esla expressão genial
do velho estadista francez, ,lean
I.acroix, num liem fundamenta-
do artigo, sobre o espiritual e a
ordem política, recentemente, pn-
blicado em "La Vie Intcllecluel-
le" — nos mostra quão profundo
é o sentido daquella formula.

Effectlvamente, embora Briand
se referisse, apenas, aos valores
politicos, estes, entretanto, não
poderão existir sem os quadros
intellectuaes, c, como o diz La-
croix, sem os espirituaes, sobre-
tudo. Sem o desejo serio de do-
tar o paiz de valores authenticos,
todo e qualquer outro esforço
será improficuo e nenhum.

Já estamos cançados de esperar
por altitudes que nos empolguem.
Possuímos uma mocidade, que, a
despeito de todo o mão trato
pedagógico, que se lhe dispensa,
vae. dia a dia, adquirindo uma
noção melhor de seu papel, na
vida publica. Torna-sc-!he cada
vez mais difficil a vassiillagcm A
autoridade, apenas, pela autori-
dade.

Pola bem, nosso grande con-
forio, nossa alegria foi Immensa,
quando demos com esle trecho
admirável do veio nlluifiln e que
mereceria bem mais do que o
ilmples lenislro duma columna
limitada como é esta;"A resolução legislativa c con-

traria aos interesses da cultura
nacional. A Nação não poderá
progredir cm nenhuma de suas
actividades de ordem econômica
ou espiritual, "sem que conte com
um quadro de homens altamente
preparados..." Ora, é lição da
experiência' universal que este
alto preparo, seja na philosophia,
nas sciencias ou nas letras, ou
seja ainda nos differentes ramos
da technica, não será alcançado,
nos cursos superiores, por melhor
que seja a sua organização, "sem
completos e sólidos estudos de
humanidades"... (Diário Offi-
ciai, ps. 547, 9-1-30).

Amtzoado, assim, está de pé o
veto, podendo nós rcjubiíarmo-
nos com S. Excia., por este acto
do lídimo patriotismo, que vem
de praticar. E', realmente, con-
tristador o panorama dos cursos
anncxos ás nossas escolas supe-
riores. Não que o material hu-
mano não preste. Ao contrario,
é elle optimo, mas, muito mal
trabalhado.

Como muito bem frizou o che-
fe supremo da Nação, não ha
meios nos cursos universitários
de supprir a insufficiencias dos
secundários. Chegámos á per-
feição de ser quasi impossivel
um entendimento entre lentes o
alumnos, por falta de base solida
em humanidades. E o que mais
pasma, mesmo assim, c que nos-
sas escolas superiores estão re-
pletas c todos os annos a onda
dos formados c engrossada do
novos contingentes de cândida-
tos ao proletariado envergo-
nhado.

Fixadas nas ruzões deste vc-
lo as directrizes superiores, que
nortearão o proceder do governo,
no departamento de suas nctivl-
dades cducnclnnncs,, se ilcllas não

. houver íifnstnmcnto, estamos cm
que. dctllro de alguns luslros
mais ím nossos quadros de valo-
res novos nuslrntarân, com mais

(Continua nn V pag)

O açude Lima Campos, cujo nome
ê uma homenagem A memória, im-
perecível de quem tão prematura-
mente foi roubado é. vida, num tra-
gleo desastre de aviação, representa
uma obra que, sendo um orgulho
para a, engenharia brasileira, 6.
tambem, um trlumpho para a agro-
nomla nacional.

¦ A barragem Lima Campos fica, no
município'do Icó. no Ceará, e per-
tence a um dos quatro grandes sys-
temas convencionados nos disposit.l-
vos regulamcntares da Inspectoria
de Seccas, os quaes são assim enun-
ciados: systema do Acarahu', no
Ceará: systema do Jaguarlbe, no
mesmo Estado; systema do Alto
Piranhas, na Parahyba, e systema dn
Balxo-Assu', no Itlo Grande do Nor-
te.

Faz parte integrante do systema
do Jaguarlbe e era conhecido pelo
nome de Estreito.

Diz o sr. Luiz Vieira, sem rheto-
rica nem floreios, nos seus minuclo-
bos relatórios, que este systema, com
as suas obras concluídas, permittl-
rà o aproveitamento econômico das
terras irrlgaveis numa área de 140
mil hectares.

Considere o leitor que essa ex-
tensão correspondo, approxlmada-
mente, â área reunida, dos cultivos
algodoeiros dos Estados do Pará,
Maranhão e Sergipe, os quaes, em
1935 produziram segundo as es-
tatistlcas do Ministério da Agricul-
tura, dezoito milhões o quinhentos
mil kilos (18.500.000) de algodüo em
pluma.

E considere ainda que o volume
de 18.000.000 de kilos de algodão
descaroçado nâo foi at tingido pela
safra de Minas Geraes, calculada, no
anno passado, em 15.000.000 da kl-
loS.

Os trabalhos de construcção do
Lima Campos tiveram inicio em 13
de abril de 1032. ,Tá em dezembro
do anno segulnto estavam termina-
dos.

Os característicos geraes da bar-
ragem são: área da bacia hydro-
graphlca, 354km2; precipitação mo-
dia na bacia. 800 m|m.; capacidade
da bacia hydraulica, ES.290.000 m3;

profundidade -máxima 15,00 ms.;
área da bacia hydraulica, 1.4S8 he-
ctares; profundidade media, 3,90 ms.;
perímetro da bacia hydraulica
68 kms. e extensSo da. represa, 10
kilometros.

O typo da barragem 6 de terra,
com cortina Impermeablllzadora do
concreto armado.

A Commissao dos Serviços Complo-
ment.aros Instaliou. na barragem LI-
ma Campos,-o Posto Agrícola do
mesmo nome.

Dispondo a propriedade adquirida
de 622 hectares, dos qunes 300 po-
dem ser irrigados, as torras ros-
pectlvas apresentam os -principaes
typos agrologicos das bacias de'lr-
rtgaçáo dns açudes nordestinos taes
como: nllnvlflo fluvial, fertlllsslmo á
margem do riacho Sao João, massa-
pp. salão, tnbolclro « nllnvlOo «le en-
cosia.

Foi ahi que o espirito investiga-
dor do agrônomo Josfi Guimarães
Duque, empenhou-se na descoberta
do que o nordeste tem do precioso
e o qua poderá dar em so tratando
do drenagem e irrigação agrícolas.

As experiências mais attraentes «
as pesquisas mais delicadas estilo
começadas com um carinho tSo com-
mnvente, com uma segurança tílo ad-
miravol, quft seria nm crimo Inter-
rompel-as, por qualquer cventuallda-
de do destino.

Quem quer quo estude a Irrigação
dos solos no nordoste sabe da ini-
portancla que tem para esses mes-
mos terrenos.a drenagem.

Solos de extraordinário valor agri-
cola seriam incapazes de revelar a
Fua fertllidado sem o auxilio da
drenagem.

E. para 0 caso typlco do nordeste,
ainda ha a presença de saes noel-
vos preexistentes, ou mesmo car-
regados pelas águas de Irrigação, on
quaes, para o completo exlto das
explorações agrícolas, requerem ser
eliminados.

E' ahi que Intervém a drenagem,
defendendo o solo contra os porlgos
da salinldade.

Problema assás discutido no cam-
po theorlco, por alguns technlcos
apaixonados da pedologla o da chi-

Concurso infantil promovido
peiã Kodak Brasileira i us

iwaai

em combinação com a Hora do Gury de
P.R.G.-3, Radio Tupi — O cacique do ar

mica, terá. fatalmente, a. aua jnc<M .
gnlta resolvida, sa prosegulrem. co-
mo todos esperam, os tnabalhos en»,
boa hora Iniciados pela Commissao^
dos Serviços Complementarei da In-"
spectoria do Seccas.

O plano previsto pólos engenheiro» .
consubstancia um detalhe que nRaji
deve jer esquecido. Assim 6 qu«l
em tortas as bacias de Irrigação doai
açudos da Inspectoria de Seccas ellafl
constrfie os canaes de distribuição,
dágua e abre os grandes canaes da'
drenagem principal. t

Concomltantemente, os Posto»1
Agrícola.! empenham-se em realizaa* jseveras pesquisas nar* methodtzar a '.
drenagem das terras a. serem lrrl- |
gadas. E no (Posto Lima Campos jájl
começaram as primeiras «^ferlen-J
cias do drenagem subterrânea eora«j
mandadas pelo sr. JosS Oulmaraesj
Duque, Inspector «ia Primeira In*s1
spectoria Regional da Commlssac*,'v
com objectivos referentes aos tSTOBj
e, dimensões dos drenos espaçamen-lj
tos profundidade, locação o métodos1
do construcção.

A irrigação ainda está na sua
phase Inicial. Mujto breve, porém^i
deverá so estender a uma ar*sa oon-»:'
slderavel, pois.um dos canaes prln-T
cipaes do acudo está concluído, eontí
os canaes secundários, abrangemçtaj
uma área approxlmada de 140 how
ctares, em terras do Posto.

(Continua oa *' pag.) '¦

GzMkujUfoá
Realiza-6e amanhã, ás 13,30 horas,

a primeira das provas finaes do
Concurso Kodak. Depois de feitaí
as provas de selecção. durante os
mezes de dezembro e janeiro, resul-
taram approvadas 42 crianças, que
entraram na classificação final. No
julgamento de amanhã, serão apre-
sentadas ao publico, através do mi-
crophone à P. R. O. 3, todos os
cantores de musica regional que
obtiveram approvação no jury. _ Fo-
ram convidados para formar o jury,
nesta prova de musica regional, os
compositores: Carolina Cardoso de
Menezes, Benedlcto Lacerda. AímIb
Valente c André Filho, além doa
representantes da Kodak Brasileira
Limitada c da direcção da Radio
Tupi. As crianças que tomam parte
nesta prova são as ecgiiinlc.«:

Antônio .Ufino Nello .... 10 annos
Aili-lia Junqueira de Aquino 12
Aracy I.opefl Cartllbo.... 0 "

Awany Bruno  7
Cléa de SA  •> "

r.ion.vni Ceres de Araújo 1
Carlos Machado  12 "

Clclia de Carvalho ., í)
10Creusa do Carmo ...

Clelia Soares ...^... 8
Diamantino Bastos ....... 12
Esther Silva 10
Blbruz de Carvalho ...•• 7
Emilia da Silva ., 12
Kunirc de Abreu Vieira.. 12
Genny de Oliveira ,..
(ícorgcttc Constantino ...
Glacy Paladino de Avaliar
Jorge Ccrqucira da Sil-

veira 
Léa Jlcsquita 
Maria da Gloria de Souza
Maria de Lourdes de Souza 7
Nilza Soares 8
Paulo Campanha 11 "
Wanda Oliveira liamos.. 11 "

Waiter Teixeira 12 " •
Yono Pacheco 8
Zelândia Carnera Lima... 10 "

Além dos cantores de musica re-
Eiiinal, serão npresentndos, no mcfi-
mo programnia, oc meninos vinil-
nliUn
Ceaar Ayah 12 annos

Luli Floriano IlonfA 12 "

10
10

11
10
7

UMoiw
Vi.ilte todos os annos um» das «e>
tanclas balneários do Minas Ue-
raos.

Todos os inales pljyslcos se atto"
nunm ou so curam pela rlrtndo
tlicrnpoutica do «uns agnaa.
Milhares do pessoas o fazem to»
dos os annos, auqoirtindo esse ha-
Min reconuiiendiiTcl.
Peça o conselho a seu medico e
escolha a anua c o clima de «pie
o senhor precisa.
Poços dn Caldas, Caxambu', Sfio
l,oiir«'iii.ii, ('ainbiiqulrn, AmxA r.
Lambary são logares privilegia-
dos, fontes Inesgotáveis'Üo anfide.

t . I
st

f. h ;.,u!úui'ni''<i*'
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O JORNAL
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ASSIGNATURAS
INIICIIIÜII

Anno.... B9|IMHI Irluicatrb JArfOlk»
Vemcatre uorjoiiü Mez  OíUtiu

BXTE1UOII
Noi imlrrn do LiiiivencAii l'o*inl

1'nn-Aincrltnua
Annn..., t-aiguim Seroealrt. i.isowi

Ao» palie» rtn CunventAl) 1'oal.n
Unlvcraul

Anni,.... niirfiiuo semeatre, 7S«iiihi
Aa aaalKiinluina ciiniíÇllitt e terno!-

tan ni em qualtjucr rtlu
VIO.Ml A AVULSA

(.'upltiil • AlvlliiTiiy -faiili
lutrilt.r *:uill
Alrnaudua WOU

Somente a corfcavonilcorln purll-
cular deverA Irn/.tr cudrre*;ii

nomlnnl

SIICCLHSAIOS H'"<1 JORNAL"
Ijm SBo 1'nnloi Una 7 ile Abril, (II

— Dlrector i Jtrciuito II. Coata, lOm
Ilell» lltirl/.nnltr: Av. Afrouxo Pen-
na, 547.1». Tel. 18511 — lllrectori
Franclico Martina Flllio,

0 DESCALABRO D0~~~
ENSINO

> A 6Ítua*;ão do decadência iio on*
sino c de desprestigio das escolas,
cra noeso paiz, é de tal ordem que
lodo o clamor publico dos Iccli-
nicos, dos professores c dn iin-
prensa contra ella ainda nâo basta
para fixar-lhe ns proporções e dc.5-
pcrlar a consciência dos responsa-
veie, para remediar o mal.

Ainda agora acabamos cia ler um
documento muito expressivo: a car-
ta que o professor Joaquim Amnzo*
nas enviou ao senador Cosia Rego,
salientando, mais uma vez, o esta-
do anarchico cm quc ec encontram
as coisas relativas ao ensino no
Brasil.

De todos os pontos do paiz, do
Rio Grande, de S. Paulo, desta ca*
pitai, da Bahia, de Pernambuco, le-
vantam-se os protestos e as denun-
cias, revelando . existência, de
uma impressionante unanimidade de
opiniões sobre a degradação incrível
a que attingimos.

O professor Amazonas conta, na
eua carta, ciue teve oceasião dc
examinar alumnos do curso júri-
dlco do Recife, e que, nas provas
colhidas, encontrou rapazes que es-
escreviam "sido", do verbo ser, com
"c", e usavam a fórmula "vinhes-

sem", do verbo vir.
Eram estudantes de uma Facul-

dade, e das mais afamndas do Bra-
sil, chei? de grandes e illustres tra-
diçSes.

Esses moços haviam passado nos
exames de portuguez do gymnaslo
e atravessado Impavldamente iti
provas do vestibular do curso su*
perior.

O professor Amazonas aponta
as causas de semelhante degra-
dação.

Todas podem ser attribuidas á
responsabilidade dos governos.

E' "o defeituoso e inconcebível
systema de fiscalização dos insti-
tütos de ensino, tendo como nnici
finalidade a creação do emprògj
para os futuros fiscaes, que, em re-
gra, nada fiscalizam".

E o professor Amazonas aceres-
centa o que elle mesmo viu: "Tra-

balhei vinte annos no Conselho Su-
perior do Ensino c no Nacional 'io
Ensino, e, de sciencia própria, sei
que menos de dez por cento dos fia-
caes se oecupavam realmente com a
funcçfio. A maioria dava aos dire-
ctores dos estabelecimentos o en-
cargo de faserem por cllee os rela-
torios."

E este eommenlarlo elucidativo:
"E* preciso salientar: o fiscal ou
Inspector do ensino, no Brasil, "pr;-

cisa" dizer que o Instituto eob a
«oa fiscalização é optimo, é insu-
pera-vel, porquo tem necessidade de
que continue o mesmo equiparado
e fiscalizado, para qne não perca
elle o emprego, tão difficilmente
arranjado."

Vèm depois, na enumeração das
causas feitas pelo professor per-
nambucano: a eoriação do curso se-
eundario, sobrecarregando o estu-
dante, o rebaixamento geral do ni-
vél cultural do paiz e, cm conse-
quencia, tambem do nivel geral de
moralidade; a "eólia", permitida
pelos professores nns exames escri-
ptos; oe exames finaes por decre-
tos e médias, com a dispensa d,e
freqüência, etc.

Se quizesse, o professor Amazo-
nas poderia alargar bastante essa
lista. O assumpto é vasto c a expe-
rlencia desse mestre ajudal-o-ia,
sem duvida, a encher tiras c tiraa
de papel, expondo as razões de
toda a ordem que lôm concorrida
para chegarmos ao tristo grAo de
desmoralização do ensino, em que
se acha o Brasil.

O padre Arlindo Vieira, batalha-
dor abnegado pela causa do ensina
secundário, publicou um livro, em
quc examina de maneira cxhauslivn
o problema, apontando-lhc tambem
as causas e os meios de resolvcl-o,
para salvar o patrimônio dc ciilluri
do paiz.

Muitos outros trabalhadores d"t
mesma seara não sc fatigam no
labor de exhibir nos dirigentes da
Nação a grande chaga e os pcrlgM
que o Brasil corre, sc continuarmos
pelo deepchtiadolro cm que rola-
mos, ba mais dc vinte áhnõs.

O Ministério da Educação, entre-

«ue como se ncha & Inteiligencla **¦
¦* Jjo-! vonlmle Ao sr. Capnnem**..
está empenhado agora cm executar
om programma, cujo fim é preci
namente corrigir os enormes erros
denunciados pela autoridado doe
educadores, qu» nâo desesperar nn
ria *ua nobre mUifio.

E' necessário que os Icclinioi
tt» «proflssionaes do magistério, pru-
corem auxiliar css.i obra, cooper.™*
dn. eomo acaba de f*ircr o profer?-

sor Amazonas, nn pesquisa das caa-
ma <la decadência, pnrn quo se pw-
eu descobrir lambem a fórmula d.i
airn,

A iT.Mnurnçno dn dignidade *i >
onslno í umn cruzada nuclonal,

Toilovi os brasileiros I6m o dcvui*
sagrado do collaborar de nlguim
róiina no seu exito, ajudando o Ml*
nisterio dn EducnçAii a realizar n
programnia estabelecido pelo miais-
tro Ciip.incmn.

MELHORIA DA PRODU-
CÇAO CAFEEIRA

0 ir. Souza Mello, quando esle-
vc, rcccntciuoniCi nn capital e no
interior do Estndo dc Sflo Paulo, fez
declarações sobre a necessidade da
melhoria de nossos cafés, que nilo
pódcin passar sem o devido com-
montaria,

Disse, textualmente, o presidente
du Departamento Nacional do Cafc
que n "questão du produeção de
cafés finos nssume cada dia maior
Importância, porque scrà pela qun-
li.lmlc, c não pcln quantidade, que
tx Brasil vencera n crise quc, até
llgora, tantos prejuízos tem causa-
>lo no» nossos lavradores".

Prosegulndo em suns declarações,
affirmou ainda s. s.:

"E' imprescindível que os cafcl-
cultores se convençam desta verda-
dc: todos os esforços que se fize-
rem no sentido de melhorar a qun-
lidade do produeto serão regiamen-
le compensados."

Folgamos em registrar esses ron-
ceilos, porquanto são elles filhos
do bom-seneo e da própria observa-
ção dc nosso passado caféeiro. A
nõs, assiste-nos o dever do eondu-
zq* com maior vigor ainda a cam-
punha dos cafés finos, quc o senhor
Odilon Braga, em boa hora, Irans-
formou em um dos pontos cnr-
deaes dc sua administração, á testa
do Ministério da Agricultura.

O Rrasll — c uma verdade á La
Palisso — não pódc pretender cter-
namente firmar-se nos merendo1)
mundiaes, consumidores du nossa
rubiacea, a custa dc exportação do
produeto ruim u secundário. (J quc
se xè cm Ioda a parle, mesmo dc-
pois da crise dc 1Ü2D, reduzindo o
poder acquisitivo dos povos, é que
o consumidor se tornou mais c
mais exigente, desprezando syste-
maticaincntc o artigo quc não é de
"elite". Os paizes que estão trium*
phando são apenas os quc sabem
se adaplar aos hábitos c ás prete-
rcnclas dos consumidores, aquelles
que lograram sacrificar a rotina e
inslillar novos processos em sua
machina dc produeção, verdadeira-
mente racionnes e sciçnlificos.

Foi assim, aliás, quc procederam
os nosEos concurrentes cafeeiros.
Ale 10.10, o Brnsll se deixava cmha-
lur pelas valorizações artificiaes t*
pelo nivel de preços demasiado eis-
vados. Nunca lho passou pela ca-
beca que tudo cra falso e instável.
Por isso, não tra lou dc melhorar a
sua produeção cafeeira, c, quando
se falava do Imperativo da produc-
ção de cafés finos, até os mais
adeantados dos produetores excia-
mnvam que o mundo beberia sem-
pre café... fosse elle bom ou mão.

Quando, porém, adveio a borrasca,
viu-se este panorama. Os nossos
concurrentes colloea ndo toda a sua
eafra, por um nivel de preços ra-
zoavel, nos mercados de consumo,
aQ passo que o Brasil aceumulaya
milhões de saccas nns Ileguladores.
que não eram sequer aceitas pelos
Estados Unidos o a Europn. Gran-

gcámos um triste conceito: o de
campeões dos cafés baixos e subal-
ternos, emqunnto que os paizes dn
America Central e do Sul sc aprea
scnlavam com ns credenciaes dc

grandes produetores de "milds" c
"suaves"

E* preciso, pois, sobretudo agora,
cm quc os preços para o café estão
subindo, innugurnndo-se um cyclo
dc cotações melhores para o artigo,
que o Brasil faça um esforço maior,
augmentando a sua proporção dc
cafés finos e convertendo-se nc.
maior zona abnstecedora de cafés
dc qunlidade da America.

A opinião emittida pelo presi-
dente do D. N. C. é uma adverten-
cia. Oxalá não deixe de ser segui-
da e posta em execução.

Para cobrir as des-
pesas extraordina-

rias na África
A PROVÁVEL 

"EMISSÃO DE UM
EMPRÉSTIMO INTERNO NA

ITAI.IA

ROMA, 7 (H.) — Em circuios
quo se dizem bem informados asse-
gura-se que «ão absolutamente des-
tituidos do todo e qualquer funda-
mento os boatos de que o governo
estava preparando o lançamento de
novo imposto sobre a renda e ac-
crescentam que a primeira experlen-
cia, feita em 1919, sob a forma de
arrecadação de 20 \ foi seguida
de uma crise na economia italiana
que não ha nenhuma razão de re-
novar.

Observa-se que as previsões Orça-
mentarias para o próximo exercício
estabelecem o excedente de cerca
de vinte milhões de liras.

O que parece provável — aceres-
centa-se — é quc, ao contrario, seja
emittido um empréstimo destinado
a cobrir as despesas extraordina-
rias com a campanha da África,
despesas estas qu enão figuram nas
previsões orçamentarias em ques-
tão, mas neste exercicio figurarão
as sommas necessárias aos servi-
ços de um empréstimo eventual*

LIGAÇÃO AÉREA /.O/i/-
DRES-CIDADE. DO CABO

proseouem oh vôos nos
AVIADORES ROSE Ir) I.I.I3-
WEl.YX, ai*E PROCURAM
BATBR O JRECOnil »E VE-

i.LiL *t....i,, r..*.ijiK AS
DUAS CIDADES

KHARTUM (3u(Uo), 7 (H.) —
O gvlador tenento Roeu. quo está
tentando bater o record' de veloel-
dade nn llp.icio T.ont.re-.-Oidnílo dn
C.ibo, rheijou a «sta cidade ao melo•Ha o levantou de novn v.lo vinte ,minutos depois, prosegulndo r.a liru-
va.

LONDRES 7 <H.) — O aviador
Me-valyn levantou vrto ia 7 hora»
a 17 minuto» do aerodromo d«» l.ym-
pn» nsr» tentar o eeu
mld *\ Cidade rto Cabo,

SERÃO ELEITOS HOJE
OS NOVOS DIRECTORES

DO P. C.
S. PAULO, 7 (A.M) •— KhIú

marcada pnra bojo a reunião na
fl nn t no procedorfl ft, encolha don no-
mes quo In lograrão o novo dlrecto-
ri» do Partido Constituolonallstn* |

Fazem parto da UsEt a hci* aut-
(rasada hoje os Boeulntoa olemon-
tos: Fablo Prado o Laerto Asaum-
pcilò, lieulresi Francisco Vieira,
Alarico Caluhy, Abelardo Verguei-
ro Ceaar, Josí Augusto do Souna
o silva, ensaio Vldlgnl e Pl7.it Sobrl*
nho, da Acção Nacionnl: lioneilleto
Montenegro o Oscar Stevenson, da
-Federação dos Voluntários; No-
guelra Filho, Prudente de Moraeu
Notto, Kilns Machado do Almeldn,
Tlioninz J.cHsn, Leven Vamprfi e
Henrlquo Bnyma, demoeraltcos*

NOVOS ALMIRANTES
Fornm assignados decreto**, iia

pasta da Marinha, promovendo no
rorpo rte nffloinCM dn, Arm.idn, a
vlce-almlrantes, pnr meree1 monto,
os contra-nlniirantes An.phllon.ulo
Reis c llaul Tavares; e a contra-al-
mirantes, por merecimento, os ca-
pltíles do mnr n guerra, Américo
Vieira do Mello o Joilo Francisco
Azevedo Mllanez.

CARTEIRA DE LIQUIDA-
ÇÕES DO BANCO

DO BRASIL

CONVIDADO PARA 'iMKIGIL-A O
DEPUTADO ABELARDO VERGUEI-

RO CÉSAR

Noticiámos honiem que o gover-
no coftltava de preencher o cargo de
director da Carteira de Liquidações
do llanco do lirasil, vajfn com a
transferencia do .ir, Alberto Tei.vcl-
rn llonvistn para a dlrccçSo da Cnr-
leira Cambiai,

íUoresccnlnnioi que cm rodas che-
Rn dns ao nosso primeiro instituto
dc credito corria que, desejando o
governo confiar o referido posto a
uma figura paulista, a escolha recai
ria provavelmente no sr. Euzeblo dc
Queiroz Mnttoso, no sr. Octavio Pa-
ranajJuA ou no deputado Abelardo
Vergueiro César.

Confirmando essns informações,
podemos ngora adcnntnr quc foi
effectivamente convidado hontem
pnra n dlreccão dn Carteira de I.i-
quidr.çõcs o deputado Abelardo Ver-
gue iro César.

Dez minha taba
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Um "iesi" do lacio
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Rio — Petropolis — S* Paulo —
Posos de Caldas.

Posos de Caldas — S. Paulo -—
Petropolis — Rio.

E' nesses trajectos — indo e vin-
do — de trem ou de automóvel,
quc, segundo a reportagem poiitiea,
está sendo decidida a sorte da Rc-
pub.ica no outro quatrlennlo.

O Rio Grande do Sul, sendo o
mais afastado, não faz parte do iti-
nerario, mas, por isso mesmo, o Rio
Grande vem até aqui.

Se a montanha não vem nté o
propheta, o propheta vae ao encon-
tro da montanha! E o sr. Flores da
Cunha, quo hoje, depois de duaa se-
cretarias dadas aos seus terríveis
adversários, conta com a solidário
dade integral dos seus conterrâneos,
entra num avião da Condor.

A imprensa fala om conclavcs:
Getulio, Benedicto Valladares, Ar-
mando de Salles, Odilon 3raga, VI-
cente Ráo, etc, etc.

Onde está o sr. Antônio Carlos?
Na fazenda da Floresta, em Ju'z

de Fora. Não caga caetetús, nem
qualquer outro animal. Bebe leite
pojado na hora, assiste ás proezas
eqüestres do Fabinho com os ani-
mães "passarinheiros" da fazenda e
parece tão alheio ao mundo como

As conseqüências eco-
nomicas da Revolução

iCiincliinan dn Ba pnKlnúl .
A capacidade irrigátoria do agudo

Lima Campos é, actualmenlo, do
l.DOl) hectares e conta apenas com
as precipitações caldas na bacia hy-
drograplilca.

Mas, futuram ente, segundo esta
prorjectado, a bacia, liydrographlca
deverá, receber águas do grando o
famoso reservatório do Orfis, com
ampliação extraordinária da sua
área irrlgavel.

O sr. José Augusto Trindade, che*
fo da. Commissáo dos Serviços Com-
plementares da Inspectoria do Sec-
cas, faz parte do quadro dos agro-
nomos chamados do idealistas.

Ella faz jús a essa classificação e
certamente nío se molestará, por
aue eu estou revelando uma das suas
mais comprovadas qualidades.

Creip mesmo que se nüo fora a
condigSo ds idealista que elle poi--
sue em grande dose. sahendo con-
cretizal-a nos emprehendlmentos que
tem tomado a peito, o ministro Joi-i"
Amerlro do Almeida não teria con*
fiado á, sua capacidade a direcção de
um serviço sem similar no paiz, su-
bretudo pelo aspecto de inedltismo
terhnlco quo apresenta.

Tola e3so mesmo technlco, idealls-
ta e realizador, já. está. concebendo
a idéa da creação de um Instituto
de . Pesquisas Agronômicas para a
região sertaneja, ondo exerce, auxi*
liado pnr uni corpo dn technicos de
filie, as actividades de sua profls*
são.

Elle advoga, ardorosamente, afim-
dação de um centro de investiga-
ções agronômicas applicaveis aoa
problemas correlates da agricultura
na região secca do nordeste e es*
pecialmente aquelles referentes ft
Irrigação, pensando ser viável erl-
gll-r. 

'mito á grande barragem do
S. Gonçalo, no município parahyba-
no do Souza.

Tem o governo o ^ever de aju-
dal-o nessa empreitada.

Ferdinand \*on Mueller, botãrilco
allemão, de renome' mundial, que. em
U52, havia ligado sua vida de sclen-
tista aos eucalyiitos australianos, in-
troduziu. em lSSfl. na Afrlea do Sul.
as sult-lui-ilies, tambem da Austra-
lia.

Em fins dé 1933, houve, no Bra-
sll, quem repetisse a iniciativa do
notável sábio.

Ar «nll-husliex australianas • al-
gumas variedades de cactos sem es-
pinho vieram para o nordeste, atra-
vez dos bons ofüicios do nosso Mi-
nisterio do Exterior, e por interfe-
rencla do sr. José Américo do Al-
melda.

Conseguimos, assim, Importar da
África do Sul, espécies forrageiras
cuja exploração é feita com exito
nas rugiôes áridas.

A Atrlplcx ínuruinlarla e a Alr!-
plc.*c «emlbaccata estão cultivadas
nos Postos Agrícolas de Confiado,
cm Pombal, e Lima Campos, no Icô.

Essas plantas têm grande valor
econômico e fornecem, além de tudo,
forragem de bom teor em proteína,
resistindo, nas regiões sul-africanas,
aos extremos das seccas e ainda com
a singularidade d© prosperar em ter.
ras por demais salgadas. Foi por
Isso que ellas foram introdusldas no
nordeste.

As Atrlplcx são verdadeiras mol-
tas da sal, armazenado nas suas fo-
lhas, sobretudo na quadra do estlo.

Pertencem á. família das chenopo-
diaceas, da qual faz parte o nosso
conhecidlssimo mastruço ou herva de
Santa Maria.

O» enetofi sem espinhos importados
são das lies variedades: ICorfu', So.
numa *: Malta.

Ainda C* cedo para qualquer con-
clusão dos resultados culturaes le-
vados a effeito. Entretanto, a va-
riedade Malta manifestou predicados
do satlsfactorio rendimento cultural
e do precocldade. Aa uemals com-
portaram-se Inferiormente aos nossos
cactos, diffuiidldos pela própria
Commissão,

Encerro com esto artigo a repor-
tosem que mo confiaram os "Dia-
rios Associados".

Emprestei-lhe, prefercnclnlmento,
um enrneter narrativo, sem compro-
metter o lado essencialinunto toch-
nico.

Isso para Interessar o grande pu-
blico -. L* AQ t-Prcníus.r tâo honrosa
Incumbência Jornalística, posso ter a
corteza de tor concorrido, modéstia
4 parte, para quo so tornassem male
conhecidas as Iniciativas da, Revolu-
ç.lo do 1931), cujas conseqüências eco-
nomicas se retieotlram, prortlarloss-
mente, un nordeste, mio Brado o
de*i'onii.aiitaiiti>nii> do uns o o pessl*
inicino do oulros.

li Mlnlaterlo d.i Vtaç&o podo se
ilfnímr ds que enleve á altura da»
•uaa raipont-abtlldade-., na vigência
do üoverno Provisório.

UXn ha quem poisa empanur a
ciarioada lumniusa dest» conceito.

so estivesse numa ilha perdida das
regiões areticas.

No momento em que todos se me-
xcm, parecendo atacados de dansu
de S. Guido, por que o er. Antônio
Carlos, estranhamente, «e acinema-
tiza?

Não corro, como outros, atrás dc
cxp.icações para o phenomeno.

Aprecio-o apenas."Se o sr. Antônio Carlos procede
assim, 6 porque assim é que está
certo" — é este o meu raciocínio. A
respeito do tacto politico do sr. An-
tonio Carloa estou de pleno accordo
com o meu amigo Mario Mattos,
ministro do Tribunal de Contas, o
quo não o impede de ser tambem
um homem de espirito.

Já uma vez tive opportunidade de
referir, em outro jornal, á exempli-
ficação quo o sr. Mario Mattos faz
do "tacto" do creador da Alliança
Liberal, comparando-o com vários
politicos, como os srs. Getulio Var-
gas, Bernardes o Mello Vianna.

Figura o sr. Mario Mattos uma
senhora dentro de uma banheira e
que, inadvertidamente, deixasse a
porta cerrada, apenas. E, para de-
monstrar o que seja o "lacto", no
seu mais alto sentido, p.'cpôe estes
exemplos:

Supponha v. que entre no ba-
nheiro o Bernardes. Como procede-ria? Voltaria, immediatamente, ba-
tendo, irritado, com a porta e ver-
berando: "Que senhora distrahidal"
Como procederia o Mello Vianna?
E' meu amigo e o conheço bem. Te-
nho certeza que retrocederia tam-
bem, mas numa mesura: "Perdão,
exma. senhora!". E o Getulio? Es-
te, ao deparar com a dama, volta-
ria rápido, dizendo: "Perdão, cava-
Ihelro!" Ahl tem você o que seja o"tacto". Mas o Antônio Carlos, ao
entrar no mesmo banheiro como
preederia, deparando com a senho-
ra a banhar-se? Immediatamente
passaria a tactear calmamente tu-
do, tudo, exclamando:

Queira desculpar-me. Como ê
triste ser cego de nascença!

E, por causa dessa definição do
sr. Mario Mattos, julgo que deve
estar muito certa a permanência do
sr. Antônio Carlos na fazenda da
Floresta, em Juiz de Fora.

A ENTREGA DE CREDEN-
CIAES DO MINISTRO

DO EQUADOR
FORMARA* UMA COMPANHIA DE

GUERRA
O presidente da Republica' íe-ebe-

rá no Palácio Rio Negro, em Petvo-
polis, na terça-feira próxima para
entrega de credenciaes, o novo ml-
nistro plenipotenciarlo do Eiundor
em nosso paiz, sr. Francisco Guer-
deres.

.0 general Eurico Dutra, eomman-
danto da 1.» Região Militar, com-
municou ao coinmnnilante ,lo 1."
Batalhão de Caçadores que provi-denciasse no sentido de formar no
Palácio Rio Negro, em Petropolis,
no dia 11 do corrente, ás 15 horas,
uma companhia de guerra com ban-
deira e musica afim de prestar con-
tinencia ao ministro do Equador.

A banda de musi-a tocará, na che-
gs.da, rtarcha batida e na salda o
Hymno do Equador.

NOVAS DECISÕES DA
CÂMARA DO REAJUS-

TAMENTO ECO-
NOMICO

A Câmara do Reajuslamento Eco-
nomico proferiu hontem. entre ou-
trás, ns seguintes decisões:

Trocesso n. 2.918 — Série C 
Itaperuna, Rio do Janeiro: credor

Virçilio de Aguiar: devedor —
Josí Alve*. Brasil: credito declara-
do _ SírSTSJOOO. Declsilo — Nega.
da a Indemnlzação,

Processo N. 2.467 — Série C —
Snnta Mnrla Magdnlena, Rlo de Ja-
neiro; credor — Vicente Caputo;
devedores — Domlnjros Caputo o sua
mulher; credito declarado — 
9:1741500. Decisão — Negada a in-
demnlzação.

Processo n. 2.917 — Série C 
Itaperuna, Rio rie Jan-fifo: credor

Jovlno Ourique Ferreira de
/guiar; devedor — Josí Alves Bra-
sll: «rédito declarado — 2":415*o00.
DecleSe* — Negada •> Indemnlzação.

Processo n. 3.59S —¦ Série 
Camtiojí, Rln rip aneirn: rre-iore.* 
•"Srlllo, Paz X- Cia.; devedn- — Fran-"Isco Cavalcanti fl» Altmnuerqiio
l-nr^í Bfirreto: rrp.rlito i-'e-*lni*arto 
nt :0*iriSS0n. Decis.-.n — Negada a In-

PrÒBfiSSO n. 1.!*!"(, — Sil'!* O 
f*amppP- 7Mn rlo .Tnnoiro; orpfloT* 
Bento d'A"drnde Liamos: devedor 
Henrlnue Daumns Pnh-lnho; credito
declarado — HTr-MiílO:. Decisão 
Toncedldo: /;S:r.nO*"000 (quitação pie-
nnl.¦procoa-so n. 3.120 — Pérlo C.
Pliíi, Mlnns: credor — Boaventura
AlvflTPí! Rnàri-CUPR! df»v-fti1pr*>s —
Ponilii*a-n*i /•'npelnrn <*. o*ata*os* rrndl.
to derlarcdo — rVTOfSO. Decisão

ffmcedlilo: 4*00n>*inn,
Prn-esso n. 331 — S,'ri-< C — Pom-

ba, Mlnns: credores — A**snd w Ir-
mão; deevdores — José Hranato do
Faria e rua paiilher: credito decia.
rfto o — Bní-JoMJftu* £/-8ÇI!8Q — >_o»i«
cedido. lS:000$onn.

Processo ri. 1S.804 _ Série B —
Santa t,ii!la do Blo As. Velhas, Ml-
nas: credor — Antônio Fe-?ec.t de
Carvalhos devedor»» — Fra-rl-yo
Tc«í Com»» • *Mi'-ot: credito decln.
¦»*(.•. — in:*i"''ai:0(**i, PecURn — Con*
(dido: Slijf"»0J.
rr-irc*.*-. xx, ! 1.779 -•- S'rlp TI 

Muüan.Mnho, Min»»: rredor — .loa.
nulm ** Roma Dir-,*; devedores —
José Mnli> da Pllv» » Mia mulher;
•¦rédito deelnrndn — 17r4nS}".ft*f. De.
rlrflo _ Concedido- IrSOOtOíO,

(i'iiiu*lii»ni> iin *!• 
|,njtIun)

acuroHcento, aeto continuo: "Miih não
ostd cllo (o movimento revoluciona-
rlo subversivo) Intelrainenle Jngu-lado, como bem entendem ni a Cama»
ra o o Senado, approvando emondna
ftddlolonaes ao texto da Constitui-
çfto". Invoca ainda o Impetrante,
outros tópicos da mensagem em abo-
no A aua argumentação, assim euino
a opinião d0 deputado Joào Neves
uo mosmo sentido, embora, por mo-tlvo.i políticos, elle tivesse conoedl-d0 a prorotfação do sitio, e concluo,
allegando (j.uu o decreto c* ainda tn-
constitucional, porque o § D" do art.
175 da Constituição manda prooodorna, conformidade dos paragraphos•irêcoUuiiies, quando su haja. do pro-rogar o estado <lo sitio, o um desses
paragraphos i o S", <juo entretanto
uao tol observado.

I.MiEI-ElUD.V A PETIÇÃO
luto poslo:
So eu tivesse de submétter o pre.sento "habeas-corpus" ao Julgamen-lo da Corto Suprema, meu voto se-ria para não tomar conhecimento do

pedido, por ler a.do feito originaria-
mente á mesma Córte.

Nesto caso. Indefiro, desde logo. opedido, Dormiu a Istu sou obrigado
pelo art. 11 § 4" d0 decreto 20.106,ile 13 do junho de 11131:"O Indeferimento "in llmlno" pelorelator, terA cabimento em todos oscasos do manifesta incompettncla doIr.bunal para conhecer do pedido".A prova dessa incompetência ífornecida pel0 próprio Impetrante
que, juntamente com o dr. Accurclo
porres, requereu ao juiz federal da¦.' Vara, Ur. Castro Nunes, uma or-nem de "habeas-corpus" em favornesses mesmos pacientes, detidos abordo do navlo-presidlo "I-edro I"excepto o advogado Benigno Fernan-•les, ciuo se acha na Casa dc Deten-
cao. pela participação (jue Uies at-trlbue a Tolicia im movimento in-surreccional de novembro ultimo".A autoridado Coactora não é porlan-to, o presidente da Republica, peloracto de, autorizado pelo rodei- Le-glslatlvo, haver c-medido o decretodo prorogação do sitio. A autorida-do coactora é, de facto e do direito,o chefe de Policia.

Do facto, porque, conforme ficouass gnalado. os pacientes se achamdetido» "pela participação que lhosattribue a Policia no movimento ln-surreccional de novembro ultimo."Du direito, porque, segundo dis-Põe o art. 2» do dooreto n. 457. de26 de novembro do 1935, "durante
o estado do sitio ai medidas do ex-'cepçao constantes do art. 173 nu-mero 2 da Constituição (entre a5quaes a detenção), serão pratlcn.dns, 110 Dlstricto Federai, pelo che-fo do policia".

Se a autoridade coactora fosso o
presidente da Republica, o Impe-trantê não teria, certamente, reque.rido o primeiro 'habeas-cc* pus" aoJuiz federal da 2» Vara, porque umdos fundamentos daquelle. "habeats-
corpus" 6 o mesmo do actual — aimita de emergência de Insurreição
armada —r com quo pode se legltl-mair a dearetação oU prorogação doestado de sitio.

NAO EXISTE I.VSURRElíCO
Com effeito, o impetrante allega,

perante a COrte Suprema, -jue nio
podia ser decretado ou prorogadoo estado de sitio, porque não exis-tia e"niengencla de insurreição *-.
mada", já dominada, quando o Po.der Legislativo, a 21 de dezembrods 1935, autorizou o presidemto daRepublica a prorogar o sitio pornoventa dias.

Conforme se v8 da sentença do
Juiz feda-al da 2» Vajra, publicadano "Jornal do Commercio" de 2 do
corrente mez, o mesmo Impetrante
e o dr. Accurclo Torres fizeram
allegação Idêntica, perante o referi-
do juiz, por so achar extlncta a in-

PARECE INEVITÁVEL
A EXECUÇÃO DE

HAUPTMANN
A ATTITUDE UO GOVERNADOR

SOPFMASS E A COMMISSÃO ES-
TADUAL DO PARTIDO REPU-

IILliA.VO

TE.ENON, 7 (U. P.) — Em vir-
tude da re>cusa do departamento do
justiça federal em rever* o proces-
50 contra Bruno lilchor Haupunanii,
indigitado raptor e assassino do me-
nino Charles Lindbergh, sob a alie-
gação ds nâo existiram factos no-
vos que justifiquem uma decisão
nesse sentido, parece, agora, mais
provável a execução do reo, no mez
do março próximo.

Acredita-se que tambem cantil-
buha pnru o epilogo do caso a
ameaça da Commissáo Estadual do
Partido Republicano 110 sentido de
retirar o gvoornador lioffmann da
leaderaliça da agremiação partida-
ria, attitude quei implica em uma
censura ao adeameiitii da execução.

A Commlsslo annunciou recente-
mente a intenção de assumir a di-
recção do partido. O tir, Hoffníann
affirmou, entrt*.r*.nto,vque a maioria
dos membros da Commissão não
concordara com a resolução. Mais
larde, o presidente da Comniissão,
sr. Jefers, affirmou que a mesma
Commlüeão não tenoionava -crlti-

car o acto do governador mandan-

surrclção, uma vez quo o ministro
da Guerra fez e*ii»av a promptidâo
nos quartéis o o chefo do policia
nbollu n exigência do snlvo-ciuulu-
cto. Argumentavam, cm seguida,
que, sem essns piocauçòes, ft lm-
im.sslvol concebor Insurrolção ar-
mada, cuja emergência 11 Consti.
lulçílo prosuppón paru legitimar 11
sitio. Consideraram Inconstltuolo.
uni, oomo demonstrariam em mu-
mento opportuno, n prorogação do
Filio e não ndiiilttlnin, deante das
palavras "titx emergência do Insur-
reição armada", nr ¦ pudesse haver
'iina Insurreição i-*ii "elirlllo", con-"ovino o voto dn ministro-Costa
Manso, quo reputaram contradlnto.
riu, por Isso uno n CoualltuleSoi
exigindo que seja nrinadn a Insur-
lelção, o emo-geiite, não tolero essa
Insurreição m eigillo, que narla,
quando multo, uma conspiração dn
cujos processos clandestinos surgia,
rebenta, explode, finalmente, a ln-
surrclção.

Depois de haver summarlsdp, ror
er-ta forma, as allegaçi*io<* dos Ini.
lieS-antes, a primeira questfto, quc
o juiz federal examinou, foi pre.|
i-lsnnionte .1 da "emergência da In— 1
Kurrelçín armada*", que considerou
verificada polo n"to mesmo da de.
[•rotação ou prorogação do r-sntdo
de sitio, concluindo por* Indeferir o
pedido de "lialiens-corpus", salvo
quinto a Reulgno Fernandes, om
favor de oucin. nllás. ft tambem **>"*'-
to o pedido originário n C*>*>i"lc Sll-
prema. N'r"ln «e comprehende. poin,
.1. razão deste novo pedido, quo nl-
dtflro "In llmlne". pnra 1110 se-vir
iri exiit*es«ãi legal, embora leehnl-
i'a.niontQ (levOHSG nãn cotth-BCfVr delle,
pn- ser originário, Custas pelo lm.
petrante,

Rio (le Janeiro, 7 de fevereiro de
1936. — (a.) Hermeneglldo da Bar-
ros, relator".

Columna do Centro
(Cnnrlti-.no dn ll" pne»

firmeza, o edificio democrático
nacional,

A despeito, todavia, destas cs-
peranças tâo bem fundadas, uma
brecha dc immensa iniqüidade
inquina a decisão esplendida de
nosso Executivo. Queremos re-
ferir-nos á excepção aherta para
os gymnasianos, ji ridiculamentc
estigmatizados, como produetos
do artigo 100*..

Apcsnr da intenção do legisla-
dor ser a mnis rcctn, procurnu-
do dólar o nosso apparelho edu-
cativo dc normas liberaes c nm-
plamcnto moralizndorns, facul-
tando ao maior numero o privl-
legio da freqüência ns escolas
superiores — sabemos todos, en-
tretanto, do abuso escandaloso
quc tem derivado daquelle ninlis-
nado inciso do decreto 21*241.
Ora, de todos os alumnos mal
preparados, que, por este Brasil
afora existem, queremos crer quc,
d excepção daquelles quo sim-
plcsmento compraram os seus
exames, por oceasião da "hespa-
nhola" — nr*'vns poderão rlva-
lizar-se com ur, do "artigo 100".

Pois bem, como explicor-se, A
vista disto que, justamente elles
sejam ,por este anno, os únicos
dispensados da freqüência aos
cursos complementares?

Só uma explicação, alias, ilio-
gica o muito forçada, poderia-
mos encontrar para esta anoma-
lia incrível. Uma necessidade,
perfeitamente adlavel, de não dei-
xar os dois primeiros annos de
nossas univcrsidndes sem alu-
mnos, duranto os períodos de
10.1K ç ]í).17, isto ój duranto ns 'X
primeiros tambem, da exigência
do cursos complementares. A
não ser esta. que não pódc, nem
deveria subsistir, não atinamos
com oulras razões. Pois, querc-
mos crer, um pouco de serieda-
de a mais. um pouquinho do ri-
gor, tão somente, com os actuaes
freqüentadores daquellas series
do estudo seria sufficiente paro
mantcl-os cm fictividade. mesmo
sem contingentes do novos alu-
mnos.

Seja 1*4 como fôr, porém, a
despeito do outras razões que
militar pudessem, para subli-
nharmos decisões de nosso Exe-
cutivo nllincntes ao ensino —¦
sem duvida, nbsbolutamente nl-
guma — cilas não empanarinm o
brilho e o patriotismo do veto do
«. excin., o sr. presidente dn He-
publica, quanto á exigência dos
cursos complementares, A nós,
professores, nos incumbe, agora,
uma cooperação honesta e sujnc-
rior jambem, com as elevadas In-
tenções de s. excin., principal-
mente no que concerne aquella
solida formação humanistlca, quo
devo ser interpretada, mnis do
que nunca, como uma posição in-
terior, um habito da alma, uma
attitude espiritual, — ao invés
duma simples erudição colhida
no troto dos autores gregos e
latinos.
Correspondência para esta Co-
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0 CHILE ESTEVE SOB A AMEAÇA DE
UMA REVOLUÇÃO SOCIAL

(Conclusão ria 1 * pairina).
da persiste. Os stalinistas detestam
os trotzkystas e vice-versa, tanlo
quanio ás classes capitalistas e bur-
guezas.

O CHEFE
Os stalinistas movem-se em estrei-

la harmonia e contraste com Mos-
cou c são adeptos da Terceira In-
ternacional. Chefia-a Elias Laffcrtc,
ora no exi.io cm Montevidéo, e que
só vem ao Chile quando pode, por
meio de subterfúgios. O leader ef-
lectivo do Partido é o ex-deputado c
advogado Carlos Contrcras, que aca-
ha justamente de regressar üc Mos-
cou, onde tomou parte no Sétimo
Congresso Internacional do Komin-
tern.

Durante a ausência de Contreras.
o partido ora chefiado por Galo
Gonzalez, uma tigura de" destaque
na União de Trausportcs (Grêmio
dei Rodado), um simples operário,
que aprendeu a ler só em 1930.

Us trotzU.v**tas adhcrem á nati-
morta Quarta Internacional c não
reconhecem Moscou, permanecendo
fieis ao communismo pregado por
Trotzky, opposto á forma modifica-
da e quc se npproxima do socialis-
mo de Estado, defendida por Ju-
scf Stalin e seus sequazes. Em sua
literatura Stalin é pintado como um"traidor" c Lilvinoff como uin ho-
mem vendido ao ouro impcrialista.

O "LEADER" HIDALGO
O senador Manuel Hidalgo _ lea-

der desse grupo. Comqunnto só le-
ulia ui.iiiiu duzentos votos 110 ultimo
pleito, couseguiu, todavia, penetrar
uo Congresso, graças á nomeação de
seu antagonista para o corpo di-
plomatico. LaffertCi por outro la-
do, rccehcra tres mil e quinhentos
votos o ainda assim foi vencido por
Alberto Cabcro, poderoso chefo ra-
dical.

As duas facções tim representação
parlamentar, embora um decreto lcl
de ura dos governos de facto de 1932
leolu declarado officialmcntu fora
tia lei o communismo no Chile. Os
stallnislas possuem dois depuudos,
José Vecn, um operário dia jazhl.t.*
de nitrato, c André» Escobar, um
ferroviário. Os trotzkystas contam
rom Emílio Zapata, ferroviário, na
Gamara doi Deputados, o com Hl-
d«lgi> no Stnadc.

Mn mensagem quo leu permito o
Congresso nmerlcnno, no noto Un
nua reabertura no mez panando, o
presidento Rocwovolt definiu, como
sc /uibe, oa grandes princípios de
noutralltlado do eeu paiz.

A Importância dessa documento v,
onornio e alguns jornaes Inglozea
collocaram-iio na mesma Unha da
mensagem do Washington, aconso-
lhaiulo os Estndoa Unidos a ne man-
terem ufasludos dos negócios po I-
ticos da Europa e da famosa men-
ungem do presidente Monroe, deti-
lilndo a doutrina quc tem o *cil no-
me, wgundo a qunl os paizes ame-
rlcanos não poderiam ser mais ob-
jecto da cublga colonizadora dn Eu-
ropa.

O aspecto mala Interessante da
mensagem ó aquelle om quc o pro-
sldcnto Roosovolt procura sempre
definir a sua attitude como sendo
um ponto de vista daa Amcrlcas.

Cremos que, pela primeira vez, um
chefo do governo doj Estados Uni-
dos fala e.n nomo dos sentimentos
collcctivos tle todo o Novo Mundo.

Ao iniciar a sua mensagem. Roo-
scvelt salienta o espirito dc cordla-
lidado existente entre oa povoa ame-
rlcanos o diz quo a poiitiea do bôa
vlztnhanga nesto continente não c
apenas uma esperança, mas um fa-
cto activo c effectivo.

Citemos as palavras do presiden-
to: "Nas regiões oecupadas do Ar-
ctico ao Antarctico, duzentos c cin-
coenta milhões de habitantes crêem
na política da bôa vizinhança, pro-
põem-se seguil-a c desejam dc todo
o coração que o resto do mundo
possa imltal-os".

Pouco depois refere-so novamente
âs naçóos da America, quando ad-
verto que todas ellas devem ter
consciência da má vontado crescen-
tc, dns tendências marcadas por
uma política do aggrcs.são, dc au-
gmento dos armamentos, do umn
tensão nervosa reinante actualmen-
te e engendrando uma situação quu
contf*m numeroso» elementos copa-
zes de conduzir a um conflicto gs»
ral.

Eia as suas próprias palavras:"Em continentes outros que nâo o
continente americano, numerosas
nações, sobretudo aa menores, so
fossem livres nos seus netos, esta-

ilnni satisfeitas cnn ua sunn fron»
tclni.s o promptas a resolver por sl
mesmas o cm cooperação com 0.1
sous vizinhos, os probltrmns quo lhe»
não próprios, sejam econômicos ou
uoclncs. No fundo doa seus corações,
o.s dirigentes desses paizes têm as
mosmas asplraçõos pacificas o ra-
zoaveltí quc os seus povoa. Esses
dirigentes devem ninntor-so vlglhm-
t<*s om face du ameaça quo consti-
lue, pura amanhã ou depois do
amanhft, a possibilidade do unia in-
viisão ou do um iituqilo da parto
do.* dirigentes do povos quo recusam
aceitar o principio do aperfeiçoa-
monto da roca humana peloa melou
pacíficos, Qun esperança, se podo
fundai* no procedimento dessas ou-
troa nações, daquellas quo hrle de-
vem carregar a responsabilidade M«'
sondai o definitiva da ameaça que
pesa sobro tx. paz do mundo?"

Em seguida, o sr. Roosevelt àsU_
ne a neutralidade do sou palr em
guerras que não interessem directa-
mente âs Américas.

Revela outra voz 11 sua prooecupa-
çfto de deixar a liberdade do go-
verno americano na hypothese d»
uma guerra quo envolva um doa
paizes deste continente.

Desdo que um povo americano
venha a ser aggredido por outro
povo não americano, as regras da
neutralldado dos Estados Unldon
deixam du existir, porquo em prl-
meiro logar vêm os deveres do so-
lldnrledndo continental.

Noutra passagem do seu discur-
so no Capitólio, o privrldcnto declara
quo sc houver uma nova guerra na
Europn, o dever doa Estados Uni-
dos c do resto das Américas 6: "Por
uma neutralldado hem organizada,
nnda fazer para encorajar o conflI-
cto; por um systema de defesa
apropriado, evitar toda participação
e defender-nos do todo ataque; pelo
exemplo o por todos os estímulos
o nuxllirn legítimos, persuadir aa ou-
trns nações a voltarem 00 caminho
da pnz o da bôa vOntade".

Como se vê, o sr. Roosevelt não
quiz somente falar pelos Estados
Unidos, mas, conhecendo de anln-
mão as tendências e oa sentimentos
dos outroa povoe americanos a rep-
peito da guerra, exprimiu a cou-
demnação do todos elles ao recurso
bárbaro do sangue.

IMPRESSIONANTE EVOCAÇÃO DO DRAMA
DE MARSELHA

Embora as alas esquerdas dos
socialistas, independentes, alguns
radicaes e radicaes-socialistas tenham
recusado admittir os stalinistas em
seu bloco, costumam aceitar tncita-
mente o voto ou outras coopera-
ções do partido.

OS TROTZKYSTAS
Os trotzkystas permanecem mlll-

tantes independentes, achando que ,
a única via para o poder está narevolução violenta contra a eco-
nomia existente o contra a ordem
política vigente, por parle dos com-munistas.

O curioso é que a carreira deHidalgo foi freqüentemente cheia dcdesvios, dc accordo com circums-
lancias do momento. Ha muitos an-
nos é um communista confesso, mas
jobre uma escrivaninha, tem um gran*de crucifixo. Além disso, exerceu nu-
merosos cargos 6emi-offleiaes.

O resultado das urnas, nas ultl-
mas eltiçõee — eleições para o
Congresso, cm 1932, e eleição muni-
cipal, cm 19,'I5 — não refleete, em
verdade, a situação do movimento
communista, pois muitos dos seus
ndeptos não sabem ler nem escre-
ver, e, assim, deixaram dc compare-
cer ás urnas.

O NUMERO DE ENTREVISTAS
Calcula-se geralmente que o nu-

mero dos elnlinistas ascende a doze
mil, e o dos trotzkistas a cinco
mil. Ultimamente registra-se nma
tendência entre os profissionaes
fracassados, precisamente professj-
res da Universidade, pala adopta-
rem o communismo por dilettan-
tismo.

As revistas communlstas, embora
«"* pcfjueaa elrcnlaçSo, sSo aberta-
mente vendidas pelos jornaleiros, e
exiite uma eocledíde, Intitulada"Amigos da U. R. S. S.", com
sé-fo na Alameda Avcnue, pítroci-
nada por intellectuae« esquerdistas."R.mdcra Roja", um semanário, é
1 órgão offlclal dns stalinUtas. Sui
publicaçSo tem sido -sujeita a vicis-
iltudes, poi» a. policia Intervém
com freqüência para cancellal-a, de-
vido i violência dc* eeui artigo* e

Hltorl&e-s.

(Cmtcltmflo iin 1.* pnsrlnn)
vessem sido igualmente disparados
dentre a multidão. O gunidn-civil
quc cffcctuou a prisão Jo criminoso
revistou-o, encontrando a importan-
cia de 1.600 francos. Uma outra les-
temunha dcclnm ter alvejado por
duas vezes o terrorista. L'ui agente
transportou para o Commissariado
de Policia o corpo do assassino, jã
lj-nchado.

O inspector principal. Marayre, ns-
severa ter visto o criminoso atirar
sobro a multidão, n.*i dlrscção dn
Praça da Bolsa, c esclarece tcVu
abatido, pois ainda permanecia dc
pé depois dc ler recebido 03 golpes
de espadas desferidos peln tenente-
coronel TriolM.

A FALTA DO MOTORISTA
O chauff-ur Fousnc, que conduzia

o automóvel real, declara que ten-
tara segurar o assassino depois quc
o vira atirar contra o soberano, mus
quc apesar de seus esforços aquello
conseguira desfechar diversos tiros
sobre o ministro Barthou e sobrj o
general Georges."Nadn tenho a ver com Isso —
diz Pospichil levantando-se — mas
devo declarar que o chauffeur uão
cumpriu inteiramente seu dever.
Faltou-lhe o sangue frio necessário
para lançar o automóvel a toda a
velocidade".

O presidente admoesta a assisten-
cia e os jornalistas, entre os qunes
a declaração de Pospichil produz
certa emoção.

A audiência foi suspensa A? 12,10.
Acredita-se quc a audição d.is teste*
munhas esteja terminada n:\ segun-
da-feirn c quc o veredictum seja
pronunciar'" ••** .'T-i immediato.
COMO FliiíA _ i.M CONDEMNA110
A' MORTE, PELOS TEKROUiSlAS

AIX-EN-PaOVENCE, 7 (H.) - Na
audiência dn tarde, do processo cou-
tra os "oustachis", depois dc ouvi-
do o chauffeur Foirsac, seguiu-se c
depoimento de Simonovitch, que ci-
ta certos artigos em que o leader
terrorista Ante Pavelitch çondemna-
va á morte o rei Alexandre. Diz unt
dos textos:

"O rei pôde esconder-se omlc
entender; saberemos encontral-o c
havemos de o matar. E' nscersario
destruir toda a dynastia."

A testemunha faz um hl^orico
das actividades terroristas * lembra
certos factos. de accordo com os ar-
tigos criminaes. Pavelitch, um dos
chefes, deixa a Yugoslavia em l!/*íl*l
Em 1929, um jornalista yugoslavo é
assassinado e a policia não pôde
identificar o criminoso. Dá-se t*;n
seguida o attentado contra a po .tc
de uma via férrea e as autoridades
estabelecem que sc trata de mn gru-
po de terroristas. São presas duns
pessons, sendo uma dellas Pospichil,
presente á audiência. A testemunha
lembra o passado de Pospichil, qne
houve a traducção do depoimento
de cabeça erguida e tendo nos la-
bios um sorriso de escarneo.

O ATTENTADO DE 1930
Simonovitch prosegue: em ID30

oceorre um unico attentado: o quc.
foi perpetrado contra a via-ferrea
que liga Zagrcb a Belgrado. Novos
attentados verificaram-se nn estran-
gelro coutra edifícios públicos ca-
sernas e trens internacionaes. qoe
atravessavam a Yugoslavia. A poli-
cia averigua quc as machinas inf*-r-
naes eram collocadas nos trens quin-
do estes passavam pela Áustria o
pela Hungria, mas não pôde cff**r-
ctuar nenhuma prisão porquanto os
autores tinham saído dos nlludidoi
paizes. Continuam a chefiar cg pln-nos sinistros Ante Pavelitch o Yvnn
Perccvitch. Seguem-se o assassina-
to no campo de treino criminal de
Yanka Pusta c, em 19.12 e 1933, tre*
ze attentados e vários assariMuios;
no fim de 193."! é preparado o ori-
meiro attentado contra o rei em
Zngreb, que fracassa. O autor Po-
tar Orch, preso, confessou I;t .igiijn
com a cumplicidade de dois indi-.;-
duos cuja captura custou a vida dc
dois agentes. Foi então preparado o
attentado de Marselha, nus pnraevitar um possivel frnonsso, os nu-
•tores foram cuidadosamente esco-
Ihidos entre aquelles quc pissulam
pratica crSihlssl

O ASYLO DOS TERRORISTAS
A "testemunha" conclue decia-

rando que acreditava ter dgdo uir..
idéa das actividades da "Ou-I.K.ha".
Os aceusados c a defesa ar-i<f3r.'m
violentamente u autor do dep-iim ••>•
to. cuja extrema gravidade f:n iinr
todo? comprehendlda.

Simonovitch lembra alndi quc o
campo de Yanka 1'usta icrvlj do
asylo a numerosos terrorista*,, dc-
pois da txeeução dos attentados, c o

facto chegou a tal extremo que o g,vverno nchou de bom nlvitre mr.ndnt
cvncunl-o. Explica igualmente cogio
sc procedia ao fabrico dos písrapor-
tes fnlsos.

Pospichil fnln em seguida durante
uma hora. Sem cnmtudu dar qvn'-
quer resposta precisa.

DECRETOS ASSIGNADOS
XOIIF. IDOS OS "NOVOS GUARDAS'

MAii.T.MiA — rito.Moçrrms K
TUA NSPMIIKVOIAS NAS

PASTAS MILlTAllES
" O presidento da Republica assl-
imou os seguintes decretos:
Nn pimln da Mnrlnlin:

Promovendo 110 corpo de officinas
da Armada: a cnpitrto do mar o guer-rn, por merecimento, os oapltfi.es da
fragata lüuclydes Francisco de Rou-r-ris. e Octavio Mathlas da Costa; a ca-
pitães do fragata, os cnpllfiüs do
corvota, Flavlo Figueiredo du Jle-
deiros, por merecimento o Joaquim
Pluln do OlIvBlraj por anticuldade; a
capllfies d» corvota, os capltaes-te-
nentes Jtruil Rela (.ionçalves de Sou-
za, por merecimento o Mario do Faro
Orlando, por antigüidade; o a capi-
t.les-lenentcs, por antigüidade, oa
prlnielros-teiieiitias Oscar Lopes F:i-
titflo e Álvaro Natlvldado Fidalgo;
o no Corpo do Fuzileiros Navaes, a
capitüo-tcnente, o prlinelro-tenente
Miguel Barbosa Lima,

Mandando aggrogar ao respectivo
quadro, o vlce-almlranto Meracllto
da Ornca Aranha, de accordo com o
paragrnplio unlco do aft. ICl da
Constituição da Republica,

Nomeando guardas-marlnha. os
aspirantes Durval Pereira Gnrcln,
Alfredo do Aragão Colônia, 1'lrclo
Araujo do Mlrnndn, H1I7. Fernando
Burlamaqul da Cuniin, Lourlval Mon-'
telro da Cruz, Y-.Tuea-Pyrama do.
Alniolda, Paulo Américo dos Reis,
Jos6 Lcitia Soares .lunior, Mario Hen-
riquo Bctlamlo do Rosário Ollvolra,
JJoniiniro.s Rodrigues França, Ira-
mala Comes Flllio, Carlos Alberto
r,oit."io Fontes Ferreira, Leopoldo
Braz Mesquita Bastos, Jnsó Burla-
niaqiil Benchlmõl, Armando Santos,
Vlctor Croocla Mornos, Oswaldo do
.Souza Goulart, J0s'* Mnrla Mendes
Coutlnho Marques, Fdnrr do Albu-
querque Moreira, Adil Barbosa do
Oliveira, Edgard Frúos da Fonseca,
Paulo Emílio Ferreira do Souza, Luiz
Calmon Ferreira Gomes, Josá Fzoda
de Oliveira, Attila Rodrigues Novaes,
Nilton Berutl» Augusto Moreira,
Dalmlr Costa Muller do Campos, ,711-
lio Lima. de Moura, Tanlo Theophllo
Gaspar do Oliveira, Sldney Franco
Ache. Honorlo Pinto Pereira de Ma-
galhSes. Miguel Florlano Peixoto doAbreu, Darcy Dias do Carvalho Ro-
chn.

Concedendo a medalha da vlctorla
ao commlssarlo da marinha mercan-
to Josí SoViastlüo Rraga Plmentel.

Aposentando n capltfio dn fragata
honorário Antônio Carlos de Moraes
Lamego, dlrontor dn sccçilo da Sc-
cretarla de Kstado da. Marinha.

Nomeando Camillo Sebastião de LI-
ma, para motorista da ambiiranc'.*»
do TnFtltuto Naval do, Biologia, fl-
cando exonerado do Igual logar na,
enfermaria auxiliar do Copacabana.

Promovendo oporarlns na offlcliia
de artilharia da Directoria do Arma-
niento da Marinha.
.Va pn*tn d» Gncrrn:

Transforlndn: na Infantaria, os co-
ronda Manool Collares Chaves e
Olyntho Tolentlno do Freitas Mar-
ques do quadro ordinário para o sup-
nlemcnlar; os maiores IberS Loal
Ferreira, do 6° para o *t» regimento,
Adalberto Pomplllo dn Rocha Morei-
ra do -i' pnra o 2» nsriinento. Bene-
dicto Augusto da Silva do quadrosupplemontnr para. o ordinário sen-
do classificado no 1*> regimento: na
cavallaria. o tenente-coronel Paulo.
do Nascimento Silva do quadro or-
dlnarlo para o nipplementar e os
majores Severino de Fre'tas Prestei!
Filho dn 11° para. o 0" regimento in-
dependente, Francisco Fiel.-* Junlor
do quadro ordinário para o supple-
mentar <-. Ootavlo Siqueira do quadro
supplementar para o ordinário sen-
do classificado 110 "" regimento dl-
visionário: o classificando, na infan*>
tarla, f, major José do Almeida Fl-
guelredo no t\" reslmeiito, c na ca-
vallarla, os majores Augusto Frede-
rloo Corroa Lima, no 2" grupo a ca-
vailo em Uruguayana e Alexandrino
Pereira da Motta no A" grupo a ca-
vailo om .Snnto Ângelo; B nlnda na
infantaria, o mnjor llngenlo Rubens
Vieira da Cunha n0 15° bataüiüo du
cacíi(3orf.s«

Designando para prover n cadol"a
do physlca do curso fundamental do
Collegio Miltar do Rio do Janeiro o
nd junto vitalício do mosmo Tnstitii-
to mnjor honorário Fernando Bar-
reto Pinto.

Exonerando do logar de sub-com-
mandante, do 5° regimento do avia-
cSo o major Ignacio d» Loyolla Ba-
her, da arma de avlaçSo.

Reformando o 2' t*nent» jne-.tr»
dn muflca. Jniin i"*urF'n<-i da Cunha n
2" cabo Jnün Plros de Almeida doeontingeni» da coudolaria de Saycan,
eon o i.nló*n o posto immedlato,

rie.lgnnndo n !oni*.ntr-i*nronel do
Bvlm**no Alnlmar Vl.olra Mas"nrenh***-
para o logar d*- eommandante do s«
r<*t.*ltiirn"n dn avlaçín.

Conredendo transferencia par» *
reserva de primeira rias*.» no major
dn cavallaria Romulo Pacheco <V.\vJJ-
la.

í
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O JORNAL — Sabbado, 8 do Foveroiro de 1936

As conversações de Londres sobre
os armamentos navaes

Verificou-se não haver divergências entreos pontos de vista dos representantes daItalia e da Franca
LONDRES, 1 (II.) — A vlalla do

almirante Halncrl, delegado ItaJlaiio.
au viuo-almli-anlo llobut-t, delegado
franee**!, voiu confirmui- a uenielliau-
çu do vimas das d uuu dclogaçúos n
respeito da lonoiagem dos navios du
imiia, i|iiu desejam nau liuniediuçGus
ilu _.*s.ooo tonuliitliiH, um logur dc
u.l.OUU cumo foi projetado.

A Uouiiiilssáo Tcclinicii, quo ,*ío it-
unu hoje, nno poderá fl o limito1 o pro-
i.i.-ma liiimodluliimoiito, visto que
dove deliberar sobre o i-nlatorlo uo
il.-finl.,-.'ii.-« quo ilio ,sor4 apresentado
polo sub-comité. Ou membros iio
NUb-comitâ chegaram a aecordo pa-
ia elevar o limilo do idade dos na»
VlliU (le linha tio »'U paru. -.1 .•Hinos.
por proposta dos Estados fluidos, rlon
cruzadores para 20 annos, dtpg con-
U-a-lorpedelros para Iti annos e para
os subtuarliioH 13 annoa.

O couraçado continua .sendo defl-
nldo como um navio dc mais <le 1(1
nill toneladas, ou um navio de lü
mil toneladas armado oom .'canhões
tle calibro .superior a oilo pulloga-
das.

OS A AMOS PEQUENOS
tlm novo ponto considerado ínovo ponio constuerauo c o

uuo so refere aos navios pequeno»,
Lacs como monitorou o uosLéU*os v t»i
agora Isentos de limitação a de no-
lltteaçüo o que agora ficam Isentos
iio limitação, mas não de notifica-¦.fio no programma annual do cou-
strucções.

Se o Comitê Tochnico adoptar o
relatório tio sub-co'mlté, i.odor-se-4
abordar Immediatamente a discussão
da limitação propriamente dita. Caso
contrario, írso debate começará eo-
mente nu segunda-feira.

DIVERGÊNCIAS
LONDRES, 7 (U. P.) -- Sabe-se

que surgiram consideráveis dlver-
gencias durante n. reunião do suli-
liomltiS technlco da Conferência Na-
vai de Londres, quo sn prolongou
duranto trea horus, inlclando-se as
16,15 horas. Essas divergências rc-
sultaram tio facto de terem os Esla-
dos Unidos insistido em quo so es-

Inbolcçn o ílniiie máximo de trinta
n clnoo mil toneladas pnra os cn-inu laçados, ao pas.-ir, quo a Grã-llra-
lilllhá reclama um limito do vinte, ocinco mil o a Tiíiihi o a França tn-
nham HiigRorldo vlnlo o setu mil e
quinhentas.

Os Estudos unidos rovlvcram, ou-
ti-oslm, a proposta estipulando o li-
mito do tlezosols pollegadas para oi
canhões dos enronr.içndos, ao passa
que os delegados dna outras tres po-tencins Insistem em quo e«so limito
seja baixado a doze pollegadas. To-
davla, o sr. Btnndley Insinuou que,«•uso os demais palzes concordem, os
Kslados Unidos estariam'dispostos a
baixar o llml lo a quatorze pollega-dai.

O romltí technlca reiniciará as nc-
goolaçõos na segunda-feira, ãa 15,15
horas, a Impressão dominante ft ouoo limite de trinta o cinco mil tone-
lailas, quo todos os representantes
das potências concordaram em ncel.lar como base de dlscusnÓes, ecrã. o
limite aceito, ao cabo, por todos, em-
bora alguns perllos prevejam q)io a
Franca Insistirá firmemente em urna
rcducçflo nas dimensões dos grandesvasos iio guerra, como pnuln ile comi-
pensnção, relativamente á opposlçfiofranceza íl participando tia Allemã-
nlta na Conferência, Naval.

0 MECHANISMO DA PAZ
NO HEMISPHERIO

OCCIDENTAL
IS NAÇOES AMERICANAS SERÃO
IONVIIIADAS A PARTICIPAR OA

COS FERENCIA CONTINENTAL
WASHINGTON, 7 (U. P.) —O

presidente* Franklln Roosevelt está
sc preparando pai*a convidar brevo-
mente, por Intermédio das einbalxa-
das o legações do.s Estados Unidos
iodas ni Republicas americanas
afim de se fazerem representar na
Conferência Continental üos Esta-
dos Americanos, convocada, para o
lim do organizar o mecanismo da
paz no homlspliefio occidental.

A United Press íoi informada, cm
fontes autorizadas da ouo og diplo-
matas latino-americanos já foram, sondados em caracter particular, s«-

bendo aluda quo as sondagens pro-
liminares para conhecer a altitude
dos governos daqucUf ualzes foram
realizadas na algumas seniaiuis
atraz. %

Oa observadores dlplmatleos ame-
clpam quo o convite do presidente
Roosevelt segua da porto a ralifl-
cação d" Protocolo da Paz pelos
Parlamentos tia Bolívia e do Para-
guay, que velo demonstrai- que os
tratado* em vigor visando a manu-
tençSo da paz jamais furam devida-
monte coordenados.

Accentuam esses observadores que
quando o lrrompimcnto uaa liostlll-
dados pareceu imminênte, verificou.
so que o mecanlsm0 tia pau não po-
dia, de modo algum, impedir „ cho-
que o que evidenciou a necessidade
de um reajustamento.

Entretanto. at6 o momento presen-
te, os acontecimentos tinham lm-
possibilitado a convocação de qual-
quer conferência. Agora que parece
ter surgido '¦•ssa opportunidado, o
presidento Franklln Roosevelt Jft te-
ria Iniciado as necessárias consultas
para garantir o «sito d0 projectado
conclave.

THE LEOPOLDINA RAILWAY
COMPANY, LIMITED

AVISO

Faço publico que, a partir do
dia 15 do corrente e por autori-
jjação do Governo Federal, vigo-
varão nos trens de subúrbios os
seguintes preços de passagens:
1» classe  $40°
2» » ?30ü

Outrosim, declaro que, atten-
dendo ás razoáveis pretenções das
diversas Associações Suburbanas,
apresentadas em memorial dlriçl-
do ao Exmo. Sr. Ministro da Via-
ção, e, autorizado por S. Ex., foi
resolvido estabelecer o serviço de
assignaturas quinzenaes (exclui,
dos os domingos) pêlos seguintes
preços:
1* classe  9$000
2» »  5$600

* A partir de Io de Março, seráo
estabelecidas assignaturas escola-
res quinzenaes (excluídos os do-
mlngos) aos preços de:
Jt" classe  5?200
ü» "  3$S0ü

Esclareço que as assignaturas
escolares só serão emittidas na
estação de Barão de Mauá e sO
.<;erào validas no periodo em que
funecionam as aulas, isto é, de
Março a Dezembro, devendo, no
primeiro pedido, os interessados
apresentar na estação Barão tle
Mauá 2 photographias de 3x4,
acompanhadas de pedido por es-
c-ripto e attestado da escola oude
está matriculado, em papel timbra-
do e assignado pelo Director ou
Direetora da Escola e visado pela
Superintendência de Educação Fe-
deral ou Municipal. Em ambos os
casos as firmas deverão ser reco-
nhecidas em Tabellião.

RI*.. 7—2—1936. — C. W.
BiVXK, director gerente.

WS MEPCÂD0S DE LON*
DRES, PARIS E NOVA

YORK
ALTA UOS TÍTULOS BRASILEIROS

E.U MI.MillKS
LONDRES, 7 (IJ. P.) — CojasÜ-

luiu nota de destaque, na jornada do
bojo na Bolsa, a forte p.ocura dos
litulos brasileiros, sendo quo aiiuel-
les de cinco por cento, tio mil, subl_ram com as compras poiiLo o melo,
cotando-se a 73; os do funding do•.lute annos subiram e os do funding
do quarenta annos uontandn-sa a
63, Os demais titulos brasileiros 6u-
blram íraccionalmento.

COTAÇÃO DOS VALORES
IUI 131 MUROS

LONDRES, 7 Ul.) ~- A lemleuela
dos valores brasileiros na sessão de
lioje do ".stoclc Exchange" foi nill-
damente melhor, conquanto aS co-
tações mais altas do dia ae não
mantivessem.

A emissão a 20 annu*; do Funding
do l'J3t lui cotada a 72 lj- contra
70. A emissão a AH annos do mesmo
íoi cotada a 62 3)4 contra 60.
O CAMBIO .VO STOCK EXCHANGE

LONDRES, 7 (U. P.) — A' aber.
tina do mercado de cambio o preçodo ouro foi fixado em 140 shilllnga
e 7 1]2 dinhelros por onça, fazendo-
so trahsaietjOes com o metal na im-
portancia do 377 mil esterlinos.

O dollar abriu a Ji o 1,50 centavos
por libra, e o franco francez a. 7*1
e 93,7 centimos por libra.

TAXAS I)R JUROS DOS 110.\V.S
FRAAJCEZES

PARIS. 7 (H.) -- ü "Journal Of-
flclcl" annuncla que as taxas de ju-ros dos bônus da defesa nacional, a
prazo do dois nnnos, sfto fixadas em
3.30 "Ia. os juros continuarão a sot
pagos por antecipação,

A tixa do Juros dos- bônus ordtnn-rios dn thosonro, do mais da tresmezes até um anuo, ( tambom fixa-Ua em 3,n0 "i".
KA BOLSA UE PAUIS

PARIS, 7 (U. P.) — Na aberturado mercado do cambio fcvliou o dol-lar colado a 14 frunoa» « mm centi-mos, o a libra a 74 trancos o 03 cen.limos.
A ABERTURA DA BOLSA EM

WALL S'1'REE-r
NOVA YORK, 7 (U. P.) — A Boi.sa abriu firmo, em actividade ea.

plendida. Firmes tambem os bônusmas apenas sustentado o algodão,
aiicerrando-se as vendas de março a11 doliares c 9 conlavos.

A libra abriu a 5 doliares a 1,62centavos.
MERCADO NOVA.YORKINO DE

TÍTULOS
NOVA YORK, 7 (H.) — Por oceasião da abertura, a tendência domercado do titulos era sustentada.
Noticias favoráveis relativamentg

ft situação Industrial favorecerão norientação para a alta, mns a clien-tela parece n3„ estar disposta a se.
guir senão com circumspeeçfto omovimento da alta.

Alfm disso, algumas casas com-missai ias parecem prever pelo me-nos uma reacção modorada.
iarz

NEGÓCIOS DE ALGODÃO
NOVA YORK, 7. (U. P.) — Hoje,

na Bolsa os negócios do Morcado de
Algodão fizeram-se -sobre unia mar-
gem limitada, devido ao facto do
mercado nâo ter logrado desenvol-
ver uma orientação definida, reflo-
ctlndo antes, as incertezas políticas
do momento.

COTAÇÃO DA LIBRA
NOVA YORK, 7. (U. P.) — A*

abertura, hoje, do mercado interna-
cional de cambio, a libra esterlina
era vendida a 6.01.25.
COMO FECHOU O MERCADO DE

KOVA YORK
NOVA YORK, 7. (U. P.) — Ao

encerramento da Bolsa registrava-se
certa irregularidade nas transacções,
com algumas altas e actlvldades mo-
deradas no Mercado de Tlluloa.

O mercado do algodão manteve-se
firme.

Venderam-se 2.560.000 acçües.
O OURO «YANKEE" TARA A

HOLLANDA
WASHINGTON, 7. (H.) •— O De-

partamento do Thesouro annunclou
que concedera licença a exportação
do 7.075.0DO doliares em barras
ouro, com destino i Hollanda.

A MORTE DO CARDEAL
LUIGI SINCERO

Sl\ UMIXliMll SUCCUM111V,
HOVI-ini, A'.N TIIIJS IIOIlAS, um

SUA "VILLA" Ri; VIA IIELLI.M
ROMA, 7 (IX. P.) — Urgente —

Km coiiHoqüenuln, du uma perturba-
çflo circulatória, falleceu Au duas
horas « quarenta e cinco minutos da
madrugada o cardeal i.uigi Slncoru,
membro do sacro coliogio.
PLE.V.V LUCIDi:/, ATI',' O ULTIMO

I.NSTAATE
CIDADE 1>U VATICANO. 7 (Ha-

vas) — Foi im 3 lioras da inauliA
i|in> o cardeal Luigl Sincero falleceu,
lioje, im sim "vllla," do Vla Uellinl.

Sua Eminência conservou ntú o
derradeiro Instante plena lucidez do
c-ip ilio. Antes do expirar, abriu un
ollios o fixou sucessiva, o de-
moradamenle us pessoas quo o üci-«
cavam: alguns paronio» n mouse-
nhor Pa res to, aeu eecretarlo.

«CIENTIFICADO O VATICANO
A noltcla da morto do cardeal foi

transmlttlda uo Vaticano iis 5 lioras.
A's 0 horaa monsciiliur Donienivu
Tardlnl levou ii residência du prela-
du exi.ndo a benção pontificai a u.»
vondolenclug do Pio XI h do cardeal
Pacelli, secretario de Distado da Sau-
ta tiú. .Mais tarde chegaram o coin-
meniladoi- Retardo, da secretaria de
Estado, c monsenhor Angelinl Rota,
•ine appuz sellos no ijii.ii i.o du var-
deal.
TRAÇOS IIIOGRAPIIICOS DO KX-

Tl.NCTO PRÍNCIPE DA IURIJJA
ROMA, 7 (Havas) —- o cardeal

Luigl .Sincero, secretario du Congre-
gação prú-EgrcJa Oriental, Jioje fal*
lecldo, nascera em Trini Vcrccm-
niese, no Pluniaiilo, a 2(i de inarçu
du JS70.

Esludou no .Seminário de Vercçlli
*> muis tardo ua Universidade Gru-
gorlana de Konia, o»de obteve ns ui-
plomas do theologia o philosophia
conferidas pela Academia j oiitilical
do S. Thomas de Aquino.

Ordenado em ISI'2, exerceu o ml-
nlslerio durante dol.-. annos na pio-
vlnoia, e voltou a Roma para exer-
cer as funeções do vice-reitor do
Collegio J.onibardo. Proscguiu, cn-
tão, nos seus estudos tia direito ca-
nonteo. Em 1SU6 íol nomeado cone-
Ko. do Vercelll.

Autor do monogrnphlas Jurldlcaa
do defesa dos órgãos eccloalanticos,
obtevo o diploma do jurisprudência
da Universidade do Turim. Alcan-
çou nma reputação de jurista quo
Ibo valeu a nomeação para o cargo
de secretario da cominiss&o pontifl-
cal encarregada da interpretação do
Código do Direito Canonico do 1910.

Elevado ao cardinalato, inonse-
nhor Luigl .Sincero íol incumbido do
Importantes missões juntn a dlver-
sas congregações, notadamente a -da
Igreja Orien tul, ondo BucceUeu como
secretario ao cardeal Xaccl.

Entro os mais importantes encar-
gos que recebeu da Santa Sí, desta-
c.*t-se o do legado pontifício fis íes-
tas milionárias de S. Emerlco rea-
lixadas na Hungria em 1930.

AS KAF.lllJIAS, ,\.\ PRÓXIMA
SEGUNDA-FEIRA

CIDAJDH DO VATICANO, 7 (Havas)— O papa decidiu que as exéquias
do cardeal l.tngi Sincero sejam ceie-
bradas segunda-relra na Igreja de
Santo André Delia Valle.

INCENDIOU-SE 0 MAIS
IMPORTANTE STUDIO
CINEMAT0GRAPHIC0

DE BARCELONA
BARCELONA, 7 (Havas) — Vlo-lento incêndio destruiu o mais im-

portanto sludio eliiema.ograpliJcu
desta cidade, quo sc achava instai-
lado no antigo Falado da» Indus-
Irias Clilmicas da Exposição deM.-intjiilch,

No sinistro, que é atlrihuido ge-ralmente a um curto circuito, morreuum operário o dois outros ficaram
feridos.

E' grave o estado de saude
do principe das Asturiãs
Devido a forte hemorrhagia, não poude ser
operado o tumor maligno — Sua Alteza foi
submettldo a duas operações de transfu-

sâo de sangue — O que informam os médicos assistentes 
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LIGEIRAS ME-•< ciiriico o ES-
PRÍNCIPE

O principe das Aslurias
HAVANA, 7 (U. P.J) ¦— A's 23 lio-

ras do lionlem, Ilin porta-voz da
condessa úo Oovadonga disse que a
hemorriiagJa do quo foi atacado o
príncipe (Jas Asturiãs foi contida, o
•ino o.s médicos alimentam esperan-
ças do quo . so conseguirem íazer
uma nnva transfusão do uungue, o
enfermo so salvarft. .\o mesmo tem-
po, o.s médicos disseram que o tu*
mor maligno não foi -operado, tonlo
começado a sangrar espontânea meu-
te. A ex-rainha Victoria usou o te-
lephone transatlântico para saber
noticias do seu fllhn, mas não ro-
cebeu informação alguma da resi-
dencia do ex-rei Affonso XIH, o
qual proferiu telegraphar a um ami-
go intimo do príncipe enfermo. Sou-
bc-se que a condessa rto Covadonga
pergunta dc quando em vez so re-
ceberam noticias do ex-soberanò. r-'ol
divulgado que o doador de sangue
para a primeira transfusão foi o
joven estudante do medicina Luiz
Mcliocnl, cubano, que. nlifts, não tem
parentesco com o ex-presidente do
mesmo sobrenome.

DECLARAÇÕES DK U.M MEDICO
ASSISTENTE

O dr. Pedro Citei ilio. Uni do.s me-
dlcos assistentes do príncipe das As-
turiiis, prestou á United Press, tis
22,1o lioras, a seguinte informação:"O estado do enfermo í inuito gra-
vo, estamos fazendo o máximo pos-
sivel para ealviil-o". O alludldo me-
dico acerescentou quo o paciento es-
tava dormindo, o que tentaria nova
IranstusRo logo qu» elle despertasse.
Soube-se qua os médicos encontra-
rum vestigios rto envenenamento do
sangue, tendo diagnosticado o caso
como sepllcenila,

COROADA DE EXITO A SECUNDA
TRANSFUSÃO DE SANGUE

HAVANA,
Covatlohga,

7 (H.) — O conde da
filho do Affonso Xlll.

foi submollldo a nova operação do
transfusão do sangue.

A operação foi coroiiilu dn c.xlto o
o nrlncipo melhorou ligeli-amenle, A
rainha Vlelorln lOügenln, mãe do cn.
ferino, tclephonnii novamente do*Rn-
ma, pedindo noticias, A condessa dn
Covadonga continua ft cabeceira do
príncipe.
VAE SF.R TENTADA TERCEIRA

TRANSFUSÃO DE SAJVGIE
HAVANA, 7 (II.) -— A septlccmla

d.- i ili. estft alma.In o i-Otlllo de Co.
vallon ga, ex-principe das Asturiãs,
desenvolvo-so cnda vez mala depota
da. ullima transfusão Uo sanguo a
quo fui submettldo o enfermo.

Os médicos assistentes vão tentar
terceira transfusão, devido ft hemor-
rhngla 'ciinsecütlva ao nbcesso exis.
tonto na perna do príncipe; Desde
que soube do eslndo do conde de Co-
vildongil, a rainha Vlctorla, sua mãe,
esposa de Affonso XIH, tou-se ln-
formado da ISuropa, ]iclo telephone,
da evolução da moléstia,

J\.*lO OBSTANTE
LlltlItAS. VINDA

TAllO 1)0
HAVANA. 7 (U. P.l — Os medi-

coa assistentes do príncipe dns As-
lurias Informaram ás li horas que
o enfermo, npíis seis horís de somno,
experimentara ligeira melhora, son-
rtn, no emtanto, écu estado ninda
critico.
• A transfusão foi cffectuada com
completo suecosso. Os médicos toi-
cionam agora applicar ao doente
injecções do sangue.
A.CCBNTUAM-.SB AS MELHORAS

HAVANA. 7 (H.*. -- O estado da
saudo do conde ile Covadonga me-
llinrc.u consideravelmente.

O OX-princlpe das Aslurias foi an-
torizado pelos médicos a tomar ali-
mentos líquidos e, mesmo, a fumar
o palestrar.

A. REPERCUSSÃO DO FACTO EM
MADIUD

MADRID, 7 (IJ. p.) _. Segundo
Informaram as rodas monarchlstas A
United Press, o dr. Carlos Eloaegul,
que reside, nesta, capital e <*• medicoda condessa de Covadonga, esposa do
príncipe das Asturiãs, conferpnclou
hoje, do manhã, pnln rarilo-telepho-
ne, com o cx-rci Affonso XIII, quese encontra cm Roma.

Não ficou decidido que o dr. Ela-segui parla para Ha-ana, onde" soencontra enfermo o filho mais ve-Ilio do ex-monarcha.
O partido realista Renovação dftHespanha lelegrapliou a Havanacens votos pelo restabelecimento do

príncipe.
Durante tndo o dia. eletiientiq mo-narchíslas dosta capital vieram aosescrlplnrlns tia United Press pergun.tar por noticias a respeito òo esta-do de saude de sua alteza.

O ENFERMO TOMOU ALGUM
ALIMEXl-o

HAVANA. 7. (U. T\) — o prin-cipe das Asturiãs conseguiu rtescan-sar facilmente, o enfermo foi cum-
primen tfl do por diversos ami ros.
Sua Alteza está tomando ligeiro ftll-mento liquido.

LIGEIRAS MELHORAS
HAVANA, 7. (U. P.) —o prlnc!-pe das Asturiãs aceusou ligeiras me-ilioras durante todo o dia de liujo.

Sabe-se qu» a familia Sau Pedro co-
meçou a. experimentar novas espe-
ranças em torno do estado do «aud-j
do illustre enfermo.
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Sí visita do mm?^chal
liadoglic ol Mahallé

COMMENTARIOS DA IMPRENSA ITALIANA COM
REFERENCIA A'S NOTICIAS TENDENCIOSAS ESPA-

LHADAS PELAS AGENCIAS TELEGRAPHICAS
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Adoptado officialmente pelo Exercito
o typo de avião nacional "M VII"

Dez apparelhos typo escola serão construídos ainda este annonas officínas úo Parq ue Central de Aviação

do

NADA HOUVE ENTRE
OS SOVIETS E A

ESTH0NIA
MOSCOU, 7 (U. P.) — A proposi-

to da noticia divulgada P&la. agen-
cia offlcial DNB — eutsehe Nachri.
chen Bureau — do governo nazista,
allegam as autoridades soviéticas
que n*o houve in*old*>nta algum em
território da Esthonla, provocado
por avlfi.-"' russos, síndo, portanto,

UCNIA, 7 (Serviço especial d'0
JUKNAL) — A Imprensa romana,
noticiando a visita dn marechal lia-
1'ngiiu n Mahallí, en"outi'a hiollvus
pura eyidenclar n campanha teunz
e Impertlpon-p i-nr -. r*--n l -•-• ¦• i
Imprensa procurou dl Cf amar a Italia,

Diversas agencias telegrapltieas
estrangeiras — diz o "Messaggo-.o"
— e particularmente a Repter, desdo
o inicio do conílicto italo-ethiope
atê lirije, não fazem outra coisa ae-
não dlfíundlr noticia» catastrophi.
cas com relação ft situação das tro-
pas expedicionárias.

Alguns diligentíssimos correspon-
dentes ohegaTam a afflrmar que as
tribus submoltldns á italin fnmen.
taram a revnlnç"i r -,
italianos e qtie o ras IlailS SelaSsIf
Gugsa fora • ;izl a
lares, por havel-ns trahldo.

Essas impressionantes correspon-
dencias passiram a descrever o al-
tio de MJakallé, que se achava na
immincncia rte capitular, em vista
de não poder mais resistir aos ala-
ques rtos abysslnios e encontra-se jft
na dolorosa a't r-.--'*  •'« ¦¦
der-so ou de ser totalmento massa-
crada.
«SOMOS HOMENS T)K GTIEHRAl

PREFFRIMOS OS PACTOS AS
PALAVRAS»

Entro os commentarios mais des-
encontrados e> pueris, chegou-so n
prever as conseqüências que a der-
rota dos italianos causaria an pres-
tlgio dos brancos na terra do Atri-
ca.

Para fazer ruir toda essa monta-
nhn. de inverdatjos, a visita de hon-
tem dn ganorallsslmo Barto-jlio a
Makallê deve ter sido elemento de-
fhiitivn.

O chefe supremo das tronas cx-
pediclonarias passou a revista Ss
tropas commandadas pelo mesmo
ras Hãliê Selassié Ollgsa (que fora
tolegraphlcanionte fuzilado) o ro-
cebia. dellas o seu renovado jura-
mento de fidelidade. Despedindo-
se do ras Gugsa, o marechal Rn-
rtnj-lln chamou de "amigo fiel", af-
firmando textualmente: ."Somos ho-
mons de guerra • nSo gostamos das
palavras mas, sim, dos factos".

O
OURO PAHA A PÁTRIA

sr. Dlno Grandi embaixador
da ltalla nu Inglaterra, entregou an
sr. Mussolini ua offertas dos lia-
llanos residentes na Crã. Bretanha,
o cujo valor supera um milhão do
liras.

O chefe do governo Italiano ex-
priniiu no sr. Grandi sna immensa
satisfação o 0 encarregou do trans-
mittlr o sêu alto elogio aos offcr-
tantes que, dessa firma, deram mal3
uma damonatraçfto do seu pntrlo-
tismo.

WASHINGTON SOB
A NEVE

VIRTUALMENTE PARALISADO O
MOVIMENTO DA CIDADE

WASHINGTON, 7 (United fijress)
— Chuvas torrenelaes c forto"*tem-
pestado do neve, partindo do n,orto
rto Estado do Florida venceram esta
capital durante a noite passada.

Atê agora, a novo nttlngo a al-
tura. de doze pollegadas.

Devido íl nevada o movimento ge-
ral da cidado ficou vi rtu a lment o pa-
rallsado, acha.ndo-se tambem suspen-
so o serviço do transportes.

FALLECEU HONTEM
A VIUVA BARBOSA

LIMA
Falleceu, ás 21,30 hora» de hoa»

trm, na Fundação Gafrte-Gulnle, á
rna Mariz c Bnrro-s, d. Joanna Ja»
sus Cintra Barbosa Lima, viuva d»
sr. Francisco Cintra Lima.

A venerando senhora, que conta»»
va, nesta cnpitnl e em Pernambueo,
um vasto circulo de relações, áeUtL,
rnlrc outros filhos, o deputado Bar*
bosa Lima Sobrinho, redactor prin-
cipal do ".lorn.-ii do Brasil" « "lea-
der" dn bancada pcrnnmbucana na
Câmara.

Era irmã do fallecido gcneiul
Barbosa Lima e do ar. Joio Rsol
Barbosa Lima, ministro do Sopra»
mo Tribunal Militar.

O seu enterramento terá. logar
hoje, ás 16,30 horas, saindo o fsro-
tro da Fundação Gafrée-Gulnlep&r*
o cemitério de São João Baptlsta^

0 ORÇAMENTO ITALIA*
NO DAS OBRAS PUBLU

CAS PARA 19364937
ROMA, 1 (Havas )— As provisões

orçamentarias da despesa para o Ml-
nisterio das Obras publicas apresen»
tadas ft Câmara dos Deputados ele-
vam-so para o eierelclo 193G-1D37 a
ii84.436.700 liras, cifra que aceusa -»
augmento de 6ü.714.600 liras ora re»
lação no exercício vlg«nt«. '

O "M-VIl" cm scu primeiro vôo de experiência, pilotado pelo capitão Aquino c conduzindo o chefe doEstado Maior rio Exercito, general Pantaleão Pessoa. Dc pé, o scu conslriictor, coronel Guedes Muniz

igualmente falso que o -ministro
eitlioniano nesta capital tivesse re-
cebido instrucçOes para protestar.

I ElOLflyfiNl DO RIO
Conio niais um &ttrs.ctiyo do baile; com-
municamos c;aé durante a festa, será

proclamada a
RAINHA DO RADIO

De aecordo com a decisão do jury que
será composto peloç directores das
broadeastings cariocas. A Rainha do
Radio deverá possuir as seguintes qua-
lidades: Belleza, Sympathia, Elegan-

cia, Voz e Graça.

As possibilidades para a industria
da construcção de aviões no Brasil
nâo se pode mais põr cm duvida.
Experiências jâ as temos, e bem frl-
santes, nfto sô pela variedade de ma-
terial Utll í fabricaçSo, como pela
capacidade technica, dos que assu-
mèm a responsabilidade di tâo ei-
gnitlcatlva tarefa.

O progresso quo nesses ulMmos
annos vem apresentando a nossa
aviação militar, bem revela a dedi-
cação e operosidade dos officiaes da
Ü* arma do Exercito nacional.

O Correio Aéreo Militar, fa.ilitan-
rio communlcaçôes para os mais dis-
tantes pontos do palz, cruzando ro-
tas extensas numa rede de 20.0U0
kilometros, valo por uma affirmação
do accentuarto desenvolvimento quo
vem experimentando a nossa frota
aérea militar.

O MUNIZ V
O corpo de offlclaes da C" Arma

do nosso Exercito, compõe-se do ele-
mentos moços cujas aptidões e o.s-
forços têm concorrido de maneira
admirável para. o engrandecimento
da Aviação nacional.

Dentro os elementos d« destacada
actuação nos quadros da 6» Arma,
tom sa salientado com oxtraordinu-
ria abnegação o Tenente Coronel An-
tonlo Guedes Munlz actual director
do Nuclto Technlco da Aviação ill-
litar.

Regressando da Europa aonde fora
no aperfeiçoar, o Tenente Coronel
Guedes Mun:z iniciou a construção
da um avilto typo escola. Em pou-
eoa mezes, embora lutasse com cer-
tas difflculdades, aquel!» official sia
coroada d« exito u sua Irtfa.

i.i primeiro appíirelhn construído li"
farqu* Ontfni da Avinçil, recebeu
a dr-mimlnsçAo do "Muni» V.

O "!tl. VII"
A prlmotra vlctorla. obtida, com a

co-nstruoijlo Uo "Muni» V", mal» anl-

umu o seu Idealizador. Reunindo
melhores elementos o Tenento Coro-
ne! Guedes Muniz resolveu construir
outro apparelho typo escola, empre-
gando neJie riateria prima nacional.

Iniciados os trabalhos para a rea-
llzação d-> "M. Vil" jã so percebia
que o ,-ipparelbo em seu schéma
.'-.presentava características admira-
veis que afflrmariam a perfeição de
seu traçado techrlco.

Em mciins de cinco mezes foi con-struido o "M. Vil". Suas primeirasdemonstrações foram feitas na pre-sença de technicos e autoridades mi-
ütaros,

Foi unia expressiva affirmação da
capacidade dos technicos e operários
nacionaes.

Em diversas exhlbtções a que fei
submettldo no aerodromo do ]° R.
Av. o "Jl. VII" satisfez todas tis
exigências da navegação aérea mo-
derna.

A HOMOLOGAÇÃO DO TVPO
ESCOLA «31. III"

A repercussão do exilo obtido pelo"M. Vil", rni exemplar. A Direto-
lia do Aviação reconhecendo que o
avião do construcção nacional upre-
sentava vantagens na adopção do
typo para o Exercito, resolveu nib-
mfttel-o a apreciação do uma com-
missão d« technicos.

Hontem. ap<*>s a leitura do parecerapresentado pela alludlda commls-
sâo, o director da Aviação Mlütar,
general Coelho Netto, resolveu ho-
mologar o typo do avião escola **.M,
Vil".

Tal medida foi baseada no resul»
tado rtas provas a que foi subinett!.
dn o avião brarllílro, peranto uma
commtasfto chefi-nia pelo ieu.-otr.io.
ronel Ivo Borfef, --ommaiidanln d»
FJ&cela d» Avlaçío Multar.

Esíi.i <-omml»»ao fas o avISo M. T,
sampr» pilota-lo paio capitão f»*tyil-
do d« Aquino, .*•¦ c.'i-.-i ¦'. •- .*. ac pro-

vas íic.-essnrlas, çun comprehende-
ram vôos de subida, de velocidade
máxima, de maneabllidade, distancias
de rolamento na aterragem a decola-
gem, etc.

Tendo em vista cjue taes provai"ram idf.nticafi fts que fnram exigi-
das dos aviões estrangeiros durante
a. concurrencla Internacional ultima,
a commlssáo pôde estabelecer uma
comparação absoluta entr* o appa-
relho nacional • .seus rivaes de on-
tras nações coUoo-anilo-o vencedor,
eni 1» logar, com uma grande diffe-
rença de pontos.

O APPARUI.HO NACIONAL E OS
SEIS RIVAES

A comniitisão technica confrontan-
do as características do "JM. 7", com
os vários typos de aviões de fabri-
cação americana o europí-a. chegou
no resultado dn seguinte cotejo: —
Avião Muniz lf. 7 — i" logar —
ISã.fií pontos; avião Moram** 31õ —
-" lugar — 138.95 pontos; avião
R1VD-8 — *a logar  106.CO pontn»;
avião Fleet — l' locar— 101,38 pon-
ton: aviãn Wacro F — B." lngar —
1-.S/S ponto*: avf-Sn Avro Cndet — 6a
logur — -t,71 pontos; avião Curtlas— T° logar •— 0.JS7 pontos.

Em vista de taes resultadns, alta-
mente significativos, itsolvêu o
Exercito adoptar officialmente o
avião M. 7, homologando-o. O ml-
nistro íi (luerra e o ganeral Coelho
Netto Jft resolveram mandar ftabri.
car uma série de in desses aviÕM,
no minlmo, para eua utilização ns
Escola de Aviação.

Nãn pndemog «leUar de r»i!strar.
com Immenun' orgulho patriótico •
abfnl-ji-i convicção nfinnal, *"¦•»
vlctori* da te.-hnlca nacional enhra
aa producçftea de palia* altamante
adeantado*, taei como oa Esladoa
Fnldos, Frnn.**, Inglaterra « Polo-
tiltv

CORDIALIDADE ARGEN-
TIN0-P ARAGUÀYA

NAO A ALTEROU O INCIDENTE
nn FRONTEIRA Dll 4 DR JA-\Eino PAssvno. oha es ola-

RECIDO PERFEITAM13NTB
RUENOS AIRES, 7 (K.) — O ln-

cldente quo tinha surgido entro a
Argentina » o Paraguay, era con-
seqüência da Incursão feita, a A de
janeiro ultimo, em território ar-
gentlno, por soldados paraguayoa,
qua perseguiam dois soldados boll-
vlanns, foi encerrado pela troca de
nntas entr«. os dois governos, no
qual o caso ficou perfeitamente es-
elarecido. O chanceller Saavedra Da-
mas declarou que a Argentina acel-
tava as expliciçfies do Paraguay e
que o incidente »ni nada havia af-
fectado â amizade entro os dois
palzes.

A SITUAÇÃO NA CHINA
DÓ NORTE

LONDRES, 7 (Havas) _ Teiegra-
phani de Pekim: "Segundo informa-
ções aqui recebidas 5.(100 soldadoa
mandenus o monyoes proceíentea da
Mongólia Exterior st estariam pro-
parando para Invadir a província de
Sul-Yuan.
O GENEHAti FU-TSO-TI DISPOSTO

A RESISTIR AOS INVASORES
PEKIM, 7 (Havas) — Os cinco mil.

soldados intindchtis p mongoes quí*,
segundo noticias procedentes de Kal-
gau, estariam preparando a Invasão
da provincia de Sul-Yuan, sân, ao
qu*» con*f. oa mesmos que oecupa,*
r.tm, em dezembro, 03 seis districtos
do Chahar.

Esse.» elementos desejariam ajun-
tar cinco novos districtos ft tona quecontrolam.

O generat Fu-Tso-Yl, do çoverre
chlnez de Sul-Caun, va» oppor-a» 4
Invasão, que, aegundo »« affirma,
precipitaria, a revolução geral daa
tvlbua da Mongólia Interior.

KOKONOH E NANKIM
SI1ANOHAI, I ilavat) — o go-verno chinês recebeu doa chefes daa

ligs.i innmroe.i da província de Ko-
konor telegrammaa em nu» oa mea-
mo» attirn*i*m a tua lealdade a Nan-
Kim, desmentindo oa rumorer* «apa-
lhados na China, do non© quanto aoa
i«Ui propoattoi) 4» ln*J*pepd«í*ni|i.J1

f ARELLOS BRANcdsx .
i&Símm hydhdnitA.
flESTltüE A CâR •NAJÚRAWVitA QUEDA E ELIMINA
A CASPÁHÃa É TIHTÜBA. GARANTIA ABSOLUTA-
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A Pccçíio de "OPPORTUNroADES", publicada n*0 JOR3ÍAI3 • so
DIA IUO DA NOITE, <S lida e Qscutnda por milhões de pessoas em
todo o Brasil, através o microphóne da Badio Tnpt, P.R.G.-B

^TABELLIÃO PENAFIEL
Rua Ouvidor. 5C. Tel. 23.0366

LYCEU MILITAR
Estão abertas as matrículas do

curso commerclal — Diurno e no-
ctnrno — Mensalidade, 3ã$. Ave-
nida Marechal Floriano, 2"J7-A.

DR. EMILIO SA'
Vias urlnarlae: Blenorrhagia e

suas complicações Doenças ano-
rectaes: hemorrholdes **m opera-
çao, fistulas, etc — Quitanda. 17.
— Tel.: 22-7308 — Conda de Bom-
fim 481. -- Tel.: 28-2624.

RASGOU SEU TERNO?
Vfl, não perca tempo, fica novo.

Rarzideira rápida Invisível, á rua
Uuvidor, 53-1°.

Dr. ANNIBAL VARGES
Mol. «enhora». arpliills. pelle,
•-«Icnin nervoso, mnl. Inferna»,

Itiilo» X e -plectrlcidade medica,
11b tnda» a« forma». Metrltca

chrnnlena (corrimento» antigo»).
Cara rápida coni 3 a 10 applica-
çfiea. — R. 7 de Setembro. 141, 3°.
•rol,, 32.1S02.

HYDROCELE
Tratamanto sem operação pelo

dr. I^-onldlo Ribeiro — Travessa
do Ouvidor, SI.

Dr. Meira de Vaseoncellos
(Ocullsta). Cons.: R. 8. Josê, lt

(5o and.). Dlarlameite. 22.1448.

DR. R. PARDELLAS
Tuberculose pulmonar •— Sarftco

d» curdlologla — Doenças do eora-
ção • da aorta — Hypart*nsAo
arterial (banhos *»Uctro-ox7f«na»
dos) — Electrocardtograpbl» •*
Ralos X — Ropnbllc* do P»ro",
74-1» -- Dm 14 «a 18.

THERM0METR0"INCO"
O rr,:!j preferido pela classe

medica devido a sua absoluta pre»
cisão. Preços razoareis.

Admissão - 20$
RITA RAMALHO ORT1GÍO, SW-1*
(Aii(ig.-i Irnvcssn Sfto Fr»ncl»enl

Tel. "-•'-•-aTiifi

ESCOLA MODERNA DE
COMMERCIO" 

J0IAS DE OURO
Co*.npia-íe até 211. Brilhantes <

prainri»*. Beco do Rotarlo, 1, t
a Joié esj. Oultanda.

fREÇO do annuncio pnbllcado w» Secçflo de '•Üpiioríiinldadeâ" no
P JORNAL e DIÁRIO DA KOITE e irrotllado na Radio Tnpli

¦ L89000 o ceutlinetro - . ¦¦
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A PEDID
As causas do descalabro

do ensino no Brasil
Uma interessante exposição do professorJoaquim Amazonas 
Recebemos a seguinte caria:
"Recife, 1 dc fevereiro de 1030 —

Mm-, am". Costa Rego — Saudações
nffectuosas. 1-». eom especial atlc-n-
íáo, seu artigo "Velo a applmtdli'",
publicado no "Correio da Manhã",
de 14 dc janeiro ultimo.

Li, mas com muita tristeza, por-
que quanto diz a respeito da sorte
mesquinha do ensino, entre nós, í
mais que real, não attinglndo, ainda,
todavia, a verdade Ioda,

A julgar pelo meu Ksiado c vi/.i-
nhos, a situarão c lão dolorosa que
rapazes ha qua' chegam ;'» Faculdade
quasi analphabetos.

Tive oceasião, em 19'I5, de ser ind»-
cado para presidir as coiiiinissôes
examinadoras do 1" anno do curso de
Direito, onde havia cerca de 225
alumnos matriculados, Somente a
minha indicação para esse cargo deu
logar, desde logo, a que apenas 172
matricujndos se apresentassem ás
provas/ E desses 172 foram reprova-
dos 95, os quaes não eram somente
ignorantes crassos de direilo; ignora-
vam tambem a lingua patrla, que nem
sabem escrever. Assim:

Uni — escrevia "cido", por sido do
verbo ser...

Outro — escrevia "vinhessem"", do
verbo vir...

Outro — escrevia "Asscstido" do
verbo assistir...- e assim por deante.

Ora. pergunto, eu, que poderão fa-
zer, em um curso superior, alumnos
com taes conhecimentos dc liumani-
dade e até da lingua, 

'que 
não escre-

vem duas linhas dc portuguez sem
eraos crassissinios, que não tradu-
zem tres linhas dc um trecho fran-
cez, por mais fácil, lem pelo menos
Ires erros graves, c que não conhe-
cem o latim?

O peor, muito peor que isso, é
consklerar que taes alumnos "tam-
bem foram approvados cm exame
vestibular-" 'para poderem sc matri-
cular na Faculdade!

Para mim'- muitas c variadas são
as causas desse descalabro c dèsvalo-
rização do ensino no Brasil, sendo
principaes:

1) repetidas reformas, muilo theo-
ricas, dos methodos « systema do en-
sino, cada qual trazendo novidades
que nenhum resultado produziram
nos paizes de invenção, mas que se
adoptam lio Brasil, para demonstra-
ção de conhecimento do que sc pra-
tica ou praticou sem exito no cs-
trangeiro;

2) o defeituoso e inconcebível sys-
tema de fiscalização, pelo governo,
dos institutos de ensino, tendo como
unica finalidade a creação do "em-
prego" para os futuros fiscaes, nfi-
lhados politicos, que, "cm regra",
nada fiscalizam. Trabalhei vinte nn-
nos no Conselho Superior cio Ensi-
no e no Nacional de Ensino, e,
de sciencia própria, sei que me-
nos de. dez por cento dos fiscaes so
oecupavain realmente com a funeção.
A maioria dava aos directores dos
estabelecimentos o encargo de faze-

exemplares Actividades Eicoiares
——————

Concordará o Senado ?
é a mçdia da circulação liquida a lcancada pelo DIÁRIO DE SÃO
PAULO, aos domingos -o que torna um dos mais efficientes

vehiculos de publicidade e de propagnda, no Brasil
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rein pnr elles os relatórios, V, í pre-
ciso salientar: o fiscal ou Inspector
de ensino no Brnsil "precisa" dizer
que o Instituto sob sua fiscalização
6 "opliino, é insuperável", porque"lem necessidade," do que continue
o mesmo equiparado e fiscalizado,
"para quo não perca elle. o empro-
go", tão dilficilmeiilc arranjado;

,'D a defeituosa o inconcebível
seriaçãn do curso secundário, tra-
zendo os alumnos com uma sohre-
carga tal dc matérias, cada nnno,
que o resultado somente poderá
ser desastroso, como tem sido;

4) o rebaixamento geral do ni-
vel cultural do paiz c, em cnn-
seqüência, tambem do nivel geral
do moralidade;

B) a iirimoralidailc, permittida
por muitos professores, escandalosa-
mente pci-miltida, do vergonhoso
systema de "colln" por principio,"abrindo o alumno o livro sobre a
mesa e. copiando, descaradamente, a
prova". Já assisli na Faculdade, na
oceasião do-exame cscriptOi pedir a
palavra um alumno para, fazendo
um bombástico • discurso, solicitar
que fosse permillido abrir os livros
sobre a mesa, aliegando que. um ou-
tro professor, de ethica admirável
e justa, assini declarara permittlr,"por ser um direito do alumno essa
consulta aos livros"!

6) os exames finaes por decrelo e
médias, com dispensa de freqüência,
etc. Chegou-se agora ao seguinte
aperfeiçoamento: se um alumno tem
do sujeitar-se a exame final, isto é,
so fez "duas" provas parciaes, ou"ti-es", mas não tem frequencia,"perde o anno", não i- admittido ao
exame final referido. Mas, se "nun-
ca vao A Faculdade e apparece", só-
mente nos dias dc provas parciaes,"permittindn-se-lhes o direito de
colla", obtém media sufficiente, nu
do mínimo de "seis", c promovido,
vae para deanlc. De "modo que", em
um regimen de ciue o principal fun-
damento é a "frequencia", ou a exi-
gencia desta é a mesma dispensada"não" para que o alumno se sub-
incita a exame, "riias sim" para quo
delle fique tambem dispensado.

Servindo muitos annns nos Con-
solhos Superior e Nacional tle Ensi-
no c, depois, no Conselho Nacional
do Educação, estudei muito essa ma-
teria de fiscalização do ensino. Te-
nho, desde muito ideas assentadas,
pensando cm reduzil-a a escripto e
remetter no Conselho Nacional de
Educação, quando tiver de tratar do
Plano Geral de Educação, se tempo
houver para isto. No caso de poder
fazel-o, terei prazer em remetter-ihe
uma copia.

Sem outro assumpto pnrn esta, que
já vae mais longa do que pensava ao
cnmeçal-a, sou sempre muilo seu
admirador, collega e amigo — (a)
Joaquim ' Amazonas.
(Transcrlpto do "Correio ila Ma-

nhSi «ie 6-2-3G).
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STOCKS DE PRODU-
CTOS DE ANIMAES

SILVESTRES
Pelo ministro da Agricultura foi

assignada n, s*eKiiinto portaria, a
respeito dos "stocks'' de produetos
de animaes sylvestre-*:"Art. 1° — Prorogar, sem restrl-
cçôes. atí tS de abril do corrente an-
nò, dala em ciue termina, o periodo
de "defeso", o prazo estipulado na
portaria de 2(1 de agosto de 1.9S5,
pela qual Ee facilitou a llqiiiãngl.o
dos "stocks" de. pplles, pcniuis, chi-
fres e outros produetos dn animaes
sylvestres, Art. 2" — Me lli do
abril a. 15 de setembro do corrento
nnno, periodo em oue o Ooeligo de |
Caca e Pesca nílo faz restricções A
caça, fi livre a pxporlnçfln lulcrosta-
dual . internacional dos produetos
referidos no art. 1", Art. 11" — ]"m
T5 de setembro do corrente anno, os
interessados tia èxport.içfio <i<>s mes-
mos proiluetos farAo uniu deo.larnc.tto
de "stcks" no Serviço de Caça e
Pesca,' que fica autorizado a llbe-
rar os mes-mos "stocks" atê 31 de
dezembro do corrente anno. Art. -Io
— RevoSrar a portaria de 28 de de-
zembro de 1935, que prorogou até til-
terior dellberaçfio do governo o pra-

.•/.o contido na citada portaria de 2*1
de acosto de lll-tr,.»

0 NOVO ESCRIVÃO DA
Ia VARA FEDERAL

Entrou no gozo de férias regula-
mentares o sr. Homero Barbosa es-
crivap da 1- Vara Federal.

Assumiu o exercido desse cargo
o substituto legal, sr. Luiz de Sil-
i-anda. Barbosa.

DUAS EXPOSIÇÕES PE-
CUARIAS NO ESTADO

DE MINAS
O Estado de Minas Geraes, em

obediência ao plano das exposições
naclonaes de pecuária, realizará es-
le anno duas exposlçOes, preparai»-do-se para trazer os anlmaes « pio-
duetos premiados para o certamen
nacional.

Orna é no Triângulo Mineiro, A
qual concorrem produetores do
Goyaz e Matto Gli-osso, com animaes
dns raças indianas, (luzerat, Zehu',
Oliracu' o Indubrusil. A sede destn
serft om Uberlândia. A outra se rea-
lizari na Zona da Matta, em Leo-
poldina, Ah| se re.tnlr.io pretei-eii-
temente ns i-.-u.-iir holliuidezii, nor-
inaiidii e> soluvltz. Dahl sairão os
anlmaes daquella vegiilo, que com-
prehenda cerca de HO municípios, pa-re. a V ExposlO.lo Nacional de Pec.ua-
ria a se Inaugurar no ltio em 20 de
Junlio próximo.

Do Leopoldina o ministro Odilon
Braga recebeu o seguinte telegram-
ma:"Communlco a v, excia. ter dadoInicio aos preparativos para a Ex-
posição regional de pecuária a ser
realizada neste município na prl-meira quinzena de maio próximo.
Saudações attenclosas. — Ulysse.*»
Fnblano Alves, representante do go-verno do' Eslado de Minas."

Esla exposição estava planejada
para ser exclusivamente do munici-
r-lo. Com o plano do rcstabeleclmen-
to das exposições nacionaes, prece-tiidas do reglonaes, os governos mu-
nlclpaes vêem com apoio do gover-nador do Estado, no encontro do
programma do Ministério da Agri-
cultura que colliiliorai-it nestes cer-
lanions.

Armaiem para deposito
Rua Saccadura Cabral 49
TRASPASSA-SE UM CONTRACTO EM

OPTIMAS CONDIÇÕES
Informações pelos telephones 22 - 6435

e 22.7452

CASINO COPACABANA
HOJE — No palco e na pista do Grill-Room

Irmãs Pagas
cantando c dnusando numeros do Carnaval de .1930.

MARA em cocos, maracatús e emboladas com
W. Henrique

EDITH E AL MARA com us orchestras de
AL M0RRIS0N E SIMON BOUTMAN

Dtrriint»- ,1 eitnçào .le vorfio fira suspenso o trajo do rigor.
¦In

.JA ALVARES PENTEADO, 2S

SÃO PAULO.

3 da Janeiro de 1936.
Illmos. Srs. Directores da

8. A. Diário de Sfio Paulo, ., *
Capital. ,

i

Examinamos os livros e respectivos"eõmpro-ranteB da S. A. Diário de
Sío pauio, conjunetamente compôs Srs. Godofredo Handley & Cia., e pelo
presente certificamos que a media diária da Circulação Liquida paga do
DIÁRIO DE SXO PAULO para o mez findo em 31 de Dezembro de 1935. conformf
demonstrado por esse exame, era a seguintes-

47.757 ExemplaresClroulaçSo Liquida Paga - védla Diária Oeral
especificada como segue j- *">• *,_.**

M^dia Diária nos dias de Semana 44.721 Exemplares
Media'Diária nos Domingos /. 59.897 Exemplares-" -—i-V'. ' ***=-à

¦• ¦*¦•*-• »*»*'4 ¦*-ti:'%g£jí(p!iK':'T''

Analyse da Circula<;Bo

Natureza das Vendaa t 2 .«__.-__.•-7':-.',i_i4 ¦***•
' ft •«r'|>i* tjt&m&th,.

Venda avulsa - Capital • Interioi» »
Assignantes (38.439-assignaturas pagasem vigoriem 31 de Dezembro de 1935}tJ
média diária das»remessas jj

Media Diária Totaf>.?i ______..._

'¦W

»>..X»-!

Dlstrlbul(;So Geographlca> ^
CirculaçSo na Capital do Estado
DistrlbuiçSo éa 1.141 outras localidades

(das quaes 810 nõ Estado de Sao Paulo)

Media Diária Total %

Media ¦
Geral'
do mez

,15.703

32\054<

47.757

14.297

'33.460

47.757

Media Diária
Dias de
Semana

12.667

'32.054.1 
32.054

44.721

11.984

32 .737

44.721

Domingos

4
27.843

.ft

59.897
"ii» T,i,a.\;„.'.'L-ii. :¦.,

23.547

36.350

59.897

(Para O JORNAL)
Avl-lntmmln-so n rpunliln dn Con-

fri-llio Nnelonal ilo EducaçAo, qtm lin
do !i.-:--f-ntar aa llfitfls ti*lpU<*os, a sc-
riTin pressntag ao sr, Gotullo Vnrçaí,
para epcnllia dos nomea quo linj.im
do compor o Conselho organlíaclo
pela lei n. 171, do ll do janeiro do
corronte anno, ú opportuno evideii-
ciar uni dispositivo iíc.-píl lei, quo
nüo sabemos ondo encontra amparo
na Constituição do lii do Jullio:

Dls» o art. tl" dessa lei:"O Conselho Nacional de Edu-
cacto sen», constituído de 16
niemliros, sendo 12 roproHOntnil-
tes do ensino, cm seus dlftoron-
tes (.líios «• ramos, o quatro co-
nio representantes da cultura lt-
vre c popular, Iodos nomeados
pelo presidente ria Republica,
oom npprnvni;fli> tl» Srnmlu Fp-
ilcrnl..."

A lei, como ce vfi. Impõe a condi-
çi\o de que o -Senado approvo o neto
do presidente, naturalmente de-polfl
do verificar .o o nomeado satisfaz
aquella cláusula, de que tratamos
hontem: — "pessoas do reconhecida
competência para essas funccSes, e,
de preferencia, experimentadas na
admlnlKtraç.to do ensino e conhece-
dorns das necessidade.** naclonaes".
E' evidente que todo indicado, quo
j.-i tiver passado -pelos postos de ad-
ministração do ensino, mesmo nilo
officiaes, t o quo JA. tiver revelado
competência, para que -seja reconhe-
cida, nílo deve prenecupar-se com ltseqüência dos faclos, que será obri-
(rntortamente a natural.

Mas o quo nós pretendemos focn-
llzar o o estranho aspecto que offc-
rece esse ônus, creado para o Rena-
do Federal, do examinar essas no-meaçi.es, approvando as quo o mere-cerem. Em verdade, pfldo a Câmaracrear attrlbulçdcs novas para o Se-nado ?

As funoeo>s do Senado, ou de sua.Secçilo Permanente, estflo definidas
no art, ?0 e sc-rulnfeí*, da Constlliii-
C.to. Km nenhuma dellas, por mais

Jurandyr SODRE'

que rebusquemos, encontramos qual-
quer que deetrmlno ello conheça
dessas nomençSes, parn Julsamcnto
e npprovac.lo. Alias, o lllustre sena-
dor Thomas I.obo. om entrevista a
um .lornnl, estranhou enso dlsposltl-
vo da lei 171, avançando que, como
senador, nAo toniarA conhecimento
dos (\ecretos de nomeacAo para mem-
bros do futuro conselho, porque, en-
tende, A Camarn fnlleco compelen-
cia para crear nttrlblltcOes novan ao
Senndo»

De nossa parle, estamos em que o
sr, ThontnzT.oho estA coberto de ra-
zfies porque, de fado, po pôde a Ca-
mara ompllar a competência do Se-
nado, seriamos levados a admittlr
que ella tambem pudesse restrln-
crll-as. o que fi, positivamente, um
absurdo.

Tl' de facll comprchensflo que o sr,
rtanl Bittencourt, relator do proje-cto que deu orieeni A lei 171, leria
condfscendldo nessa homnloirftçfloi
peln Senado, levado pela lírande sl-
gnlflcaçRo qun elle emprestou As
fiinrcTio,. .in futuro Conselho NrcIo*
nal df EducacftOi Por osfí. Iado, fô
applausos pode merecer a altitude
do esforçado deputado gaúcho, a
quem, afinal, devemos a existência
dessa lei, cuja approvacllo esteve pe-
rldltanto nos ultlmos dias da Ca-
m a ra.

Mas nrto n.lo cremos nn -pnssiblll-
dade de o Senndo vir a conceder seu
bf-tipplíicito &* nomoaçfiofl dos novos
confi»9lh(ílrofl rta Edticfiçfio, pornud
realmentp, tanto so tiíín etifiuartrn na
competência quo lhe traçou * Cor-
slltllIçSo. R é pena qne o nAo tivesse
feito, porque, de outr.-i formo. Iria-
mos conhecer a. folha de serviços, a
ft do offlclo «le todos os nomeados,
o quo nAo poderA ser feito quando

da. or-ranl-.acAo das listas tríplice-,
pelo actual Conselho, porque a lei
nSo lho dA essa competência o nem
delle exlffe justificativas pnra os no-
mes nuo entender Incluir na llstn.

A_.unrd.omos, portanto, o pronun-
clamentó da Cnm.rrn Alta.

V-**'- Além da circulação liquida paga conforme acima, havia uma -«-'Jg
circulação média.-diatfia de 1.612 exemplares fornecidos gratuitamente a*

, agentes, agencias de publicidade, etc

í
?*. Comparação com-os.armos anteriores

pedia
Geral do
periodo

Circulação Lit_úide.-Pagaj- tj
Em 7 de Dezembro de 1933 )confornie certifi-|34'408
Em 21 de Dezembro ae.l934)cadofl ^tarlares l5M6

Em 31 de Dezembío de 1935 conforme aoima -^'|47.757
«tr*

Augmento em 2 annoa , - Exemplares 13.349

Media Diária-

Dias de
Semana

32,151

42.541

44.721

12.570

Domingos i

45.687

57.568

59

.568 !

.897 í—^_—_J

14.210

. ^_í_______* ila ¦ A r __t^- A

-, Kota:- A partir de 16 de Setembro de 1935 o preço da venda avulsa foi .
augjnentado de 100 reis por exemplar, e o preço da assignatura annuaj,
foi elevado de Rs.50&000 para R3.63$000. %*""* ---•¦ : «j, _*). V JmèA '

. •' »•!¦ I»

... .- — •i-.nrtfJíy-""
r<3ÒDOFRroO HANDLiSY &* COÍf

^ •ERrrOSEMiCONTABIUD»XDeT.

tt_j_r»ottm --I-S45 ,* a"w r*"»-« V.____CT^.
5 de janeiro"de 1938vv

Examinámos ostlivros e respectivos conprovantea da 8. A. Diário.;
de São Paulo, conjunetamente com os Srs. Price, Waterhouse, Peat & Co.^

. e certifieamos que a média diária da Circulação Liquida Paga para o .
mez 'findo em 31 de.Dezembro de 1935, ewt conforme demonstrado aoim^.

S. PAULO attlngir* a 50.807 exemplares. Vê-se,
ninda, qne ha nma rtlstribiiição gratuita, diária, de
l.Oíü exemplares, em média.

Temos, pois, o seguinte resultado: o DIÁRIO
DF) S. PAULO clrc»iln, cm mídia, no*» domingos,
com 01.500 exemplares, attinglndo 1.111 locali-
dades, das qt.acs 810 no Estado de S. Faulo. Cal-
cnlando-se q»»e cada exemplar 6 lido, em n»6»lia, por
4 i»ossons, cohclue-se que o DIÁRIO DE S. PAUIX)
conta com cerca dc 250.000 leitores.

O "clichê" que publicamos neiinn, ê » reproducçfto,
em "fac-siiiiilc", do certificado fornecido por» Prit-e,
Waterliousc. Peat & Co. — renomados peiltos inter-
na»Tlouaes — o Cíodofrodo Handley & Co. — peritos
nacionaes — q»ie examinaram os livros © cojnpro-
vanlcs, para verificai* a clrcillnção EXACTA do
DIÁRIO DE S. PAULO.

Vfi-se qne no mez do dezembro de 10S5, aos do-
mingos, a circulação liquida paga tio DIÁRIO DE

Faculdade de Medicina
do a. de Janeiro

CONCURSO VESTIBULAR
Tro-rn orn!

PHYSICA — No Laboratório de
Physica (excluídos os de pharmacia),ás 8 horas — Os- candidatos Inseri-
ptos do n. 313 a 334. A's 11 horas— Os inscriptos do n. 355 a 415.

CHIMICA — No Laboratório de
Chimica (excluídos on do phaTinacia)As 7 1|2 horas — 0,s inscriptos do
n. 223 a 242. As' 13 horas — Oa do
n. 2*3 o 214 o os do n. 1 a 18.

HISTORIA NATURAL — No Labo-
ratorio da Parasitolopia (excluídos
os do pharmacia). A's 8 lioras — O
n. 336 o os do n. 121 a 140. A's 11
horas — Os do n. lll a 161.

FRANCEZ E INGLEZ — No Am-
phithcatro do Hlstolopia (excluídos
os do pharmacia). As 8 horas — Os
do n. 2."f> a 265. A's !) horas — Os
do n. 266 a 27.">. A's 10 horas — Os
do n. 276 a 2S5. A's 11 horas — Os
do n. 2S6 a 2D5.

— Segunda-feira, 10 do fevereiro
de 1036:

PHYSICA — No Laboratório do
Physica (excluídos o. de pharmacia).
A's 8 horas — Os inscriptos do nu-
mero 416 a 43?. A's 11 horas — Os
do n. 430 a 460.

CHIMICA — No Laboratório de
Chimica (excluídos os dn pharma-
cia). A's 8 boras — Os do n. 10 a 65.
clu). A's _ horas — Os do n. 10 a 38.

HISTORIA NATURAL — No Labo-

ratorlo do ParasitoloRia (excluídos
og do pharmacia.). A's 10 horas —
Os <lo n. 162 a 1S3. A's 13 horas —
Os do n. IM a 203.

FRANCEZ H TNOr.EZ —¦ No Am-
phltheatro de Histologln (excluídos
ojfitlo pharmacia). A's 8 horas — Os
do*n. 206 a 310. A's 0 horas — Os
flo n. 311 a 322. A's 10 horas — Os
do n. 323 a 333. A's 11 horas — Os
do n. 334 a 343.

MATRÍCULAS
Communica-se aos Interessados quo

estar.lo abertas, do dia 10 ao dia 25
do corrento, ns matrículas aos diffe-
rentes cursos desta Faculdado.

INSTITUTO LA-FAYETTE
Abortas ns inscripções até 14 do

enrrente/para os exames do admis-
são nos cursos secundário e com-
mercial.

Matricula*» para o Jardim da In-
fancia, o Curso Primário e os Cur-
sos Propedêutico e Technicos de
Commercio até 28 do corrente, e pn-
ra o Curso Secundário até 14 de
março.

Já requerei» inspecção para os
cursos compiementares que prepa-
ram para as faculdades superiores,
inclusive para a Faculdado de Edu-
cação.

Departamentos masculino, femlni-
no, mixto e preliminar.

Fennla Rncilaira rip Q Phrietnuãn
LUUUIU UIUÜIIUIIU UU U. UlIllOlUfUU

SOR INSPECÇÃO PERMANENTE
Rua Enicrcnclnnn, 2 — Esq. do Fonseca Telle»

Estão funecionando as aulas do curso primário. CURSO INTENSIVO
PARA EXAME DS ADMISSÃO EM FEVEREIRO. Auto-omnibus

p-ara conducção. -.—¦ Peçam estatutos. — Tol.: 28-2536.

ESTADO fiO "Rir*

Missão do povo
CHRONICA IRRADIADA NA "HORA DO BRASIL"

DO DEPARTAMENTO DE PROPAGANDA
NlllRllom pmle duvidar do Brasil

como paiz da turismo. Pelo contra-
rio, sua assombrosa seuuuncta *li*
im»8'iilfli:ns espcutaciilns naturaes,
mui. flora, sua fauna, o pitloresori do
neu elemento humano ,o contrastd da,
su:i vigorosa clrlllzacAn oltndlna com
o 'prlmillviüino das suas Ibii-ostas ri-
cas de ouru, de lendas e de flll_rg;es-
lOes no vos o indicam romo próximo
detentor de Invejável luxai- ua. elas-
ko' iItin imlze.-- violtildoíi pelu uniu-
do.

As nossas estallstlcns de turismo
referentes ao inea de janeiro o. p,,
süo deví-ras aiiiniadorae,

Assim e iiue, por ellas, so verifica,
r-uo durant» esse periodo entraram
uo porto do Rio de Janeiro, procè-
dentes de paizes estrangeiros, 1.350
turistas, Bendo COI homens e 613
mulheres.

As procedências s"io diversas, so-
br&salndii enlre elliits Nova Vorli, 1,1-
verpool b Hamburgo. O liinlor nume-
ro de visitantes foi do ainerlcanus,
Begulndo-so o.s allemães c os ar__*on-
tlnos.

So levarmos em conla a elevada
tem pera tura no me- de janeiro, o mie
o torna menos próprio parn visitas
A nossa capital, conclne-se dos nl-
garlsmos citados nue o Rio começa
a sei-, de fai-to uma cidade do tnris-
mo, e tudo leva a <*n*r uue nos me-
zes uue seguem Irá em franca ns-
T-eiiciln ii corrente turística para a
bella melropole liratileiiA.

Ao nnsso in'.*o c-alie. independeu-
temente das necessárias campanhas
officiaes de propaganda no estran-
gelro, uma parcella Ue responsnbtll-
dade dlrecta na condueta daquella
f.iiiio considerável de rendas naclo-
11 «os,

A critica mlnunlosa que o tnil-ita
faz dos puizes vistos, soffre multo
li influencia tios pequenos Incidentes
niiotldlanoF, Klle generaliza aa ex-
copçilos, transformaniln-ns ein regra
pela pocassei de tempo nucessarlo a
poiltlvncGd da ie.illdade.

Vendo p.uuii anili-uiui-nlt» homens e
coisas, 4 com Ima (e, que sen espi-
rito exlráo da ncçfto isolada d" um
Indivíduo desrnrlc- a psycholonl»
miiRipa ita Um povo, levando.o a es-
queoer gcntlle-H- recebida* poniufi-, turlsl*. ns encar.*» como um dever
e\e»n«ntnr de hoüplUlldade,

Nns paizes que Industrializam o tu-rlsmo e r_uerem receber delle todos
os benefícios moraes e financeiros, acooperação obscura do povo tem uma
enorme Importância. Creados de ho-
tels negligentes, inspectores cie vehi-
culos mal humorados, autoridades
aduaneiras pouco solicitas, "chauf-
feuris" lncorreetos na cobrança dos
seus serviços, transeuntes pouco
amavelH naw rpsp(.Htn« a um pedido
de InforiiiaçBes suo os maiores Inl-
mlgus do tiii-lsmo o do bom nome do
paiz no estrangeiro, Ellos, 4a vezes,
unniillani a tarefa do mar, da. terra
o do céo, cni]ieiiludoa em encantar
os hospedes com aeus esplendores
conjugados.

l!nv dos êxitos Insopliismavi-ls da
obra fascista na Itália foi «-. crea-
r3o ds unia mentalidade turística,
diremos nssslni, no povo penlnsular.
Convoncendo-su do que tratando tm-
peí.cave.iriívnte um vlsltunte estran-
gelro sorvia í propoganda c ao en-
riqiiec.imento da. pátria, o italiano
obscuro elevou sua industria turis-
tica a um nível que se tornou pa-
d r.l o na concurrencia Internado-
nal.

Quando os Estados Unidos reall-
znram as olympladas. o povo dc Los
Angeles, mezes antes, recebeu todas
as Instrueções julgadas necessárias
á perfeita hospedagem e ambienta-
çilo dns forasteiros.

Rsses faclos devem fler lembrados
ao nosso povo conio exemplo <ln im-
portanela que os gi.nides paizes dito
ao turismo, magnífico Instrumento
de propaganda Internacional, pode-
rosa fonte ,i0 riqueza domestica.
^V*i^V*".^^^-^^-t^»«**»»^^^'**-*-^***^^^^^^^^^^^^A**A*^*

ALUGAM-SE modernos apar-
lamentos com duas peças ro
Edifício Visconde de Moraes

e quartos com café pela mn-
nhã, no Hotel Monte Alegre,
rua Marechal Pilsudski ns. G
e 12, antiga rua Monte Ale-
gre, esquina da rua Ria-
chuelo.

TRANSFERENCIAS E
CLASSIFICAÇÕES

DE OFFICÍAES
O ministro da Suerra por aelo de

hontem transferiu por necessidade
dos serviços, do 2S" B. C. para o
12» R. I.i o 1° tenente Bernardino
Dantas;

do O» It. I. para o III|5" R. I., o
1° tenente Benedicto Maciel Montei-
ro do Oliveira;

do 14" R. I. para „ 2" B. C, o
1» tenente Arnaldo Monteiro de Car-
valho; e

por interesse próprio: do 7" R. I«
para a Cia de Guardas da 3* R. M.,
o 2" tenente convocado Pedro Maron
Achoti.

l*or nerrNsIdnde do nei-Tlçoi
o 1" tenente- Álvaro Paiva de

Araujo, ,io 13» B. C. para o 1-
R. I.:

0 2" tenente convocado João Fre-
derico -polhmann Primo, do 11" para
o 9" B. C;

o ]« tenento Djalma Torres da Cos.
ta Pereira, do Q. S. para o Q, O.,
sendo classificado no 4° G, A. Do.
(Juiz de For.i); e

os seguintes officiaes de adminis-
tração:

1- lencnt- Adalberto Mendes, do
I» Corpo de Trem (sem effectivo)
para o S. S. M. da l* R. M., onde
JS servo addido;

lo tenenlo Fernando Tereira Men-
der, do S. S. M. da 5" R. M. para
o 5- R. Av.;

2" tenente Paul,. Fontoura, do 5°
P.. M. para o 5" R. Av.;
n. C. D. para o S. S. M. da 1"
R, M., onde já so acha servindo
addido;

2° (r-nente Celso Barreto Ramos,do
E. V* yitra o S. $¦ M-, tndo do. 1*
n. ti.:

S» tenento Walfrldo Teixeira dn
Andrade, da 3' Bda. 0. para o S,
S. M. da 1" P.. M.! e.

2» tenente Joilo Ferreira da Ca-
mara, do 1° Btl. Trans. para a Cia.
Fsvola do Sapadores.

CI.ASSIl-Mt-t", por necessidade fl«
Bervlço;

no Q. O. d.i "¦ lida. C. (Alegrete)
o •¦• tenento Carlos Vunaro; e

nu "." R. C, D, (Castro), o 2" te*
iii.nlo Ceclllo Cnrn &toroxoll, «nv tr.
Ir.de terem fcliln cxlliutas as 3* *
!,s cias. Prep, de Tei-reno, Aa quaes
pertenciam « reotlfloou por neces.
-Idado do serviço, a cl-issiflcaçlo do
3» tenenlo convocado P-d'0 Esperl.
diSn Woffre, que 6 feita no <• B.
I, « nflo no 31" B, C, como foi pu.
bllcada.

NOTICIAS DE NI0THER07

O REGRESSO DO CHEFE DO
GOVERNO

O olnür-infe Pr«to«ejM>« chego-o
a Jílcfhero-r por Toltn do

melo-dla
Conforme antecipamos, o alrnlran-

te Protogene» Guimarães, governador
do Estado, regressou, hontom, da
sua excursilo ao sul do Estado.

O chefe do governo chegou a Nl-
ctheroy pouco antes do meio-dia,
seguindo logo para o Palácio do
Ingá, até onde íoi acompanhado pe-
los membros da sua comitiva.

O desembarque, na estaçfio da
Cantareira, do almirante Protogenés,
esteve bastante concorrido, notan-
do-se ali a presença dos secretários
de Estado c do outras altos autori-
dades.

— A' noite, a covlto do Radio Club
Fluminense, o almirante 1'rotogencs
Guimai-iles, de seu mlcrophone eu-
peclalmente installado no Palácio do
Ingá, fez uma saudaçüo ao povo Xlu-
minense, transmittindo as impres-
soes da sua viagem ao sul do Es-
tado. Nessa opportunidade, o chefe
do govorno agradeceu as homena-
gens quo lhes foram prestadas em
toda a reglilo percorrida e reaffir-
mou os seus propósitos de pacifica-
qüo dos espíritos políticos, fazendo,
por fim, um appello a todos os flu-
mlnenses no sentido de o auxiliarem
na obra do reerguimento do Estado.

Antes do almirante Protogenés
Guimàrilcs, fizeram uso tamhem da.
palavra, a onnvito daquella estação
transmissora, os srs. deputado
Adolpho Klots, jornalista Porto da
Silveira e o sr. Roberto Cotrim, se-
cretario da Agricultura e Viação,
todos membros da comitiva do chofe
do governo, os quaes tran.-mi ttt ram
as suas Impressões da viagem.

ASSEMIir.CA LEGISLATIVA
A sessão de liontme da Assembléa

Legislativa foi aberla, íi hora regi-
mental, pelo sr. Arnaldo Tavares.
Approvada a acta da. véspera, foram
lidos, no expediente, dois officios do
agradecimontos A commnntcaç.lo da
(nstallaçfio da sessão ordinária da
Assembléa.

O unlco orador foi o sr. l.ulz Pai-
mier, quo justificou um projeeto.
A NOVA CONSTITUIÇÃO I>\ COR-

T13 I»R AITKI.T.AC-AO
Orgnnluiiliix ns ll*'nii tríplices

A COrte de Appellaçio do Estado
esteve, hontem, reunida, em sessSo
secreta, sob a presidência dn cesem-
bargador Álvaro Grain, para orga-
nizar as listas tríplices para a con.
stituição daquella alta corte de Jus-
tiça.

Encerrados os trabalhos, foram
conhccldns ãquellas listas, que fica-
ram assim organizadas: promotores
públicos: Henrique Jorge Rodrigues,
Melchladés Picanço e Severo Bom-
fim: advogados: Abel Magalhães,
Carlos Castrloto de Figueiredo e
Mello e Julio Vieira Zamlth.

As listas fórum hontem mesmo re-
metlldliH ao governador do Estndo.

O CRIME 1)0 GUARDA .I.VllDIM
O Inquérito fot (•m-nmlulmil.r no

Julgo r-iiiiiuiii
0*»dr, Ilello Travnflsos, delegado

Tia capltnl, anoainlnlioii, hontom, ao
A CIGARRA-magazine

100,00(1 palavras para ler loilos os
iiic7c-i, .in¦ .in».- todo um mu, por
IfOOO. IfiO paxlnas em corei e trl*
ehromlu, A CIOAnnA-msgailn» t

Juízo Criminal, o processo Instaura-
do contra o guarda Jardim Oscar de
Souza Spindola, que ha dias assaa-
sinou, a tiros, na praça General Go-
mes Carneiro, o joven Xenophontos
da Fonseca.

Da folha de antecedentes do cri-
mlnoso, fornecida pelo Instituto de
Identificação da Policia e juntada
ao processo respectivo, consta quo
duas vezes tentou assassinar, Ijatempos, cm Barra do Plrahy, a seu
desaffecto.

Os autos foram com vlsta ao dr.
Melchladés Picanço, promotor publi-co, para offerecer denuncia.

PAGAMENTOS NO THESOURO ..
No Thesouro do Estado serSo pa-

gas, hoje, as seguintes folhns da
vencimentos relativas ao 7» dls utll;
Escola do Trabalho, Escola Profls-
slonal Aurelino J^eal o Guardiães e
serventes,
MULTAS IMPOSTAS PELA INSPE-

CTORIA DE VEHICULOS
Estão sendo chamados A compare-

cer na Inspectorla do Vehiculos, afimde pagarem as rqultas em quo In-correram, os conduetores dos seg-un
tes vehiculos: Falta de luz — p 626.
T 11112, T 1515, T 1531 e carroça 411;
excesso de lotaç&o — o 198; exces-
so de velocidade — P 325; desohe-dlencla — P 333, O 50, T 1531, A 2SG;
falta de polidez — A 2S6; passageirono estribo — P 627 e P 4826, D F;confiar a direccão do vehiculo a pes-soa não habilitada — P 12S ( Infra-cçOes): excesso do nharoes — O 50;Imprudência, bondo 100 e contra-mão— T 1603.

NA INSPKCTOniA IIO TRABALHO
Qunndo cm consideração a reola-

mação apresentada por Carmen Co-trlm, contra os seus ex-patrijes Edu-ardo Gomes & Comp., o sr. DulzNogavllla, Inspector regional do Tra-balbo no J-Jstaao, mandou Intimar amesma firma a comparecer naquellaInspectoria na próxima segunda-feira, li. 16 horns.— "Com a informação, A aprecia-
Ção do sr, delegado fiscal", rol odespacho dado no processo d» Infra-cf*3o movido contra Gaspar Pm tonernardo e Josô aCrnelro.

0 COMBATE DA AR-
MACÃO

A ROMARIA CIVICA EM NI.
CTHEROY

Sob a direccão do Gremio Floria-r.o Peixoto serft, este anno, comme-morado, como nos anterires, o com-bate da Armação, travado em 3 defevereiro de 1834, entre os que se rc-voltaram e as forças da legalidade
defeendlda pelo marechal FlorianoV

A commemoraqão será effectuada
na manhã do domingo. Reunidos os
patriotas fts 9 lioras, na praça, Mar-tlm Affonso, em Nlctheroy, parti.rão em bondes especiaes em dlre.cção ao cemitério de Maruhy, onde
sorão visitados o monumento queguarda os osso» dos que tombaram
na luta, o túmulo do acadêmico
Eufraslo Corrêa, mandado construir
polo Eslndu dn Paranft; a Sepultura
do professor Manoel Tlmolheo da
Costa, combatente como'onpltdo do
riatalhão 23 do Novembro, o o mun.
suléo do general Fonseca Ramos obravo defensor dn capltnl fluml-
nense. Oradores, em num» do líro.
mio, discorrei ão sohre us feitos fiou.
nes valorosos lutadores.

Serão representRdni, nessa de.
monstraçío -Ivii-n, n prcMileut,, .-_,
KMndn do IUo, o prefeito da vlsi.
nlis i idade e a min Foi-ja Militar.

iri s o fis
Boletim do Foro

VARAS CRIMINAES
Serão summarlados hoje :

Xa lt" Vara — Josí Maria
Martins ¦

Nn r>-* Vara — Joaquim For-
r.nndcs do Figueiredo, Carlos
Vieira, Constantlno Jaoyiítb*.
Ávila o Orestes Alves r»'.x»-
to.

Nn í" Vnrn — Mani-í ?i-
ptlsta da Silva,

DKNVNCIA9

Xa 5" Vara foram íiontem
denunciados: Galdlnc Martins
tle Oilvcii-a o Alberto Guima-
rães, polo crime do oxtorsS.0;
Fernando Var-jão, pelo crlmo
de aproprlaç&o, c Z^-ini» Al-
vos da Silva, pelo crime de
falsifica ção.

TRIBUNAL DO JURY

O JULGAMENTO DE HONTki.1I
O riu, foi, conileniniido » 10 1,«

nnnos ile prisão
Compareceu hontem, .1 barra des-

te Tribunal, nfln» de ser julgado,
João Ferreira da Silva, aceusado do
ter no dia -l do agosto de 1834, áu
'¦'0 ltl! horas, no interior do predio
n. li-, da rua Jralua, assassinado
a tiros do revolver sua mulher,
llnrt cllna Ferreira da Silva, dq
quem estava separado ha um anno.

A's 1^ horns, foi aberta a sess&o,
sob a presidência do Jul! dr. Bu-
rico Uodolplio Paixão.

Feita a chamada pelo escrivão
I-Tonrtquo Moyor, responderam 2*
Jurados, sondo em seguida apregoa-)
dn o reu, quo compareceu acompa-(
nhntlo do seu advogado, sr. Maria'
Kcbello de Mendonça.

Sorteado o conselho de sentença,
o feito o Interrogatório do reu, o.
a leitura do processo, foi em segui*»
ria. dada a palavra ao Promotor Pu-!
blico, sr. Ruflno do Loy, que leu Oi]
llbello o' oa artigos da lei, passando,
em seguida a fazer a aceusação no|
reu, demonstrando ao conselho, aa'
provas existentes nos autos, naa*
quaes nãn se prova que o acousado I
estivesse perturbado dos sentidos jcomo fiuci*i o assim esperava a con-.
dem-nação do mesmo nas penas pe- ¦
ilidas no llbello.

O advoR.ido do rou fez a defesa'
pleiteando a sua absolvição, pela di-
rlmente d.i perturbação dos sentidos.

Findos os debates e lidos os que-
sitos, o conselho de sentença reco-.
Iheu-se ft, sala secreta c de volta A \
sala publica, fot lido pelo .Tuiz pre- 

'
sidente do Tribunal a sentença con-
demnando o reu em 16 annos a S
mcr.es do prisão.

ASSISTÊNCIA AOS LA» j
ZAROS E DEFESA CON-

TRA A LEPRA, EM
PETROPOLIS

i'a 15 e 30 horas de hoje, doverã
fHwdar-BO em Petropolis a Sociedade
do Assistência aos Lázaros e Defesa
contra a Lepra.

Dovorã0 comparecer a esta solem.
nidade, a sra. Darcy Vargas, altaa
autoridades muniiclpaes « estadoaes,
sr. Manoel Josô Ferreira, dlrector da.
Saude Publica do Estado do Ilio,
deputado Lul** Palmier, pre.-3lde.nte
da Sociedado Fluminense de Assis,
tencia aos Lázaros de» Nlctheroy e a
Dlrectorla da Federação das Socie. i
dades de Assistência aos Lázaros e
Defesa contra a Lepra.

¦-I.I..I i— — — .ii m

^IGNÀCõES DE EN-
FERMEIROS

O dlrector da Saude do Exorcltfli \
communieou ao chofo do D. P. E. j
que havia designado para servir n°6 |nospltaes e estabelecimentos mlll-ii
tares abaixo mencionados, por na--|
ceosldade do serviço e de accordo i
com o art. 5" do Regulamento do i
Quadro de Enfermeiros do Exerci- |to, approvado pelo decreto numero
21.141, de 10--J-932, os seguintes en-
fermelros :

Hospital Central do Exercito —J
Hnlmelros cabos Humberto Fernan-J
dos Monteiro, Francisco Leite Pires;.
Francisco Claudionor de Assis, Moy-,
ses Américo da Costa, Aldo da Cos-|
ta Dantas, Demerval Mendonça a
Sebastião Dodcl dos Santos;

Hospital Militar do Porto Alegre.'
•— Prlmoüros cabos Moacyr Gõeu'
Cardoso, Manoel Pereira, dos San-1
tos Filho e Hildo Cardoso Daltro; |

Hospital Militar de S. Paulo —i,
Primeiros cabos Nelson Cnrlos dei*
Oliveira, Moacyr Heis o Laurentlno"".
dos Saaitos Cunha; |

Hospital Militar do Curityba —
Primeiros cabos Claudemlro da Sil-'
va Brito e Henrique de Souza Car-J
nelro;

Hospital Militar de Rolem — Prt.
melros cabns Mario Machado Sanf."
paio o Raymundo Santiago;

Hospital Militar de Campo Gran-
de — 3o sarpfonto Faustino Aug-u.itq
César Filho; |.

Hospital Militar de Santa Maria,Primeiros cabos Manoel Casalo-i]
no da Silva » Ruy de Alrruda Mello;,1

Hospital Militar da Bahia — 1'
cnho Luiz Miranda Moura;

Hospital Militar do Cruz Alta —t
l" cabo Leonidio Be-lhassoí;

Hospital Militar de Eagí  Prl-'
melros cabos Antônio Benedlcto do
Nascimento o Aristides Clementino
de Almeida;

Hospital Militar do S. Gabriel—
Prlme-lros cabos José dos Santos
Rodrigues e Rubens Lopes;

Hospital Militar do Cachoeira —i
1° cabo João Trajano do Moura;

Hospital Militar dc Uru guay apa—«.
Io cabo Manoel de Souza DurSes;

Hospital Mlllta.r do Santo Ângelo'1lo cabo Raul Alves de Abreu; <
Hospital Militar do Livramento—i

l" cabo Edwad de Oliveira o Silva;.
Sanatório Militar do Ttatlaya —

1* cabo .Tos''- Mnvnnrd Oomes;
Deposito de Conyale-scontéB de

Campo Rello — _» cabo FlorondO
dc- Sft Borges;

Escola de Aviação Militar — 1«
cabo José Fernandes; j

Collegio Militar do Porto Alegrd,1- cabo Albeifto Antônio do Luca;Fa.lirlca do Pólvora da Estrella;—1° cabo Frederico Se>eadcs;Fabrica «le Pólvora do Piquete —
I* cabo .Tofio Nepomuceno de Souza.*,;Hospital Militar do Juiz do Fórai—iPrlmeíros cabns Ootavlo Oonralve-,Campos. Erlhn-to P.r-rdlrr c Octa-'viano Dias Ferreira Lopes;

Policlinica Militar  Primeiroscabos Gilson d» Almeida Seixas eArnaldo de Almeida Baptlsta;"Poeto 
Medico da Vllla Militar —3" sargento Benjamln Tnddni.

COMBATE A' SAU'VA~
PMA.OOJrPERR.VCIA 1ÍM POÇOS DF)CAl.DAH. SOU O PA'1'llOCINTO HOPllEFEITO ASSIM I-Ka I-IUI.DO

POÇOS Di-; CAL1).\.S, 0 (Do corres-
pondente) — Aproveitando a estadianesta, oldade, do sr. Lul*/. do Azevu-do Marques, prosKlento dn Commis-uno executiva oontra n. sauva, o me-feito, sr. Assis Figueiredo, convl-iliiu-o para fnzer uma conferênciaS0l»r8 uou-MIo imi.n,, problema bemnomo pnr- expor o plnno orKiiiilzail.iuni., ministro Udllop Hiagn, pnracombato n (-Mna pertlnai praga da lu-voura do im.^n pniz,A conferência lera Illustrada comnnijenço-s Uimlno-.us « renllnir.--'-.*no Tlieatro Poiviia-uma, gando con.vldados, nAo t-f, os lavradores, como
VI^HSll*' e"c,"'"-«» • «emal. m-\V\ * '1' ¦.' 11 ¦ ._ ,
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0 temporal qnc desabon sobre a metrópole
 POUCO A POUCO, O RIO VOLTA A' NORMALIDADE 
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ÜO/S ASPECTOS DA INUNDAÇ ÃO LZiUAO. \ULU

Em sua edição de hontem, O JOR.,
NAL publicou complt-ta reportagem
sobre as conrequencias do temporal
ijue ha dias vem caindo sobre a cl-
dade. Desastres de vehieulos, pes-
soaes, inundações, rios qui1 trans-
bordam, desmoronamentos de casas,
quedas de barrel.ras, trens atrasa-
dos e descarrilados, estradas de au.
tomovels completamente ln (transita-
veis  taes foram as oocurrencias
que constituíram factos banaes, tan-
tas foram, na vida metropolitana
rje hontem-

/.„„. a sensível dimlnuçftn da chu-

va. tíído voUou a normalidade, com

pequenas excepçoes.
lNTRANSITAVEId, ESI PAUTE, A
™l HIO SAO PAULO

• Com o temporal, a, estrada íue
ume i-odoviariamente a capital ban-
deirante ao Rio de Janeiro ficou

íntelramente intransitável, pois in-

numera *»•'"* desabaram e, eio

trechos «tversos a Iam* agglome-
rbü-sa em giossas camadas.r°Honte»" 

foram ^«acadas 
varlas

turmas de operários; afim de ant-

obsU-ui'i'em a rodovia, o que íol

feito com êxito. Restam, porém, ai-

guns reparos, Q-ue só poderão ser

feftos hoje.
BIILAGROSAMENTE SALVOS

A f-atBjJia Manoel Ocardy Martins,
composta «i£ pae, mãe e quatro ft,
lhos, salvorwe, por milagre, de mor-
rer sob a avalanche de pedra. »

tenra oceasionada pelo desa.bamen-
to da casa em que residia, na es-
trada Santa Isabel, em Bento KJ.-
beiro. Aliás, essa casa é de cons-
truccjSo antiquissima, e erra de pro-
priedade da viuva Berta de Souza
t Silva.

INUNÜADO O EDIFÍCIO BOA «j
VISTA

A casa de apartamentos Edificio
Boa Vista, á ma Oliveira da Silva,
foi bastante prejudicada pelo tem-
poral, pois a água invadiu o pavi-
mento térreo, otaigando os mora-
dores a, mm exercicio^ a horas im-
próprias, no sentido de êipellil-aõ.

BAIXA A AGTJA NA IdEOPOL.
DINA

Os subúrbios da Leopoldina fo-
raira os que mais soffreram com a
ohuva torrencial. Hontem. ^ tarde,
M águas dos rios principiariam, a
baixar sensivelmente de nivel, é a
baixada fluminense, que se trans-
formara, em enorme lago, voltou á
posição normal. As ruas, tambem,
seccaram, voltando a vida doe lon-
glnqiuos recantos dos subúrbios.

TRANSBORDOU O "JACAItÉ" '
O rio "Jacaré", que passa em'Amorim, com o temporal transbpr-

dou, i.nundhmdo as proximidades. |
Uma casa situada â sua margem
esquerda foi quasi arrastada pela
Impertuosidade da ench«*i),te, tendo
os moradores requisitado os soecor-
ros dos bombeiros, poli- Intermédio
do commissario Djalma Braga.

Na margem esquerda, em Ramos,
outro prédio se viu em idêntica
situação, correndo palria o local ou-
tra turma de bombeiros da esta-
rjSo local.

AFOGOTJ.SE
Quando aravessava a ponte exis-

tente sobre um rio, em Qultunga,
perdeu o equilíbrio e caiu n'agua
o vendedor de bilhetes, de alcunha'•Bacalháo". o commlssaMo Elrn&no,
do 21o districto, ordenou as peequl-
Sí-s para a descoberta do cadáver,
Q.-U* ainda nao a-ppareceu. •

No meemo rio, moveis am quan-
tldci^e. fluetusim sobre seu leito, dan-
do a impressão de Ilhas fluetuan-tes.

NAO ESTA» INTERROMPIDO O
TRAFEGO NA RIO-PETRO- '

POLIS
, !Ao contrario do que foi noticia-
do, nâo «st* intinansltavel a. Estra-«ia Rio-Petropolis, e sim apenas o
t-rseho entre as «8130068 de. Carlos
Chagas e Bomsuccesso offerece dif.
fieuldades a passagem dos automo.
veis, devido ao tráaisbordá.mémto da
Baiüsada Fliinilneiiise.

Todo o resto do caminho está.
d«*íimpe.dido.
a ATTO OAUT NO TRAPICHEIIIO

Ao ragnessar do Fluminense F.Ofub, conduzindo, famílias, o moto.iWtM, Silvei-lo de Jesus, conduetor
ao atjto SS3, atirou o vehicailn aoleito do rio Tràiploholro, num golpeinfeliz de dlreoçao.

NSo houve, felizmente, victimas
pesíoa&s.caiu o nrcnoro i>a parrdb

Tambem em conseqüência, dss chu-
va«, caiu o reboco de uma parede, krua d« Alfândega n. Í23, onde é es-tabelecld». a Casa Maurício, Indo at-
tingir a era. Alslra da Silva, ali em-
pregada, produzindo-lhe ferimentos
na mfto.

A victima foi medicada pela Assis-
tencia, no Posto Central, retirando-
6e> apófl medicada para a respectiva
residência.

UM OMNIBUS INCENDIADO
Em frente, ao pnrtão principal do~

Jardim Botânico, o omnibus n. <33(«,
chapa 3, da Vlac.to Botafogo, der-
rapou e batendo da encontro «- um
poste, IncendlOii-se. Os bombeiros,
nio puderam correr ao local, em vir-
tude de estarem as vias lntránsitár
veis. Dois mecânicos soffrernm quel.
maduras leves, mas nilo aceitaram 03
cuidados da Assistência.

UM BURACO NO MEIO DA
AVENIDA •

Ante-hontem, cavaram um buraco
na Avenida Gomes Freire, para fins

de concerto. Com o temporal, C6ae
buraco ficou cheio, üm automóvel
que por ali trafegava caiu dti.tro

delle, sendo necessário a priner.t;a
dos bombeiro», para «er retirado.
Minuto* drpols, uma camlaMIo ali
caiu, motivando nova eorrlda £os
tombei rot.

A ASSI.STIUiKCIA PdUtAIK
Ha muito tempo r;ue a Assistência

Municipal náo i.nhu uma noita tão
Cheia,

Houve momentos que innumeros
chamados deixaiMin do ser atimidl-"dos, mais pula falta de ambulâncias
— todas estavam fora — aua pelo
péssimo estado uas ruas, muitaa das
quaes Intransitáveis. Adsnuis, duas
ambulâncias enguisaram, respectiva-
mente nas ruas Lopes Quintas e
Jardim Botânico, quando iam soe
correr as vlctirhas de inosiidlo do
omnibus já mencionado.

BAIRROS A»íi ESCURAS
Diversas ruas fitaram As escuras,

pois os fuziveis, com o temporal,
quieimaria. A Avenida Gomes Freire,
Até hontem, & noite, _Ii.d,i nio ti- I
nha sido lllumiiiada. I
CHOQUE IJE VEH1CUI.OS — FEBI-

DO UM COMMISSARIO
Chocaram-se violentamsnte os viu-

tomoveis números 17.2B4, dirigido
pelo "chauffeur" Norberto üe Souza
t 13.412, conduzido por Ignacio Car-
vas, ambos de praça. O p"lmelro
descia a rua Haddock Lobo e o se-
gundo subia a avenida Paulo de
Frontin.

O primeiro destes carros foi atira-
do de encontro a um poste, espati-

.tando-se.
O commissario de policia Nazai-eih,

que nelle viajava, saiu ligeiramente
ferido.

Os motoristas fugiram, medicando-
se o ferido no Posto contrai ed As-
sietencla.
PARALYZACAO Q.UASI COMPLETA

DO TRdVFEGO URBANO
O trafego para, os bairros esteve,

por ohras, absolutamente interrom-
pido. As ruas, de tal maneira fica-
ram inundadas, que a passagem de
automóveis e bondes tornou-se pra.
ticamente Impossível.

Os motoristas mais audaciosos, que
se aventuravam a tentar a passa-
gem, ficavam com seus vehieulos en-
gulçados, 110 taeio da aguâ, em eritl-
ca situação,

E OS SUBÚRBIOS
Durante varias horas, os subúrbios

da Leopoldina ficaram completamen-
te isolados mesmo entre si. As cheias
dos rios oceasionaram a invasão do
leito da via férrea e das rodovias
pelas águas, Interrompendo assim o
trafego. Mais tarde, a direcção da
Estrada de Ferro Leopoldina conse-
guiu fazer correr os seus trens con-
juntamente com os da Rio d'Ouro,
pelo leito desta.

GRIPPE
E/UA/CON/EQUENDA/

PHYMATOSAN
ÂCE COM /ECURANÇA
VIDRO POPULAR l 500

¦ myoo+mm*m>Í>fmmm**mofm>t0**m^^

0 "Asturias" leva uma claiu
desuna que queria desembar-

car no Rio
SANTOS, 7 (A.M.) — O "Astu-

rias" passou hoje pelo porto condu-
zindo numerosos turistas e tambem
levando a bordo uma clandestina
original: Maria Augusta da Silva,
portugueza, dei 57 annos, embarca-
da em Lisboa.

A passageira do paquete inglez,
tendo aua mãe, de 87 annos de ida-
de, Residente 110 Bio, resolveu vel-a,
talTez pela ultima vez. Não tendo
recursos para a viagem, arriscou•;ro
a embarcar daquella maneira, o qtj -
de nnda lhe vaiou, porquanto, ú 1
eap.ital da Republica, foi liuppdi.li
de descer. Agora pri)seu'ue com u"Asturias" na viagem pnra os poi-r
tos platinos, de onde voltaríi !l Mu-
ropa.

As composições da Linha Auxiliar
chegaram aos sous pontos de dr.vtlno
com algumas horas de atrnzo.
O ALMIRANTE PHOTOCENES GUI.

MARAES NAO PODE PKOSF,.
GUIR VIAGEM*

O trem em que viajava o gover-
nador do Estado dn Rin. almirante

Pl-otogeilOS lliiimai-ãcs, o SK-72. sof-
freu 11111 atrazò de dez horas, devido

r> queda de umn barreira entre as
estações de tlaguahy e Cofou Gran-
de.

Dessa maneira, somente depniu de
longo lipso de tempo, pAde contl-
noar vi«gein o governador flumi-

nense.

S-jAugnientaram em 1935 as importa-
ções totaes de café nos Estados Unidos
Optimismo quanto ao futuro das relações

commerciaes com o Brasil
Harry FRANTZ

(Redactor da "United Press")
WASHINGTON, 7 (U. P.) - O

optimismo em torno do futuro da3
relações commerciaes entre os Esta-
dos Unidos e o Brasil acaba «áe ser
ratificado aqui pelas estatísticas re-
ferentes ao anno transado e hoje
publicadas, as quaes mostram um
augmento moderado no movimento
de exportações e importações.

Esse ambiente de optimismo rece-
beu novo impulso com a divulgação
das noticias, procedentes do Rio de
Janeiro, de que a situação econômica
do Brasil apresentava melhoras apre-
ciaveis. as quaes se iam consolidan-
»m^rVm^m*o1m*m***m-+**^^+* + *m*mm*o+m^m^S^em^em^r*oT

REUMATISMO
Só IPEUVOL ê sempre efficaz. As
primeiras colheres tiram aa dores.
Combate slfilis, ulceras, espinha.
Graude depurativo do aangue. Bulas

• Or. Dermol — Caixa, 688 — Rio
^<M^VVl«^VSA<VSAAAiVVMV^^VV^/vW>w<iVV

VAE SERVIR NA COM-
MISSÃO DE LIMITES
O ministro da Guerra pôz hontem,

a disposição do ministério das Rela-
ções Exteriores, para servir na
Commissâo de Limites do Sector
Oeste, o Io tenente pharmaceutlco,
Antônio Mendes da Silva.

INSPECTORIA GERAL
DE POLICIA

SERVIÇO PARA HOJE
Estão de ,dia â I, G. P.l— Supe-

rior, Feiippe Dias Ribeiro; auxi.
liar, Jotta Pinto Lyra.

2»» fiscaes de dia aos grupos —
Central, Alcino; Escola, Marlno: í»
G. R., Ernesto; 2°, Athanazio; 3",
Machado; 4o, Erasmo; 5o, Petit; 6",
Júlio; 8», Carvalhaes, e 9o, Ursu.
lino.

Ronda geral — Turmas de servi,
ço: 1» 2a e 3a, Turmas de folga;
4» e 5'.

Medico de dia no Serviço Médico
da Policia — Dr. Dircêo Corrêa de
Menezes.

Uniforme — S",

do cada \-cx mais. Concorreu tam-
bem para isto a crença de que o no-
vo tratadjd de reciprocidade e a as-
signatura 'fmmincnte do accordo so-
bre os créditos congelados contribui-
ráo para o estabelecimento de re-
lações commerciaes mais satisfacto-
rias entre ambas as nações.

Nesse Ínterim, assignala-se com
satisfação o desapparecimcnto gra-
dual da psychologia da crise, que
tantos e tão inestimáveis prejuizos
vinha causando cm toda parte.' As estatísticas sobre o commer-
cio brasileiro-norte-americano, hoj»
publicadas, não descem á analyst
das mercadorias, mas ás im
portações totaes de café pelos Esta-
dos Unidos, durante o anno de 1935,
sommaram 1-755.8-9-000 libras-pe-
so, avaliadas cm 1,36-8lil .000 dollars.
Em 1934, essas importações monta-
rom a 1.525.991.000 Ilbras-peso, es-
timadas em 133.154.000 dollares.

Vem em apoio da confiança dos
commcrciantes o crença de que a ad-
ministração do New Dcal esteja cx-
clusivamente empenhada em man-
ter as relações econômicas e politi-cas com o Brasil, bem assim com os
outros paizes latino-americanos, num
plano elevado de mutua amizade e
consideração, o que resultou no des-
apparecimento dos receios anterio-
res de que se estivessem creando
impecilhos artificiaes ao commer-
cio.-.0 predomínio de economistas espe-
cializados nas questões Iatino-ame-
ricanas no Burcau de Commercio Ex-
terno e Interno vem fortalecer essa
impressão.

ESTRANGULOU A ES-
POSA ADORME-

CIDA
BELLO HORIZONTE. 7 (A. Mi)— Noticias de Jequitinhonha. cidade

situada no extremo norte de Minas,
informam que um funecionario da
prefeitura local, de nome Alipio de
Souza Santos, assassinou friamente,
por estrangulamento, quando dor-
mia, sua esposa Marlanna Ferreira
dOs Santos.

A bordo do "Almirante Alexandrino"
ESFAQUEOU O COMPANHEIRO POR

QUESTÃO OE COMIDA
Vindo de Hamburigo e escalas do

costume, chegou hontem, ft tarde, ft
Guanabara, o paqnietc do Lloj-d Era-
Hllelro, "Almirante Aliixuxliidfino".

Trouxe esse paquete inmimoros
passageiro* paba o Rio o conduz
Vários Olllrofl pwiia o porto de San.
tos, na sn.-i maioria de terceira, chis-
mi?, aue se tlesl.iiHin k lavoura pau-
lista.

Ainda o ruidoso caso da appre-
hensâo de sellos falsificados

Mandados examinar pelo Gabinete de Pesquizas
Scientificas os sellos apprehendidos

O ruidoso «>a.io da apprehensüo de
sellos falsos procedida pela Dlrecto.
ria Geral de Investigações, e no qual
estão envolvidos Jeronymo Pigatti.
major Carlos de Saldanha da Gama
Olievaller. Jorge Abdon, Sylvio VI-
eira e outros, ainda vem «ocupando
a chronlca policial dos jnrnaee.

Ha dias, O JORNAL noticiou o des-
pacho do juiz Rilias Carneiro, man.
dando íosse ni-occdidu ua fôrma do
Regulamento da Policia em visor,,
pelo Gabinete. .In rcsquiRns Scléptl-
ricas da D-. li. 1., a pcricla nos sol-
los apprehendidos, iiian.iad.is exanil-
nar pelos técbnlcos da Casa da .Uue-
da.
"Hnnlem, o dr. Rpltacio Tlmbauba

da Silva, director do O. P. S.. re-
r.ebeu do Juir Ribas Carneiro, o se-
guinte offlclA;

**Julzo Federal da 1> Vara do Dis-
tricto Federal, Numero asio. — Kio
de Janeiro, I d* fever/tirn de 1ÍI3S.
— Exmo. sr. dr. Dlrector do Gh-
binete de Fecquleas Scientificas da
Polida Civil do Districto Federal. —
Remetto 4 v, r. o» autos do pro-
cesso crime instaurado por denuncia

Como se registra uma marca
ou uma invenção industrial ?

f-.iiil.-iiinid. grátis um proaprclo, contendo no<*ô>i« aobro
esfr-s nsMimtitoH, na*tUii como aolin» Ilc0iicJani6ntO fia eniieclall-
diiilii iili.iriiiiii-ciiilcah. miIi-.imii.-Ih-. iilliiiciitlclns, cie, nllllto utll,
|il'liii'l|ialiu«*nlii ..... «ir, liiiliislrliies <* iniiiiiiei-cliuilcs ipin tcshli in
flini ila d ,|.i«,ii «ln Itqiiilillrit,

PROCURAI.
in \ m i:\os AlllEX, n-a* —-x um ng jaxkmo

ao ar. dr, Procurador Criminal da
Republica contra Jorge Abdon e ou-
tros, relativamente ao uso de sei-
los do imposto de consumo repu.
lados falsos, afim de que, conforme
a. lei .o Gabinete de Pesquisas Sclen-
tlflcun, que v. s. dirige com tanta
competência, proceda ao exame pe-
rlciai r-in os «ollos que acom.anham
os aulns o mais etn ow seílo.s appos-
tos em garrafas apprchfUdldas •
que aluda estilo na D, O. I. Chamo
a sua atlenqilo para os lermos do
despache qu,- exarei de fls. 290 ft
fls. 300 no que diz respeito & dlll-
greucla pericial'ordenada. Fixei, no
despacho, o prazo de cinco dias para
se 'proceder 

á perícia, mas resfllvei o
direito de v. s. caso entenda aquelle
prazo deficiente, pedir prorogaijão.
Em todo caso solicito de v. s. sem-
pre tao modelar no cumprimento de
seus deverwi, se digne providenciar
parn r.ue o exame es façs o mais ra-
nidátnêhte possível, stte.ndendo a
qen ha dcnunciailos presos. Essa cir-
iumetancla, corte, levsrft v. ». a dar
an exame ora deteiiniiiRdo. todn pro-
ferencia. A um technico da capacl-
dade de v. s. n.lo í necessário cha-
mar sttencfio para a lmportsnci.i da
diligencia reclamad.-, pelos Interesses
da Jiistlen. QunesqiHr lnslrucçíles
e esclarecimento* qu«i v. a. necessl.
te, autorizn-n * «nllcltal-a. deste Jui.

I to. Aproveito.m* da opportunidade
, para lhe renovar o> protestos d» mlii

nha coiisIderacAo. O .lula Federal
• ubstltiiio d» 1« Vara. — (Aa.) tt».(edgard Ribaa carneiro",

Tomando conheci man in da nrtll.-l-
I IHC/Io dn n-feililo liiailltiado, o dlre-
I -tor d.» Hahlnete de Píf.nitaH* Si-leil-

llflcs. ilculgncii dol», iiariln» parn
prii.-ed»ieiii ml) ne«**tiarin «K.iim» noi
«•lloi (illjfieadnt « raipnmleroS
QUiittOI
Jui*.

fui llliílado* pclg
a..»

memilii

VM I1VCIDFINTE GHAVE
Quando o "Almirante Alexandri-

no" niK-orou lio porto de S. Salva-
dr.i*, tomaru.iu passagem de 3* cias-
ae naquoUe paquole, com destino
a. Sumos, liiliuiiiuj, o* sertanejos quo
vüin coiiti-acladns para Iraibalhar
lia lavoura, de S. Paulo. No inelo
desses iigricultores eiicoiiti-avaiii-sií
os jiidivdltios Joílo Brasil, resoli-vista
do KxercMo, e iMaiioeil Telles Üarva-
llial, agricultor.

O primeiro, que declarou Ir a SSo
Paulo paiiia fie Incorporar ao 5" K.
I. de 1.,01-oiia, vinha aggregado ao
serviço da> cozinha de bordo aju-
dando o cozinheiro com intuito de
gozar de- maior regalia na hora da
dlstVdbuiqar, da "boia".

ESFAQUEOU O COMPANHEIRO
LdOgo que o navio zarpou do porto

de S. Salvadoir, «sses dois indivi-
duos se envolveram num incidente
de conseqüências graves, que. per-
turbou por alguns instantes a vida
de bordo. O facto paesou-se do se-
jfulnte modo :

Manoel elles Carvalho sentindo
fome dirigiu-se á cozinha, afim de
adquirir alguma coisa para comer;
enconttou-se, porém, ali, com Joào
Brasil, que lhe declarou ser ainda
cedo para refelçSo e que na hora
marcada o chamaria.

Manoel Telles nflo gostou da res-
posta e aborrecido voltou para o
convés, onde se encontravam os ou-
trofi seus companheiros .Emfim, na
hora da "bola", JoSo Brasil procu-
rou Manoel e convidou-o a aceitar
o prato de comida que lhe otfere.
cia. Manoel Telles visivelmente san-
gado respondeu em termos Insul-
tuosos .-jue nada aceitaria das màos
de um "chep6Í«o". João Brasil, ao
ouvir isso, resuondíu com termos
mais pesados ainda, orlginando-se
dahi uma forte dlscussSo, que mo-
mentos depois degenerou em luta
corporal.

JoSo Brasil, nfio podendo subju-
gar o «eu adversário, ssca de uma
faca pequena que trazia na cinta
e ffre-o profundamente, no ventre,
«, nas coxas.

Commettido o crime. m. autorida.
des de bordo prenderam o criminoso
no porfio e recolheram o ferido A
enfermaria da ho-.-dn.

Esse facto foi relatado ao sub.Injniotor da Poii.-in Marítima, fe-
verlnr. Hocha, * an fiscal Apollnnln,
pelo commlwiarlo de hordo, logo
que o "Almirante Alexarti-lno" anenrnii nn fliiaiialmi-a.

Aqui foi ii criminoso rondiuldo
d» Imrrti, para » Poliçll Marítima,
para ,.;¦ tfltregUt a Poliria Central
» o fdiul.i deMinlurenu numa am.
bulancíf, |MLi«i o Ho&piui do Pnmi.
pto gQuWfro.

Radio-Jornal
PR0GRAMMAS PARA HOJE

GR.lD.RIRO HO Nttl.
10 horns — I'i-iisi-|iiiiiiiii dos Híilr-

roa. 11 lioras — .Musica pnriugui-xu.ti l|a horaa — Prqgi-uiniTia, ii )w
ras — iliidli-a. 17 l|r! Iiiuíis — l|..ia
da Broaiiway. I* 112 horaa — QlHU*.to de lima ilna nmcliilias. IS.1,1 —
llorii do Hinall. IU ||2 horaa — l'in.
gi-iimiiui coiiiiiiciiini. 2p,<ii — Quar..lu de horii siinrllvo. 21 lioras — "O
meu lillluMe". ríl.ir. — 1'i-ogiiiiiiina
Ol.vinplco, 21 1|2 Iii.iiis — lt»».!!! Ver-
ile Amarella. -- ijü hora* — Coii-
.lurso de Llscolaa de Snniliaa, 21 Uo.
ras — Boa noite o iní- aniaiilia.

HAiiio i'i,r.n\i:\Mií
Dam lfl As III IJ2 liorna — .Siipple-

mento portuguez. Dns lfl 1|2 4a 12
lioras — "l!m pouco de tudo, de tu-
do um pouco", alia 18.15 Aa III l|2
limas — TiRiisníisafin «Ia "Hora do
Brasil". Das 19 1|2 ál 21 liorna —
Discos. Dan 21 i\a 23 horas — Pro-
gramma de> studio.

RADIO IP A NUMA .
9 horas — Aula de Kymniisll.-a In-

fantll. 10 horaa — ringianinii. da
Saude. 11 linius — P.rogrnininii >t<>
livro. 11 l|2 horaa — Discos. 12
lioras — Siipplõliierili) musical «Io nl-
moco. IS horas — Discos.. 18.45 —
Hora do Di-aHll, 10 i|2 lioras — Pro.
u to ii. tua de sliidio. 22 l]2 linrna —•
Musi nua- dn iii-lll-ltooiu.

icnio ".poiiVAi. no iimtiii,"
? horas — Progrõnimp dos Oom-

ni.-1-.-ifliil.'s. , 8 lioins — l'1'iiziida i-m
pt-dl da saude. 8 1|2 horaa — Pro-
gramma liífiinlll, s.ir. — 'Pi-ngi-iuii-

ma dn Pi-òfèsjioi', I' 1|2 bom* —
Programma da« niíif-s. II 1|2 lioias
— (irnvaijnes seleccioniidiis. — Jor-
nal dn Meio-Dia. I" IkJ-iis — .loiniil
da Tarde. 18 horas — Programinil
do jantar. 18.45 — ProgrHinniH (to
D. N. de Propaganda e Dlffusiio
Cultural. 10 1|2 hores — rrogrnin-
ma Cosmopolita. 20 1|2 horaa — Oi-
Chestra, solistas, quartetto de ram*-
ra. e grande conjunto coral de P. R.
F. 4. 22 horas — Programma va-
rlado. — Grav«(;i.e#! seleccionadas.

— Das 2 01|2 horas em deante —-
Programma de studio,

ltADIO KIMTCADORA
A's 10 horas — Dlseos. 14 horas

_ Discos. Ifi horaç, — Aula de In-
glez. 17 112 horas — Discos. 18.45
r. Transmissão da Hora do Brasil.
IS 112 horas — Discos. 20 horas —-

Disco». 21 horas — Programma de
musicas.

DF.PARTAMB.NTO DE PRO-
PAGANDA

Em onda longa e qurtÇ, Supple-
mento musical organizado para a
"Hora do Brasil" pela Kadio Socie-
dade Mayrink Veiga.

1) — O dia do Brasil. 2) — "Sam-

ba triste", samba de J, Cascata —
Leonel Azevedo, canto Luiz Barbo-
za os acompanhamentos: Mario Tra-
vassos e Nezinho, 3) — Aetualida-
its i) _ **o Malandro morreu"
samba de üino, canto Dyrclnha Ba-
ptista, acomp., Mario Travassos e
Neslnho. 5) — Noticiário. S) --
"Meu Barquinho", samba de ZequI-
nha Reis, canto Luiz garbosa, acom-
panhamentos Mario Travassos e Ze-
zinho. 7) — Chronlca — Atravez
da historia — Prof. Pedro Calmon.
8)  "Moreno que dorme sorrindo"
samba de Aloyslo SUva Araújo, can-
to Dyrclnha Baptista, acomp. Mario
Travassos e Zezlnho. 9) — Noticia-
rio. 10) — "Carro de Praga" samba
de NOnrt — Francisco Mattoso, canto
Luiz Barbosa, acomp. Mario Travas-
sos e Nezinho.

Das 19.30 ás 19,45 — Em francez:
1) — ExpltoaíRo sobre a musica a

ser.Irradiada, S) — "E' bom parar"
samba de Hnbens Soares, canto de
Francisco Alves. 3) — Noticiário.
4) — "As armas e os barões" de Al-
berto Ribeiro, canto Almirante. 5)
— Atravez do Brasil. 6) — "Magda-
lena", marcha de B. de Oliveira, can-
to Carlos Galhardo.

RADIO RIO
frogramma de hoje, 8 de feverei-

ro corrente:
11,00 ás 12,30 horas — Musica po-

pular. 17 hs. — Hora certa. Discos.
17,15 ás 17,30' hora — Transmissão
em conjunto com a P R D 5. 17,30
&s 18,00 horas — Discos, 18,00 ás
18,45 horas — Supp, de musica. 18,45
is 19,45 horas — Hora do Brasil.
19 45 ás 20,00 horas —- Musicas car-
navalescas. 20,00 ás 20,10 horas —
Boletim sportivo. 20,10 ás 20,30 ho-
ras — Musica popular. 21,00 ás 24,00
horas — Noite dRnsante carnava-
lesca.

S& a. dl. i o m
PHILCO PHILIPS P1L0T

Por preços baratlsslmo». J&m
pequenas prestasõeu, a longo pra-
ro. Asiembléa 10». Tel. 13-1114.

TRABALHADORES BA-
HIANOS CHEGAM

AS. PAULO
B. PAULO, 7 (Agencia Meridional)— «Ohegaram hoje a esta capital pelosegundo noctúrno 120 trabalhadores

procedentes da zona Uttoranea da
Bahia, contractados para a lavoura
paulista de algodão.

A SERIE DE EXCUR-
SõES DO GOVERNA-

DOR BANDEI-
RANTE

O SR. ARMANDO DK S U.I.US SE-
GUINA" PAIIA ,11 \ 111AIIV K

UIO tl.AHO
S. PAU1.D, 7 (Agencia Meridional)

— O sr. Armando de Salles Ollvei-
ra, em proseguimento da serie de ex.
cursôes que iniciou com a sua via-
gem a Araraquara, seguirá prova-
velmente no dia 16 para Jundiahy e
Rio Olaro.

Nessas cidades s .ex. pronunciará
importajntes discursos, abordando a
actual situação politlca e econômica.

SYNDICATO DOS JOR-
NALISTAS PROFIS-

SIONAES
Realtsarpm-s» hontem oo Rvnrtl.

cato dos Jornalistas Profissionaes,
as eleições para o preenchimento
das vagas existentes na« cominlssOes
executiva e de syiidleanclás » no
Conselho Fiscal.

O pleito decorreu em ordem, verl-
ficando-se a presença de grande nu-
mero de associados da novel organi-
zação de classe.

Koram eleitos para as seis vagas
existentes na Commissâo Executiva
os seguintes nomes: Nestor Gutma-
rãe, Odylo da Cosi.a Filho, R. Ma.
galhíes Junior, Osmundo pimentel,
Carloa Cavalcanti e Ces&r de Abreu
Lima.

Fará Integrar a Commissâo de
Byndleanclas foi eleito o sr, Ray-
inundo Austregeslio de Athayde e
para o Conselho Fiscal o sr. AtMlft
de Carvalho.

As diversas commisso>s do Syn-
dlcato dos Jornalistas Proflsslonae»
estão agora assim constituídas:

Commissâo Exe.cutlva — Arman-
do Peixoto, Odilon Jiicn. Mario l.es.
st, Kvandro Lins e SUva, Nestor
Gulmarlti, Odylo da Costa Filho, R.
Magalhães Junior, Osmundo Plinon.
t*l, Carlos Cavalcanti e Cesur de
Abrnii Lima,

Commissâo de Byndlcanolaa —
Raymundo Ail»tre|re»llo d» Aihsy.
«I», IndHlleli, Mendes * Orlantlno l,o.
redo.

Cniuelhn riscai — M»noc-l Jorge
Lydla, Altlls de Carvalho • JoséNascimento,

O pie.ldente ennvocoij a Commis.
»".-¦ i.¦ • • oi:v., para rtuntr-ee seguu.

impressionante crime ila "Cidade Jardim"
Foi preso nesta capital o indigit ado assassino — As declarações

de João Bocafusca á repo rtagem na Policia Central
Noticiamos com todos os detalhes

o iny.sici-ioso crliiie occorrldo ha dias
mis imitliiH da "(.'Idii.lu-Jardlm", em
Sil.. 1'nillo.

Na lama de pm córrego frtra en-
(-..i.i nu|.. cm r d altura «to talado de pu-
li'i<laci;úo o ciiiliivei- dn uniu iiiulliur
de ci- liriiiicu, du '15 ou rio antins
pi-osinulveiH,ns icsiiis nioritics repousavam no
luii.Io do Iiiiit.-iiico m.Iiiv o capim que
i'1'.l.-i'ii á pi-PSHflo du prlmoiin çiiufUe,
qui' lauto poiln Sfi' |..-:lçflO natu-
ral d.- .|iii>iii sn delia OI) de quem a
(•Ile t< 1'ni'cnilo ou iiieNiiio d» quem
liinniiiiriil.i ti.-ti em uutiii-itl postiirii.

As iieiiuiK eslavo di mias ate Ar
coxas, cobrindo o resiaple uniu sam
.ie piiuuo preto.

Nn iiIiiiiii .Io yen Iro surgia o ai-
go.iaiuliilio ila combinação, rasgada
011 illlii.-eruilii, enliciiioslraiiiln a re-
gião llioiiixicii iles.-iii-iiHila do Indo
PK.|uei-ito. A blil»tt «rn vestuário se-
iiir-llinnle, coluiii a ciiIiim;ii, liiinier-
g|(lf| na itm<¦:. iln cllnlen, (1 l.niçn dl-
i-eilo, ci.|i>|nli,lo cm ligeira flexAi),ml., loiiil.iiiii nn li.it.. ,1,, cinnn, ml-
vuli pula ii'11'iiMiio dos iniisciilos, queliiiviiliii iliilirnn.i os iI.mIi.h longos e
ulilíiü..s, iiuicii c|-|sppcfit) dn i|iieni
br esforça por fugir a ilinti. prcssnnviolciiin nn iic qiitdiu sqfflo tal pres,são si-ni íioilcr eáonpnr ii causa.

Os iiniiimes Haviam priii.-liiiailo n
devotai- o eiiiliivei-, i.i.ik u t';i|iiil;i .1...nompoalçQo pelo calor eyráaslvo «|f.-<--
tttrt liin.». PTÍ^olon-0», .Iam!., logar nn-i|.p.ii-eciiiii'iilo ile lll'limi'8, qui. j;'ii-oii.lrivain ii prepn i|ii:nu|o o pRqi|0|iiir.ulu Mai-iKiiin, o cortador .1.- capim
que deparou com o sliibiro fardo,.'iii-i...-aiii.iilp atllllgltl ii .-liiu-iiecíi.

1'dillrniulo em ifiligcncins .. .lelega-
do de seMiiiiiii.;u Pessoal Ar, ruii-vái
Vilalvn s.mlie oue u Infeliz não era.ci.nliecidii no local » mandando fimer
a remoção dos despojos piu-n o ne-i-i-olerir, instiiuroii <j competente Iu-
querlto.
VICTIMA DH irSIltWC.I r.AniKNIO

Pela pericia procedida no cadáver
apurou-se que a desconhecida fôrtiestrangulada.

Entrando em. syndicancias as au-toridades pii.uilsiaK detiveram dlver-«ií.h gualdas dn lAinltu que fooamouvidos.
ApOs acuradas diligencias recai-

ram serias sulispellns contra um In-
divi.tiio que JA fora guarda da mal.ta, de nome João Bocafusca., .asado
cnm Antonietta üncafusva e Phb dodois filhos menores.

Mantido sol. severa vigilância, oIndigitado criminoso dias apósabandonava o lar embarcando nara
«sta capital em companhia do suaamante Engrcla Baldwin.

PRKSO XO BIO
Deante das suspeitas qttt ae avolu-

mavam contra Bocafusca as autori-
dades bandeirantes enviaram a estacapital os Inspectores Antônio Bar.
ros e Delphino Gonçalves com ordem
de localizar o casal e prender.Aqui chegados oa policiaes aoü.citaram o auxilio da Secção de Fls.
calizaçSo de Hotels e Estradas de
Ferro da Directoria Geral de Invés-
ligações.

Dentro em pouco Bocafusca era
Identificado e localizado pela poli-cia carioca. Conseguira o acenando
empregar-s-e com nome supposto, ua
Sociedade .Metioiioliuina e residia
com sua amante k rua Gustavo tíuui
paio ii" 225.

João tíoeafusca liontem pela ma-
nha rol preso pelo Investigador Al-
lindo Alves e levado Pnra a Policia
Central onde interrogado mostiou-so
grandemente surpreheiidldo t alheio
ao crime da "Cldade-Jardlni".

Falando k reportagem nà chofalu-
ra de Policia Bocafusca disse:

Desde que vim de Sâo Paulo
trabalho como agente da Sociedade
Metropolitana, com o meu próprio
nome, e nao ha na minha vida naua
de mysleiioso ou eompromeUedor.
Os agentes, que vieram de Sáo Pau-
lo agora, me conhecem, e podem con-
firmar como deixei o emprego da
Guarda-Civil espontaneamente. Fui
demlttido por abandono do cargo,
mas a minha condueta e relações
que possuo em Sao Paulo poderuo
valer-me no caso de que deseje vol-
tar ao meu logar na guarda.

Creio que chegando a São Paulo
nao terei contas a ajustar com a po-
licia, pois ninguém poderá obrigar-
me a abandonar a crealura que amo.
Ella é, maior e gosta de mim. Uu
gosto delia e posso, pelo meu traba-
lho, manter a minha companheira.
Minha legitima esposa è pessoa de
recursos e julga, por isso, poder per-
seguir-me..,

Indagado por que, tendo deixado
a Guarda-Civil, resolvera deixar
tambem S. Paulo, Bocafusca repli-
cou nue, tendo se apaixonado por
uma joven, Engracia Baldwin e nfio
se dando bem com o gênio, de sua
esposa, nâo lhè c.onvlnha, desde que
decidira abandonai sua. mulher, con-
tinuar residindo na mosma cidade.

Quando falava 4'reportagem, Bo-
cafusca lnterrompeu-se para se dirl-
gir a um doa Investigadores da po-
licia paulistana que se approxlmira,
e indagou:

Vamos hoje, nâo?
A sua tranqulllidade é absoluta.

Elle não suspeita ds qualquer outro
motivo, para justificar o facto de ter
sido procurado pelas autoridades de
S. Paulo e, voltando-se para «• re-
portagem, tem uma expressão pltto-
resca:

Minha mulher tem a "nota",
mas nilo pode me obrigar a viver
com ella nem a fienr em B. Paulo,
pôde"

lí. í-isonho deu pnr finda a sua
eiilrevislii, colli u. rppnrliigein, per-
giiiilnndo ainda, nntes de. afnslar-sn
tio grupo de jornalistas!

Nilo pre. iso mais tirar o retra-
to?

Boenfuson, oomo dissemos, fnlon
com naturalidade, nüo se preoeciipou
de que o focallsassetn os photogra-
phos. e despediu-se da reportagem
Inteiramente despreoooiipado do que
cada um pensasse a seu respeito, pois
nem sequer ppi-guiilnii o motivo do
Infpresse geral pela sua pessoa.
JOÃO BOOAFHÍCO -rTOTIIlt PAIIA

A CAPITAI. PAULISTA
Acompanhado de dois Inspectores

da policia paulista, seguiu para a
capital de S. Paulo o Indivíduo João
Bocafosco, aobre quem recaem sus-
peita* d* ser o assassino da mulher
encontrada morta na Cidade Jardim,
na Paulicêa.
TAMBEM F,M S. PAIII.O APP ARE-

CEII UMA NOVA PISTA
8. PAULO, 7 (Agencia Meridio-

nal) —¦ A policia paulista tem tra-
balhado actlvamente para descobrir
o mysterlo que paira «mbre o acha-
do da Cidade*Jardim, segundo co;
spgtilnios apurar, encontraram
autoridades policiaes uma boa
ta, que talvez venha elucidar d
nitivãmente a mysteriosa oceorren-
cia.

A's IS horas de hontem o Inspector
Waldemar informou k Delegacia d-
Segurança Pessoal uma nova pista,
(Uio pare.-p se adaptar perfeltamen-
te As circumstancias que rodeiam o"Mysterlo da Charneca".

No mesmo dia do desapparecimen-
to da empregada de uma senhora
que reside no bairro de Santa Ceei-
lia, oecorreu o crime. A patroa ti-
nha pouco antes viajado para o aul.

A empregada, que se chama Ma-
ria Parahyba, tinha um namorado
nu nm fonipniilmu-n militar, o qUS.li
nãn ohstante'a divulgação do nuca-
bro achado, nSo se preoecupou em
fornecer As AUtorldadei «|it:ie>niiei
Informaçles, ao menos pnra reativar
aua responsabilidade no estranho
desappartclmanto de Marta Para.
hyl.n.

Segundo faz crer. a morta da Cl*
dD-ie..liiidlui nãn A outra senão a
empregailn a quem nos refi-rlmni.
Toiíoh oa objeitiis ciii'ftnir»d.i» na
i-lini-nei-a riiii|liell«t bairro, *Sn de
pessoa d» condirão modesta. Assim.
o VMlIrio flffl ile ri*))* (MOUCO- ÇOllli
lilnniA,, du s.At rói», eorplnho d«>
Igual mr • tecido «la.il.-n, melaa de
eída. . ¦ .. dá i*d« tíncontiad»*
d«p«ndiir«d|i num «rluiirioi », dn-
toando deurlo Isto, o» napatoa pre-
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Engracia Baldwin c João Bocafusca, ao chegarem á Policia Central
tdÇs de cordão. 1'nia parte do couro
(Ie uni dos saltos dos sapatos estava
descolada, que,6 nm detalhe que ac-
centua a condição modesta da des-
conhecida.

Osr objectos encontrados, Isto ê,
cinto e annel, lambem condiziam
com a sua posição de empregada,
especialmente, coiiimiim. tinha uma
chapa de melai, .-em iiiniiograniina
Rlguni.

BBittA' MAHÍA 1'AHAIIVHA A
llllllTAt

Nfio afiliinaiiio-i cali>gòilçii.iiiei!.te
a Ideiiliilade de Maria Pai¦:ili.v|ni pu-
ln lnf..iiiia..i.o que çllegpll ao .onlir.
<-ii|iBiilo riu llelesiaria rie Sugui ini..a
Pessoal. Somos liq-çados, 1111 cn nn-
to, a reii.iihsce.-, quo n« i)C as .-. 111
qne Joga scliiiilmeiile a licl.^ivii.la
de Segu.aiiça Pessoal, cpnillzftn per-
feilHitienle com as ap -escutaria-- pe-
lu enipíc.gariii qne poderia, ate. ap-
proveitanrio a ausência da patroa,
ter usado trajes seus, Inlimnj--, pCfls

que sabia longa a viagem e f*«il a'
rest lluiçâo.

D. Alcina de Carvalho, de volta
ha poucos dias do Rio Grande, es-
poniancamente offereceu «eu aujei-
lio aquella Delegacia, para que aa
desvende o "Mysicrio da Charneca",

A detenção, se nindn for possível,
do Holdudn riu |.'o|-..-a Publica, namo*
ia.10 (.11 conipanlieíro rie Maria Pa-
laii.vlia, elii.-i.lar.-i o destino que elle
lhf»u iIpii, apt'is n NhUIu da casa dn,
Alameda l-líirros 11, !)'.

SeMiuiilo .•(.iiii.iiiui.-acõe.v recebidas
do Ul.. e pnr liifnriiiiiijde» prestadas
pelo ileleiAiulo de segura riça pessoal,
toi eu.-i.iil rada lao.l.t-tii uma pista
.|tie poderá esclarecer a. tragédia.

Aquelle. atiloi-iilaric bíiVíou ft capi-
tul do paia um Inspector, afim de
ali èffci-luiir 11 pi-isã.i -JO ex-ginirda
civil João Bocafusc, indivíduo da
péssimos precedentes moraes e dis-
ripUnares, que, alianrionando esposa
e l'íIho, softiiiu pnra o Uio em bus-
ra de hflvofí hortKnMtoc;.

Uma questão vital para a Itália
Estudado em Genebra o papel eventual dos

paizes não membros da S. D. N.
relação ao petróleo

em

GENEBRA; T .(H.) — O relato,
rio d0 siib-eomltd- de transporte do
petróleo estuda pormenorizadamente
o papel eventual dos paizes nã" mem.
bros da Sociedade d.as Nações como
fornecedores de combustível k Ita-

Com relação aos- Kstados Unidos,
o relatório rio "Shipplng Konrd", (le
30 de setembro de lOriã indicava a
existência de 25S navIos-Unques
com unia tonelagem bruta de 
1.721.648 tnneladac, pertencentes aos
¦=ei-vi.-os de cabotagem, e nn navios-
tanques, com 526.0.S2 toneladas, para
o trafego exterior. Como o tra-
feg0 de cabotagem augmenta ge-
ralmente durante a eslaçâo de Inver-
no, o comitê poude verificar que en-
tre dezembro de 1935 e janeiro de
1936, s numero de unidades empre-
gadas no transporte de petróleo para
o estrangeiro caiu a 43, com 3U000
toneladas brutas.

Cumpre notar, entretanto, que na
medida em que 08 Estados Unidos
possam fornecer petróleo nos portos
do llttoral do Atlântico, de proce-
dencia do México ou de outro» pon-
tos próximos, e nâo dos portes da
Califórnia, uma tonelagem supple-
mentar ficaria disponível para ser
utlllr.ada eventualmente no transpor.
I« exte.rilp, visto que as rotas seriam
granilenienle diminuídas.

O relnlnrio observa que 110 caso
de .'iiiliiii-gn sobre ns niivlos-taniiiu-a
lieVieneentês a paizes sopccionifstas,
a Itália poderia entrar em arranjos
com 0« Rstnili.s não membros 'Ia «o-
cledade dns Nações, (le modo a obter
uma tonelagem considerável, se bem
que o transporte sa tornasse mais
difficil e mais oneroso.

No tocante Ah vairias formas qu*
o embargo poderia revestir o re-
latoi-lo declara qu* seria pnceiso
em primeiro logar prohibir a ven-
da A. Itália de navios-tanques per-
toncentes a Estados, membros da
6ooIedade das NaçSes, e ao mesmo
tempo desenvolver uma acçâo rapi-
da « dimiiltanea.

Seria neoessario, igualmente, im-
pedir toda venda indlrecU. k ltalla,
bem com prohibir a venda de na#
vins-Unques a Estados nâo sanoelo-
nlstae.

O Twjla.torio estuda, em detaiiie, a
questão do fretamanto dos navios-
tanques a. Estados que não façam

A FUNDAÇÃO, NA BA-
HIA, DO BANCO

RURAL
^AHIA, 1 (A. M.) — EstA mar-

cada para outubro próximo a fun-
daçAo do Banco Rural.

OS QUE VIAJAM DE
S. PAULO PARA

O RIO
S. PAULO, 7 (A.M.) —• Pelo se-

gundo noctúrno, seguiram hoje pa-
ra o' Rio oa seguintes passageiror:
Rodrigo Cardoso Soares, Krg.njO
Moutlnho Junior, Gabriela Pereira
e filha, Max OU% sra. A. Perrier,
Júlio Sanall, fl(»stes Vieira Neves,
Itegina Osório, K»l*-; Maluf, Alòytlo
Corria de Castro, Nelson Mendes
Caldeira, Francisco Pereira c jenho-
ra, Qermano Olesbert, Fanos Cum-
plldo, Cotrim Aranha, Ely de Ca"i-
pos, Alexandre Sady c família, Itali
Almeida, Plínio i.i nia, «ini-trio de Ka-
ria » Theodomlro de Barros.Pelo "dfjrüielro do sul" egulram
mais: Rodolpho ItniKlietti e senho,
ra, bi». 1'aulo Hon», ilepuiado Cyill.i
Junior, Frederloo Kftparello, ilurlcn
de Hiniaii l.efto - * família. Cburln»
Hlinin, l.llli Iglehlai, HdUHliin '.'a-
lalAn. Jo»* Ferreira de Carvalho,
A. Hilvtilre. Ke»»»! KUhliu. Albina
Mareei, Álvaro Atsumpc^o e Kait
Aíévedo, \

ti

parte da SociedatM das Naçfies, e
relembra quo «outra forma, de cm-
Irii-go pnd..i-Ia residir na prohlbl-

çiio seja de descnrgu na ltalla de»
lietrnleo traiiHpoi'ta,.lo por unidades
pertencentes a listados membros dn
Socledadft dus Nai.-f.eK, ou mesmo
toda navegn.jtlo desses navios coiu
destino a portos iinlltuioa.

I O documento conclue qne, no to-
| cante no transporte, o modo mais
I pwtico dn embairgo eventual con-

slstiria na. prohlbiç.lo de venda do
navins-tanqii.es n Estados nâo sane.
clotíistas e na prphlpiçS.o de todos
os movimentos de taes navios cora
destino A ltalla.

Os ptrlt.os concluíram, entretanto,
que a prohiblção de transporte da
netoleo em !atas ou outros reclpl.,
-. 11 »p. s»-\'. l-nnr:1 Mcavel, me^mo em
navios dos Kstados pertencentes a
üociedade -das Nações, em vista das
dlfficuidades da sua applicação.

O relatório estuda na sua parto
final a questão dos sticcedanecs do
petróleo a que a ltalla poderia to-
correr no caso de embargo sobre o
p_etroleo.

Os peritos concluem qua- seria
possível, graças á adopção e exten-
são do emprego de subBtltutos da
i«azollna, realizar sensível economia
110 consumo do carburante

lista economia dependeria, naa
Buus proporções, de numerosos ta-
Ctores, entre a. quaes avuitam: a
possibilidade rie produzir na Itália
a matei-la prima necessária ou do
Importar esta do estrangeiro; a pos-
slbiltdH.de de íaiiricar ou importar,
o apparelhaiuenlo necessário para,
fabricação e utilização dos carbu»
rante» de substituição! o tempo ne-
ressarlo para assegurar a produ»
cçâ,o de grandes quantidades d«
taes carburant.es, bem como para
permlttir a construcção de usina* a
a modificação dos vehieulos; a pos-
slbilldade d* custear essas diffaren-
tes operações e de pagar as impor*
taçoes indispensáveis. ',

Ora, como os carburantes impor»
tados já foram substituídos em ae-
terminada proporção por outros d»
producção nacional, acredltim oa
peritos que não haveria diíflcalda»
des sírias para accelerar a substie .
tujção, e poderiam ser econoraisanas ;
sommas consideráveis desde qua se- I
jam resolvidas as varias condições :
enumeradas. ,!

Os peritos ob»ervam que na maio»
ria dos caso» a producção de carbu-
ranteg suecedaneos é onerosa» o •> '
preço destes aerla sensivelmente
mais caro do que o do combustível
usual.

O relatório sem entrar nos porme-
nores das condições Internas de pro-
ducção da ltalla calcula que pode-
riam ser economizadas cerca de
110.UUU toniiladai) de carburante por
anno, o que nfto impediria a Itália
de continuar a Importar quantlda-des consideráveis de petróleo, sobre-
tudo dado que vários dos succ.eda-
neos tão utilizados tomente quando
misturados em determlnkdas propor-
ções com a gazolina.

Os perito.-, aeaentuam ainda que o
álcool e o tienzol sân neceFsariOs A,
fabricação de explosivos, « que por-tanto, todo pedido de augmento des-
se material implicaria, necessária
mente a reducção das* quantidade»
susceptíveis de »ereiu aproveitada»
como Liirüurante.sau <

RIO PALÁCIO
HOTEL S/A
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Grande Concurso de Musica Carnavalesca
Instituído pela revista O CRUZEIRO, em combinação com a Radio Tupi

UM DOS PRÊMIOS DE RS. 1:000$000 E' OFFERECIDO PELA PERFUMARIA
MYRTA S. A., FABRICANTE DO SABONETE "EUCALOL" \
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Rcv.niõC3
Em fou primeiro almoço semanal

desto mez, rounlr-se-á o Rotary
Club do Klo do Janeiro, ao melo dia,
no palace Hotel. -. palestra do dia,
nobre o thema "Quo ê Direito?",
ncha-so a c:iri;o do juiz José Du-
arte, ox-presideiito do llotary
Club.

'Eac-simile" do cheque n.° 984.915, na importância de 1:000$000, contra
o Banco da Província do Rio Grande do Sul, pela Perfumaria Myrta S. A., e
destinado ap vencedor de um dos prêmios do Grande Concurso de Musica Car-
navalesca instituído pela revista 0 CRUZEIRO, em combinação com a Radio Tupi

lat^^^AJ^^f^^f^^^tf^V'^?^^***^^^***^***^^^*!^^**^^^*^^^^^************''*^*^**^***** l-i«V»V»V»**»VVVWWVVVA^/V*V<^/iaA*»VVi*

no p.rofessor sr. Joilo Monteiro de
Carvalho, que acaba de alcançar em
concurso o cargn do livre docente
da cadeira de Propedêutica Medica
da Escola do Medicina e Cirurgia.

— Picou definitlv.imento marcado
para o dia 2» d% corrente o almoço
que os amigos, collegas e admirado-
res offerecem an debutado Paulo
Martins, como homenagem o prêmio
fi. sua brilhante actuação na Ca-
infira Federal como representante do
funecionalismo. Essa festa do cor-
dialidado será presidida polo tr.

FAZES USO DO LEITE Â'S REFEIÇÕES
!«UrtiV.*W>-Ay-vA' ¦•> -»¦*-»*%*¦ - «--w •--»»***»%^A — »"*»-».•-»»-*»»- ******* •v/M^*v»*»»»M«<->VWi>AAAM-*-|»-VVVrlVVV

NOTAS MUNDANAS
PATRIOTISMO

Sentados nos tamboretes altos Co
pequenino bar, numa residência com
ares de colonial, dois amigos nossos
discutiam em conversa o ter ou não
ter fé no Brasil.

,King I — Inglez cearense — King
• If — paulista americanizado gunr-
dando nalma a nostalgia de neu
tempo de ei-tudnnto nos bons tom-
pos, quando os listados Unidos eram
o Eldorado da rapaziada tine. indo
Ia estudar, se deixava fascinar tam-
bem pelas facilidades — cn So mn-
dernlssimas — das "glrls", dos
Jazzes o da liberdade ila gente mn-
ça... tempos de fartura, fortunas
fáceis.

Resmungava sobretudo contra o
Correio — Telephonica — politica— essas tres grandes causas de
Incessante discussão — com ou sem
razão — e quo são tambem motl-
vos para essa descrença morna. e
destruetiva tito perniciosa quando se
6 ainda forte, joven, e com um fu-
turo amplo a'encher de realizações
úteis.

Quando se vem de longe, e aqui
lovanta a tenda acampando como
forasteiro... ô quando po compre-
hende be.m o progresso maravilhoso
desta cidade que — queiram ou nflo
queiram — 6 uma esplendida nffir-
maç3.o da capacidade do um povo.

Quem viu São Fanio ha vinte e
cinco ou trinta annos atras e tam-
bem viu outras cidades do paiz o
agora aa visita todas, njlo podo ne-
gar o Impulso, a tenacidade destas

%

it
A GRAVIMINA, d» mrdlco
pnx-.cu-» ur. «iiqnini, depois
de 28 niino» de experiência.

aianlUcni
Vm tônico acertado para a

infle j
A srnvlde* raclonnlraente fa»

cilllndni
O parto melhor anrceilldoi
O fllfc-t mala rofiusto
E* bom aleitamento pnra

crlal-o ao próprio «elo.
A GHAVIIHNA é o melhor
tônico dn «rravldea e da mlic

qno nmnmmtn
Bra todas a* phnrmoclns •

droRnrlna

^f**^******************************^*******Missas
ANTÔNIO CHAGAS

tP. 

' 
Lénl « os auxiliares

da A Industrial Paulista
convidam todos os seus ami-
gos e collegas para assistirem

6, hiisaa de 30* dln que, por alma
do seu saudoso nmlgo ANTÔNIO
CHAGAS, mandam celebrar hoje,
Aa .10 horas, no altar <lc N. S. da'Conceição, na Igreja de S. Francls-
ee de Taulal

ÁLVARO FERREIRA
CALDAS

t 

Manuel I*uls Caldas e faml-
Ha convidam os parentes o
amigos para assistir á missa
de 7o dln que, pelo descanso

ia seu saudoso filho, Irmão, tio e
cunhado ÁLVARO FERREIRA
CALDAS, mandam celebrar, no ai-
.tar-môr -da Igreja de Santa There-
.zlnha, à rua Mnrl** o Barros, hoje,
As 8 boras, e. desde Ja, se contes-
snm agradecidos.

LUCILIA BRAGA MELLO
_•# Victor Braga Mello Neto, fl-
Bnoiiíiiio'? «.' demais parentes ac;r.'i-

0 decem a todos aquelles quo
¦ «P* acompanharam os restos mor-
taes, â ultima morada, de sua In-
esquecida esposa, mão o parente
LUCILIA BRAGA MKLLp, e no-
vãmente os convidam pnrn assistir
ft missa que, cm suffraeio de sua
alma, mandam celebrar bojo, fts
!l 112 horas, no altar-mor dn Isrc-
ta do Bom Jesus do Calvário. A rua
Urusruaynnn, esquina da de Gene-
ral Camara.

IDÃ^iTüirCARVALHO

tKuit 

famllln participa no»
paretitea e aml**0*l que manda
ram* mima de T" Jia, fia 9 1'3
hora», ho>, na Mairl* dn

t*£, 
"*acrsmento, altar d* N, 8. d«s

Dftrei (AvcnM-i 1'flMo»),

gentes — vindas de onde tenham
vindo — mas quo «fficientemente
cooperaram na obra firme de clvill-
zação que lá é São Paulo.

King li — Insiste, com a -compe-
tenda de quem bem conhece re-
cantos longas dó Brasil até Ia ' no
Amazonas, em decanrar o seu o.nthu-
siasmo britannico por esta terra on-
de. quem quizei* trabalhar e produzir
sempre tem como e onde empregar
seus esforços, com relativo sueces-
so.

King IT — na morbidez snob (?)
de sceptloismo que Jenta dizer sin-
cero, ataca os nossos pontos fracos
como se nos outros mundos, nos
outros paizes tambem nfio houve.s-'•em motivos — outros talvez, porem
nAo menos graves — da descont?n-
lamento, de descrença no suecesso
futuro.

O que fazer?... como reagir?...
de que modo se tornar utll para a
colleetivldado?... qua esperanças de
sal vacilo?...

E' que esse rapaz brasileiro e
paulista so quizer acordar olhar
claro deante de si, encontra nilo
nm ou dois caminhos onde empre-
gar utllniente seus esforços, porem
milhares e milhares do opportunt-
dades para Influir beneficamente na
construcção, no engrandecimento de
nosso paiz. Basta se descentralizar
um pouco, desviar do marasmo de
uma excessiva egoeentrallzaçâo, e
buscar ser utll — simplesmente —
sem alarde nem espantalho — na
profissão quo abraçou, tornnndo-se
um voluntário no exercito anonymo
o por Isso mermo admirável, que fi
a grande força do progresso e do
avanço paulista na civilização.

Mais um gole de whlskey e um
esforço espontâneo para crer, para
ter fé no futuro grandioso do Bra-
ali.

Tanto temos aprendido dos es-
trangeiros que para aqui voluntn-
riamente sa exilam, por que não
lhes Imitarmos tambem a convicção
de quo venceremos?...

MAHITEH.E7.A

anniversariò*"
v Fazem annos, hoje:

Os senhores: Hilllor Sehllling; Ar-
thur .Tose Costa; Reglnalilo Haynes;
Ernesto Hoelcl:; Carlucclo Primo.

As senhoras: Laura Araújo espo-
sa do sr. Carlos Araújo; Loonor
C.iovannlnl, esposa do sr. Ernesto
Giovannin'.; Corintha do Almeida,
progenlíora. do sr. Ctovl.i do A1-
melda. medico da Assistência Mu-
nlcipul.
Contractos de nupclaa

Contractarám casamento a senho-
rlta Maria de Lourdes Lobo de Al-
melda. filha da viuva Olesia Lobo
do Almeida, e o aspirante do Exer-
cito Luiz Cesario da Silveira, filho
do sr. Antônio Toucinho, guarda-
mor da Alfândega do Pará.

— Acha-se contractado o casamen-
to da senhorita Helena Duarte, da
sociedade de Rio Bonito, com o nd-
vogado o escriptor Adruario Alves
de Mendonça.

 Está contractado o casamento
do sr. Álvaro do Almeida Pereira,
funecionario municipal, com a se-
nhorita Wanda da Silva Vlllena.

Arthur do Souza Costa, ministro da
Fazenda.

— lteiillz.vso nmnnhíl, no Atilo-
inovei Club, As li! horas, um grau-
dn almoço cin homenagem nos ca»
pltfles módicos Ernentlno tloines de
oliveira o Carlos do Paiva Gonçril-
vos offerecido por tons amigos,
collogns o admiradores em rego-
sljo por terem conquistado rocem*)-
inonte a livro docência na Faculdn-
dn de Medicina da Unlvcruld.ido do
Klo do .Jnnclro.
«A/t» *s***s*****t**********i*S*******S**i***^^*^***'*j>A^

OUVIDOS '¦*- NAfelZ - GARGANTA
DR.' CA.PI8TRANO

DÜculc par toncutic. V "«uiàdo rota MED. OURO
ptli FuuloUde d< Htdicio

,AlXlNl)OÒUANABiUÜ[l5-A"6*ii»tir 
'

' 
- ' t.l 22-«'o6» i Du 2 Í--7 lurti •

Banquetes
T.'m grupo do amigos e admirado-

res do sr. Soares Filho, secretario
do Interior o Justiça do Estado do
Hlo, vao offerncer-lhe, em breves
dias. um banquete no salão do hon-
ia do Jockey CHW.
Ooek-tail

Hoje. ás 18 hora», os "Lords da
Tijuca" reunirão, na Casa Lope« Foi-
nandes, á Avenida. Hlo Branco, 138,
os chronistas carnavalescos da clda-
dc. ofíerecendo-lhes um "coek-taü".

Na mesma oceasião, a directoria
do "Lords da Tijuca" dxhlblrá a
apreciação dos jornalistas especla-
Kzados os prêmios quo serão offe-
rocldos aos vencedores do concur-
So do fantasias typlcas estrangol-
ras, no bailo do gala em homena-
gem ao Corpo Diplomático estran-
(telro, a realizar-se em 10 do cor-
rente no theutro João Caetano.

Hospedes e viajantes
Encontra-se no Blo 0 sr. Fran-

cisco Curcio, negociante em Ma-
eahyba. no Jistado do Itio Grande
do Norte.

—: Acompanhado do sua familia,
partiu para São Lourenço, onde fa-
rá uma estação de águas-, o sr. Frau-
ctaco d'.V!amo Louzada, auxiliar de
gabinete do presidente da Republi-
ca.

—- Chegou do Plauhy o desembar-
gader Esmeraldo de Freitas, mem-
bro da Corto do Justiça, escrlptor e
jornalista.

Enlace Juracy Motta da Silva-Deoclcciano Pessoa de Barros
«"•**.

THEATRO E MUSICA

Nupeias
IReallza-so hoja o çnlnce matrl-

mòrilàl do professor Abdolazlz rie
Alcântara- com a senhorita Clélla
de Burros «idade, filha ti» Viuva
Margarida de Bnrros Cidade.

neaüza-so hoje, na 5." Pretória
e na Igreja do São Joaquim, ás 16.50
horas, o enlace matrimonial da fie-
nhorita Iva -Fornnndes Souza, fi-
lha da viuva Gertrudes Fernandes
Souza, com o segundo tenente Os-
waldo da Costa Guimarães.

rtoallza-se hoje o enlaço ma-
trlmonlal da senhorita Obdulta G.
Alvarenga com o sr. Alberto Per-
dilinha.

No acto civil, que será effectuado
fts 15 horas na i.» Pretória ! Civel,
servirão como paranymphos os srs.
João Gomes de Alvarenga e Alfredo
Alvarenga. '¦

A ceremonia religiosa terá logar
ás 1G horas, no altar-mõr da ma-
tria do São Christovão, servindo co-
mo padrinhos 0 sr. Syneslo Corrêa
o a senhora Máxima Velloso.

 Realiza-se hoje o enlace ma-
trlmonlal do sargento Moacyr 1*1-
nheiro. da Policia -Militar, com a
senhorita Nadlr Carvalho.

O acto civil terá logar ás 13 ho-
ras na 2." Pretória Civel. e o re-
llgioso, ás 16.30 lioras, na igreja
do São JosÊ.

Servirão de padrinhos, em ambos
os actos, por parte do noivo: 0 aal'-
gento Austrlehlano Calhnn o a se-
nhorlía Ruth Barbosa: por parte
da noiva: O tenente João Pinheiro
Junior o sua filha senhorita Lin-
dalva de Oliveira Pinheiro.

Renllz.°-se hoje o enlace matrl-
monlal da professora municipal «e-
nhorita Marina Pinto cnm o sr. Jo-
sô Papais, industrial nesta capital.

Nascimentos
Nasceu a menina Pnlce Maria, fl-

lh-i da senhora Constância Flores da
Conceição e do rr. Clomcntino Ri-
beiro da Conceição.

Baptisadoa
Reallr.a-se hoje, na matriz do ln-

gá na vizinha cidade de Nictheroy,
o baptlsado da menina Araey, filhi-
nha do tenente Marques dos Santo»
*> do «ua fSpo?a, senhora Yol.inda
Machado dos Santos.
Festas

Tijuca Tennis Club — ll-pje. festa
rariuvOesra,

I — OrfeSo forluuue» — Amanha,
batalha d» confetti.

Homenagens
n«Rt'sr-ie-a bojt, *» " hora», no

*i»r Lido, «.rn almo.o «m bom»n»(ien-I

PRIMEIRAS
"E* NA BATATA", NO PHENIX

, TJinn comimnliln íiobrc, organizada
eKforç.-ulniuc:ite. pretende ilnr no
Phenix o nnico cniicetnciilo theatrnl
com i*uc eoníii no momento n ]h>-
Inilnçno enrloi-i, Mms:i unie.-i rircum-
Mtniiei.-i linatn pnra nmeniiuir n criti-
en em sim npierliição nobre n "pre. jnili-i-e" dè honinn.

"E' nn liatato", de A. DexKn, nn-
nuncinila como "rcvuelte" cnrniivn-
lesen nndii lein, em verdade, <iue Jus-
titlqiie CNNe titulo.

Kspcctncnlo cnracterlstleninènte
piiDiilni*. com nm xnbor de «nt tiros»
¦o, urrada naturalmente ao publico
que nll, nmiiiellc mramo theatro,
nprecioii a "Cnsn de Cnlioclo" c sen.
Ic umidade», do gênero.

Os ui-tl.st.is c ns ''siris" entorta-
dos. '' I*. M.

* UM n.EI*ATOniO APRESENTADO
PELO THEATRO ESCOLA

A' A. B. I.
O sr. Renato Vianna, director ge-

ral . do Theatro Escola, dirigiu ao
presidente da A, B. 1., um officio em
quo communica o encerramento ofti-
ciai da companhia que dirigia.

Nelle, faz o conhecido theatrologo
referencias ao relatório apresentado
pelo dr. João Teixeira de Carvalho
Kilho, fiscal do governo Junto ao
Theatro Escola, o qual constitue, no
dizer do citado documento, uma du-
fesa das aceusações que se levanta-
ram contra aquelle emprehendime.nto.

Eis alguns trechos do officio do sr.
Renato Vianna:

"Antigo Jornalista Independente,
ttndo iniciado a minha carreira de
escriptor nas lides da imprensa, re-
visor, repórter, redactor, secretario e
director de Jornaes, aqui e noe Es-
tados, eu nao podia esquecer-me da
Associação no momento em que os
meus ideaes, semeados e fecundados
ao calor e ás intempéries das lutas
do jornalismo, desabrochavain ao so-
lo das realidades nacionaes, como
producto «»o uru proletariado inl elle-
ctual de vinte annos de esperanças
resignadas e fe quasi mystiea no**
destinos culturaes da opinião brasi-
leira.

Concretizando a minha homena*
gem, ll vn a honra, de dlrlglr-vos,
preliminarmente, um yebomente ap-
p.llo no sentido de uma collabora-
çflo e«-trelta e cordial entre o Thea»
tro-Escola e os órgãos dessa opl-
ntSn, derlaraudo-me submisso aos
seus conselhos, atlento e respeitoso
An usneçoes da nua critica, detida que
a todos dominasse o sentimento su-
penor de um enforco i-oiiimum em
prol do mala bello Ideal des nossas
artes, «em e.xpreet-Su definitiva im»
quanto uft" lhe Uerinn* a a.viiihe*.*
dramática de um Tiietttro,

Na mesma iliilii « • om o inrwim
escopo, diriglino a lodo* ou dir*-
ctoro* • » iodo» o» crulci»» d» im<
prtlIM eat-lfirt. nn appellue utn.otte*,
afim d* qut (lca,i« IniophUítltvtt-

mente evidenciado o alio apreço que
me mereciam os órgãos da opinião
a que eu vinha justamente servir

Infelizmente, todas essas precau-
çfies foram inúteis e não impediram
a contra-obra devastadora das pai-
xOes.

Não adenso ninguém, não fujo ã
minha parte provável nns responsa-
bilidades ' dos factos coM^uminudor',
que tanto damno causaram ao.i
Ideaes do theatro brasileiro.

Tenho, porém, para a minha pro-
pria tranquillldade espiritual, a fir-
me consciência do quo não os pro-
voquel."

CARTAZ DO DIA
PHENIX — "E" na batata", ás 20

e 22 horas.

A VITINIGULTURA EM
MINAS GERAES

O ministro da Agricultura rece-
beu o seguinte tolegramma do va-
rios prefeitos do Estado de Minas,
a respeito da producção vltl-vlnlcula
de.sua região:

"Temos grande prazer em commu-
nica ra v .excla, que, sob os auspi-
cios da Estação Vltl-Vlrilcula, reali-
zamos na cidade do Caldas uma
grande reunião a que compareceram
quasi todos os vitl-vlnlcultores da
região.

Uma palestra Interessante ÓV> dr.
Mendes da Fonseca, reconhecido te-
clinico deste ministério, trouxe gran-
des ensinamentos nos interessados
e foram tratados muitos outros pro-
blemns, procurando-se marcar o Inl-
cio de real contacto entre as Inicia-
tivns do ministério de v, exeia, <
os produetores de vinho desta re-
gião. Ao ensejo desta opportunida-
do apresentamos a V. exeia. as nos-
nas sinceras congratulações. — Ás-
sis Figueiredo prefeito do Poços de
Caldas; Francisco Brandão, prefeito
d>> Ouro Fino; Floriano Sarrottl, pre-
feito de Jacutlnga; José Teixeira
Magalhães, prefeito de Andrndas, e
Paiva Oliveira, prefeito de Caldas."

MECADO DE CAMBIO
LIVRE

A LIMIA DESCEU A Sr.SiOO
O mercadn do cambio livre, abriu,

hoje, cm posição firme, com as ia-
xn» melhoradas, em vista da balxu
Verificada nas moedas estrangeiras.

A libra desceu 4tiu rein a foi ,*o-
tadu ao preço de H5"f400, nos ilivi-r-
eon entiiUtieiimeiHos th* credito,

Qtispdo reabriu a morda londrina
i-Bi'i ih-v uni-ut,- e pausou il mu mu.
dld» u ÍSI88U p«r» isque*.

Ãiitnt t*'.hnu firme « beni çolto»»'
do, p mercado iili»r«ãu,

E' grande a vibração dos nossos foliões —- O "cock-taü" do "Lords da Tijuca" — Os ba-
nhos da Praia de Icarahy e de Ramos — A " mulher-escova" será homenageada pelos
seus pares — Os bailes nos grandes e pequ enos clubs — Intenso enthusiasmo pelo bai-
le dos artistas — Chegará S. M. Rainha Mo ma — O C. C. C. no cortejo de Fredenca V

S. M. Rainha Morna será recep-
cionada com todo enthusiasmo
O grande prestito organizado pela "Bola
Preta" sob os auspícios do "Diário da Noi-
te" •— Seu desembarque ás 21 horas na

Praça Mauá 

O "COCK-TAlf." HO I.OI1I1S UA
TIJUCA

Hole. Am IH liorns, o "l.ord-i lln
Tljueii" reunlrii, nu Cimii Lopes Fer-
iiiimlrs, on elirmilüliis riiriinriileHi'»»
du «IiIiuIp, offcrecenilo-llicti um"i^iek-lnll".

jYtt mcNiun «(¦«¦iisiflo. n illrcrtorln
do "J.oriln dn 'lijnen" exhlblrA li
niireelncAo il»» JoriiiillMlns pspeclnll-
Kinliiit ii» liuilns e vnlIoNim premiu.»
que nerflo offrrerlilos noN vcneeiln-
ris ilo Concurso de fniilnslns 1 jpi-
rim estrangeiras, no linllp de gnlu
rm lionieniKriu no Corpo Illplonuill-
ro Ilrnsllelro, n renllrnr-se em IU
dn rurrente, no Tlicntro Joilo Cne-

'cordão dos escovas
A mulher «rom serA Iiomrnn-

geiidn hoje
Os destemidos foliões dn "Cordão"

benjamln da cidade, «.ue nasceu
vencendo, vae proporcionar aos seus
"habitues" nov.i "fusarcada", quu
serA novo triumpho. dedlcando-a ã
"mulher-escova" como pleito de
pratldão por tudo quo vem fazendo
pelo explendor de suas Iniciativas.

Durante a fosta serão distribuídos
áor. ricos prêmios, quo constituirão
o maior attractivo da festança.

Os follfies quo comparecerem, por
certo pedirão "bis".

r.ira amanhã, Armando dos S.in-
tos, "escova-chronista" mais ro-
nhoi-ldo, actualmente. como -Cabe-
ça de Cobra" o e*c-"01ho de vidro",
nffereeera, succulenta feijoada com
todos os Incredientes, com inl-jio
As 10 horas.

Bravo» "escovas"! Não perdoem os
carnavalescos que estão um tanto
murehos... Elles precisam de "esco-
va delas" e voeis não os devem per-
doar.
O BA1I.E DE n\T,A DOS Rl*111tO»Ntrr.nos

Tem despertado nos meios rubro-
negros os mais francos eloprlos o
formidável baila com que o Club de
Regatas do Flamengo festejará a
approximação doa dias em que S..
A., o rei Momo, Imperara em todas
as almas cariocas e não cariocas
desta Cidade Maravilhosa.

Esse baile serA realizado no pro-
ximo sabbado dia 15, das 22 As 4
horas, abrilhantado por duas bani-
lhentas orchestrns, que não darão
trtfgoa nos associados enthuslastl-
cos do rubro-negro.

A decoração que o salão princi-
pai do Flamengo estA recebendo
contribuíra em mullo para o cnm-
pleto brilhantismo dessa pyramldal
i-ommemornção ao Helnado da Fo-
lia em 1Ü3B, tendo a direcção social
do rubro-negro acertado em esco-
lher o estylo Japonez para a mes-
mn.

As fantasias permittidas para
esse baile são, em qualquer estylo.
das adoptadas cm salão, dando a
direcção social preferencia ao de
japonez. Os trajes civis serão: a ri-
gor. sendo permlttido o branco a
rigor.

Haverá, um serviço especial de
cela, com renervas de mesas na
thesouraria do Club, o que deve-
rá ser feito com antecedência, em
virtude dos pedidos constantes que
a Directoria recebe,

Para «s melhores fantasias ha-
vera. prêmios n.ue serão conferidos
A melhor fantasia japoneza, fi. fan-
tasia mnls rica e um oor sorteio.

NA CASA DOS ESTUDANTES
Oa Imites do Cnrnnvnl

O Departamento Social da Casa
dos Estudantes do Brasil realiza,
nos dias 22, 211, 24 e 2j deste mez,
os quatro grandes bailes da Folia de
Momo, com um jazz exa-íllente, dis-
tribulndo tambem tres prêmios As
fantasias mais orlglnaes. Os Ingres-
sos serão fornecidos, por antecipa-
ção, pela Secretaria da Casa dos Es-
tudantes do Brasil.
O CAHNAVAI, NO SEIO DO GRÊMIO

DA ESTIbELLA SOLITÁRIA

A 18 do corrente, o Club de Rega-
tas Botafogo realizará o seu trad!-
cional baile a fantasia, quo está sen-
do ansiosamente esperado por todo o
corpo social daquella agremiação
desportiva.

Para formar um ambiento de ver-
dadelra maravilha, o Botafogo man-
dou decorar por Marsal o amplo
salão de sua sede, uo qual colloca-
rá mesas, cuja posso custará vinte
mil réis para quatro pessoas, já
estando o seu limitado numero qua-
si esgotado.

Para esse baile, quo será o "ciou"
do Carnaval desto anno, será cxl-
gldo o'traje a rigor ou fantasias de
luxo, não sendo permittidas íanta-
slas de apache, malandro e outras
semelhantes, e sendo tambem vedado
o Ingresso do sócios juvenis e lnfan-
tis.

Terça-feira próxima, o, Club dn
Regatas Botafogo offorecerá uma
magnífica batalha dansante ao Gra-
Jahu' Tennis Club e ao Villa Isabel
F. Club, em sua Secção Terrestro,
durando a mesma das 21 ás 21 ho-
ras.

Na segunda-feira gorda, os garotos
botafoguenses terão um animadls-
«imo baile a fantasia, das 17 13 ho--
ras.

ORPHEAO PORTUGUEZ
Constituirão, por certo, nota de

requintada elegância, os grandiosos
bailes a fantasia que o arlstocrati-
no OrpheSo Portuguez offereeerá es-
te anno, em sua artística- sfde so-
ciai, & elite carioca, e que realizar-
se-Ao nos dias 9, amanhã, das 19 As
24 horas; 16, domingo, das 19 ás 24
horas; sabbado, dns 22 ás 4 horas;
23, domingo, das 10 ás 21 horns o
24, segunda-feira, das 22 H si horas.

Pafa h-s festas de amanhã o do dia
16, duas grandiosas batalhas, de con-
fettl internas, exigiudo-se o trnj»
completo ou fantasias distintas. Pa-
ra os dos dias 22 e 24, dois deslum-
brante "reveillons" de irala, o traja
da rigor ou fantasias de luxo. B,
para a do dia 23, encantadora matl-

nf*e Infantil, o trajo completo ou
fantasias do luxo,

Na Secretaria do Orpheão reser-
vam-se, desdo J, mesas para os 2
Ultlmn.i bailei:.

O IIAÍI.I-; DOS ARTISTAS
Snn rriillsnefii), hoje, no JoAo

Ciieinno
Abre-se bojo, á noite, o Theatro

João Caetano para, sob a especla.
Uva mais agradável, receber o mun-
do elegante desta cidade, quo se en-
tregará de corpo o alma aos delírios
da folia .iniciando o grando Cni-ua-
vai. K deslumbrarão as decoraçOen
do Gilberto Trompowshy. yne lm-
pressão não causará aquelle inundo
do gente, quando embevecido pelu
festa estiver dansando iima das mui-
tas musicas quo so fizeram especial,
mento pnra n Carnaval, Interpreta-
das pela órchestra de um Donga ou
de um Pexingulnha? Magnífica. E
ha de se consagrar, «em favor ai-
gum, pela 1H« vez, esse grande bai-
le que os artistas plásticos, com tnn-
to esforço u talento, fazem ha tan.
to tempo.

i.i.oyi) cj.un
Um pngNelo mnrlllnio cnrnnvnlesro

O Lloyd Club, grêmio social re-
creatlvo dos Empregados do Lloyd
Brasileiro, unlco na sua modalidade
de festas marítimas, fará realizar,
no dia 16 do corrente, a bordo do
vapor "Mocanguê", um passeio ma-
rltimo dansante carnavalesco, dedl-
cado A Associação Geral doa Empre-
gados do Lloyd Brasileiro « ao Sport
Club Brasilloyd, que sem duvida con-
stituirá um grando acontecimento
social, dado o bom conceito de quo
goza esto club na sociedade carioca
o os trlumphos obtidos anterior,
mente.

O vapor, ornamentado do accordo
com a pragmática dn momento, par-
tira da« docas do Lloyd Brasileiro,
á3 15 horas o regressará precisa-
mento ás 20.

Duas esplendidas "jazz", com re-
perlorlo de musicas carnavalesca»,
as mais modernas, não permiti irão
tristezas e enthuslneninfab os iiinl.«
slzudos quo estejam entre os pre-
sentes.

Uma commissão organizada espe-
clalmente para o fim de premiar os
tre?» foliões mnls doHtfiPndos conce-
deri tres prêmios, a saber:

Io prêmio, á fantasia feminina
mais original; 2° prêmio, A mnls ale-
gre follá, e li" prêmio, ao mais en-
thuslasmado folião.

Encontrarão os convidados, a bor-
do, um bem inst.illado •'buffet", or-
ganizado por technico no ássumpto.
VISITOU AS OB1IAS 110 "JARDIM
ENCANTADO", DO PALÁCIO DAS
FESTAS, O SH. SUGUEI* TIMPOM

O prefeito Pedro Ernesto continua
no firme propósito de quo ns festas
carnavalescas da cidade, eete anno.
sejam revestidas do Incomparavel
brilho o de um suecesso sem prece-
dentes. Os auxiliares da sun. admi-
nlstração têm estado sempre iitten-
tos a Iodas as providencias, luilman-
do e prestigiando os grandes clubs,
as pequenas sociedades, os ranchos
e blocos, como tambem us Inicia ti-
vas de particulares, destinadas a dar
maior destaque e relevo, principal-
mente, ao carnaval mundano. Ante-
hontem, os drs. Miguel Timponl, se-
cretario geral do Interior e egu-
rança, o Alfredo Pessoa, sub-director
do Turismo o Propaganda, estiveram
em demorada palestra sobre os as-
sumptos attinentes ao Carnaval. Em
seguida, rumaram ao Palácio, das
Festas, em visita As obras que estão
senod realizadas naquelle próprio du
Municipalidade, para a transforma-
çáo em artístico "Jardim Encanta-
do", onde o "Lux-Jnrn.tl" fará rea.
lizar, nos dias de Carnaval, quatro
grandiosos e elegantes bailes ao at
livre. O dr. Miguel Timponl ficou
bem Impressionado, não somentopelo
adeantamento das obras, como pelo
effeito extraordinário e deslumbrai!-
te que o "Jardim Eneanlado", depois
de concluído, Irá dar ao recinto.
Newso ambiente do esplendores e
elegância, a sociedade carioca terú
uma festa do raro brilhantismo e do
sensação como ainda não so regls-
Iron no Carnaval mundano da cl-
dado.

BATALHAS DE CONFETTI
HOJE

Tlllit Iraeemn, em Cusendura
Reallza-se hoje, na Vllla Irace-

ma, sita A rua Cerqueira Daltro nu-
mero 46, uma formidável batalha do
confetti, em homenagem ao proprie-
tario da referida villa, sen Io con-
vidados do honra o lllustro eduoa-
dor dr. Erlanl figueiredo Cardoso
e o npplaudido Bando Carioca da
Radio Tupi. A Villa Iracema será
feericamente illuminada o profusa-mente ornamentada, serviços estes a
cargo do competente profissional
Oswaldo Goulart. A commissão não
tem poupado esforços para o brl-
lhantlsmo dess* batalha. Tocará
em um lindo coreto a esplendida"Rio-Jazz". O Ingresso na Villa
far-se-á mediante apresentação do
convite, que estão sendo distribuídos
pela commissão, que fi composta das
seguintes senhoras c senhoritas:
Antonleta Barbosa, Maria Mello,
Lygia Cotta Sá, Leda de Sá. Ly^ia
de Oliveira, Maria de Lourdes Bar-
bosa, Maria da Penha Barbosa, Ma-
ria José Barbosa, Emilia de Sá,
Deolinda Marques, Sarita Gusowsky
e Julieta Uargalhone Pinho.

DIA 10
Do c. It. ""'Inniengo

A dlrectorla do Club do Regatas
do Flamengo desejando qu>» iodos
os seus adeptos possam congregar-
se numa festa, resolveu, deslí o Inl-
cio, incluir em seu formidável pro-
gramnia do festas carnavalescas
unia monumental batalha de confet-
ti, lahça-pertume e serpentinas, na
Avenida Beira-Mar, no trecho entro
as ruas Silveira Martins e Doi» de
Dezembro.

Essa batalha reallzar-sa â no
próximo dia 1.1, quarta-feira, sen-

Rompe da Intemerata o desengon-
cada phalange que fas fluetuar o
seu nunca vencido pavilhão no ma-
jestoso "Palácio" da rua. Treze do
Maio, 41 ,o grito do alarma* D* po-
pulação do Rio, concltando-a a for-
miir alas, logo á noite, ás 21 ho-
ras, para com os seus vibrantes *»
enthusinstlcos applausòs. receber a
Augusta, Magnânima e Dulourosa

Sua Majestade a Rainha MOMA 1
(A absoluta).
(Frederlca V, Maria Eduarda, Es-

colastiea, Ogenia, Frutuosa, TI-
tina, Liicrecia Borgla, Bcnedlctii,
Cocotlnha, Maria Tiririca ,Flo-
rlsbella, descendente dlreeta da
Rainha da Malacacheta com RI-
cardo Coração do Peru', rum...
Morna I,

que ainda acocorada nas asas do
avião ae Caça « Pesca que a conduz
de Cachoeira do Funil até esta gran-
do Capital, onde todos são carnava-
lescos, quer reformndos, quer de-
formados, quer conformados, deita
já brilhante falação:

"Bolas! Bolinhus o Bolostrocasü
Eu, Morna 1, uuloa e absoluta, ex-
futura viuva, livre e desembaraçada
do qualquer omntbus ,com pleno e
absoluto domínio sobro os quo sa-
bem que a vida 6 boa quando que-
remos vlvel-a, ordeno que não sô
o meu denodado pessoal do "Cordão
da Bola Preta", como a população em
geral, festeje plenamente o Cama-
vai o os «eus prlmordlos, com rou!
expressão suo o reinado do Deus da
Alegria, nesta leal a histórica clda-
dc, e, foi e «ora sempre o primeiro
do' mundo. 33 dlxlt! Fevereiro du
1S36 — 2S9 de Aristóteles. S93 do
Frederico — (a) MOMA I (A ubso-
luta)"

E, agora, pessoal, aguardo Sua

Majestade, logo á noite, com os olhos
fixos na
DE FORMAÇÃO Do PRESTITO

Em ethereos coroeis, abrirão o cor-
telo da Cachoelrafunilense Rainha
MOMA Itmada menos do IM inter-
nacionaes batedores, Jâ fichados por
nossa o pelas policias ertangelrss
o estaduaos, seguindo-se a Commis-
¦An rte Frente, que, por causa doa
duvidas, não formará, ou ae o fizer,
formará na rcotnguarda, para que o
buraco quo ficar aberto nn prestito,
possa ser reehelado com tres ou qua-
tro milhares de velozes vehiculo»,
todos conduzindo as mais linda»
"Bolinhas" p'ra lá de boas!

Fogosa banda do musica compoa»
ta dos maiores anões do mundo ..
(2.S0 cada um), ricamente fantasia»
dos de "Invisíveis" para não to»

marem logar do Pessoal do Choro
Cá de Casa, seguindo-se, suspensa
nas debei» asas de oito vestaea o-Sherlff", "Fala-Balxo", "K. V. RI-
nha", 'Torrete". "Tláo" "Lampeão"
"Caramujo", "Gengiva"' e "Vasell-
na*.

O majestoso carro-pantheon «m
ouro, prata o rubis, do 236 metros
do extensão e dividido em tantas
partes quantas as que forem des»
peiunudo pelo caminho. Em inelo d«
ullgcras borboletas o jabotls do
vermoll, cantando bymnos trlum»
phacB, dum grando throno do con»
chás de blsctllt, surgirá ,
S. M. MOMA I 1.1 Ineo«*rl*-lveiy

Vários guardas d« honra, carros,
musica, multlcores lâmpadas ele-
ctrlcaa, tljellnhas, todnn a» asso»

elaçôes carnavalescas da cidade •
todo o POVO desta mui leal e herol»
ca cidade do Rio de Janeiro.

ITINERÁRIO: Avenida R. Bran-
co — Cinelanilla — Rua Treze do
Maio o "Falado".

O grande banho á fantasia
da Praia de Icarahy

O CONCURSO DE BLOCOS, PARA
CRIANÇAS E MOCAS

A linda Traia de Icarahy vae ter
o seu grande banho a fantasia,
.'.manhã.

Essa iniciativa brilhante pertence
A "Cedofelte", sob os auspícios do
C. C. C, que propo"cionnrão aos
fluminenses horas de alegria e vi-
bração carnavalesca.

A COMMISSÃO JUI.OADORA
npor a com-

lesejo de d-tr
. C. houve por
Claudino Yl.-tor

para servir com >

Caberá noC. C. C
mlf.são julgadora. N
maior realce, o c. •
bem con\ Idar o
do Espirito rfar.
pi esldenfe,

CONCURSO PAHA CRIANÇAS K
•MOCAS

Haverá, tambem, prêmios p.ird me.
ninou, meninas e moças.

Pará a melhor fantasia, para «
malj original, para a mal» carnava
lesca o para a melhor caracleiUa.
ç,1o em hum.irlfmo.

A "Cedofelia'" offéieceri ei-aef
Pr* mina.
im -¦ lOItr. IIIS I! III ii FAMDkia

OII f III*» III A»
gtrlo irmidos ire* enril-**, sendo

um para a commissão e membros dacasa "A Cedofelta" e dois para or.ehestras, to-jndo o conjunto "Turu-
nas de Botafogo" e 0 ».iazz Cave-lanòia", qne, como se sabe, são fa-
mOsos,

O primei-o í do« mais antigos do
Blo e em feição typica o segundo« o conjunto official do Club dos
Democráticos,

IIOIIAIIIO IIO -.ItAMir. II VMIO
o horário estabelecido pnra o

grande bniihn do domingo, fi o de
1 no melo dia. Hur.mie cs«e hnrirto
* que as oiviictias proporcionarãoos seus belll*..iiinos repertórios.

it iiirsfii.i; nos u 1*0COS
Oi bicos desfllirã*, em frente uo

«oreto entr» 1 horas o 36 minutos
e 11 horas » ,10 minutos,

As moça», meninas o menino»,
tnmbem deverão obedecer u eme ho.
rtrtò, parn melhor controla da c«in.
niistAo de julgamento,
iiomii:<* i ouviu* » i;si'i:t iai:s

llavhi,\ bondes « oínntbuj **pe.
«.•tae*. mi» far*"1 «' parsufia dlrucio
ete a Iiii4'i pra li ut- Icjniiiy.

do armados quatro artísticos" core-
tos, tocando nos mesmos optimns
bandas militares, « todo o trecho
será artistlca e profusamenro illu-
minado.

Dentre os prêmios que serão con-
feridos nessa batalha, destacamos
os seguintes;

a) _ Taça "Dr. Adalherto Cor-
r6a" — ao bloco malj original;

b) — Taça "Dr. Arthur d» Souza
Costa" — ao melhor conjunto r.iusl-
cal — bloco;

c) — Taça "Dr. Pcdr0 Ernesto
Baptista — ao bloco ou conjunto,
que tiver maior numero de paudoi'*
ro.s e cuícas;

d) — prêmio ao automóvel mais
animado;

e) — Prêmio á senhorita ou se-
nhora melhor fantasiada:

f) — Prcmlo á criança melhor
fantasiada;

g) — Prêmio an fantasiado avul-
so mais engraçado.

A dlrectorla.do Flamengo convida
todos os blocos,, rancho3, conjuntos,
Escolas de Samba, clubs etc. a com-
parecerem a essa monumental r.ata-
lha para o sej maior brilha it'.«mo
e afim de fazerem jrts aos Hndog e
valiosos prêmios que serão conferi-
dos.

Essa festa ê em homenagem ao*
beneméritos rubro-negros, ân. Ar-
thur de Souza Costa. Pedro Ernesto
Baptista e Adalberto Corrêa.

BAILES INFANTIS
Tranafornmdoa em dellelonon nm-
blt-nies o Carlos Gome» e Illj-h-l.lfc

Com a approximação do Cimiiv-il,
a popular e querida festa da ''Glda-
do Maravilhosa", o Interesse da
criançada vae augmentando tambem
com a realização dos bal!.»s Infantis
domingo, cm "matinee" nos espliili-
dldos salOes do Hlgh-Lifo Club. à
rua Sto. Amaro e, na. segunda-feira,
no theatro Carlos nomes, d,i Em-
presa Paschoal Segreto.

Lourdlnha Bittencourt, a garota
numero "um" do Radio, patrocina-
rá ambas as festas. Diversos elows
e palhaços náo deixarão á pn'.izadn
cm paz...

Duas orchestras tocarão pefma»

nentemente. Haverá ainda dlslri- i
bulção do brinquedos a todos. 4

A ansiedade da menlnad-i carioca j
Juslificn-se plenamente, devido con- *
stitulrem os bnjle.i a noti do sue-
cesso retumbante daquetlus tardes
maravilhosas do Carnaval.

Hei Momo será conuneinorado com
todasas honras no baile infanitll

quo a Radio Guanabara organizou
para segunda-feira gorda, uo Thoa» ,
iio João Caetano. {

A petizada carioca terá, «mfim, j
onde passar uma tairde «.ncantado-
ia de ulegiia, ao som de um lrro- i
nistlvel Jazz. Nos Intervallos das
dansas haverá um acto theatral, e-m. i
que tomam parte todos os artista» j"mignons" da Radio Guanabara, i
com sou vasto o lindíssimo rwpeuto- l
rio da muslcaa carnavalescas da r
1030.

A'n fantasias mias rlcan • aa
pnr que dansar melhor o nosso «.ijti-
ba serão distribuídos áe menlnaa

« nos meninos lindos e valiosos pre-
mios, que podem ser vistos de se-
f-tuida-felra em deanto no eagu&o
do Tbeatio. Os prêmios constam
do uma linda boneca, automóvel pa-
ta crianças, bicyclcttas, ursos, «te,
alím de brinquedos apropriados pa-
ra o Carnaval.

Promettoi revestir-se de 8*rtande
brilho a matiní-a de s«gunda-í«lra,
de Carnaval no Theatro Joáo Cae-
'ano. , , ,t

CTnb A. K. «.
A. E. C. são as Inicla-es qu« JA

venceram na vida reoreatlvlota, da
cidade, graças aos esforços dos dl.
rlgentes do club. Assim, ninguém
tem duvidas sobre a vietoria da
batalha de confetti que o novel
club dos commerelarloj fará reall»
rar hoje, em homenagem ao Fluml»
nense IP, C.

AVISO
O eln-onUin ciirnnvnlemca d'0 JOR»

NAI* nvlsa noa -llrevtoren da» ao.
i-ledndeN c club», recreativos « tur»
nnvnlcsco.H, rancho», cscolnn de tuiiu.
Iins, ele., que nn convllrn e ns an.
tn* iloj baile.» dos bnlleg c feataa
devem «cr dlilgliltin A "Srccfio dn
cramnvnl» fl'o JORJTAI,, ou aM
chronlatua TAMBORIM e JOAO T*E.
1*110. t

0 lt te M' no loão Caetano
O corpo diplomático estrangeiro homena-

geado — Um origina] concurso entre V
fantasias typicas 

M'*Mii.::\;v,mymít;«cstjw.w.-...:. .., «^---nicW^jwi»

Luozs, flores, risos, bom humor,
chiste, alegria esplendor.., um dc-
lirlo! Tudo isto em um ambiento de
luxo e riqueza! Tudo isto no amplo
palácio da municipalidade, no Thuti-
tro João Caetano, magnlflcamento
decorado pelo mestre do3 mestres,
pelo grando Gilberto Trompowsky, o
laureado artista quo empolga inultl-
does.

E o "Lords" da Tijuca, com o preg.
tiglo que goza no seio da nossa so-
ciedade, ali realizará o seu impo-
nente baile de gala, a sua lnegua-
lavei e estupenda parada de "Lords",
em homenagem ao digno Corpo Dl-
plomatico estrangeiro acreditado no
Ltrasil, baile esse que é parte Inte-
grante do Programnia de Turismo,
da Municipalidade do Districto Fe-
deral.

A Commissão da Ca.rnn.val da ele-
gante sociedade Tljucana, composta
doa ars. Armando, presidente; Gari-
baldl tíarcellos Pinheiro, vlce-presl-
dente; Américo Vieira Loureiro, diro-
ctor social e U. Melrelles da Silvo,
thesoureiro, não olha difficuldades,
náo teme ímpecllhos procura, sim,
transpor todos Od obstáculos, afim üe
apresentar cousas inéditas, realiza-
ções "sui generls", originalidade»
inauditas.

Haja vista o grande Concurso dc
fantasias typicas estrangeiras quelançaram e que está despertando o
máximo interesse no nosso melo ele-
gaute.

Esso prello, que será Julgado poruma commissão de Diplomutns cs-
trangeiros, organizada e presidida
pelo Presidente da Associação Brn-
slleira de Imprensa, sr. dr. Herbert
Moses, premiará as quatro mau ri-
cas e nutlientlL-as fantasias, sendo
classificados em 1» e 2" lugares duas
representantes do bello sexo o dois
cavalheiros, aos quaes logo apôs, se-
rão offerecidos lindos o valiosos pre-mios, de cuja entrega orcupar-se-íi,
cora a gentileza que lhe 6 particular,r cxma. sra. Herbert Moses, eni um
gesto dc sympathia o delicadeza paracom oa organizado!eu da homena-
gem.

Os quatro prêmios para as fan-
tazina du maior riqueza e autlienlici.
dade, dois pura o bello sexo e dulh
para cavalheiros, sío valioHisMiuos
• OOmtttUlr&O motivo de surprezu
treral" Hojo podemo» tornal-us pu-blico, Eil-os;
PARA SI.MIOHAl Kl SH.MKIIIII AS

I* -tritmln — Lindo a valioso minei.
3* prêmio — "ni frsien d« pertu-nm ",Vuit da .Noel". de "Caron',

¦ ¦mi ¦ tt VA III Ul HOS
l» prri,u„ •»» Al'tl.tl'« 4«li**Hlu cin-

tirico.

i i. -.

2- prêmio — Finíssimo estojo detalheres espeeiaes para frutas, em
prata.

Aifim desses quatro prêmios prin»cipaes, serão offerecidos ás Senhoriae Senhoritas, qu0 nSo obtiverem c)«siíslficação nos 1" e 2 lugares, nma,quantidade de frascos do perfumoMaurlcêa". '
Muitos dia» ainda faltam para a,realização desse faustoso baile « areserva do localidades e mesas ul-tropassou Jã a3 possibilidades mai»opt mistas, fazendo com que oa dl»rectores do "Lords da Tijuca." la*<mentem não ser possível triplicar »lotação do majestoso João Caetano,

MARCHAS E SAMBAS í
Um bello gesto da Compa-

nhia Antarctica
Como sabemos, noa annos *nte-

rlores a Prefeitura tomou a si »
concurso da- marchas e sambas, ln-
stltuindo prêmios que tanto estlmu»
laram os concurrentes não pelo
seu valor monetário, mas como
incentivo animador.

Kste anno, foi a Companhia An-
larctlca que tomou a at essa ama»
vel incumbência.

lísse concurso está sendo orga-
nlssado pelos nossos collegas do"Jornal <|_o Brasil"' o do grande
numero de Inscripções já feitas
constam musicas assás Interessan-
tes.

U Importanto certamen, que será-
friu-errndo no próximo dia 13, tem
recebido grande numero dc adhes6e#
dos principaes autores de letras o
de musicas.

BiOIIOIOuO EM PRÊMIOS
Como se sabe, a Companhia An-

larctlca offerece 310001000 de pre-
mios em dinheiro, sendo um cnn-
lo do rí-li) para a melhor marcha
e um conto de réil para o melhor
uniba « dois premiou de nulnhen-
tr,* mil rf*ls pnra oa segundos lo»
garça,

Ainda esta nemara será organi-
^ada a comiiilsiao de Julgamento,lino tari tniiibam o ooneurio da
dor* ou ire» clitfiuUtn» carnaval»»*
co»,
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Sempre encantadora, vae amar,
sorrir e fascinar em... *'
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OITO lili PONTO"

"A*» Oito em ronlo" 6 um fllm
em que vibram indn.-i nj griinde,*

»,

onde se apresenta, vestida
por ORRY-KELLY,
num romance que tem
tudo aquillo que o
publico pede...

(I LiVE FOR LOVE)

dd um (iiEunturiin
"Tempcr, Modernos", o já famoso film deChaplin, será estreado no Alhambra,com exclusividade 
"m vultoso conlracto da U. Artists com Francisco Serrador
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Flagrante tomado no acta da assignatura do contracto dc "Tempos '
modernos-.. Vêem-se David Gould e Enrique Baez, directores daUnited, congratutando-se co niFraneiscn Serrador, que vae. c.xhibirCarlito, no Alhambra 
No mesmo d^ em quo "Tempos

Modernos", o famoso film rte Chno-
plln, ora estimado em Nova Vorlc,
quarta-feira -jltjina, reuniam-*--) nos
escriptorios da Unilert ArltNt-l,
Francisco Serrador, oiniirésiirlo do
Alhambra, Mnrique li.ie** e Dtivlil
Ooutd, altos directores daquella
oom,panhia cinematographica, ulti-
mando aa nétfòclaç3es contraetnaes
para o lançamento do mesmo fllm
nesta capital o em São Pnulo. ga-lae-l-e agora, que muito breve, pro-
vaivelmente em maio ou junho, Car-
llto estará, no cartaz do Alhambra
aqui do Rio, e do Odeon de tf. Pau-
lo, «endo qun im Alhnmbri nssns
e-jhlbiçOcs poderão prolongar-se in-
de/lnldanieuto, uma ve** qua e.i.*-e, cl-
nema tom excliiMivlrtade para a
apreseul;,,.;!,, dtt «Tampos Modernos"
durante toda a temporada vigente';

Esse contrnclo representa alg-u-
mn, coisa de respeitável, sobresainrto
do tudo quanto ainda, em nosso
pniz, se fez pnra o lançamento de
uma peiiicula, e sô mesmo tratam
do-se rte uma producção de Charle»
Chapplin, as condlçfies do mesmo
poderiam, como realmente foram,
satisfeitas por um exhibiínr arro-
jado, da força de Serrador.

Hontem mesmo, a United recebia
de sua. matriz de Nova Totlr. um"cabo" do teor seguinte, dando-nos
solenola do que foi a estréa de"Tempos Modernos" naquella capi-
tal:"A "premlére" de "Tempos Mo-
(ternos" foi das mais sensicionaes
já registradas na industria cinema-
toE-raphica, sendo ainda maior queu «le "J.nzes da Cidade", com a pre-seuca de Chapplin. Estavam pre-
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um criml-
gista. E: üm homem /Sj^, I
im outro qualquer en- fefÊJ '

i numa serie dc episo- \SffjÈ
mycter'nsüs ! ! ! \JW
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JEAN MUIR
RICARDO CORTEZ
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sentes 150 policiaes e foi preciso um
reforço maior para manter a ordem
à entrada do Rivoll. A Imprensa é
unanime em considerar essn film o
melhor de qunntos Chapplin tem .**sr
cripto e a melhor comedia de todos
os tempos."

As agencias telçgraphicns ineum-
blram-se, expontaneamente, da
transmlttir para os jornaes cariocas,
informações dlrectas nesse sentido.

A United Press affirmou que "os
assistentes riam As gargalhadas". «
que "Tempos Modernos" foi recebi-
do com o máximo enUuiBinsiiio pe-
los amantes do cinema", einqu.into
a Havas adeanta quo "a policia leve
que dispersnr cerca de 4.00(1 pes-
soas que tentavam Invadir o P.ivo-
II", e que entre os espectadores
"havia figuras de destaque naq le-
trás, artes e sociedade nov-ivorkl-
nas. Trata-se de um film silencio-
bo, se bem quo não lhe falte o ein-
mento sonoro, sobretudo numi firla
cantada por Chapplin em lingua-
gem bizarra".

E' es-^e o fllm que Francisco Ser-
rador e a Uniled Artists vâo dar
a conhecer em. maio ou juino, e é
e,|jida es**, certamente, um dos
acontecimentos máximos que nos
proporcionará a temporada cinema-
tographlca de l!»"fi,

Desde jii. a United e o Alhambra
conjugam o melhor de seus esfor-
,ços para fazer do lançamento da"Tempos Modernos", a estréa mi'is
sensacional de todas as épocas, no
Brasil, marcando um capitulo in-
csquecivel nos annaes dos irnndes
lançamentos ciiiemnlogrnphiCM que
ja assistimos.

O PAPAGAIO BRANCO
Ricardo Cortez e Jean Mllir, silo

os principaes Interprete» de "o pa-
pagaio branco", film de acçflo, rte
mysterio o do Imprevistos sensacio-
naes. A historia coiiieça logo a In.
teressar desde as primeiras scenas.
Além djsso, o enredo tem algo de
original, a.fástahd-0-sa do enredo
maio-» ou menos ja conhecidos dos
dramas deses gonero.

A scena, que precede a entrada de

l^jÉH^**!

Ricardo Cortez, em "Papagaio
Branco"

Jean Mulr no quarto de Ricardo
Cortez, em que ella se sente amen-
cada de seqüestro, ê extremamente
curiosa. Elle se afasta do quarto e
desce ao hotel, a portaria, afim do
buscar a chave do quarto u» 17 per-teneento á joven.

A chave desapparecera. Tenclnn-i
Ir relatar-lho o oceorrido, mas para
estupefacto, nervoso no primeiro an-
dar", E' que ,-tbl está um homem
morto. Tem uma eapudliiha enfiada

nt, peito, h mesma que existia num
curioso relo*jI0 qne se achava no seu
quarto. E' claro que desconfiam
delle. No hotel, ha um lindo papa-
galo branco que 0 odiado por mui-
tos hospedes, porque a linda ave cos.
tiimã dar uns gritos estridentes e a
emhlrrar nim n cava rte alguns,
ameaçando-os francamente. O dra-
ma é estupendo, pelo fl0 dn seu on-
reJo adniiravelnientc tecido.

Dolores dei Rio, vestida por Orry-Kelly,
vivendo um escantado romance de amor...
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\.'1'i'ltci .'iwí.i o Amor*Dolores Del Rio, em " tara

Sfais dois dias e teremos a encan-
tadora lmlores Del Rio, deslumbrai!-
te de formosura e exblbindo toilel-
les do maglcn Orry Kelly, na sua
qova upre-TCtacãn para a, Warner
First Cosmopolltaii: "Vivo para. o
amor" (I l.tve Eor Loveli unia no-
vella da Jerry \\'a!d e Juliits Spsteln
que P.ushy llirlceley dirigiu, Orry
Knlly enfeitou e tem ainda as mu-

Frei Fabhno de Christo
Tle joelhos agradeço duas graçasalcançadas. -- Mnrla Anmlla Drum-iiinnil (iielhn nel».

slca« delleiasa» d«. parceria Alli
Wriiiicl o Jtort Di.ton.

Como se cuícult), facilmente', " Vivn.
pára o amor» g um cellulolde com-
pleic porque tem tudo £.qu;iio queo publico vive pedindo: uma grand»estrella, uma nova seneaíSn da oniíLflisi";, lllltfc ilUVi) - f-ll»,i «,.lli lili i.llJ»

to, na nescoa de Bvírett Marshall,
cantor do Metropolitan Opera Hnn.se,
rapai* lllnhíidisslmo e que "ehclie-
r;l" os olhos das "fans", delellandq-
llie3 oa ouvidos.

Entre as Innumnras canções, etn-
tadas pnr Marshall, vocijíi, com cer-
t«?.R', vão gostar mais das segulntts:

I l.lve For Love"Sllver Wings" »
Hulisa Wiih You"

segi
.Mine Aln... ."1 Wanna. Play

Escola Superior de Commercio
DA rXTYEnsin.UlE liLYKE 1)0 DISTRICTO FEDERAL

Fundada om lois
RccoulierWs p«kl«}Kiè»te jh>!s í.ni jl.Jflff, <}« j -je pütflbKi âe

1010, «oh InspeivAii official
ViUÇA n.\ REPUBLICAI «o (Indo dn Prefeitura)

BACHARELADO ÊM S0IEN0IAS E00N0MI0A8
EitAo «hurtas ai matriculai ao 1" anno do OuríO d« Srlen-

cias ICronomlcH», quei «•onfer», com caracter offlclal, os. jraos
dl Bacharrl «• DotltOl* em flcMnclai EoOtiomlcai, e no «iti.l po-d«m i-r niatriciilarin» n» 1'onlailnre» « Perito flniiiadnrri dl»
lilnmadna pnr «trnla officia||r«di ou iob liupücijàn federal,
Proi»|it'i los i; lnfoi'inni;6c« nu Herrri/iHn —-)(— Trl, '.".'-ir,.'',o

George Raft, cm "As oito cm
ponto"

virtudes da mocidade — corapem,
audácia, fé, enthusiasmo, nmhlçiio—
• cm que se reúnem condimentos
excepclunaes para a formação de
unia ob'a modelo.

O film é a historia iilustrada de
uma linda Unidade feminina que se
recusou a aceitar os primeiros fra-
CrfdsOB soffridos, e qu* ao contra-
tio, os converteu num estimulo pa-r& a conquista brilhante do dia de
amanha.

As tres moças — Francês Linc-
ford, Alice Kaye e 1'aUy Kelly _.
sào por forya das circumstancias
empregadas 0e conimercio, mas to-
das ellas sentem que a musica ê a
sua grande vocação. Perdendo to-
das o emprego, resolvem arriscar-
se no adio, na hora doe amado-
res, a esse tempo multo em voga
no "broadeast" americano. Es*e é
o primeiro mallosro das suai* es-
peranças, Mas nao perdem ellas

ca.-iag-êm e puladas por George Raft
que viu nellas um bom negocio,
em breve se aprfsentani com a or-
ctíesiJ a que elle dirige e ahi obtêmum exito ruidoso. 10sse exito naoas compensa, porém, das humilha-
lõeõs a que» Raft as sujeita com a
Imposição autoeratlea da sua auto-
ridade. Revoltam-se, separam-se do
regente, mas essa separação porum lado mostra a Raft que influen-
cia tinham as pequenas nos sueces-
sos que elle, oblinha, leva tambem
as moças a reconhecer que é a Raft,á. nua energia, A siia amizade, queellns devem a situação de prosperl-dade n de abastançn quo desfrutam
então.

Um fllm movimntarto, ornado demusica deliciosa, o em qu» se en-tremeiam motivos cômicos, drama*ticos o românticos, de alto valor.
AX.V SOTHKHflT EM "ACAHOt-SB

A FOI,IA"
Ar b-rliras domésticas lyplcas nu-ma familla americana; esião bem amostra no rl!m da Columbia; "Aca-

bou-s-e a Folin» (Part,v's Over).
Stuart Erwln e Ann Snthern sSoos Protagonis as deste film, e fa-*<m nm excelente papel. Sttinrt seanbresahe em comedia e dramattsa-

ç5o, emquanto que Mlss Solhem «n,
carna um papel penetrante « dra-
mallcn, do qunl se desempenha com
intelligencia e eucnnlo.

A historia torna-.«e engraçada com
o peso do filho da família seu ga-n.ha-p,1o, eujas lmposiçfies elle atura
que nem um fiel s*ervIdor.

Apesar de todns estas dlfficulda-
des de familla, nasce um romance
de amor entre gtuart Er.jvln e Ann
Solhem, cu'mlnando na arrancada
quo Krwln faz, desl!gando-->e do sua
família par seguir para Paris, onde
elle torna o neu sonho rte uma car-
reira artística, que era a sua maior
ambição, em realidade,

"Ac«ubou-so a "folia" é um fllm
que agradará a todos.

O I*lll,*STj(;l<> DAS niIVAS
Houve tempo em que as morenas

reinavam á superfície da terra, «
este reinado foi lentamente cedido
ás louras.

Acontece que aos poucos as lou-
ras e morenas foram perdendo ler-
reno, cabendo agora o prestigio ág
rulvas.

Resta saber quaes destes tres pa-drfles de belleza o leitor prefere?
Entretanto, qualquer que seja o

.':!i7i;';s.J ..:V-:''&::i . j
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Scena do film "Parada das
Raivas"

typo preferido, o certo ê que tanto
as louras como us morenas compe-
tem lindamente coin as rulvas num
prallo elegantíssimo e fasclnndor, em"A Parada das ltulvue" — o roman-
eu musical da Fox Fllm.

John Roles, Dlüle l.ee « maia 4S
àllllòlnántes ruivas ornamentam rto
encanto, rythmo e musica ns seqnen-
cias adoráveis desta competição (U
arle e ballesa, onde esta bem solido
o fascinadur prestigio dns ruivas...
mOl-OIS US A.IU.\U.4, '"KOBKHTA"

Vae ser, finalmen-te, satisfeito, Já
de-joi-, da amanhã, o iiiinietiso des»-
jo rio publico ctiloca, coiu a "re-
p-.ise'' dei "Rol-cna".

O llpdo oipe:t^. ulo, coniiiderado
> iuaior espectai.,uio musical do an-

qò, vae ser offarecldo, d« novo, á
«dmiraçSo dos "íajis" de trenó Uuu-
ue, Glnger Rogere e Kred Astaire,
na-sua ronda liiiprossloiiaãte de Jea-
illIlltl.UIlKulli-,. J-J o*> "l-iiis' dos que-riuos .*i.iai>.ta*i 'vão e-tultár, certa-
nieiile, ftnla as danaa» uliueiiinulea
de Frtil Astalit, e Uinyr...- iiogers,
nnto a vu. maravilhosa ile ireu»
Uuivue e anie os modelos Inimlta-
veia ,ie-.-><.!rli...iu*i por llc.rnavd ííew-
ma 11.

Sorá unia nova e espíendido. op-
port unidade para os que nüo viram
o grande rllm po-»sa-iü vel-o e a tres
mil réis a poltrona. Da facto, "lei*.
berta" é 11111 cel|u!oiite tio precio-SO que n.lo se admitte qua ni'isue.m
üiga tjne não o viu. Klle ma.rca,seín duvida, um dos maiores aeon.
teçlmenlss da ciiiematographla em
liltlíí SiiH-i musicas e suas cançftes
tão bonitas, umas « outras, viv*m
cantando nas nossas aoiiijibilidades
e todos as sabem de cdr.

nn cinejia niiAHti.Mino
llevldo nma flliitnvriii hofe dr iimn
¦eenn Inuinrlniilr do riI... "Ciilnda-
TÍíi!hrr", fui iiniKliilliln n lioninin-

ll'*m n I nrni,-ii SniKo». 11. 11: 1,111,.
l-»ii|irltl e llinnlirrlc llnnro

Foi transferido para o dia 12 pro.vlnio o Jantar que «a reallniir» no«'Kiilnii lUIra-Mar, em luuimungeni 11CJarmsn Ran tos, Humbsria Mauro eHenrique Pongsltl, pelas ousa granidn lesllimçAe» «m beneficio do cl-iifinn branllelro.

Hl'L0 e araij.
nllc-fini*»

«Irinlios
!U'A pg UÜVUJOR N, tea

OUTRO FORMIDÁVEL FILM EXTRAHID0
DE UM THEMA DO GRANDE ESCRIPT0R
DASHIEL HAMMET AUTOR DE "A CEIA

DOS ACC USADOS"
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JÊAN DIXGN, isfher Ralston, V^ mê^^^^m

E3THEH HALSTOX
Esther Ralíton, linda estrella lou-

ra da tela, que apparece em "O Sr.
Dynamite", da Universal, nasceu em
Bar Harbour, Menie, 110 dia 16 de
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cm "0 Sr. Dynamite"

ou(ubro. Sua família foi um celebre"team" de "vaudeville", conhecido co-
mo os "Seven Flylng Ralston". £3-
ther entrou para o "team". Mais
tarde, quando veiu para Hollywood,
ella descobriu de montar e pular, e
fazer toda espécie de acrobacias querealmente poderiam fazel-a uanhar
multo dinheiro em Hollywood. E foi

m. c™?„ *;:* ?ia começou no cine- Us, mais tarde teve sua opportunt.ma como um "donble" ou substituta dade e íol feita estrella pela Para*nas scenas perigosas para a« estrel-1 mountf.j^- ,

Os 10 melhores films exhibldos, nosEstados Unidos^ em 1935, na opinião do
i "The Film Daily"

Escolhidos por 471 criticos clnematographlcos de 500 Jor-naes, com um núcleo de leitores approximado de 20 íuilhôes,foram seleccionados como os melhores film3 do anno que pas-sou ns Bejíuintc3 pelllculas:
^'Davld Copperfield" — Da Metro:"Th* Llvoa of a Bcngal Lancer" (Lancelroü da índia) — DiParamount;
"The Informer" (O Delator) — Da RKO-Hadlo;'The Naughtr Marietta" (Oh! Marietta) — Da Metro;'"Les Miserables" (Os Miseráveis) ¦— Da United;"Rusples of Red Gap" (Vamos A Amerlea) — Da Par-tmount-"Top Hat" — Da RKO-Radlo;"Broadway Melody of 1936" — Da Metro;"Roberta" — Da RKO-Radio;"Anua Karenina" -— Da Metro.

Couberam, assim, as classificações ás seguintes «ro-
presas:

-.-. Metro-Goldwyn — 4 films;
RKO-Radio — 3 films; :' \

Paramount —- 2 films; i
United — 1 film.•J. tios films acima, ainda nâo fora-m eshibldos no Brasil:"Broadway Melody of 183o" e "Anna Karenina.'', da M«-tro, "Top Hat", da RKO-Radio, o "Lés Miserables", da Unit«d."Roberta", um dos films classificados entre oa der mtího-res do anno, será reprisado segunda-feira no Broadway.

+• -^^mmmmmr

iUçi'3 jovens a requestavam : um prevalecia pelos dotesde espirito... O outro/ pelos seus magníficos predicados
pessDaes! Sobre qual devia recair a sua preferencia?

Afinal, as mulheres moder-
nas preferem o homem de
homhros bem largos e de um
metro e oitenta de altura...

E ella tambem.preferiu
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DUAS SECÇÕES O JORNAL EDIÇÃO DE 18 PAGINAS

anno xvm RIO DE JANEIRO — SABBADO, 8 DE FEVEREIRO DE 1036 N. 0.104
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Telephones
22-0838 

'

2?,0!I9
Complrmonto: — 2.00 — H.OO -
Carmen Loura: — 2.Ü0 — 4.20

C.OO — 8,00 — 10.00,
- G.20 -— 8.20 — 10.20.

A CINIí ALUANÇA apresenta
HOJB E AMANHA — ÚLTIMOS «IAS

MARTHA EGGERTH
CARMEN LOURA

MKTROTONEJ NEWS — Novidades mundiaes.
CORNUCOl-IA DO BEM.
Complemento nacional da D. P. D.
Segunda-feira — "Vivo pnita o amor", com DOT-OniCS DEL RIO.

M »1 KR3 Telephone
24-4033

Conipléirpilto, — 200 — 3.40 — 5.20 — 7.00 — 8.40 — 10.20.
Nas Garras da lei: — 2.25 — 4.05 — 5.45 — 7*25 -— 0.05 - 10.45.

A WARNER HUÜS. FIRST NATIONAL npresenta
HOJI'! B AMANHA — ÚLTIMOS DIAS

NAS GARRAS DA LEI
(Sl-ECIAL AGENT)

(Impróprio pnrn crinnrns nt6 IO annos)
10111 —¦—

KKTTJi DAVIS — GIíOD«E BRENT — RICARDO CORTEZ
BUDDY NA ÁFRICA — De3enho.
PARAMOUNT NEWS — Novidades internacionaes.
CULTUANDO O BELLO — Nacional da D.F.B.
Segunda-feira — GEORGE RAFT cm "A's 8 em ponto".

nrrm Telephone
24-0097

Complemento: — 2.00 _- ?..4() — 5.20 — 7.00 — 8.40 -

O Mysterio do quarto :100: 2.35 - 4.15 - 5.55 - 7.35 - 9.15
10.20.
10.55.

A METRO GOLDWYN MAYER apresenta
HOJE E AMANHA — ÚLTIMOS DIAS

FRANCHOT TONE — UNA MERKEL — CON1UD NAGEL
em

O MYSTERIO DO QUARTO 309
(ONE NEW VORK OTGHT)

(Impróprio pnrn crianças atfi 10 nnnos)

A CEXÀ DAS ASSANHADAS — Comedia, THELMA TODD
.METROTONE NEWS — Novidades internacionaes.
A VOZ DO BRASIL N. fi — Nacional da D.F.B.
sVgihidafcira — ÉDMUND I.OWF, em "O Sr. Djunnilte".

Telephone
22-0504

Complemento: — 2.00 -- 4.00 — 6.00 — s.00 — 10.00.
(I i.liimo Millionario: — 2.25 — 4.25 — 6.25 — 8.2o — 10.25.

A INTERNACIONAL FILMS apresenta
HOJE E AMANHA — ÚLTIMOS DIAS

0 ULTIMO MILLIONARIO
(Le (lernler milUardalre)

lm fllm dn P.-ITHE* NATHAN — Direcçâo do RENE' CLAIR
com KENE' ST. CYR — MAX DEAULY

E . . PINOTES... A DOR — Desenho do Marinheiro.
PARAMOUNT NEWS — Novidades internacionaes.
S. PAULO DE HOJE E AMANHA — Nacional D.F.B.
Segunda-feira — ROBERT TAYLOR em "Lobos dc New York'' —•

(Impróprio para crianças até 10 annos).
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UM DILÚVIO DE ALEGRIA, DE BELLEZA, DE GRAÇA E DE BOA MUSICA l
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HOJE TEL. 22-67-88
PARAÍSO DO NUDISMO

Curiosa e inédita reportagem sobre o "sport" e /
nudismo na Europa

(IMPRÓPRIO PARA MENORES)
Complemento!

PESCADORES (natural) — FOX MOVIETONE (jor-
,,„t) _ xos OLHOS DO PUBLICO (short) — ELA-

fíl.AXTKS MARA.TO.UtAS (nacional)

KO

WJ m,

riTAl

O SEU CORTEJO PE DERUMBRAMENTOÍ l

IRENE DUNNE
FRED ASTAIRE
GINGER ROGERS

ROADWAY

jrsfr jb .^aaH mm mr ni

Clnédia-AVnJdow npresenta „,
seu primeiro grande film

de 103(1
Horário: 2 — 3.40 — 5.20 —
7.00 — 8.40 — 10.20 horns

HOJE
Telephone 22-7092

ÂllÔ
ÁUô

li
Ef.lt

6

.
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Distribuição da D.F.B.
'No elenco: um grupo dos ninia
queridos artistas do broadcnf-it**

Ing carioca

No progrnmmnf
RECANTOS PITTORESCOS
(documentário nac. D.F.B.)
FOX MOVIETONE NEWS

(novidades mundiaes)

CINE RIO BRANCO I CINELAPAI GINE CATUMBY I Cine Guarany
Phone 24-1039

HOJE

0 CORVO í
UNIVERSAL *

QUATRO HORAS PARA

PARAMOUNT

Phone 22-2.r543

HOJE

0 CORVO
Universal

HOMENS SEM NOME
Paramount

Phone 22-3081

A CHAVE DE VIDRO ,
Paramount

PIMPINELA ESGARLATE
United

Phone 22-II435

HOJE

AUDÁCIA RECOMPENSADA
UNIVERSAL

NO DIA EM QUE ME
QUEIRAS

PARAMOUNT I

ÀêÂBOÍWE

EftWlN*101
^EGUnDfl tflRfl/to ¦ W^Wé^icinema.!^

HOJE —A'SZ —3.41
-— 5.20 — 7 — 8.4t

— 10.20

A United Artists
apresenta

Jack Buchanan
Lily Damita

EM

0 GALÃ —
- DA NOTA

HOJjb — Â's v - 3.40
5.20 — 7 — 8.40 —

10.20

A Columbia apresenta
Richard

Cromwell
EM

GLORIAS
ROUBADAS

Poltronas ... 4 $'4 00
Meias entr. .. 2Ç200 ''

INFORMAÇÕES UTEIS
0 TEMPO

- MÍNIMA 20,S
o período dng IR

Xc/A/eLANOiAy

AOS NOSSOS AGENTES
MAPPAS PARA O CONCURSO

i Mim. de que não faltem mappas aos nossos lei-
tores do Interior qne se habilitam a participar do con-
curso d'0 JORNAL, solicitamos aos nossos agentes que
façam os seus pedidos com precisão e opportunidade,
de fôrma a serem satisfeitas as necessidades de cada
núcleo de leitores do Interior, pois já estamos aptos
a attender as suas requisições.

A GERENCIA

PARISIENSE-Hoje
SPIÍ.MCEK TRACY cih

MARIE GALANTE
BUlílUKI) I-OWE cm

PÉROLAS PERIGOSAS
OS AVEXTLIIF.IUOS HEHOICOS

(final)

2*..felrn — A PLOTILHA MVS-
TERIOSA — OnCHIDEAS PAR«*.
VOCÍ! — DOIDA PELA FAKüA

•^V-*>''--->>^^'--''-^^^^*'^^->--A*^***^*^'*--^^>^^^AA^^^**
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[ OS QUE VIAJAM NA
CENTRAL

Seguiram, hontem, parn S. ThiiIo.
piilo-!" nooturno, os ar».: dr. Anto-
«io Soriano, dr, Alcldea Tavares o
tumllla; dr. Paulo Duarto « fumillai
Pranclai^ii i.ouznila, Arthur Oliveira
}(ii«'ker, «Ir, Annlinla KlKiielra, Abe-
laitlo l/Olm Vianna dr. Jacyr Jun-
mitlra, Mloh»l liei llieer, J. .Mackl •
,i. <la ii... n.i

—. Tolo "Crutalro rto Sul", o» xia.r
Kriií«aio Krella», Alherio Hiaiiilil» J.
J.UMtritn<ti<>*, «Ir, IlHiillita «1<*» Ban.
|««», l.ula V. (1«i Aniuial, IddMn »«-
liiniiinnl • «««nliorai l'*u|lno l.liulio rt»
Aiirtu, Ani«rii'o Nu«vl « »«»iihnia:
mui llr»nl Unrtrl||i)M, l.«iin«1rp
>|!«tllii», Hmlollitin W, S. Brlrlii*. ha
i: i<\-. .¦ « JUixlilu M»ll() JuhIvi,

f-

VEM INTRODUZIR NO
MERCADO UMA NOVA

TA MIM A
J íi \ i» * ¦ 1. 1 i "ft.

Aclia-ne no Hio tlesde. Iionlem, vln-
do <lu llueiioH Alred. pelu "Saltam
Prlnca", o ar, I,. J. Wlae, quo ie de-
morarA aliíinm inexeN no llraall, afim
da Introállllr uniu nova Ininlnn para
navalha <K< ItKUranca, Adnplando.ne
a (|iial(|iier don typos mala «um-
inuns, h nova lamina A fella de «'.'¦
nxnl, da lusllior íiualidailo. a t»lA
KKiiiin preffildn na Arneiitlna, no
,Mi»|io « em Culta, paliea onde o *r.
\vu* ji » Introímlu, "l*«il" un» »
o nome detoa nova lamina .irai
(randa eeuniitnla ao» eon»umldore»,
|l«i« »u,« rtrUicucla to «li* *f.«- io ptlo««•» «... ,

íi

CORREIO AÉREO
* TRANSOCEA-

NICO
(lUl.XTA.FEinA ,V.l ALI.H11AMIA,

— SF.XT.V-FEin.V À» TAIIIIE NO
RO 1IKASIL !

Ah malas Uo Servlo Aíreo Trans-
oceânico "Con-lor-LuCtliansa" que na
mnnh& de antã-hontem, qulnta-tolra,
deixaram a Kuropa Central, chega-
ram hontem, quinta-feira. Ãs 17.53,
em Natal. Significa isso que o cor-
reio expedido da Alloniauha num din,
na larde do dia seguinte j\ esti em
terra brasileira, o que, sem duvida,
constituo uma enorme vantagem
para todos os que aproveitam esse
serviço pontal atreo para a remessa
de correspondem-la. Ao mesmo tem-
po, vem comprovar os grandqb m«--
Ihornmentos ijiio no correr dos an-
nos foram introduzidos para redu-
«Ir o tempo «le transporia da linha
aCreu Iransatlantlca, que nflo deixa
rto ser valioso trm;n de unl.lo entre
oe palies do» dol« Continentes.

ÍÍPRECO DÃsl»ASSA-
GENS NA LEOPOL-

DINA
A Leopoldina Ititllwov Infltltiilu a»

a»»lirnaliiras rçulniinM», «uliurba-
nau. a partir rt* 1" rte março,

O» preços ».1oi 1' clame, 3|000i f,

í --'-. n.ii ¦" < ' ro''ii|»r*«., ]• cima»
: i * ¦¦ i; Muno, por «,...«• i. u

-.«. ,. ~.« •'..i

fl

ADIO TUPI
P.R.G.3 (0 CACIQUE DO AR) P.R.G.3

1.280 KILOCYCLOS 234 METROS

PROGRAMMA PARA HOJE
As
ÁS
As
A 3
As

10.00 horns — Bairros c subúrbios cm revista.
12.00 Iiorns — Tlolsn do Cnfó.

Musica viirlncta.
líoru -jlcgnnto,
Hora du temporada de Terão cm

As
As
As
As

13.00 Iioras —
15.00 iioras —
15.30 horas —
liolis. ,

16.30 horas —

Pctro

Julcrvallo'.
17..1*» horns — Hora (!o (lury.

COMPAREÇA AO Q. G.
DAlaR. M.

Estil sendo chamado oo O. O. da
1« Região Militar (1« Secijão do E.
M.), a sra. d. Axelia da Fonse«a
Rosa, para tratar de assumpto do
6eu interesse.

18*45 horas — Horn do lírasll.
19.30 horns — Slurtio — Holsu do Café — rrogrnmma de
nnislcn ligeira: — Mára c Walilcwinr Henrique — «Jazz Tupi

Carolinn O. dc Menezes.
As 20.00 lmrns — Hora do Carnaval dc PKG-3: — Jayme Brito

Nnlr de Castro í»:nl — -locl e Gaúcho — Vvette Canejo.
As 20.30 horns — Quarto dc hora de musica allemã (Program-

mn Frlxnl): —r Arnaldo Estrella — George «lames — Or-
chcstrii de Cordas.

As 20.4.1 heras — Quarto dc hora de musica 
'.'ligeira: — Mfirn

o Waldemar Henrique — «Tnz/. Tupi — Chronica do dr- Gil-
do Amado, sohre o "Credito Pessoal".

As 21.00 horas — Quarto dc hora dc musica romântica: —
Géorgo «Taincs — Orchestra de eordns.

As 21.15 horas — Hora do Carnaval de l-BG-3: — .íoel c Gnn-
<«ho — Xalr de Castro I«cal — .Tnymc Brito.

As 21.30 horas — Quarto dc hora de musica ligeira: — .Jazz
Tupi — C.eorpj «Tanics.

As 21.45 horas — Hoin do Carnaval <le l'BG-3: — «loel e Gana
cho —- Vvette Car.ejo — Jayme Brito.

As 22.00 horns — Quarto de horn de inuslen dc canicra: —
Orolicstra «hs cordas — Goorgo James.

As 22.15 horni — Hora do Carnaval de FBG-S*. — Jayiuc Brito
Nalr di Caitlro I.cal — Vyetto Canejo.

As 211.00 Iioras —- Mnilcn de dimsn O» dl«CM,
As 2-tOO horas — Boa noite. •• atfi amanliB.

NOTICIÁRIO nrUANTl'. TODA A IRRADIAÇÃO, A PAUTUI
 l»,\s 12 on HORA! 

SYNDICATO DOS PRO-
FESSORES DO DISTRI-

CTO FEDERAL
O Syndicato dos l'rofc-(-.«orcs reali-

jará amanhã, unia assembléa geral
extraordinária, para tratar da se-
gulnte ordem do dia: rrecnchjmcnto
de cargos vagos: mudança de sede;
cooperativa de educação; interesses
geraes.

Essa reuniiío reallzar-se-fl. na síde
social, .-is. 15 horas (1« convocnçilo) e
15 1|2 horas (2» convoraç-So).

A POSSE DO NOVO DI-
RECTOR DE MARINHA

MERCANTE
Tomou posfc, hontem As 14 ho-

ras, do cargo de director da -Marinha
Mercante, por ter sido nomeado por
decreto do presidente da Republica,
para essa alta Investidura, o contra-
Rlmlranto Carlos Augusto Gaston
l.avigne.

Ao neto. qui» foi simples, compare-
ceiam o representante do ministro
da Marinha, a'tas autoridades na-
vaes o vários outros officiaefl repre-
sentando chefes do servi<;o, comman-
dantes de navios e repartições da
Armada.

Respondendo o almirante Oaston
r.avigne, pela presidência do Tribu-
nal Marítimo Administrativo, esse
official general da Arma- .i compa-
receu aquelle Tribunal, « m compa-
nhia «lo seu njurtanto de ordens, afim
de tomar posse do elevado cargo. O
alnilraite I.evlgne fui nll recebido
pelo almirante Dario 1'nes I.emn de
Castro, do qm-m JA hnvla recebido o
cargo de director geral «In Marinha
Merrantn, «llrlglndo-sn para u sala
das audiências em companhia de to-
4o» oa Julzei» a de demais peaana»
i)re»fiile». Falou por («ccnslflo dn
po»»e, eni nome do corpo de jiilte» do
Tribunal, o »r. Porto da Bllvelrn,
íe«pedlndo.«» rto ex.piehirteni» a
ia lidando n novo, tendo aido multo
cumprimentado,

MÁXIMA 20,1
PrevlfiBes pn-n

lis. d» dia 7 Ah IS Un. do din Hx
Districto Fedoral e Nicthe-roy —

Tempo entre Instável e ameaçador
com chuvas.

Temperatura —- Estável A noite
e ligeira elevação de dia.

Ventos — Variáveis, predomlnan-
do os do quadianto aul, sujeitos a
rajadas frescas.

Estado do Rio de Janeiro —Tem-

ACTOS DO MINISTRO
. DA GUERRA

O general João Gomes, por actos
de hontem, concedeu ao capitão Jor-
go da Argollo Silvado, do 6° R. A.
St., Santa Maria, Rio Grande do Sul,
permissão para permanecer nesta ca-
pitai até o dia 20 do corrente, sendo
descontados os dias da sua perma-
nencia do período de férias de 1335
A que o mesmo tem direito;

ao 1." tenente Max Rangel, do 1*
Batalhão de Transmlssíes Montado,
Rosário, Rio Grande do Sul, permls-
são para aguardar nesta capital so-
luçjo de uma proposta;

ao 1" tenente medico, dr. Napoleão
f.vrio Teixeira, da 1» B. I. A. C-,
permissão -para gozar o resto do
transito na cidade de Rom Jesus de
Itabapoana, Estado do Rio;

ao aspirante a officlal de Adml-
nlstração Ervino Theophilo 

'Werbe-

rlck, do 2° Batalhão de Pontonelro»,
Cachoeira, Rio Grande do Sul, per-
missão para cozar o refito do tranel-
to na cidade de São 1'edro. no refe-
rido Estado;

ao 2" tenente Dario Bittencourt,
da 15.» C. R., S- Paulo, permissão
para -jcrmanecer nesta capitai qua-
tro dias, a partir de amanh.1 ;

ao 1" sargento Blanor Novaes, do
?» R A ,M«, quinze dins de dis-
pensa do serviço e permissão para
vir a esta capital; e

ao 3" sargento do 5" R. T., Sebas-
tião Chaves, auatro dias de dlrpeti-
sa do serviço o permissão para vir
a esta capital. . . '* ..

Appareeeu morta no Tunnel
Velho

Foi encontrada morta, por um
chauffeur, .fio tunnel Alaor rrata.
r.osallia Coalho, empregada domes-
tica.íde cerca de 42 annós ;dr.lda-
ftf', iiHimnmcní" -3*6Reittpr*858.í*& S
dada ao vicio do nlcnol.

A policia do 2- districto tomou as
-irovldenclaa para a remoção do cor-
po pnra o necrotério do Instituto
Medico Legal.

iQUéDADOSCdBELLOS!
JUVENTUDE
ALEXANDRE
USE, E NAO MUDE

po «ntr« instável e ameaçador com
chuvas.

Teinperatut-n. —v Estável A noite
e ligeira elevação do dia.

Ratados do Sul — Tempo pertur-
bado com chuvas; trovoadas espar-
tan possíveis.

Temperatura — Tím geral, esta-
vel; salvo no Rio Grande, onde eiu
Irará cm declínio.

Ventos — Variáveis, rondando
prog*rosslvament& para sul, com ra-
judas, de frescas a multo fíescas .

Nota — As prevlflites acima ficam
sujeitas a rectlflcação com o ner.
viço nocturno. , ,.

PAGAMENTOS
Thesouro Nacional

Na Pag-adorla seirão paga* hoj«0ij*
folhas do T dia util — Aposentados
da Viação, de A a Z.
Prefeitura

Serio pag>is, hoje, as seguintes
folhas de vt-nclmontos do mez de
Janeiro ultimo :

Professores primários (ensino ele-
mentar) letras B a E; pessoal ope-
rarlo da Dlrectorla Geral de Assis-
temcla, trabalhadores contractado*

de 2» classe e auxiliares teaden-leoa
(liviio 104); do Departamento da
Kducação, serventes de ea<»tas cm
prtdios de aluguel, letras A a Z„
Na 3» secçflo serão feitas ba ieguln.
tes reetitruIçSes : Daniel Duraa, Do-
rothPa Margarida Rosa, D. Aquino
Sc Cia., Eduardo da Silva. X/eltuga,
Ernesto Campello, Empres» Naclo-
nal de Potroleo, Elplo de Cairvalho,
E,dmundo Hans, espolloi Ãa AntenorVlllela Bastos, Eduardo Sirf-elra do
Castro, Eduajrdo Teixeira Pombo,
Ernesto Pinto de Magalhães, Eu.
genlo Mavlmlano Pires, K. H. de
Souza, Eduardo Gonçalves & Cor-
rèa e João Pinto Santiago.

ill
10 JORNAL
| COUPON |.
1 Terceiro toso -19351

li

1

UMA 
collecção tic 25 cou-

pons, perfeitos, coliada
oo niappa que deverá tei
adquirido em nosso bul-
cio, ou com ot nossos
agentes do interior (e cujo
preço * d« alSOOO) será uu-
cada por um bilhete nu*
¦erado que concorrer* ao
sorteio do« premiot.

-,nl^fSãf<í-?rr*--nfi.~l,'.-^, -v„i.
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O possante esquadrão do lliuigurui

A TECHNICA
formidável do Hungaria
Um conjunto que joga como se estives*
se dando uma lição, aprendida antes -

Tactica mecânica
> Fala-se que clubs brasileiros estão
em negociações afim de promover a
vinda do Hungaria, o possante con-
junto húngaro, campeão (le seu paiz.
Se tal sc der. teremos oppurtunlda-
de de presenciar um dos ma i.i per-
feitos padrões de Jogo que sc prati-
cam no mundo, pois que o osqua-
drão magyar <j senhor dc um.i tech-
nica scientifica, movendo-se seus jo-
gadores como peças de uma niachl-
na adrede ajustada e preparada, se-
gundo as referencias que delle temos
pela' imprensa europòa.

topa pararanoo-se
próxima temporada

a

0 America reiniciara se-
gunda-feira próxima o pre-
paro de seus "cracks" —
Pòr emquanto, só treinos* sl

individuaes
A campanha feita pelo Ameri-

ca, durante a temporada que fin-
dou, quer no Torneio Aberto ou
no próprio campeonato official,'em
todos os três turnos, foi regular!-,
zada por uma série magnífica de

E ha pouco esteve o Hunstarín em
Portugal, onde cumpriu uma bri-
lliante campanha, vencendo todos os
jogos em que tomaram parte.

Interessante serft. pois. rcprotlu-
zirmos algumas criticas da impren-
sa lisboeta acerca da aetuãçãõ das
magyares. Vejamos o que diz o
chronista de "Stadium", a magnifi-
ca revista sportiva que sc edita em
Lisboa:

"Houve duas nola-j dominantes
nesses encontros. A condueta dc"fôrma" dos húngaros, executada
com frieza geométrica, nas duas
primeiras partes — e a fogosa, a
alegre exhibição dos portuguezes
nos dois segundos tempos.

Duas- notas dc infinito contraste.
Os húngaros recebiam e domina-

vam impccpavclmentc a bola. dando
scgujmenlo a jogadas apparentemeii-
te pre-estabeleeidas. convencendo-
nos dc estarem em campo não a
conceber dc momento mas a exc-: utar
uma. coisa aprendida cm cScliemas,
com o quadro negro c a giz, com o
papel c o lápis, com um tabuleiro e
jogadores de páo, como pedras de
xadrez.
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Para impedir a primeira iintia I i lt La Plaia
0 VASCO DA GAMA LUTARA' AMANHÃ COM 0 SEU TRADICIONAL

ENTHUSIASMO - OS TEAMS E OUTRAS NOTAS

Tudo caminha para um termino honroso

para ambas as partes — Pequenos detalhes

que em nada prejudicarão a estruetura da
formula cm estudos — Oito ou dez clubs
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Fernando Ojeda, lechnico cio
America F. C.

cxhiblçSes, enquadradas numa
aotuação toda por igual.

Não possuía o esquadrão rubro
nomes de cartaz na sua constitui-
cão. Eram antigos elementos do
club e alguns players novos, po-
rém de poucas credenciacs. Jus-
tamente ao contrario do que sue-
cedeu o anno transado, em que o
team da rua Campos Sailes custou
uma verdadeira fortuna aos oo-
fres sociaes e que, apesar de con-
tar cm suas fileiras com os no-
mes mais destacados do footbali
brasileiro e argentino, não cum-
priu uma performance á altura dvi

Jogavam assim porque era as-
tri...;
Com naturalidade, como se . se

surprchendessem dc alguém achar
aquillo extraordinário...

A velocidade era um facli-r de sc-
gundo plano. Úsàvam-íia conforme
era precisa para. executarem o sen
recado...

Somente que Ioda aquella moca-
nica, toda aquella lição sabida de
conjunto assentava na destreza indi-
vidual, aprendida tnmbem em sé-
rie...

¦ Receber a bola e domina'-:!; (lri-
blr-r curto; passar rasteiro, com '•
interior, ou a meia altura com e
peito do pé; saltar alto; receber v
baixar a bola com a cabeça e com o
peito; no momento de afastar a
bola fazcl-o,'niesmo fraco, mas com
o pé mais próximo delia... — por-
menores de treino individual, eprén-
didos "em série", taj a igualdade
geral dc execução. Depois, a tactica
de conjunto: triangulação e. cruza-
mento. com posições certas para ca-
da jogador.

Mas tudo muito natural, aprendi-
do na aula c repetido dc .cór antes
da descida ao :campo'...

O resto: velocidade, só quando
precisa para não deixar de cciipnr
a ordem; Enthusiasmo... — isto e.
coisa dispensável, capaz dc os fazer
errar..."

E mais adeante:
.."Os nossos ' rapazes "cegaram"
com o conjunto pèrfeitissirui dos
húngaros. O couro era jogadii/da uns
para os outros com limpeza, pas-
sarido rente aos pés dos pürtugue-
zes, sem que estes lhe pudessem tu-
car.

Os médios acudiam a tidos os
lados e não estavam cm nenhum ..
Albino. principa'mente, com » ge-
nerosidade que lhe é habitual, den-
vava até a esquerda com a bo'.;!.'..
E não ha de elle estar estafad')!"

Como vemos, pelas criticas acima,
póde-se fazer uma idéa do valor (lis
hungros e disto já temos conheci-
mento pela temporada que entre
nós fez o Feroncvnros, agora, julga-
do inferior ao Hungaria, que é qua-
si integralmente a representação
máxima de seu paiz, pois que nada
menos dc 10 elementos seus nelle
tomaram parte.

Que as negociações cheguem a
liam Iermo é o que desejamos ar-
ílentcmenle, afim dc assistirmos no
cotejo entre a technica carnotc.risti-

O footbaH internacional constitue
ainda na actualidade o confronto de
equipes capaz (le levar aos stndiuns
as grandes" multidões dc oútrora.

Como comprovante dessa alfirmall-
va, os leitores d'0 JORNAI*'. alu ti-
veram ainda em 1035 o interesse
despertado nelas cxhibiçoes destes
teams acadêmicos que a Argentina
nos enviou, Moca Juniors o Itiver
Plate e no corrente anno, o llura-
can.

Agora vamos apreciar, após Ires
jornadas nas quais não venceu po-
rém convenceu, o consagrado team do
Estudlantes de La Plata. O conjmi-
to alvi-rubro cuja temporada sc in>
ciará amanhã, cm S. Januário, con-
tra o Vasco da Gania, possue um es-
quadrão invencível em sua própria
praça de sports c seu valor não dc-
cáe quando ausente delia. Ainda ha
pouco, na Paulicéa e cm São Santos,
jogando contra os trcs grandes
teams de S. Paulo, perdeu sempre pc-
la differença mínima.

Essa é já uma credencial bastante.
Aqui o "onze" platcnse vae tentar a
obtenção da primeira victoria de sua
excursão ao Brasil.

A tarefa não será fácil, devendo
mesmo dizer-se que o Kstudiantes
terá em prova de fogo o seu valor.
E' que a bravura c a classe dos vas-
cainos não merece contestação, e,
exactamente nos cotejos. internado-
nacs os players da camisa negra sc
agigantam como o demonstra o
"record" de apenas 6 derrotas 'num
total de 27 internacionaes disputados.

O JORNAL, sem receio de errar,
pôde affirmar aos seus leitores que a
luta dc amanhã em São Januário cor-
responderá plenamente á expectativa
reinante.

OS PROVÁVEIS TEAMS
Salvo modificações de ultima hora,

as equipes disputantes do internaeio-
nal de domingo deverão'ser integra-
das pelos seguintes elementos;

ESTUDLANTES — Fazzioli; Ko-
driguez e Barradían; Raul, Sbarra e
Delfior; I.aurl, Sábio, _ozaya, Fucr-
tes e Üe la Villa.

Reservas: — Contreras, Ferrcyra,
Saliiro, Canasio, Rodrigticz. c ltur-
ria. •' VASCO — Panello; Oswaldo e Ita-
lia; Gringo, Zarzur c Oscarino; Or-
lando, Kuko, Luiz de Carvalho, Ncna
c Luna.

Reservas: — Rcy, Poroto. Caloecro,
Mola, Bahianinho, JucA, Gradim t*
Tião.

A HORA INICIAL DO MATCH
INTEItNACIONAL

O Jogo internacional, entre as
equipes proflssionacs do C. R. Vas-
co da Gama e do Estudiantes de la
P.ala, cm virtude da estação que
atravessamos, terá inicio ás 10.15
horas. I

O JUIZ ESCALADO
Para dirigir o grande- maich — e,

dadas as queixas formuladas pelos
visitantes nos juizes paulistas, ' a
quem culpam os revezes soffridos. —
foi escolhido o sr. Virgílio Fedrighi,
um dos mais completos arbitro» da
Federação Metropolitana.

A PROVA PRELIMINAR E AS
AUTORIDADES

Nova America e Carbonifcra, dois
antigos rivaes, deverão enfrentar-se
na prova preliminar. Ambos tcem
cm seus quadros- jogadores que, em
breve, figurarão nos quadros prin*
cipaes dos nossos melhores clubs."V

do
ocês gostarão
Estudiantes//

Assim falou o guardião Contreras, revelando
confiança no suecesso do seis quadro '

seu valor, constituindo' um- Yer-1 camente européa e a brasileira,
dadeiro desastre para o grêmio j Uma, a frieza do preconcebido, do
rubro, o team deste anno, após]esudado antes, da tactica sciantifi-
uma série de exhibições magnifi- j Ça; outra, o enthusiasmo, a energia
cas, conquistou para o club o ti-
tulo de campeão da entidade es-
pecializada.

Depois de tão brilhante campa-
nha, os footballers do America
receberam o prêmio necessário,
com um longo periodo de férias.
Agora, no emtanto, co» a appro-
xirnação da temporada de 30, quo
será iniciada em março próximo,
já pensa o technico dos-"diabos
rubros" na organização e treina-
mento dc sua equipe.

Segunda-feira próxima serão
elles iniciados. Primeiramente,
uma temporada de lndividuaes,
ás segundas, qnarlas e sextas-fel-
ras, para depois iniciarem-se,
treinos de conjunto.

Isto foi o que nos declaro-i
hontem. ã tarde, Fernando Oje-
da, o fidalgo preparador da equt-
«.-. .-=_--..-.'; An T Irn rnrlnrn.

doa filhos dos trópicos, que pela
maiJcia innata de seus elementos,
improvisa a jogada do momento, sem
nada ter delineado antes, que ve-
nha prender a acção do jogador por
planos de ataque pré-traçados.

ns iim
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O SR. ARNALDO GUIN-
LE FARÁ' UMA EXPO-
SICÃO AOS PRESIDEN-

TES DOS CUBS E
ENTIDADES HOJE
Os entendimentos pró-

pacificação vão seguindo
seus tramites normaes,
processando-se as demar-
ches longe das vistas do
grande publico, mas com
grandes probabilidades de
suecesso.

E para expor a seus pa-
res o pé em que se acha a
questão, o sr. Arnaldo
Guinle convocou duas re-
uniões para hoje, a pri-
meira. que será effectua-
da ás ,11 heras, na qual to-
marão parte os presiden-
tes dos clubs da Liga Ca-
rioca, e a segunda, que se-
rá realizada ás 16 horas,
que deverá reunir os pre-
sidentes de todas as enti-
dades especializadas.

wi~*.t»>**.£<'À<y/s.-'.-'.-.-.w^

Vas ser uma preliminar que agrada-
rá, estando o inicio da mesma mar-
cado para ás 14,45 horas.

Este match será arbitrado pelo sr.
Viclor Flores, cujos auxiliares, aliás
os mesmos da prova internacional,
serão: chronometrista, Arlindo Bote-
lho; "linesmcn": José Brandão, An-
tonio Soares Serrcira, Roberto Feudt
e Manoel Silva. Como representante
fiinccionará o sr. Abilio Slivcrlo de.
Jesus.

O INGRESSO NO STADIUM »

ingresso na praça sportiva dc
São Januário, nmanUã após ás 1.1.30,
quando serão abertos os portões será
procedido da seguinte forma:

— Os convidados officiaes c os
portadores dc carteira da Confedera-
çâo Brasileira de Desportos, — côr
azul IMG — terão ingresso pelo por-
lào principal da rua Abilio;

— Os portadores dc carteiras
expedidas pela Confederação Brasi-
leira de Desportos — côr vermelha
1930 — terão ingresso pc.'o portão da
rua Bomfim;

— Os portadores de permanentes
da Imprensa, fornecidos pelo C. R.
Vasco da Gama, lerão ingresso peio
portão principal da rua Abilio; ;

— Os associados do C. R. Vas-
co da Gama, terão ingresso "pessoal"
pelo portão principal c portão n. 2,
da nia Abilio, mediante apresentação

I da carteira social e recibo de quita-,ção, devendo aquelles que se fizerem
I acompanhar du senhoras adquirir o
i ingresso, na importância do 5Í500;
I 5 — Os associados adeptos do C.

R. Vasco da Gama, terão ingresso"pessoal" mediante apresentação da
carteira c recibo dc quitação, pelaborboleta especial da rua Bomfim;

— Os portadores de cadeiras col-
locadas na parle social do C. R.Vasco dá Gama. c na curva, terão in-
gresso pelo portão n. 8 da rua Abi-lio;

— As autoridades po!ic!aes de
servhjo e bem assim os portadores deingresso adquiridos nas bilheterias,terão entrada pelas borboletas da ruaBomfim;

Contreras, o bom guardião do Estudiantes de La Plata, apparece aqui
cm uma intervenção difficil ¦—

A torcida aguarda com an»
piedade a apresentação do -Es-
tudianlcs.

Depais da campanha infeliz
do grêmio argentino ein São
1'aulo, depois daquelles trutt
scores negativos tom que o
obséquio ram os grêmios bandei-
rantes, o Estudiantes mantém
nm dosejo impressionante dc
vencer, de rehabilitar o seu
prestigio sé-lamente combalido.

Quantos já tiveram onportu-
nidade de ver jogar o conjunto
de La Plata, são unanimes em
proclamar a Injustiça dos re-
soltados verificados na 1'uu-
Ikén.

O Estudiantes — afflr-
roam os que o conhecem — é
um team possante, que poderá
obter bons resultados onde quer
que se apresente. Possue cias-
se sufficlonte para fazer frente
nos compromissos com n galhar-
dln dos grandes clubs. Não po-
«Teria fracassar na capital pau-
lista, se não tivesse encontrado
adversários temíveis, principal-
mente aquelles que o enfrenta-
rnm com a' lei na mão e o apito
á boca...

Essa a opinião geral daquel-
les que conhecem o tenm do
Estudiantes de La Plata. A pro-
pria imprensa paulista reconhe-
ce o valor da equipe portenha e
não lho nega os maiores lou-
vores.

E' um team clássico — di-
zem os jornaes — que sabe
conduzir n pelota com precisão
e habilidade. Seu conjunto ê

solido e inspira respeito. Possue
bons elementos, què, no ponto
de vista individual, são sua nt-
trneção. O Estudiantes 6 um
tenm que satisfaz.

Deante desses conceitos, que
estabelecem chocante contraste
com os resultados obtidos pelo
club argentino, augmenta a
curiosidade da torcida, que de-
seja formular tambem o sen
juizo.

Para nttenuar um pouco mais
a curiosidade dos "nfficiona-
dos", procurámos ouvir a opi*
nião dc um competente do team
que fará amanhã sua estréa
entre nós. Attendendo a esse
nosso desejo, falou o guardião
Contreras, uma das figuras bri-
Jhantos do conjunto argentino..

Contreras é sóbrio em suas
declarações, porém nao oceulta
a grande confiança qne possue
no exito de sua equipe.

Vocês gostarão do . Estu-
diantes — affirma o ssmpathico
arqueiro.

E argumenta:
Provaremos quo não fo-

rom fieis os resultados dos jo-
gos quo disputámos em São
Paulo. Fomos infelizes nos três
jogos que lá realizamos. Se o
placard fo-se sempre Justo, as-
seguro que teria assignalado
apenas uma derrota nossa: no
match contra o Corinthians. Foi
esse o unlco club que mereceu
o triumpho obtido, porque jo-
gou mais do que nós. Esteve
cm um grande dia o club de

(Continua nn 5» nas.)
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0 Espio Sie

DIVIDIDA A L. E. E.
EM OUTRAS EN-

TIDADES

Um dos Estados mais
fieis á doutrina da espe-
cialização é o do Espirito
Santo, onde desde o pri-
meiro momento taes pon-
tos de vista foram abraça-
dos, permanecendo até
hoje os capichabas fieis
ás dirigentes do Edifício
Guinle.

E agora, a especializa-
ção entrou numa phase
concreta no vizinho Esta-
do, com a divisão da Liga
Esportiva Espirito - San-
tense em três outras enti-
dades, das quaes uma se-
rá integralmente espeçia-
lizada: a de Bola ao Ces-
to. Assim, foi creada a
Liga Esniritosantense dc
Bola ao Cesto e mais duas
outras entidades, uma que
regerá o sport aquático e
outra os terrestres.

Tcnnis sobre £rama
Sobre as qn-dras giaminadas d.i

Hierl.nghnm Club, do Buenos Aires,
está sendo disputado o Campeonato
da Argentina dc Tcnnis nest-a nm-
dalltladc, promovendo onnualmenle
por e*sc ehili.

Adriano Zuífa. foi o vencedor d"
minu pa*>síiilo,
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VAHLAINOS QUE AMANHA SL Of'1'üRA'J AO HSTUIMANILS UE LA I'LA1A

Sr. Rfvadavia Corrêa Meyer, actual presidente do Botafogo F. C.
e elemento destacado nos trabalhos dc pacificação geral dos sports ,

Após tantas tentativas cie pacificação, tão mal suececü-'
das, devido exclusivamente á falta de sinceridade e á má fé
tle determinados cavalheiros, a quem estava confiado este pai-
pitante e delicado assumpto, volta'a attenção do publico a'
ser chamada novamente para esta questão, que, assim, torna
a dar motivo para commentarios á chronica sportiva da
cidade.

Felizmente, desta feita, foram alijados os mãos clc-
mentos, que tanto têm cooperado para que o dissídio sportivo
continue, com todos os seus nefastos' e prejudiciaes resul-
tados ao bom nome sportivo do Brasil. Tambem não têm
encontrado o éco necessário os commentarios tendenciosos,
teitos por estes mesmos elementos, os quaes, ao prcsentireni
que fatalmente ficarão atirados a um plano inferior, tão de-
pressa surja a paz sportiva, valem-se de todos os meios *
modos para evitar que, desta vez, seja finalmente pacificado
o sport nacional. ,

A paz não constitue, nem nunca consfituiu, um problema
de difficil solução. O ponto nevrálgico, e que tanta pre-/
oecupação dava, era o referente ás especializadas, e nesta
parte, felizmente, já está tudo accordado..

NO FOOTBALL

Ninguém ignora que o football 6 o sport que maiores
emoções e attracções fornece ao publico, e nesse sentido é
justamente que arrasta maior numero de publico aos campos
sportivos tia cidade. Pois bem, no football a questão já
chegou a um termo bastante adcantàdo. O nome da nova en-
ti iade que surgirá, com a dissolução das duas existentes, de-

\ rá ser LIGA DE FOOTBALL DO RIO DE JANEIRO
OITO OU DEZ CLUBS?

Uma outra questão que ainda não ficou definitivamente,
resolvida é a referente ao numero de clubs que formarão a di- I
visão principal da nova entidade. Querem os clubs da facção
cebedista que seja o campeonato disputado por dez clubs.,
A isto não se oppõem os clubs da Liga Carioca. Com o que
elles não concordam é que seja esta divisão formada pelos
quatro clubs da entidade do edifício Guinle e os quatro da
Federação Metropolitana, e mais o Madureira e Andarahy.

Em favor da inclusão dos dois últimos clubs, allegam os
paredros da Federação que uni compromisso os impele a

isto. Os quatro clubs da entidade especializada insistem
neste caso, que sejam dez clubs, porém cinco de cada lado.,1
Existe tambem um compromisso, apenas moral, é bem ver-
dade, a favor da Portugueza, cuja inclusão elles pleiteam, cm
ultimo caso. \

Como se vê, este não é um dos mais difficeis problemas |
a sc resolver

SPORTS NÁUTICOS
A parte náutica, reservou-se o direito de ser a primeira

a ser pacificada, e isto porque o dissídio justamente princi-
piou na celebre questão do remo. Está tudo accordado. Não
ha mais nenhum detalhe que possa prejudicar a boa marcha
da questão, a não ser o nome da entidade.

Assim, não ò de se estranhar que, antes de ser iniciada a
temporada official de 1930, estejam os sports completamente

prcíücados.
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Uma rehabílítação que nâo virá
Eis o que af firmam
vários dos cracks
do Vasco da Gama

O Esludianics de La Plata, dinnle
da'performance cumprida cm São
Paulo anseiam peln rehabililação.

Desde que aqui chegaram elles de-
monstraram estar alimentando tal
desejo, o que c facilmente explica-
vel, pois depois dns tres derrotas que
soffrcrnm na Pauliccn querem mos-
trar aos sporlmcns brasileiros que
estão em condições de realizar grau-
des cxhibições.

Apesar do optimismo que os nr-
genlinos do Esludianics ostentam,
não se dão os vascainos por acha-
dos. Elles asseguram quo a sonha-
da rehabililação não se fará a custa
do Vasco da Gama.

Com vários dos cracks da camisa
preta estivemos c todos eiles usaram
de declarações mais ou menos iden-
ticas.

Itália, por exemplo, abordado por
nós, disse: "Lamento não ser pos-
sivel permittir ao Estudinntcs o que
elle mais deseja. Os visitantes per-
deram em São Paulo c eslão arisio-
sos pela desforra aqui no Rio. maj
saberemos evitar que tal sueceda.
tambem informados cm relação ao
valor do quadro que ora se encontra
nesla capital, de maneira que não
nos vamos deixar apanhar dlstrahi-
do. Poderá o Estudianíps vencer, mas
isso só se elle apresentar uma tech-
nica verdadeiramente excepcional."

Tambem Oswaldo pensa como'*1
seu companheiro de zaga. Xo n*,d-
mento em que abordamol-o òuví-
mos: "Prefiriria nada dizer, mas não
sei negar a solicitação que me faz O
JORXAL. O Vasco está disposto á
cumprir urxa actuação brilhante, o
que tornará difficil ao adversário
conseguir a rehabililação que elle
tanto aimeja.

Ouço dizer que o Estudianles tem
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0 SPORT EM FRIBURG'
As partidas interestaduaes d e amanhã — Como seguirá a

embaixada carioca da qu ai participará 0 JORNAL
'Conforme 

j.i noticiamos, seguem
hoje para Friburgo ns delegações dn
Leopoidinà Railway A. A. e dn
A. Athletica Almoxarlfado, que cn-
frentarão amanhã, naquella cidade,
os conjuntos de basketball c footbnll
do gremio local, o Frllr.irgo K. C,
seguindo os excursionista,, cm carro
reservado, concedido peln Adminis-
tração da Leopbldlmi, ligado ao trem
que parle rie Barão rie Mauá As 14.ÍHI,
estando asdclegnçõe6 assim orgnni-
zarias: Director geral da embaixada:
Osório M. Dias Junior, chefe da dc-
legação de Basketball dn Leopoidinà
Railway A. A.: Leandro .Motta Ju-
nior; jogadores: Xavier, Lucilio, Pe*
razzo, Heüo, Oswaldo, Lconorico, Ma-
cedo, March c Gastão; juiz: Hélio
Albcrnaz; chefe da delegação de
football ria A. Almoxarifariu: Do-
iningos Braga; jogadores: Pcrminio.
Braga, Malvrira, Luiz, Lima, Nad.vro,
Carino, Walt?r, Leitão, Chamberlain,
Oswalrln, Moço, Patroglia, Vlctoriou-
sa e Didlmo.

As duas partidas estão Bondo
aguardadas cm Fri burgo com grande
enthusiasmo e será recebida na cida-
do das serrras com festiva recepção
a embaixada visitaníc na qual O
JORNAL estará integrado, na pcssoK
dn seu próprio chefe, o qual como
antigo jornalista facultará aos nos-
sos leitores, chronicas" completas da**
provas sportivas e bem assim pho-
tographias,

.::._.:'a.k ;-..-¦¦.

Ahi vemos Oscarino, Oswaldo, Pancllo, Balia c Zarzur, elementos destacados nas jikiras do Vasc0 e que co„//flm no suecesso dos cruzmaltinos
empregandomelhor team de que o Huracan, o

que nos obrigará a uma ' vigilância
mais intensa e permanente. Sabere-

mos lutar de verdade,
todas as energias.

Durante a semana cuidamos do

Footbali eo Sul de Minas
itm nim
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EXPRESSIVO TRIUMPH 0 DO S. C. AYURÜOCA
AYURUO'CA, Fevereiro — Do cor-

respondente d'0 JORNAL — Ayur-
uróca viveu, ás primeiras horas da
tardo de domingo, 26, talvez o seu
mais memorável feito sportivo com
a victoria conquistada sobre o pu-
jante esquadra de football da A'. A.
N*. de Caxambu'* Consoante pre-via combinação, aqui aportaram ¦ as
rapazes caxambuenses, chefiados pe-.
lo sr. Toledo e sob a assistência te-
chnicá de Rangel Violti.

A competição sportlva. que se des-
enrolou em um ambiente rie viva
emoção e enthusiasmo, quer por par-
te dos jogadores, quer por parte dos
torcedores, assjgnalou nos fastos da
tradição spprtiva detsa cidade um
dos seus laurcis mais significativos
o jubilosos.

Numa luta empolgante pelo te-
chnica desenvolvida, onde mais se
caracterizou a cobesão dos visitan-
tes e o ardor dos locaees, baqueou
vencida a phalangc de Caxambu', dc-
tentora de tantas couquistas eb
prelios memoráveis com equipes da
Capital Federal, São Paulo e Minas.
Ainda agora, foi presa fácil ante os
caxambuenses, o team invicto até en-
tão, do campeão sul-mineiro Sport
Club Riovcrdense, de Tres Corações,
que teve na cancha da vizinha cida-
de o epilo.ço de um rosário de tri-
umphos notáveis. Foi ante um edver-
sario desse quilat eque o Sport Club
Ayuróca conquistou a brilhante vi-
ctoria, por um score esmagador" 3
a 0. Ao sobservadores menos atila-
dos custa a crer que um esquadrão

O Standard F. C.
excursionará, amanhã,

á Nova Iguassu
*_7

O Standard F. C, um dos bons
conjuntos suburbanos, fará amanhã
uma excursão a Nova Iguassu', afim
de defrontar-se com o Iguassu' F.
Club. campeão local.

Acompanhará a embaixada dn
Standard F. C. uma numerosa cara-
una de sócios.

O club carioca será recebido em
Nova Iguassu' de modo festivo e aos
seus compontes será offc.-c-Y.i.
após o jogo, uma vesperal Am-
sante.

como o nosso conseguisse triumpho
tão expressivo no cotejo footbellis-
Marreta e tantos outros nomes con-
tico do sul de Minas. Ccrny, Rita,
sagrados entro os admiradores do
sport bretão, nesta zona, descaram-
se na contenda renhida contra os
players ayuruócanos- Com a effecti-
vação do triumpho sobre os represen-
tantes dc Caxambu', sem duvida, fi-
cou cabalmente demonstrado á sa-
ciedade que, á sombra da modéstia
e anonymato em que vivem, sem fal-
sos reclamos c outra lcntcjoulas li-
sonjeiras, os jogadores desta cidade
são capazes de feitos notáveis e, num
cotejo leal, nada devem aos que mais
sfe" distinguem na pratica do football
nesta zona sulina.

A refrega, sem embargo do nervo-
sismo que se apoderou dos nossos in-
cipientes jogadores, caracterizou-se

pelo equilíbrio technico das for-
ças. Se. de um lado, avultou-se a
harmonia dc lances dos caxambuen-
ses, demonstrando perfeito conti ole
na articulação 3e suas arrcmettidas,
de outro lado, dos locaes, o dyna-
misrno enthusiastico em busca da
victoria constituiu-se em uma ver-
dadeira manobra envolvente ás pre-
tenções dos visitantes. Foi, assim,
um embate felino da tcchnica con-
tra o enthusiasmo. O jogo, em si,
foi -notável pela movimentação. A'
saida. que coube aos visitantes, no-
tou-se logo que, difficilmente, os
caxambuenses conseguiriam derrotar
os locaes. A's cargas bem desferidas
contra o nosso redueto, onde a linha
miidía assumiu logo o encargo de
neutralizar o objectivo adversário,
respondiam os fonvards ayuruócanos.
exigindo esforços inauditos dos pa-
relheiros, afim de contel-os na ar-
rançada.

Sem duvida, o center-half Cerny
foi uma figura tão elegante quanto
cfficicnte no eixo de seu esquadrão,
desdobrando-se cm aclividade paramanter a cohesâo de seus comman-
dados. Bcbé. o keeper local, apesar
de sua juventude precoce, empolgou
os seus conterrâneos cm to.os ofe
momentos que foi chamado n inter»
vir. Calmo e seguro, inscreveu o seu
nome entre os melhores arqueiros
desta região.

Para_ conter o lnfiltramento dos
deanteiros visitantes, cujo comman-
do esteve attribuido ao veterano Ri-
ta. que, aqui, registre-se dc passa-•".m ,nada produziu mercê da férrea
marcação do nosso center-half Mon-
teiro, a zaga local, composta de Zu-

zu' e Horacio, -multiplicou-se em
seus recursos e enthusiasmo. Zuzu\
sereno, calculado em suas entradas, e
Horacio, ogilissimo e decidido, con-
stituiram uma barreira de aço aos
denodados visitantes. Merece louvor
especial na apreciação da victoria
ayuruócana o trabalho desenvolvido
pelos médios locaes. Foram elles o
maior coefficiente do nosso trium*
pho. Inesgotáveis na missão de de-
fender e fartos no serviço de "pas-
ses" aos forwards. os médios, por
assim dizer, construíram o manti-
veram á victoria. Marçal-Monteiro-
Barquecti foi bem um trio médio á
altura da confiança que so lhe de-
positava- Marcai, resoluto, ágil e"manhoso"; Monteiro, notável pelo
fôlego o espirito dc sacrifício, e

Barquctti, colmo, opprrtunista, pre-
ciso, tornaram-se cm fonte constru-
ctora da victoria local e Waterloo
das pretenções caxambuenses. A li-
nha ayuruócana para bloquear a de-
fesa de Caxambu', vasando-a por
tres vezes tem, só nessa circumstan-
cia» seu grande e magno elogio. Em
suas varias cambientes, ella foi ri-
gorosamento harmônica» equilibrada.
Para as arrcmettidas fulminantes do
ponta direita Guimarães, cujos rusbs
estabeleciam verdadeiro estado de pa-
nico entre os defensores adversários,
contrapunha-se a sobriedade constru-
ctora do ponta esquerda, Annlbal.
veterano das lides eyuruócanas e ti-
tular indiscutível da posição que oc-
cupa.

Como resultado do senso de equl-
librio do meio, onde Lalau, outro ve-
terano, realiza trabalho de energia a
raciocínio, avulta-se a figura do cen-
ter Humberto, o mais destacado avan-
te destas cercanias. Com esses facto-
res, conseguiu Ayuruôca Inscrever-
se dentre as cidades que, actual-
mente possuem os mais adestrados
conjuntos do Sul de Minas. OxaH
que os próximos embates sejam no-
vos titulos de gloria' cara a novel «-
gremiação.

O S. c. A. tem a presidir-lhe os
destinos, neste momento, a seguin-
te directoria: Rubens Albarez, pre-
sidente; dr. Caribe da Rocha, vice-
presidente; pharmaceutleo Macario
Dias, primeiro secretario; Acácia
Guimarães — primeiro thesourciro;
segundo secretario e segundo thesou-
reiro. respectivamente, oJaquim Ma-
galhães e Annibal Ematné; orador,
Lara Fernandes e commissSo spor-
tiva: dr. José Monteiro, dr. Antônio
Guimarães e Marcos Coelho Netto.

nosso preparo individual, o que para
nós foi muito bom pois o ensaio de
conjunto não nos fez falta. Pizare-
mos o campo disposto a fazer uma
cxhlbição d-gna do renome que o
Vaso* desfruta."

Tambem Oscarino pensa da mesma
forma. Vejamos o que elle disse: "O
Vasco possue um bom quadro e que
esti cm forma. Reconheço no Es-
tudiantes nm team forte, perigoso,
mas o nosso não o é menos.

Creio que jogaremos melhor do
que das duas vezes que enfrentámos
o Huracan. Pelo menos esse é o meu
grande desejo."

Finalmente Panello foi ouvido por
nós. Sempre optimista assim se ex-
pressou: "Posso garantir que espero
vencer não receio o adversário, mes-
mo o julgando forte e capaz dc gran-
des feitos. O Vasco deverá brilhar.
Espero que tudo corra eomo eu o dc-
sejo e espero 1

v_r J_ux^wI/jl
frente ao Serrano em Petropolis
A constituição da embaixada do club ilhéo

O Jequiá F. C, valoroso vice-
campeio da Sub-Liga, seguirá ama-
nhã, domingo, para Petropolis, afim
de se defrontar numa partida amis-
tosa com a poderosa equipe do Ser-
rano F. C, tetra-campeão local.

A partida promette ser das mais
attrahentes, pois as duas equipes se
eqüivalem em poderio e se encon-
tram em perfeita forma.r-t> Jequiá F. C. espera conservar

A Federação Paulista de
Tennis pede filiação _

Federação Brasileira
o

Apesar de haver tomado
a decisão de desfiliar-se da
C.B.D., ji ha algum tem-
po, a Federagão Paulista de
Tennis ainda nfio havia of-
liciado á Federação Brasil.*-
ra de Tennis solicitando fi-
Ilação.

Este officlo somente hoa-
tem chegou á entidade espe-
eializada, cujo presidenta dr.
Roberto Peixoto, para delle
dar conhecimento, reuniu o

vice-presidente sr.Jofio Figuel-
ra a os membros dos conso-
lhos administrativo •<_ fiscal,
comparecendo, p-" i primei-
ro, o sr. Ricardo Pernambu-
co, e pelo segundo os srs.Al-
fredo Piragibe e Raul Fer-
reira.

Como, porém, a concessão
de filiação pertence á alçada
do Conselho Administrativo,
foi resolvido que este poder
seja convocado para uma re-
unilo a realizar-se segunda-
feira próxima, ás 18 horas.

o seu titulo de Invicto, ao passo
que o Serrano pretende tirar desfor-
ra da derrota de 3x2 que lhe infün-
giu o seu adversário de amanhã.

A EMBAIXADA
A embaixada do Jequiá F. C. de-

verá seguir assim constituída:
Presidente, Nelson Mege; thesou-

relro, Adhemar Guerra; secretario,
Eduardo Uchoa; direcção sportlva,
Diogenes Magalhães e Esmeraldlno
Cunha Rosa: orador official, Lean-
dro Beijar; juiz, Guilherme Gomes;
jogadores: Walter, Dan ton, Ceará,
Franeisco, Chaves, Alpheu, Mascot-
te, Betinho, Fraga, Macumba, No-
zinho, Diogenes, Adahil, Abílio, Nel-
son e Helcio; roupeiro, Manoel Ro-
berto.

Um carro especial foi fretado pelo
Jequiá F. C para levar a sua em-
baixada e será ligado ao trem da
carreira de 8.35 horas. '

O QUADRO DO SERRANO
Para o combate com o Jequiá, o

Serrano apresentará a seguinte es-
quadra:

Wérneck; Thomé e Toriò; Ame*
rico, Tavare.- e Oscar; Justen, Zezi-
nho, Paullne, Picolé e Sardinha.

A PRELIMINAR
Como preliminar do encontro in-

ter-estadual, haverá uma partida
entre a equipe secundaria do Ser-
rano e o quadro principal de um
club da 2* divisão.

O festival de amanhã
do Andarahy A. C. em
prol da construcçao do

rink de basket
A directoria do Andarahy A. C.

proseguindo na sua campanha dc
angnriação de recursos para a cons-
trucção do seu rink de basketball,
fará realizar, amanhã, domingo, cm
seu campo, á rua Barão de S. Fran-
clro» Filho, um grande festival
sportivo, em obediência a um exccl- Braga, Perminio c Malocira, que cons Hl nem o trio fitai tio Lsopoldlna

Resurpc unia grande figura Is tennis
Roberto Whately prosegue em seu treinamento — Sua

provável vinda p ara o Fluminense

0 baile de hoje no
Del Castillo F. G.

Após o ensejo de ser realizada
próxima á sua sede uma batalha
do confetti, a directoria do Del Cas-
tillo F. C. fará realizar, hoje, um
baile dedicado aos socois e respe-
«.'lhas famílias.

Uma excellente jazz-band foi con-
tractada para maior animação das
dansas.

O resurglmenlff de Roberto "iVKn-
tcly, a nova e prestigiosa figura que
surgiu no tennis bandeirante ha dois
annos passados, não constituíra, cer-
tamente. novidade para os leitores
d'0 JORNAL.

Nós já o havíamos noticiado dias
passados dizendo, dc accordo com
informações que nos trouxeram de
São Paulo, que o maior "espoir" do
tennis brasileiro havia readquirido
o gosto pelo sport da raquctte c
reiniciara com afinco os seus Irei-
nos.

Rcsaltámos, por essa oceasião. o
que de festivo, de alviçarciro resi-
dia cm tal facto, uma vez que um
dos pontos cm que o tennis iiiiligc-
na mais se resente _ justamente nu
apparecimcnto de valores novos cm
quo so possa ter a segurança de
que, ao declínio dos que actualmen*
te se mantêm á testa do nosso "rank-
ing". encontrem substitutos á ai-
tura.

E ninguém melhor do que "Whate-
ly se Indicava com maiores qua li-
dades para essa missão. Todos aquel-
les que tiveram sua attençâo attrai-
da pelo tennis se recorriam, sem
nenhuma duvida do que foi a tra-

jeetoria desse astro, por oceasião de
uru appnrccimcnto, tiniu seqtíencia
admirável dc triuniplios sobre torius
ns nossas grandes raquctles c, o que
é mais apreciável — triumphos ai-
enricados" meicí du uniu intuição
maravilhosa rio Jogo e esta, por sua
ver, apoiada cin um estylo e cm uma
technlca quasi perfeita.

Por todns estas razões é que sen-
limos num satisfação ainda muls
Intensa ao vermos coUfirmnda n
nossa iiolu, cm n noticia «íut « se-
guir transcrevemos c* pertencente nos
nossos confrades do "Diário da -Noi-
te", dc Sãu Pnulo;

"Ustevc, honlem em nossa reda-
cção, ncâuipnnbuiidn os nadadores
cariocas João lluvelango c Alencar
dc Carvalho, o conhecido tennlsta
Roberto Whately. Aproveitamos a
opportunidnric pnrn conversarmos um
pouco com Rnbcrlo, que, como ::e
siilic, andou afastado do bello spórt.

TREINANDO NOVAMENTE
Whately nos disse que «*siã trcl-

nando novamente, encontrando-se
cm boa fôrma. Depois de uma an-
senein forçaria, em virtude rie seus

afazeres, voltou para n quadra afim
riu recuperar sua antiga fôrma, qua
o CÓllucuva entre os nossos nicllio
res tciniistas,

1'AKA O FLUMINENSE
O conhecido raqurli.tn nos ndcnn-

tou aluda unia grande novidade: à
possivel que se transfira para o llio
riu Janeiro, ondo rieiViulcrú ns cò-
res do F timin.nse,

Kis uma u.<,.i que, por certo, nfio,
agradar íi os paulistas.".

Virgílio Fedrigíii será o
arbitro

Par. "Irigir o grando chn.
que intc.iiaulüiial de nmanhã
entre o Vasco da (lama. o o
Kstudiantes, foi' designado,
hontem, o nrbltío Virgílio
Fedri.íhl, rio quadro profis**
sl.onal da Federnrão Metro*
politana.

O S. C. A':cí:cão e o
Baroneza F. C de-
frontam-se amanhã

No campo da rua Canlildn Maciel,
próxima ao largo da Abolição, será
realizado amanhã um bom encon-
tro de football.

.0 S. C. Abolição, poderoso con-
junto local, receberá a visita rio seu
sério rival, o Baroneza F. C.

Os adeptos de ambos estão an-
siosoí pelo momento <\» embile,

pois sendo duas equipes rie grande
renome nos arraiacs sportivos sub-
urbanos e dispondo rie equipes nries-
ti-adas e bem constituídas, o etnba-
le entre ellas deverá proporcionar
ao publico phases de intensa emn-
ção e de grande belleza. Difficil se
torna um prognostico sobre o ven-
cedor.

sports em J uiz de Fora
FALA AOS "DIÁRIOS ASSOCIADO S"0 PRIMEIRO SECRETARIO DO VASCO DA GAMA FOOTBALL CLUB

JLTZ DE FO'nA, 7 - O primeiro
secretario do Vasco da Gama, ouvi-
do por nós. declarou n íeguinte :

— Pela primeira que que o res-
pcilavel publica apreciará em Juiz
dc Fora jogo dc foolbill entre os
clubs grandes c pequenos.

Assim, no oplinio campo de Ber-
nardes Mascarcnhas, se realizará o
grande jogo rio Vasco da Gama F,
Club c os amadorlstns dos Tu-
p.vnnmliAs F, C.

Pnr.» es«n partida sensacional, a
conceituaria mvi coir.incrclnl da rua
Pornnnlo Mnacarenhas, «It- proprie-
ilad. du sr. I.ull II iíiIi.kiit Kli..
rie, ©fffrecerá umn linda taça ao
rlub vencedor.

A esquadra vasoina jogará assim:
Mas — Ah-aro e Righetti Ola-

vn, Valle e Ângelo — Nativldade,
Theodoro, Gcraldino, Gury c Bcli-
nho.

Haverá unia preliminar entre o
2' team do Vasco da Gama, invicto
nos ann.es dc 1931 e 1ÍI35, e o 1"
letttll dn Villa Branca F. C, pos-saiilc phalangc da Villa Qulntão,
que disputarão uma laça denomina-
da "Mocidade Sportlva".

Os guerreiros VtUCalnoi que |r~0
lulnr pnra a conquista da l«ça são:

l.miriflino -- Willy e José Maria- Dinlllo, Tlãn P ""Ipidlo - Trihn,ZirA, Waldemar. Oli e Bartlnl.

O Vasco di Gama F. C. foi funda
d oa 18 de agosto de 1939 e desta
data até a preseite só tem obtido,
na verdade, a poder de innumeros
sacrifícios, progresso e assim tra-
calhando em pr*l do sport brasi-' leiro. E hoje, apesar de nio estar-

{ mos apparelhados e classificados eom
os cracks principaes da cidade, poi-
.uimos nossos quadros permanen-
tea, sua directoria solida e concel-
lundn no melo social sportlvo. A sua
escripluraçfin de tr»do o movimento
aoeial está de confirmldsde com »«
exigências rcgulamcntares.

Possuímos um vasto cimpo, gen-
lllmcnle cedido pelo multo digno

dr. Carlos Barbosa Leite, afim de
no mesmo ser desenvolvido o sport,
situado no melhor ponto do bairro
de Remando Misearenhas e Maria-
no Procopio.

Até a presente data lemos em
nossa modesta «.dc i rua Bernardo
Maacarenhaj n. 81_, .mi regular
esposlçio de lnndas e Importantes
laças, em numero de 36, Indaa ar-
dentemente conquistadas honrada-
mente, niio se contando os bronzes
a aa estatuas «rui- tambem ornam .<¦
• Urines do club,

O nosso quadro social é compôs*
lo dc lSfi socloi apenas, contribuiu-

do mensalmente com 21000, com
cxcepçio dos membros da directo-
ria, que contribuem con. 5*000 men-
saes

Temos tambem uma caliu benefl-
cente, mantida eom lfOOO mensaes
de cada jogador, afim de auxilial-os
quando fôr necessário.

límfim, trabalhamos para o pro-
gresso sportivo brasileiro.

E assim está feito um monumen-
tal programma par* o domingo gor-
do de Carnaval, dia 2.1 de fevereiro
corrente, farto do seguinte!

Grande batalha dc confelti e !«n-
Çl*perfumei » uma r.tumhanlr par-
lida de fnothall a fantasia, entre
us duas equipes vascalnas, fantasia-

d» uma de sanhoritas, caracteriza-
das a rigor, e outra de matronas,
lambem caracterizadas a rigor.

Os jogadores jogarão com os no-
mes mudados, afim dc mais interes-
.ar á assistência, pois em Juiz de
Fora será um caso virgem, portanto,
de grande suceesio na época.

Termino o cumprimento do meu
,dever de vascaino e 1» secretario
do Vasco ria Gama F. C, em põrnns mãos dn digno redaetnr sportivo
d'0 «lOttXAL o contciiMn ria pre.«en.
Ic, afim de ficar sclenle e mesmo
icr n unlrn patrono prnpa-.indisln
d«> Vasco da Gama F. Club, unlco
recurso que neccssllamo. p„rg 0 ricj-envolvimento completo.

EM PETROPOL
MAIS UM INTERESTADUAL PROMOVIDO

PELO SERRANO

O tetra - campeão petropolitano enfrentará,
amanhã, o Jequiá F. C. da Ilha do Governador,

Na A. P, S.
O club de Newton I_ond continua

concorrendo para o maior brilho
da estação dc verão da cidade das
hortensias, com a reallzição de
matche. amistosos iniereataduaes.

Ha duas semanas: passadas o te-
tra-campeão petropolitano mediu
forças com o Bomsuccesso, desta
cidade, luta na qual dividiram os
adversários o.s louros, registrando-
se um empate. ''...

Amanhã o alvl-ceruleo da Terra
Santa receborá a visita do Jnquiá
F. C. da ilha do Governador, cujaequipe principal enfrentará.

Fira a luta om apreço o quadro•.rincinal do Serrano preparou-secuida-losnm. nto, em conseqüência
do »jve. dado o valor do adversário
com quem medirá forças, espera-se
seja mafrnifico o espectaculo soor-
tivn dp «manhã, no campo da Ter-ra Santa.

OS TEAMS
O team serrano deverá pisar o

gramado obedecendo k sesruinte or-
eanizaçâo: Wernack; Thomé e To-rio; Américo, Tavares e Oscar: Jus-teu, Zes! nho, Pau: ino. Picolé e Sam-
paio II.

Como encontro preliminar será lc-vado a effeito um amistoso entri» aturma secundaria do Serrano e o
quadro nrlnclonl do S, C. Magno-
lia. da 2« dlvlsáo da A. P. S.

NA A. r. S.
Tomaram hontem posse doa car-eos de nresldente e vlco-preniden'»*

da A. P. S.. respectivamente, enr-uns nnra os qunr.s fornm pleitos emsessão nntcrlor. os srs. Alberto B. -'¦her e Antnnin I.op.s dn Motta.
Tambem foram emnoasados comnconselheiros d«i entidade máxima

dos sp->rls petropolitanofi og srs,Jarbns Crapn, Waldemar Fcrrelr»
da Silva e Belmlro Ferrari.
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Danlon, um dos esleios do
fetiuià
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uanabara será theatro,
amanha, de um interessante meeting natatorio
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0 Tijuca Tennis Club soffreu um
grande prejuízo >

3
.â

I
|

O Tijuca Tennis Club acaba do .soffrer uni grande prejuízo
com ns recentes chuvas; ... f

O Klo Traplchelro, que corta a sua vastíssima praça de.
sports, que, como se Enbe, dá fundos para a rua Desembarga- J
dor Iztdro, encheu o transbordou, Inutilizando varias quadras :
de tennis. Além disso, a enxurrada derrubou paredes e pos-'
tqç, fes ruir e carregou a amurada.c invadiu a casa dae ma-
chinas da piscina. . 9.

Um grande prejuízo avaliado om corca de trinta contos lo
réis.

Á dlrectorla do querido club, liontem mesmo, tomou todas
as providencias no sentido de tudo ser posto nos seus logares,
de modo a nüo BOffrer solução de continuidade a extraordl-
naria actividade sportiva do seu vastíssimo quadro social.

A figura feminina muis ilestnrnijn
na natação continental uos 100 mo-
tros livres 6 a de Jcaii-ltc l.iiinpbcll.

Ila pouco, participando do wm-*
peonato Hiil-amrrlciiiio ile atlilells-
ni». no Rio, a nadador» Jeanette ill-
logrou*ie na turma argentina,

Nem certamen, Jeanette niwcoii,

nos 100 metros, segundo tempo offl*
claliiientu il.idn. nndo livre, l'0lt",
tempo que a consagra como liatlmlo-
ra dc classe Internacional,

Agora, dentre a. figuras que Irfo
a licrliin para ri-preMMiliii' as cotos
argentinas, iiiiiii nãu «ilmltte ilit.au-
tin, pela jur cln.íf, pel«_ "perior-

ti H , Bl __¦¦ _¦"_*¦¦ E_j fiI ¦___¦__ n I ¦ ¦ 9 H
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Lamina~
Gillette Azul
satisfaz aos
mais exigentes

BAR6EI.IN
AFFIRMA
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c Ho fiermania vão As moças do Esperia
competir

Hcaliza-se no próximo dia 16 uma
competição de natação entre o Club
Esperia e o E. C. Germnnia, sendo
as provas exclusivamente destinadas
As moças.

A competição terá logar na pisei-
na do Club Esperla, estando marca-
do o seu inicio parn, as 15 horas.
Constará de numerosas provas de
natação dc uma de saltos de tram-
polim, nellas se empenhando para a
victoria as elegantes representantes
do E. C. Germania e do C. Espe-
ria.

A competição vem sendo aguarda-
tia com interesso porque os dois
clubs sn apresentam com suas for-
cas bastante equilibradas, havendo
probabilidades de vencer tanto para
as alvl-celcstc da Ponte Orande co*
mo para as representantes <lo Club
de Pinheiros, Nos dois clubs as
nadadoras já sc vim preparando
com enthusiasmo c, com certeza, te-
remos occaslão de assistir, por or-
cnsiãn da competição, as optimas lu-
las entro a.s concurrentes.

A piscina do Esperia, dc S. Tnulo, pôde ser incluída, sem o mais
é um primor do arte e de bom gosto a piscina do querido club
comprimento e oito raiai*- as suas águas chloradns dão-lhe, pela
ções são moilernissimas, amplas, confortáveis. B suas arehibanc
a piscina esporiotn, com as suas columnas, faz a gente pensar n»
seu cérebro não recorda as bistorlciyi competições de Athenas ?
margem e «o contro dn piscina, fronteiras ãs archlbnncadns. O
linda banheira para nprciMli/.ivgem. Rasa c tnmbem chlornda, com

 adultos cautelosos. Uni mimo,

leve favor, entre as mais bellas idtv America <V> Snl. Realmente,
paulista. Klla boiirla os sports nacionaes. Com Í35 metros de

llmpidcz, um lindo aspecto, que seduz e convida. Suas instala-
atlas são elegantes,' embora pequena?. Como mostra o "clichê",

Grécia antiga. Ao vel-a o leitor, sen pensamento não se evola,
Um mimo a piscina do Espeitfn. Aá pranchas do saltos ficam A
Esperia, alím do tanque para as competições, ainda pc^siio nma
todos os requisitos hj-glenlcos, nella se divertem as crianças c os

rcpetinic»., a piscina do Esperla ——¦—-——

ão qb amanha na mscina dsGuanabara
1

AS PROVAS FEMININAS E AS DE PRINCIPIANTES E NOVÍSSIMOS
1 rln,.-; iT

Piedade Coutinho inscripta em duas provas
O salutar sport da natação ganha,

dia a dia, novas adeptas do chama-
do- sexo frágil.

Continuando o seu programma de
ampla diffusão da natação, a Fe-
deração Aquática do Rio de Janeiro
reservou cinco provas á senhoras e
senhorltas da competição quo o
Sport Club Fluminense promove, ás
15 horas de domingo.

3° pareo — Moças novíssimas —
100 metros -— Nado de costas.

C. R.. Guanabara — Luzia Caraclo-
lo, Emilia Peixoto e Edmòa Sil-
va (R.l.

C. R. Icarahy — Ycdu Victor
dn Espirito Santo, Regina Corrêa e
Nadyr Dias Castro (R.).

Das inscriplas, a mais expcrl-
montada & Edméa Silva, quc, como
tal, reune mais probabilidades, pois
são conhecidas as possibilidades do'
suas adversárias, todas estreantes.

4* parco — Moças, eeniors — 100
metros — Nado livre.

CR. Guanabara — Piedade Aze-
redo Coutinho, Maria Inez Rlnaldl,
Margarida Drecemer e Ednvéa Sil-
va (RO.

0 reapparecimento dé um
campeão de saltos
Jayme Dormund Martins,

campeão carioca do saltos,
recomeçou seus ensaios 110
Tijuca.

Inteiramente íôra do f$r-
ma, Jayme certamente não
poderá estar, como nos acos-
tumámos a vel-o, no proxi-
mo concurso.

Eximio saltador. porém,
muito caprichoso e dedicado,
è evidente que elle, mesmo
que n&o reappareça em gran-
de fôrma, demonstrará, to-
davia, que sempre terá ma-
jestade quem já foi rei.

Em Março teremos
nova competição para

menores
A „. C. N. já decidiu promover

em março oulra competição para me-
nores. ,

A entidade especializada, desse
modo, evidencia o grande interesse
que tem pelos nadadores de ama-
nhã.

K competição de março será a do
campeonato, não passando, pois, de
uma preparatória o concurso marcado
para a manhã do dia 16 próximo, na
piscina do C, R. Botafogo.

l^\f_AAJf>-^-^L^i^i'VV*ii''i^i"_t"_,^^~~*'"* ** ¦-*""¦-" fl-1**-*1-*

mancea" notáveis quc tem cumprido:
Jinuettc Campbell

Ora, Jcancttt- Ciuiphell nfln nasceu
nu Argentina, mas nn França, filha
do Ingle/, c mãe argentina, que de.
cende de norti*-tiinii'h-aiios e scgitn-
do noticiai tln Prnttii n grande bani*
peã c"*líi tratando dc lllli iiiiturull*
ração,

Fnl elln que niflll _«' destacou em
lOIlõ, entre tiulo* u» uuilailore* ur*
ieiitliiiia,

C. R. Icarahy — Anna Souza
Pinto.

A prova parece estar á merco dc
Maria Inez Rinaldi, visto Piedade
Coutinho não ter ainda decidido
correr. Comtudo, ainda ha espe-
ranças na participação da grande
nadadora, que, caso se realize, será
um grande attractivo e garantia
para o seguro exito do certamen.

IO" pareo — Moças, seniors — 200
metros — Nado dc peito.

C. R. Guanabara — Anadyr M.
Nlemeyer.

C. R. Icarahy — Anna dc Souza
Pinto.

Anadyr, cm período de francos
progresfos, deve conquistar mais
uma victoria. .Anadyr, comtudo,
terá em Anna do Souza Pinto uma
adversaria dc valor.

13° pareo — Moças novíssimas ~»
200 metros — Nado livre.

C. R. Gua,nabara — Margarida
Drecemer, Luiza Caracciolo, Édméa
Silva e Emilia Peixoto (RO.

C. R. Icarahy — Helena Sercjo,
Nadyr Dias Pastor c Anna de Souza
Pinto (R.).

Mais uma vez a classe e a çxpe-
riencia de Edméa devem vencer;
entretanto-, não terá o ensejo de
baixar o record da classe, pois o
niesmo é magnífico e foi estabeleci-
do pela grande campeã Piedade
Coutinho, quando no inicio de seu
vertiginoso progresso.

lô" parco — Moças, seniors — 2'.I0
metros — Nado dc costas.

C. R. Guanabara — Isa Alves da
Silva e Piedade Azeredo Coutinho.

C. R. Boqueirão do Passeio —
Pedro Castro Monte. — Milton Ma-
cedo. — Armando Negreiros — Ma-
noel Morella (R).•S. C. Fluminense — Izar Mello.

C. Natação Regatas — Carlos
Pavão.

C. R. Icarahy — Flavio Portella
Figueiredo — Aloysio Portella Fi-
gueiredo — José Teixeira de Frei-
tas.

Impossível fazer qualquer indica-
ção. As provas desta classe são sem-
pre as mais renhidas, e esta não
fugirá á regra geral, mna vez que
todos os inscriptos lêm possibilida-
dc na victoria.

2." pareo — Homens — iNovissí-
mos — 100 metros, nado de costas

CR. Guanabara — Germano Les-
sa Waldock — Tclemaco Belém —
Artliur Pires — Alberto Novo Caba-
llcro (R).

C. R. Boqueirão do Passeio —
Armando Revctz.

S. C. Fluminense — Antonio Al-
vares Rodriguez.

Ç, Natação e Regatas -— Leão Qua-
ratin.

C. R. Icarahy — Cid Prates Con-
ceição — Francisco Hermano Coelho
Gomes.

Com a provável ausência de Ca-
ballcro, o recordista da prova ainda
uão completamente refeito de uma
recente enfermidade, o parco ga-
nhou muito em equilíbrio. Genna-
no, Revetz, Cid e Hermano são for-
ças equilibradas e que devem fa*-
zer do pareo um espeetaculo empol-
ganto.".¦> 

parco —.Homens, novíssimos,
200 metros, nado dc peito:

C. R. . Guanabara: — Herbert
Wolfram Rammclt — Augusto Godoy
Tavares — Ernest Vitcor Hammcl-
mann —- Jabory de Oliveira (R).

C. R. Boqueirão do Passeio —
Virgílio Pires dc. Sá.

C. Natação e llcgatas — Álvaro de
Magalhães.

C. R. Icarahy — Dinelio Chaves
Mesquita.

A luta será forte entre Guanaba-
ra, Icarahy e Boqueirão, não sc
podendo affirmar qual o concurrente
que será o laureado.

A. competição de domingo consti-
tuirá um novo exito para a Federa-
ção Aquática do Rio de Janeiro, que
continua, serena, incessante e inin-
terruptamente, a trabalhar sem des-
fallecimento pe'o progresso da aqua-
tica regional.
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Mais uma victoria e um record
conseguirá Isa, a famosa nadadora
do club turqueza. Porém, se Pie-
dade resolver correr, teremos oc-
caaião dc presenciar mais upia de
auno magníficas victorias, que de-
verá ser obtida debaixo de forte
luta, pois suas adversárias têm
qualidades e grandes aptidões nata-
torias,

9." pareo — tinturas, principiantes,
201) metros livre:

tl. II. (iiiaimhara -• Domingos
(lesar Caniiiiii -- Alberto Ciirlni
Amaral - Mnurlclii PnfM.lrM Mor*
ta -- O»-.'«Ido A17 GPBi-l tl^K

Piedade Cmtllnho e hu Alves da Silva, que ptirtitipartio da com-
m—i...i.,ii.i 1 petição dc amanM "¦ »¦¦¦-

CONCURSO
 DE

PH0T0RGAPHIA ARTÍSTICA
INSTITUÍDO PELA REVISTA "O CRU-

ZEIRO", EM COMBINAÇÃO COM O
•"JJ1AH.1U UA r*\wii___

Serão distribuídos tres prêmios:
1/prêmio ,,,,,.,,...»  2:000$000
2.» prêmio *.,,_.,..:  1:000$000
3.» prêmio .•• 500$000

A revista O CRUZEIRO resolveu insti-
tuir um concurso de alto interesse para os
profissionaes brasileiros de photographia e
no qual distribuirá tres prêmios, no valor
totalde3:500$000.
. Não serão levados em consideração os
trabalhos de amadores, visto como esse con-
curso tem por finalidade premiar o mérito
dos photographos profissionaes, que são
collaboradores efficientes e dedicados da
imprensa do paiz. Somente os profissionaes
brasileiros natos poderão tomar parte nesse
certamen.

Os concurrentes deverão enviar seus
trabalhos á redacçao d'0 CRUZEIRO, assi-
gnados com pseudonymo. Noutro enveloppe,
em sepaiado, enviarão o seu verdadeiro
nome. Não serão abertos os enveloppes com
a declaração dos nomes correspondentes aos
trabalhos que não forem premiados.

Os concurrentes premiados são obriga-
dos a apresentar docum entos que provem
sua qualidade de photographos profissio-
naes, bem assim a autoria dos trabalhos re-
mettidos.

Para concorrer a esse certamen, torna-se
necessário apresentar os seguintes tra-
balhos:

1 photographia, de feição moderna, em
angulo, de um dos monumentos da capital
da Republica ou dos Estados.

i photographia, do mesmo gênero, de
effeito architectonico.

1 photographia da praia de Copacabana
(no Rio) ou do trecho mais característico
das capitães dos Estados.

1 photographia de interior de igreja.
1 photographia de flagrante animado de

scena sportiva.
1 photographia de pose de adulto (ate-

lier).
1 photographia de pose de criança (ate-

lier).
1 photographia de flagrante de rua.
1 photographia de livre escolha do can-

didato.
Os trabalhos serão recebidos até o dia 15

de março próximo e serão julgados por uma
commissão de teehnicos.

Os originaes devem ser enviados para
O CRUZEIRO, á rua Treze dc Maio, 33-35.
3o andiir — Rio.

1
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Orlando Campos checou ao Hlo
ha varias dias, do regresso de Ml-
nas, porém aó agora sua presença
entre nós foi presentlda.

Ouvindo falar a.s.iim em Orlando
Campo», o torcedor lembrará, por
certo, daquele forward sereno c lm-
p.tuoso que tanto successo conse-
guiu no team amador do Amerlea
o que, não poucas veze:-. foi apro-
veitado com exlto entro oa profls-slonaes do grêmio rubro.

Esse elemento, que, quando como-
Cou a progredir entre "nós, foi at-
trahldo a Minas por uma proposta
tentadora, voltou agora ao Rio, de-
pois do brilhar noa campos minei*
ron, onda deixou o nome gravado,
entre os dos bons footballers que oa
têm pisado.

Campos alistou-se nas fileiras do
Vllla Nova, o famoso conjunto mi-
nelro quo tem brilhado tão repeti-
damente nos matches em quo se em-
ponha contra quadros cariocas.
Commandando a artilharia do Vllla
Nova, Campos teve òccasião de for-
pnar, em torno do sou nome, um
ambiente dc considerável prestigio.Mas o perigoso atacante não ee

esqucc'a nunca da terra cm quenasceu. As saudades do Hlo não o
abandonavam. K resolveu, agora,
renunciar Aquella situação favora-
vel em que se encontrava om Ml»
nas, para tentar nova vida sob o
céo carioca.

Chogou aqui, com Intonçilo de
passar apenas a gunS dias e voltar
depois para aa Alterosas. Mas,
quando viu novamente a Guanobu-
ra, quando sentiu de novo o calor
do sol carioca, quando outra vez pi-
sou a areia de Copacabana, collocou
a hesitação dc lado o resolveu fi-
car.,.

Mas um prcflsalonal não poderia
permanecer Inactlvo. E Campos
entrou em negoclacilos com a Sfto
Chrlstovão. Por ora, não ha nada
resolvido, porém estâ tudo bem cn-
caminhado,

Campos será submettldo a uma
experiência e, desde que satisfaça,
firmará contracto com o club de Zé
Luiz.

Tudo laso nos foi relatado pelo
próprio Campos, por occaslão da vi-
sita que nos fea, As ultimas horasda tarde de hontem.

DECIDINDO
o campeonato de basket da F.M.D.
Botafogo e Carioca jogarão, terça-
eira, na quadra do São Christovão,

a primeira "melhor de tres"
Botafogo c Carioca realiza-lo, ter»

ça-feira. às 21 horas, na «iiiaeliM «In
São Christovão, a primeira "íiiclhiir
cie tres" decisiva do Campeonato de
basketball du Federação Metropoll-
tana.

Esse prelio vem sendo aijuar^ulo
eom extraordinário intcresje, visto
nelle intervir .jogailores de grande
prestigio c popularidade, como Pi-
tanga, Jairo, Frota, Aduntino, Tété,
Heüo e outros.

Sabe-se que ambas as turmas pi-
sarãò a quadra da rua Figueira de
Mello, integradas de todos os seus
elementos, os quaes têm sido sul*-
mcttidos a rigorosos ensaiou indivl-
flnaes c de conjunto.

A equipe alvi-negra vultarA a ser
conimandadii pelo capitão Daria
Coelho, que vem de regressar de
Suo Lourenco o está disposto a núo
poupar energias afim de lograr os
louros da victoria,

A turma da Gávea, que obedece á.
orientação de Bamba, está cumprin-
do um severo preigramma de treina-
mento p, assim, como a botufoguen--
se, espera obter o cubiçado trlunv
pho.

Para esse encontro 03 quadros d»,
verão forpiar assim conutlMUIo":

BOTAFOGO — Pitanga e Tiitè.
Frota. Bastos e Alovsio.

CARIOCA - Jairõ e AdnnUno:Hello, Bamba e Barquinha.

Transferida a tombola
do S. GhristOYão

Um virludo «lu vários mo.
tivoa de grande relevância,
dentro os (iunos o de ntio
haver recebido p/estaçfio da
contas de grande numero
de tombolus enviadas para
varloa Justados, deliberou u
comnilsiiio pró-gfmmslo do
8. Cliristovão A. C», devida»
mento autorizada polo mlnis.
tro da Fa.endn, transferir
pura o dia 2 do maio pro-
xinío a extraçção que devia
voriflear-so pela Loteria Fe-
deral do Brasil de hoje.

Reorganiza-se a Fe-
deração de Tennis

Paraguaya
Terminada a guerra do Chaco, vem

do reorgani*ar-sc a Federação d*
Tennls Paraguaya, devendo prose»
guir na importante obra de incrr-
mento no tennis que vinha renlizan-
do cm seu paiz.

A maior corrida rústica
do mundo

HAMBURGO, 7 (U. P.) - Foram
nnnuncladas. hoje as regras quedeverão aer observndna por ocea.
tiião da mais longa corrida trans-
atlântica que jamais ee realiaon, a
qual ee chama "Regata Transatlao-
tica Olymplca".

A aliudida corrida será Iniciada
ao meio-dia do dia 12 de julho pro-•tlmn, no percurso Bcrmudas a
Cuvl.nven, 3,400 milhas náuticas, ao
posso que a dn anno ultimo foi só-
mento dc .t.OõO milbae.

A regata será para todas afl cm-
bn reações ft. vela, ».ichts, hótos,
eii.ln cumprimento total eeja de 41
a M pés.

A corrida será rcnlizada «ob os
auepicioB do Regata Vereti^ do nor-
te da Allemanha, e do CruUing
Club da America. O Comitê com-
prchencle o "leader" dos aporia do
Reich, H. von Tsuhammcr und
Oelen.

O jury será formado por conheci-
dos "yachtscen" da Allemanha e
dc; Ectados Unidos.

0"fecord V ase ecção Rio-S. Paulo
O scleccionado brasileiro não of-

ficial denomina-se Illo-São Pau'o,
porque «empre fcl constituído por
jogadorw dos clubs cnrloooe e pau-
listas.

Foi organtisada pela primeira vez
em 1814 e até agora enfrentou os
respectivos quadres de estrangeiros,
em partidas anilatcun*:

rÉS CON TRA 0 FAMOSO DUBLIN
ANNOS 

"-*-'" ReSULTADOS , - . LOCAES
1014 — Ric-Sito Pnulo  2 x ISxctcr Cily .. 0 — Rio do Janeiro
1917 — Rto-São Paulo  Ox Dublin 0 — Rio «le Janeiro
1017 ~- Rlo-São Paulo  -1 x Barracas .... 1 — Rio do Janelr-j
1018 ¦— Rio-São Paulo ...... 0 x Dublin 1 — Rio dc Janeiro
1928 — R!o-São Pir.i 5 Mothcrwell .. 0.-- Rio de Janeiro
1929 — Rlo-Sáo Paulo 5 Barracas .... 3 —- Rio de Janeiro
1929 •— Rlo-Sáo Paulo 4 Banipla 2 —• Rio de Janeiro
1929 — Rio-São Paulo 2 Ferencvaros 0 — Rlò de Janeiro
1931 — Rlo-Sáo Paulo üx Ferencvaros 3 —- Sfio Paulo
1935 — Rio-São Paulo 2 River Pinte ;. 1 -*¦ Rio de Janeiro

RESUMO — Jogos cffectuailos, 10. Victorias dos brasileiros, 8. Der-
rott», 1, Empate, l. Tentos prej-brns!lelros, 28; contra, !>.
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Da
A FAMOSA SELECÇÃO QUE VENCEU O GRANDE QUADRO DQ EXETER CITY ri-i Integram-na:
Marcos; Pindaro e Nery; Lagreca, Rubens e Rolnndç; Formiga, Oman, Fried, Abelardo e Osvaldo.
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OUVINDO NA PAULICÉA 0 SR. CARLOS PRADG í

Pa por Site a
niSiliitü

Campos, o çommandante da offensiva do Villa Nova, talvez venha
—i- a ser contractado pelo S. Chrlstovão
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0 Vasco officiou, hontem, á Federa»
ção Metropolitana nesse sentido

SANTOS, 77 (Agencia Meridionpl)-- Pelo "Auslurias", paasou peldporlo a delegação brasileira qne vae
participar da disputa d0 Campeona-to Uruguayo de Tennis.

A tlclcgaçiío è reduzida, const.in,do apenas de tres tennista.s; senho,ia Florence Teixeira, Eurieo Telxei-ra de Freitas e Ivo Simoiie,
íAproveitancio a estada do paqueteinglez no estuário, os tonnlstqs pn-tncios estiveram cm visita ao Teu-nis Club de Santos, percorrendonuas dependências e, bem assim,visitando a -»ona de construcção dn

. primeira piscina da cidade, quenquelle cluh estCi executando, Rmseguida, a sra. Flnrencc Telselra e
liurleo Teixeira ele Freitas realiza-
ram forte exercício, numa das qua-dras daquelle grêmio, durante uma
horn,

Nesta cidade tomou passagemno "Asturlns" o tennista Ivo Slmo-
nc, ciqe* taittbem disr-n-tnrá as pro»vns do Campeofuito Uniguayo, Ane-
sar de reduzida, a equipe brasüei-
ra disputará A* eíguinten provas de
Campeonato Uruguayo • slthplee de
dama, simples de cavalheiro, dupla
mixta e dupla de caVSlhêiíOs.

A CIGARRA-magazine
(Jnlco mensçrlo brasileiro no ge-ncro americano, co m16l) pagina* d*

leitura sensacional e utll, Todq» o»

PREMIANDO
os venceoores | kHometro lançado
O automóvel Club do Brasil vae entregar

os prêmios do "KHometro de Arrancada"

Mal* um jogador do Vasco «Ia G.v
ma está com o seu contracto cnn-
eluido e, portanto, inteiramente II»
vra.

Trafa-»e de Gradlm, ex-defensor
do Bomsucccsso e que tem figura»
do no commando d» offenslva de
vario* sc-Iecclonados cariocas o lua-
Blleiros, Inclusive nn qne Idvantoj.
em Montevidéo, * Taça Rio Branco.

O grêmio cruzmaltlno endereçou.
tionUtn, i Federação Metropolitana
um officio nesrie sentido, nn qual
tambem pede o cancellameato da
sua lnscrlpção pelo club.

Gradlm é um "center-foiward"
vajoruso e que certamente será dispu-
tado por varia* club* ds cidade.

O Conselho Legionario
Tricolor vae reunir-se

Está marcada parn iimiinliil, ás 10
horas, nas depeiidencliis dn Fluml*
nenje V, çlub, t r«'inHo d" C'>n»f"
lho Leilotiijilo c!» Leglílo Tricolor,

O cnmnisníltnlc rui chffc Interino
usiniJn «las allrihuiçôcn que lhe cnn-
fere o regimento <!* i , ¦IAii, pcilr,
pnr no»»<> Inlerinedlo, o mmpsrcrl*
)«ihiI» At loH-»»' n» i-on-iíllulroí no
il|u r hora iQlms Hcslsnuclni,

O Carbonifera e A. A.
Nova America na pre-
liminar do jogo inter-

nacional
Uma excellente preliminar será

realizada, amanhã, no "stadium" da
rua Abiüo.

O publico que ali comparecer pa.
ra apreciar o importante jogo inUu-
nacional entro o lluracan e o Vasco
da Gama, leni u feliz ensejo de ver
um bello encontro enlre dui-3 dos
mais furtes conjuntos du sport me-
nor, i

O Carbonifera e n A. A. Nova
America, conhecidos grêmio* suliur-
biillos, possuidores «le equipes pus»
aantissinitts e cm optimo forma, lrAu
llial» uniu vt-. medir loiç.s paru dl-
rnplr suprciiUKln.

O embate prumettr krr lutvrosaaii-
ie poli, u» ..il-,n.-'i»i'¦ dr aunuilii
ir rqulvalrm riu pudt-rlo ¦ lut.iiu
com gr»ii(|e «litputilçiio du começo
«o fim, nâo tu tlrixando iibatri peln
drsanlmii flll lllolltrilto nlgtini, il.llll
**r difficil um prujuiittleu «solir-.- u
pi o» ul ri icucdnr.

1

contar ponto até o
6o logar

A maior falta de estimulo
que podiam ter os nossos pa-
dadores era a classificação
apertas dós tres primeiros lo-
gares.

Nos próprios clubs, quu
apenas podem inscrever dois
repi-esentanteft, espe defestl-
mulo era evidente.

Club que possuísse numa
mesma classe tres hadadnre-
tinha, na certa, de abando-
nar um, o mais fraco. Esse,
ôs vezes, com performance
apenas iníorior em um ou
dois segundos, ficava á mar.
gem, porque, nas competi-
(,'õea, ob cluh.* visam axclusl-
vãmente, como ¦¦ natural, os
pontos,

Ái.;.n'»i iliiu õníii iiiiím ná**
slni, porque o Conselho Te»
clinico da l.iga farine» (|e
NftlSÇSo vse estulioltt.-er n
cnningani «td n sejíiu logar,
ila modo qqe toiim d* nnds-
iloi'«* iiiclliorci puilerôu eer
liiücrlplns, e, umu vos vicio-
rlosos nas ellmlnstorlas, pn.
der.ln -jai1 i-,,:.!,„. tto« -eu
rlubl.

Ám mV' ?lnm\
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Manoel de Teffé, o heròc do "KHometro Lawado"
O Automóvel Cluh do Uta«.|l yiic,

na próxima quarta-feira, 12 ,1o or--9-.»U t- -íl U~; ?_ .....t.^,a*-¦•vi., nn it ii"uui * • i r ¦ * * a ciíi.h.-_ii
dn:. prêmios sus vencedores flui pio-
Vil* dn "KHciuuIru de Arrjurnda',
nor e'lminnl(irln, rculUadtis un dia
3 drUc mn, ua Aven'c|a Rnliaclu
PfMof,

Foram vfiiiicifvre» «1*» refcrid.ii.
|ruv*»i

1.» categoria — ni; I,&00 «•«-, —
í.lub dói Merlmbèn ¦<¦ i.qli |'fi|er»neira» • uma taça,

*.' «.ugorlj ... «le I.MII i".'. ili

3.000 co — Fluminense Yaehl c-lub
— Cícero Marques Porlo «. taça

S,« rategoria — ele S.iVií cc. ai«)
R.OOO cc. — Cul) de Regulai du
liotaln,;.! — tlcnedlctu l.cipei -m
uma ii.....

4.* «alegoria m "Ciunti.iraçSii
Ford V-8" aa Heiitdlrt.i l.op** mm
1'jç» Ford ,Motor Company,

*.« ratcgurie «I* corrij» „ C'ub
du» Calçaria -~ l« lujir. Minul d*
Teffé. ItOOftf: 'l' log«r. |'irn»inl'-
«t« MOTIti Sannciito, èftOl.

O aelo d* »nlr*f*. irr» rr^llrido
«a »i»i'r#l*rl» de. Autoim-vrl Cluli cf-s
Urasil, á nu do ('imitíi-,

/

S. PAULO, 7 (Succursal d'0 JOIl-|
NAL) —» Depol* de publicada o nus-
sa notn 4c hontem, relativa á fun-
dação «lc uma entidade de amadores
de, football, procurámo» o dr. Carlos
Prado, cm sou consultório, onde fo-,
inos recebidos com toda a amubiií-
dade que lhe é peculiar, afim de
melhor podermos informar os nos-
sos leitores sobre os planos «jue rs-
tio sendo elaborados. Explicámos,
então, ao nosso entrevistado, o fim
de nossa visita» ao que ejlu imine-
diatiimente noa respondeu:

"Por émquanto rtacl.i poderei
adeantar sobre o que ficará resolvi-
elo. pois tudo depende da nossa reu-
njão definitiva que se realizará, no
sabbado, na sede do Tietê, com a
presença dos club* ja, citados pelo
seu iorpal e que são; TieU-São Pau-
lo, Germanla, Syrio, Jtlackenzie, ln-
cliano, S, Paulo AthJcticQ e Plrati-
nlnga."

A quem ?c deve aflpal toda *s-
sa realidade? -- i>ei-_unt4nioj.

-r- •«Aa Ti*té-Sáo S*aulo, na pes-
sôa de seu esforçado theioureiro,
Mario Aptinorl. que ha cinco mezes
vem lutando arduamente, procurnn-
do uns, consultando outros, convo-
canelo reuniões, «Ç que *e deve essa
realização. O Paulistano, infellzmen-
te, ainda nada eje idiu cm defini! ivo.

Partiu tambem do Tietí-São Pau-
lo a idéa de se dispti»ar um caiu-
peonato infantil, pois todos pi cliibs
«*om que contamos possuem, ,jj nr-
ganizados, seus «madros, c esse cnn-

Íieonato 
será disputado como pre-

iminar dos jogos do campeonato
amador. Com um factor tambem
muito importante nós co.tt-ímoa: o
eampo, Todos os club* possuem
suas pragas de sports cm optlm.is
oondlções paru jogos d? campeonato,

\ E' tambem nosso intuito niio cobrar
ingressos durante o primeiro cum-
peonato, pois até hoje os clubs tím
vivido á custa de neus cifres so-
olae* aem necessitarem da cantri-
b»iição «fo pub'i<'". Desta fónia Ia-
varemos aos cpmpoa grandes assis-
tencias, dè que lucrarão os cinta*
çom o augmento do numero dd%so-
cios, pois os seus torcedores pio fa-
rão queslão dc contribuir c un nina
pequena mensalidade «uxiliindo o
ílub que lhe è sympatbieo".

Aproveitámos a opp.rtunid.-idc *
Indagámos das condições em que so
encontra n Ticté-São Paulo, uo que
diz respeito ao football.

O dr. Carlos Prado rçrponrlcu-nos
fom uma satisfação invulga--:

"Eu. quando fui indicado parao cargo dp director dc footn*.'l, jul-
gupl logo * difficuldade di taref»i,
por encontrar um meio estranho,
pois poucos eram os conhecimentos
que mantinha dentro do Tietê, com
relação á direcçúei sportiva. Feliz-
mente encontrei 1,1 o grande «pnrtis»
ta e meu particular amigo, a quem
deve o Tl»lé o qtie é hoj* a sucção
d» football. pois a elle estji çntre-
gue a vloe-dlrccçãn, já que ou meu»
iilKi/cii'3 tnllu-in nu- todo o tempo.
Estão já organizados fi qmdr.li de
finitlia'! i|it,- todos os iliiiiii.n;i,-, nn-
tr»>m em disputa; contamus cum
qnliino» rleniento» que çr-im çoni»
plelinunt» drsrnnhícldn-i pir liío
cxlMir nn ii-!,- q :,,-.,., d* f''"t-
ll»ll. 0 Hflfann i grand* HlltlWlifl»'
I* do sport lirelio. liai- ».|sl-i -) l-j,
trreis* dr rad» um çm cumparccjcr
»n. Irrlno» u Jugo» enipri-|*nd'> «•
mixlnin dr irus enforco* par* me
limrar a» *,\u» cundIrflr*, fndlbs'!),.
tilll». *

filem de Del uo e Zappa
Seguirão para a Europa, Denise Rutherford

-rr*—— e Mario V. Clonzalez
OI

dos tcnnistas argentinos Lucilo Boi
Castillo e Adriano Zaffa, haviam
resolvido realizar, ás próprias custas,
uma excursão sportiva ao Velho
Mundo, onde participariam do* gran*
des torneios que ali se realizam co-
mo os Campeonatos de Franja, Win»
bledon, Bourremouth, etç„ or» quaes
serviram como provas preparatórias
para a Taça Bavis, em que intervi-
riam representando officlnlmcuto o
seu paiz.

A Imprçnsa portenhn noticia aü1-»

•'••»xiã*'vry~

ra que os dois grandes tcnnistas já
se encontram cm plenos "preparati-
vos de maleta", adeantando que o
grupo será augmentado da sra. Dc-
nise Reltlierforel de Zaffa. esposa
de Adriano e tambem efflçiçnte,
praticante * dc Mario V. Gonzalez,
que não ae quer separar dc sou aml-
go Castillo.

Acerescenta mal* « noticia que a
pnrtlda dos tcnnistas deverá dar-se
cm fins desto mez ou princípios do
março, afim dc que jjtisstini chegar-
com bastante antecedência aos pri-
meiros jogus da Taça Davi-;.

íi

/Jí< e«4i//H<i e M„rm V. Umunlti, ttMs dm Wmitlus um tmmiHtuHu Argentina nm lwnm>s, de tennis ila guropi
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O temporal da madrugada de hontem oceasionou avulicaos
prejuizos nas cocheiras da Villa Hippica e da Lambança

O Turf em S. Paulo
A reunião de amanhã na Moóca — Lord Breck, Requiebro, Yedo,
Fadista e Bilhete são os componentes do "handicap" de meio

fundo — Dez pareôs equilibra dos completam o programma___ ___^ qs nossos palpites
Ao coutrnrlo do quo se vena va-

tilicando ultimamente no nosso
turf, o paulista atravessa uma plin-
ne anrea. facto qne ao dcprulicnde
facilmente pelos seus movimentos

de r.postns, que estão subindo dia
a din, dando unia .demonstração ca-
Ijnl do cnthusiaanlo do povo ban-
ciejumte pelo clec-lrlzante sport dus
reis.

. Kinquaiito em nosso hippodromo
yimos presenciando , festas sem "a
menor signiPjMtttâu, porquanto os
progranimus organizados não satis-
fazem ao mnls nropliyto entendem-
dor. S, Paulo tem offorocido, com
prêmios cujas dotações pouco dif-
lerem das daqui, reuniões mngnjfi-
c?a. onde náo tini faltado anima-
íâo,'Para * dé amanhã, a ÇommissSo
d« Corldas . d . ocleganle prado da
run Brcsser confeccionou onze car-
reil'as, Iqdns, á excepcSo dn primei-
r,\, que é o clássico "llnpliael de
Burros",' cheias e equilibradas, sen-
dei difficil, ao inaw arguto cathe-
cirnllco, ealvo em uma ou duas, pro-
jinosllcar com segurança qual o ga-'i-hodor, ...

* Merecem destaque, para não citar
(íplfíis, as, denominadas "liropron-

¦sa" e "Excelsior", ambas cm 1.800,
e ^Combinação", em 1.650 metros.
A primeira gasignalarú um encontro'
dovíraa promissor entre Bequicbro,
que triwnplliou na derradeira vez
ciii que interveiu; Lurd Breck,* que
está corrondo muitn; Yedo, Fadista
e Bilhete, todos «11 nindiçõfis, pula
(iistribjtição dos pesos, dc a? tornar
v iuiiVçvuiu; a segunda levará ás or-

HEM mWê à.'
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W. de Andrade, que a Commis-
seta de Corridas, pelo que apu-
rau (to inquérito, sitspendeu por

seis mezes
dens do juiz de partida as éguas
firbnlada, Pinocha, Dinie, Rjindera

V DeportatJ*) e os cftvallos Valdener
gru, Çautn é Salmon, e o terceiro
ifironorçionari, por certo, um final
renhido entre Picklçs, Zoocui, Tas-
ter, Baffiiassu', Ribeirão, Arauto, Za-
paga, Aisonc e Keralilln.

Pelo exposto, não será de cstna-

Alfonso Silva re-
gressou de S. Paulo

JA regressou, do São Ptúilo, para
onde partir» qp sahbado transaoto,
o bridão chileno Alfonso Silva, que
CSÜ algo enfermo.

n-liar que esta 
'.çóijipetição 

se revista
do mesmo exito das anteriores.

São d'0 JORNAL os aeguln-
les

PALPITES '
Funny — Ubalxy.
Jiinão —- Tout Ahk Anian-— Mallk.
Quebrnnto — Nnncy — Jacoblna.
Chlliad— Judela — Mearlm.
Yonne '— Knox — InvejoBO.
Lafayette "- Opsla — Graplrá.
Moacyr -- Lagosta -- I.ancctn.
SInr Llght — Gaya —'Abayubá.
ricldcB — Baguassu' t- 8anaga.
Kequlébro —¦ Lord Breek — Yedo.
Arliolnda — 'Handera —- Dime.

O PROGRAMMA
£' o que abaixo publicamos o pro-

gramma a ser cumprido amanhã, no
llipl.odronio da Moóca :

1* pnreo — Clássico "RaphacT de
Uarroí" —800 metros—10:00OS0OO
(50 %).

Ks.
1 Kunny , .. nó
" Ubnixy ,,. ,..,. ,.... ... .. 55

3" pnreo — "ConsolaçSó" — 1.150
metros — 3'000S e 600ÇOOO.

Ks.
..... ,'.1fl

.. .... .. 5.1

•» •• ai» • • 4Q

*) fm\ * a • • •• Oti

........ 55

i ãl

í-1 Tout Ank Anion..

2-2 Japão .. ....

(3 Itália .
n (

(i Mallk .

(5 Uselra
l (

(G istria ,

• a ' i ¦ .¦ ip in ¦!¦ ii ii-— — . i i ¦ ¦

(5 Knos .. .. ..  55

<(i Leglovcl , .. .. 63

f pareô — "Hippodromo ''anllsta-
no" — 1.500 metros —• 5»000?000 e
1:000$000. ''***'

Ks.
! Lnfayette  55
" (irapirá  .. .. 55

Opaln  63
Espliri  55

Fio de Ouro  55

7o pnreo — "Crltcrium" — 1.G50
metros — '6:000$ e 1:200$000.

Ks.
[.aposla .. ..  51"Lanceta  51

Moacyr  Sil
11 Não Pode  55

8° parco — "Internacional" — 1.609
metros — 3:000$ o «00*01)0.

Ks.
(I Mcireille  57

1 (" Anna May .. .:  50
(" Abayubá.. ..... .. .. ,. 48

(2 Star Light  51'J (
l". AJlubin ...  51)

(3 São Berhardo  35

(" Madge...  419

(•*, Ogro  5(5
*l (5 (inya  .. ., .. 51

(li JauIaiiíUi ., 50

8° parep — "ExperlcBcin*» "B" —
1.100 metros —.3:090$ e 6009000.

Ks.
(1 Jacoblna..,. t .*...*..

(" Mandehqria .. .. ...

2-2Jíancy ,.
'¦v-u^...

(3 Chlmay ,,
Ü (
t§ ..... .. .... .. çhjubjj f)

(5 Quohrapto.. ,.
4 (

(6 Odln

95

51
33

I

83

parco — "Combinação" — 1.650
> i-idros —. .4:000$, 800$ e 4001000

— ("Bctting").
.• ' i : . K'S.

i.\ Picliles/.. .,- .. ., ;'. :-.-/ *"57
1 C

4" lureo — "Inltlum"1 — 1.800 me-
trou — 4:000? c 800?009.

Ks.
(1 Judela ,. 53

1 •
(í Turbina ,. .. ,. 53

(3 ChlUad ., .,,  53
2 (

(4 Oca 53

(5 Mearim  35
3 1

(BModoc.

(7 Osílvls .. > ,
i ($ Legiolave .'.

(" Canorilla

55

R5
511
53

3' imreo — "EiperiíncU*' «A" —
— I.450 metros — 3:509$ • 700$.

Ki.
(1 Juiz  .. &

lf
(" InVçjoso .,,...,,,, §3

(2 Cambronia  48
1 (

(" Betanla .. .. .. ,. ,. 80

(3 Yoppo ,. ,. ,. ..
3 (

(4 Parca,. .. .* ,. .,

55

53

(" Zloocui .. .,

(2 Taster .. ..
(
(3 Baguíisíu' ,.

(4 Ribeirão ..
.

(5 Araulo .. .

(6 Znnaga  51
1 (7 Aisone  

'., 
4ÍI

(8 Keralilln  51

10" pareô — "Imprensa" — 1.800
iii.etroo — 3:000$ o J:090$099 —
CBottlng").

, Ks.
Lord Breck  57
;icquiebro •¦..••  .. 67
Yedo .,.,..,....,..,.. <M

Fadista.,....,....,.. 55
r*iilh«te  57

11** pareô — "Exçels|or** — LaoC
metroa — 3i503S, 700$ e 350$000—
("Bctting").

Ks.
(1 Arbolada  .. 52

.. ..
(" Valdcncgro  57

(2 Pinocha ,  52
a ('

(3 Canto ., ... .,  51

(4 Dime
3 (

55

(5 Salmon ,,,,., 67

4 1;
(6, Randera ., *,, ,, ,, .. ,, 55

(7 Deportada ,. * m\ Cl • fl I ¦ 50

O primeiro pareô será corridp ás
13.10 horas.

0 TEMPORAL
da madrugada de hontem
no Hippodromo da Gávea
Innumeras cocheiras invadidas pela água— Vários animaes em perigo de vida — Far-
dos de alfafa e saccos de milho levados
pela correnteza ~ Muros e paredes des-
moronados — Foram avultados os pretai-
zos dos treinadores — Outras notas sobre a borrasca 

Tendo toda a cidadã soffrido com
o temporal, o Hippodromo Brnallei-
10 não foi excepção.

Assim é quo hontem pela madru-
gada, apesar das dlfflculdadea que
so nos depararam, cnm a lntenu-
peão do transito e a enchente das
ruas, assistimos o epílogo de uma
noito passada »m dolorosa especta-
tiva.

Quando chegamos d. Gávea, não
seriam mais que ednuo hoi:i.s c ai-
guiiB minutos, estando tudo ainda
na penumbra. O bundu que nos lc-
vou não ia além da Ponte do Ta-
boas, iato porque a rua JínJ.ni Bo-
tanico, notadomente em tiente ao
grandioso parque deste iioinn, cata-
va intransitável. Um vevnadeiro
lençol de lama, com meio motrd de
altura, impedia, tal a força da cor-
renteza, a passagem de vehiculos e
muito menos do serem humanos.
Homens e crianças, com ns calças
arregaçadas, assistiam o ospuctu-
culo.

Depois de presenciarmos por In-
stantes a enxurrada, rumamos para
a Villa Hippica. Um rio caudaioso
tomava toclns as cocheiras, sendo
grande a azufama dos treinadores
e seus empregados, que tudo faziam
para escoar á água c Uvrar os ani-
mães do perigo quo os ameaçava.
Os "boxes*1 que mais soffrerum fo-
ram os dos compositores João Ba-
ptistajRibèlro, Mario de, Almeida,
Fernando Schnelder, Alcides Miran-
dá, • Olaudio Rosa, Josó Lourenço,
pae e filho, Levy í*crrcira e poucos
*" .'»-!¦'¦¦ — ¦¦ ¦¦ p. ¦¦)...-,¦—— ,..m mi-,-...... ti.

Não houve exerci-
cios na manhã de' hontem
Em virtude da enchente do p|sln.

não se verificou, na madrugada' do
hontem, qualquer cxerolcio.

Os poucos npromplos foram pro-
cedidos A tarde .assim mesmo quasi
todos suavemente .

outros cujos nomes nos escapara no
momento.

Suecos de milho c fardos de ai-
fafa boiavam o eram arrastados,
noa trambolhões, na direcçâo do re-
gato que vao desembocar na Lagou
Rodrigo do Freitas.

Fórum avultados os prejuizos. Va-
rios treinadores ficaram sem ali-
mento para Os ssus pensionistas,
procurando com seus collegas o que
púdesso supprlr a falta eventual.

Eram oito horns quando tudo co-

V ^m:fXy>m.^myyyyy^Sy--.---y-yy---:-y:-Sy:y.-y-y^'''y'.y:. ¦¦ '*:'w*: >\*:;. ¦. >¦¦¦¦'¦'. ¦ ' .' ':':*"íg. "~ ..,.; - S:é?'
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Geraldo Costa, o profissional
que mais animaes montará lio"inecling" dt amanhã

meçou a voltar á normalidade, prin-
cipiando a ser trocada a íerragem
alagada pela nova, que alguns en-
traiqcurs conscguirai» obter com
brevidade.

MM. esn orrl&oide m
Irrltnçrio. Sláu humor, Desanimo. Use-sc um snppnsltorlo do

dr. Domingos Jagunrlbc, a quulqucr liorn. Descougestionam e (m-
oiiornm o intestino çm IO minutos, sem.necessidade de trrlgador.

E, cessadH a cnnsa .. voltará a hnrmonln dns funcções beto
cquilllirnrins.

J.

mÊ
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supposiTonos ¦ i
' DR..JAGUARIBE

lüiu toda» iw 1'hnrmaeins e Drogaria»

DESAFIO
entre Borba Gato e Samento

«ffirmagiío sensacional de que havia
aceitado o desafio e declarou:

—1 "Essa historia de minha reeu-
sa estA mal contada. Pois eu aceito
o desafio para o dia lfi. peso a peso,
Islo é, 57 kilos por 57 kilos e na dis-
tancia de 11.200 metros.

E, para tanto, ficam desde já depo-
sitados no Jockey Club os 50 con-
(os do premio -junho por Sargento,
domingo ullimo".

O sr. Lara Campos, que se achava
rodeado de directores do Jockey
Club, falava confiante no triumpho
do seu cavallo. E, a certa altura, cj-
clamou:

-— *'E* preiso, porém, que o dc-
safio obedeça no código de corridas,
Islo é ,quc Sargento c Borba -Qjitb
fiquem sujeitos ás suts disposições,
inclusive ao c.-:anie dc salivai etc

UM PKEMIO DE DEZ ÇONTQS

Danada apoio integral ao desafio,
os directores do Juckey Club consl-
mo no dia 1fi. chamando pura esse
duraram que o desafio se realizo mes
din uni premio dc dez rontos,. que
constará do prograirma official.

I-^***S*^^S*S***M

Doe?? GeloES!
QELOL ó um balsamò calmante contra dores.

Usa-se em fricções, nas pernas, nos pés, e onde quer
que haja dores ou as articulações joguem mal.

O^OBLOL é o bom amigo dos Esportistas, corredoroa,
oaminliniitcs.

DOE ? ? GELOL í !
£111 i<"l.*'< aa Pharinaciai) •• i>íi.-*.mi,ii

S. PAULO. 7 (Agoncla líorldlo-
hall — Nas rodas turfistas est'í cor-
relido, ha dias, um boato de que os
proprietários de Borba Gato, depois
do sensacional prelio verificado cn-
tre o filho de Serio e Sargento, no
''Grand ePretnio Jockey Club, ha-
viam lançado um desafio ao proprie-
tario do crack nacional para uma
corrida peso a peso, na distancia de
v.20Q metros.'

Pois bom. Pondo-nos em campo,
com o filo d eoscclarecer o assum-
pto, soubemos que, ao invés dos pro->
prictÃrloSi vários turfistas paulistas
partidários de iiohha Gato, se tinham
cotizado afim de qne o desafio ins-
«e levado a effeilo. sendo os senho-
ces Linneu de Paula Machado, coro-
nej Luiz Alves dc Almeida. Renato
Junqueira Xcltn e 1-Ierm'nin Frnncn
Filho, cada um dos qunes entrou com
a quota do dez conlos.

Hoje, uni matutino nofiolpu quu
Sargento feira do faclo desafiado,
mas que o seu proprietário havia se
recusado a aceitar o desafio,

Procurámos o sr. Antenor de 1x1-
ha Campos, ã sécle do Jocke.v Club e
çonsguimos do adeuntadó criador a

Beef, que poderá apparecer ao lado de Sai Cabral, Liuninc, Arapogy; Chimborazo e Apple Sauce

Jockey Club Brasileiro
O programma e as nossas cots ções para o "meeting"1 de ama-

——r nhã no campo de corroas da Gávea —
Para .1 reunião da * amanhã, no

Ilippodrunio Urasllcii'0,' eslão assen-
tadas as montarias que abaixo inse-
rimos, juntamente com as cotações
estabelecidas pelo nosso chronista:

1* parco'*— "Ponta Xcgra" 1-
1.500 metros — 3:5COÇ00O.

Ks. Cts.
Cio, Tt. Freitas 5t 30
Disco, D. Suarez. ... ãli 27
Kruppe, A. Henriques. . 58 25

¦1 Western Union, A. Brito 50 (10
5 Republicano, M. Telles 53 250

2o pareô — "Orfensiva" -- IODO
niçlroô — ^-.fJOfi-rOOü,

Ks. Cts.
54 85.
5t 70
53 35
55 20
58 20

1' frrpuarinho, S. Hati~ta
li I.ohengrin. P. Vaz. . .
II Xlah, A. Brito
•I Offensiva, G. Costa, .'** Garboso, L. Bcnite£. . .

3* paren — "Oswaldo Aranha" —
1.G00 metros — 4:0003000.

Ks. Cts.
Mineral. A. Brito ... 40 35
Sanguenol. n. Freitas. .58 25

,1 Sanhipe, ,T. Mcsc|uita. . 50 S5
4 Gnlopador. G. Costa. . 54 25'• Arga. P. Vaz ,.,".. 48 25

A' parco — "Tapirafi" — 1,300
metroa -. 4:000?000.

1—1 Orgulhoea, L. Benltes
2—2 Sabre, I. Souza . . .
3—3 Ijuh.v, J. Mesquita. .
4-^-4 Votu*. G. Ccwta . . .

Ks. Cta.
53 30

(5 Onírva, S, Batista,

(8 Dravlts, X. X. . . ,

55
53

53

53

40
30
50

S0

100

1.600 me-5o pareô — "Oh!"?
tros ~ 4:000?000.

Ka. Cts.
Uyrapara, J. Mesquita 65 17
Oh», S. Batistft .... 55 25
Knio, I, Souza. , ... 55 35
Ogarita, G. Casta ... 64 50

6* pareô — "Sovéo" — 1.500 me-
tros — 8:5008000 — ("Bettlng").

Kl. Cts.
(1 Sovéo, A. Henriques,

11
(2 Lavage, 0. Serra .

(3 Pharaô, K, PoipQTUs.

(4 Netr Star, p. Su»reé,

5S

54

56

§5

(5 Mundo Novo, C Ço#ta 54

35

100

100

33

35

(fi(Galarim, J- Mesquita 51

. . 49(7 Dollar,; X. X. .

(8 Molleiro, P. Vaz •1!)

100

50

60

7» parco — "Seu Cabral" — 1.500
metroa — 3:500?00() — ("Bettlnf").

Ks. Cts.
Lentejòula. J. Mesquita
Salvador, II. Herrera. .

,1 Cannes, J. Santos . . .
I Dão Pcdrilo, O. Serra .

5 SSo Sapo, duv. correr. .
" Galmlta, G. Costa. . ,

50
52
52
51
58
55

27
33
:i:s

101)
27
27

¦ 8*--parco — "Gnlopador"— 1.500
metro» — 8:5001000 — ("Bettlng").

Ks. Ct».
1—1 Scii Cabral, G. Costa 52
2—2 Lumino, I. Snuza ... 5S¦j_'l Arapogy, .1. Mesquita. ;* 52
.1_4 Chimborazo, F. Cunha 51

(5 Apple Saucc, A. Brito

(,fi Bccf, S. Batista . . .

50

53

35
30
35
50

80

w

Circulará hoje o nu-
mero de anniversa-

rio de "Vida
Turfista"

Temos cm mão o numero dc hoja
d» "Vida Turfista", qye. vê passar o
aeü quinto anniversario.

Trazendo o retrospecto do todas as
carreiras do 1935, estallsticns, farta
cliçligrle, interessante matéria recla-
ccional cas suas secções habitnaes, a
presente edição merece ser lida por
todos os adeptos do emocionante
sport,
— ¦ r*****¦¦¦¦'¦¦ - ¦¦¦¦*>¦-1— ——— ¦***¦¦**•

"Voccs 
gostarão dos

Estudiantcs"
(Conclnaillo da 1" pagina)

Tcloco. Refiro-me a Teleco por-
que foi esso o shootnilor mal»

' perigoso que ameaçou o meu
arco, durante' o« tres compro-
mtssos que solvemos ' em SSo
Patilo. Espero agora ver o sor-
riso da "chance", que fot o
unlco detalhe que nos . faltou
pnra impressionar Biclhor ao
IiUco paulista. Espero quo meu
team apresente aos cariocas os
verdadeiros recursos de quo dis-
dispõe. Hfio quero fnaer um pro-
giiostlco cm torno do desfecho
do match de amanhã. Desconhe-
ço o valor do quadro qne nos
enfrentar/S. Faço questão, po-
ném, de frisar: Yooês gostarão
dq Estudiantcs.

O primeiro parco eerA corrido ftí
14,20 horns.

 j

Ainda não tero pilo*
tos escolhidos

Ainda não téui pllolos_escolhldot
para a reunão de amanhã os pare-
lliciros Disco, Xiab, I>ravMn, Dollãf
e Apple Sauce.

Nâo i impossível, todavia, que
as direcçcics do Disco e Apple Sauce
sejam confiadas, respectivamente, 4
D. Suarez o A. Brito.

V»r>, (/»(.« padetii ihiiotai Vyrê(Wa, Oh I t O^inta
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Kruppe foi accom-
mettido de hemor-

rhagia
•Foi accommetlido .hontem, á tní».

de, depois do exercício qup- procedeu,
montado pelo bridão A- Henriques,
o nncional Knippo,

Tendo sido insignificante o sangue
que perdeu, a sua chance se nos afi-
gurn dilatada, sendo nossa impres-
são do que o triumpho difficilmen»
te Iho fugirei, tanto mais* que n pis*
ta pesada è de sua inteira feição.
»VWVS«/S*VSiA^^A/>A/V>AA«Art/VVS(%^AiiS^V^A«ílí

A CIGARRA-magazine i
Unlco mensario brpsllciro no gs-

nero americano, com 160 paginas de
leitura sensacional e utll. Todos os
mezes — rs. 2S000, cm todo o páUii

Geraldo Costa mon-
tara em sete car-

reiras
O sympathico freio Geraldo Costa,

que oecupa o primeiro logar na cs-
latistica do anno cnrrcnlo, montará,
nn reunião da amanhã, os animaes
Offensiva, Galopador, Votu', Ogarita,
Mundo Novo, Galmlta c Seu CahraL
o que quer dizer que só não toájaS
rá parte no parco "Ponta Ncgra'V
quo dard começo á festa jj

Uma, aue, nt Q dtlWtM f<'ls<tr na frente, pudera rvprtu u lttíiinh.« de tfofflf/lftf otru-ado

L

1
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O JORNAL — Sabbado, 8 dp Fevereiro de 1936
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MOVIMENTO MARÍTIMO E AÉREO
SERVIÇO ORGANIZADO PELO "0 JORNAL", EM COMBINAÇÃO COM

AS COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO ÇOMMERCIAL

DA EUROPA PARA A AMERICA DO tíUL

Procedência

Hamburgo
Havre. . .

Hamburgo
Hamburgo.

: lAmstedam
Londres. .
Gênova . .
Hamburgo.
Havre . .
Marselha .

| sjockh. . .
Londres. .
Southamp..
Hamburgo.

Vaporea OH. Sne,
Destino

ALT. AI.EXAND.
GHOIX
CAMPOS SALLI-H
ESPANA . . . .
1'OCONE'
/.KELANIJ . . . .
II. PATRIOT . . .
AÜGTJSTVS . . . .
MAI.Itll»
ki3ik;ui;i.i:\ . .
ALSINA
UllUUUAY . . . .
AND, STAR . . .
AIWiAN'/,.V . . . .
CAP NOIITB . . .
SANTOS 

15
15
17
17
1B
211•II |
23 |
23 I
M

I 11.
\a.

I a.
Aires
Alre."
Aires

UA AMERICA DO SUL PAHA A EUKOIM

Proi-rilcnrln Vüimifa
I I

Cli., Snr| llr.llni,
I

26 I 20- I -» I

11. Aires
B. AlreH
H. Aires
13. Aires
11. Aires
li. Aires
B. Alros
II. Aires
li. Aires
li. Aires

II. Aires

B. Alrea
B, Aires
B. Alies
II. Aires
li. Alre*
II. Aires

Aires
Fé .

DA AMERÍCA DO NORTE, PACIFICO IS JAI'AO

PARA A AMERlCA DO SUL

Froccdencla

N. Orleans.
N. Tork . .
K, Orleans.
N. Tork . .
is*. Tork .
N. Tork . .
N, Tork .
Japão , .

Vapores Cli.| Snr DefttlMo

UELMtlNDO . . .
AMEBIC. LEGION
CABEIJBLLO . . .
N. PRINCE ....
TAlJnATE' . . . .
JABOATÃO . . . .
SOUTH. CROS. .
SANTOS MARU» .

11
14
20
21 i 21
22 | —
25 |-

28

11 | B. Aires
II | B. Aires

II, A irei ,
II. Aires .
11. Aires .
IJ, Alrea ,
li, Aires ,
Belém , ,

Ú. Aires 
'.

II. Alros .
II. Aires .
B. Aires .

B. A ires 
'.

BOflfiE ....
AI.IIAIII ....
II, I-IIINCEKK ,
IIIIIIE VIII , . ,
CAP AIICII.NA .
AMSTULI.AMI ,
VIGO

CA MA-11'' . . ,
IIAI1I, SOA HES ,
ASTI-IIIAS . . .
ÁVILA STAR . .
i;i:.\. osiiiiio . ,
NEPTIIMA , . ,
,\A\ líKATOU , ,
AI.CIOM-: . . .
ARGENTINA , .
II. IHIICAIIE .
CIIOIV
MONTE OUVIA
WATEIII.ANI» .
AI,T. AI.E.VANn.
CAMPANA. . .

10

11
12
H
14
14
15

I 14

11!
1S l 1S

111

10 I Havro
11 I 11 ii mli.
11 | Londres
12 I Klnland.
14 Hamb.
14 l AiilHl.

Ilainli.

18

III 19
21

| ll.-inilinr.
I ScMilli.
| Londres
| llaiiilnir.
| Ueiinvii
| Klnlniiil.

21 | ilainli.
26 I StooHli,
2(1 ; Londres
27 I Havro
27 I Hamb.

| 28 I AniNt.
— | 211 | llnmli.
;ío | 30 | Mnrsel.

I
2K

DA AMERICA IIO SUI, l-AHA A AMERICA DO
NORTE, PACIFICO E JAVAO

Procedência Vapores Cli.| Snr] Desllno

B. Aires

B. Aires
20 | 29 | B. Aires

PORTOS NACIONAES

DO NORTE PARA O SUL

Procedência Vapores Cli.l Sae Desllno

B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires

B. AÍres
B. Aires

HEI..NOIITE . .
PAN AMEHICA
B. AIRES MAIII,"
W. PRINCE. .
IlEliAI.RA . . .
CACTUS ....
A MER. I.EGIO*,'
1IAHIIACESA . .

-I 8
13 I 13
14 I 14
20 2(1

24 I 24 |
27 I 27 |
- I 29 |

N. Orlea.
N. Vork
Japflo
N. York
N. Orl.
Canadá.
N. Tork
N. Orl.

PORTOS NACIONAES
DO SUL PARA O NORTE

Procedência Vaporet Cli.l Snel Desllno
I I

Belém. .
Recife .
Belcm .
Recife .
Cabedello
Belém. ,
Belém .
Belém. .
Manáos .
ilanAos.

MANÁOS . . . .
BARBACENA . .
lTAtt-lIICÊ . . . .
RI1TIA'

ITAPU 11Y . . . .
CTE. DORAT. . .
MEARIM . . . .
P. MORAES . . .

D. CAXIAS . . .
SANTOS 
MIRANDA . . . .
CAPIVARY . . . .
GARI, HOEPCKE.
RAUL SOARES .
MAI* AOS
CTE. CAPELLA. .
ITAPliCA . . . .
1TAUI-II íl . . .
ITA1IERA* . . .
ÍÍCJA'
CDRITVHA . . .

TAUIARV . . . .
ANNA ......
P. MORAES . . .
ARATIMIIO' . . .
LAGUNA . . . .
ARAXA'

1 — I .
J-.l •

I-
8*
9
9
9

12
12
12 |
12 |
13 |
13 |
14 I

Laguna
P. Alegro
Laguna

San t ob
Santos
1*. Alegre
P. Alegre
P. Alegre
P. Alegre
V, Alegre
l\ Alegre

Alegre
10 | Laguna

| 10 | Santo.*.
| 19 | P. Alegre
| 19 1 S. Franc.
| 22 j-P. Alegre

Laguna , .
Laguna. ,

V. Alegre.
P. Alegre.
P. Alegre.

1*. Alegro.
P. Alegre.
P. Alegre.

•
,• •••

• • ¦ *
. • • •

I'1'APIIHA . . . .
TAHUAIIIÍ' . . .
MIIIIT1NIIO . ... .
ANNA
PVII1NE1S . . .
I'1'AQUEKA . . .
AHAHV . . . . .

ITA SSL Cf. . . . .
I'1'AIMIIE' . . . .
CUUATAO . . . .
AIIAlil A* . . . .
ITAPAGE' . . . .
AI,M„ JACEGUAY,
I'A*1AH W.IIU: . .
MURTINHO . . .

IPANEMA . . . .
ACA1IV
ITAPliRA . . . .
V1LAGV

ATÍARANGUA' .
AR Aíí A NO . . . .
MANAIS OS . . . ,
PVIIINEIIS . . . .
TAMHAIIH' . . .
COU CO VA IR) . .
ITAGIASSr* . , .
ASSII'
IGUASSU' . . . ,

AHASSU* . . . .
P, DE MOIIAES

11
11
11
12
12
12
1H
19
21

' I • « •
1 . • 4 . .

I . . .•—* • • a " •
• • •*~~ • • • •

| —** • ? •

8 I Maceió
8 ] Ca ravel.
8 | Belém

| 9 | .Manaus
I in ; A. Bran.
| 11 i penedo
12 | fi. Alatli.
12 | Aracajn

| 12- | Caliodello
| 12 | A. Bran.
| 13 | Cabedello

| M iParíl
14 | Belém

i 15 | Mac-elú
17 ! P.eeif,,

| 17 | Belém
| 17 l Aracaju'
| 19 | A. Bran.
I 20 | Maceió
I 21 j Amazon.

| 21 | Belém

míts it iwis

AVIAÇÃO ÇOMMERCIAL
AVIÕES ESPERADOS E A SAIR

f> rcicnle-ieí*

It.ttii ¦<,»
r. AU-ürrc
t.urupa. .
Chile . .

Fcrtnlemi.
p, l/iililn»
Torlnlcien.
r. Alegre

Enropn . .
P. Alegre.

Cl-cga
1 no Rio AVIÕES

ga» «•» I
iu» !

I

Desllno

•I

BíiilvlR-M. G.

(Mie. . .. . ¦

B Aires. • •
Mnnftos. . .
p. Alegre. . .
Europa . . ¦
Chile . . . •

Fortnlciíii .
1i't rlnlcíii .
E. Unidos
I*. Alegre

I*. Alegre
Europa . .

Clille . , .

Úoilvi,, JI.
n. A Ires .

»
JO
10

11
11

ia

ia

i:t
14
15
i«
ia

17
IT

18
IS

•il»

PANAIR  .
CONDOR 
CONDOR LUFTHANSA
AIR FIIANCE
A. MILITAR ......
PANAIR
PAN Allt
CONDOR 
PANAIH
A MILITAR . . . • »
AIR FRANCE .....
CONDOR 
A. MILITAR
CONDOR 
COMIOH
PANAIH
CONDOR LUFTHANSA
CONDOR 
PANAIR
PAN* AIR
CONDOR
COMIOH LUFTHANSA
AIR FRANCE . . . .
CONDOR
A. MILITAR . , . .
PAN VIR
COMIOll •
PANAIH
PANAIH
A. MILITAR
COMIOH
AIR Fl! VNIE . . . .
CONDOII
A. MILITAR
COMIOH LllTIIANSA
PANAIH 
CONDOII ......
1'ANAIII

|1\ Ales»*

|ChlI*
| Enropn

10 IGitynic

11

11
II
11
11
Vi
ia

l!t
ia
14
14
1.1

1(1
16
10
17

IS
18
IR
18
IS

1H
1»
•il)
ÜO

21

Sul

|H. Alre»

(MUIIHUI,
|Mat1o G. r
IChlle
jl*. Alegre
|\„rlr
jl-'<>i'liile/.n

IForlnlexn
Europn

|P. Alegre
|E Unldon
|P. Alegre

IChlle
j Europa
|M. G. Rolivln
Goyns

In. Aires
|MniiAn«
|M, Grasso e Sul
JP. Alegre
I Cl, ile
{Forlliav.it
| Norte
IICui-opii
IForlulezn

Unlilo»

"mADAS R ENCOMMENDAS POSTAES

i.\r rvinu-P — Pnra o norte do Brasil. BtiropR e Oriente Pro-lmo e
' Remoto: na acenria da oompanhln, nte As 1* horas da véspera da par.

tida; no Correio Geral, até ds 21 horas do mesmo dia. Para. o sul do
Srasil ITrugliay. Argentina e Chile: na. agencia da companhia, ntê As

' 
IS horas do dia da parti-la; no Correio Geral; As mesmas horas e dia.

Condor — Fará o norte — No Correio GeraP correspondência simples
ntê a* 21 horas: registrados, fttí as IS horas da fespera da Partida. Na
«.gencia* parn o sul. correspondência elWPle». As Jl horas* io»lstrado. até
áf 3 8 horas da respera da partida. Na «irencla •na Condor corrasj-on-
dencia simples e encommendas, até As IS horas da véspera da Parllna.

Cou«or.£nH*iai,sn - Para a Europa — No Correio Geral: eorrMpnn-
il,Mi"i:i. ordlr.arla, até as IS hora-: rerflslradoe, até as 14 horas do dia da
partida. Na ngcncla: correspondenela simples e encommendas, atê as

' IS horas
Pnnntf — Nas snas agencias: para o norte, atê Belém do Pari, as ma-

las fecham As 17 horas.de segunda-feira: at' Fortaleza, As 17 horas de
óu-rta-felra; para Mandos at os Estados Unidas. Maxlço, Canada, .Tapao
eI China As 17 horas de quinta-feira. Para * o sul, até Buenos Aires.

' Chile Bolívia, Peru* e Equador, ás 17 horas de segunda-feira; par» Porto
Alegre, ás 17 horas de sexta-feira.

A correspondência registrada * expressa sd será recebida ne Correio
Geral ou suas agencias. As malas de correspondência simples fe-
cham. no Correio Geral, ás SI horas dos mesmos dias.

a!t1AO MILITAR — Segiimln-felrn. para Goyaz, fecham-se as malas
ás 17 horas no Correio Geral • airenclas.

Tcrçn-íclrn  para Matto Grosso o Sul do paiz, as malas fecham-ee
ás 17 horas no Correio Geral e agencias.

anarta.fcH**, para o Norte, partindo o avIAo de Bello Horizonte.

J _ sT*aanaiono ae oorreas
PARA CONVALESCENTES E DOENTE3 DO

APPARELHO RESPIRATÓRIO

Hygleue Irreiirelicimlvel — Conforto iiinilni,, — iHalnlInflo modt-lnr

Dir«ctor: Dr. V-alols Sunto f • ¦ Eataçâo de Corroo»
PIIONB 68 — ENDEREÇO TELEGRAPniCOi «ANA

Estado do Rio — H. F. LEOPOLDINA — Al» talmuto* ém Pelropoll»

VAPORES ATRACADOS
NO CÃES DO PORTO

Praga Mauá — Vapor In-cleu"Easlern Prince" — Exportação.
Armazém interno 2 — Vapor In-

«-.«a "VVftHten. /J^!n('^-í,' ¦— Mxpnrln-
«.'Ao.

Armazém Interno 2 — Vapor na-
cional "Cnyíiliá" — Importação.

Pateos Internos ',', o 4 — Oliatas
nacionaes com carga para o "Arlzo-
na Maru'" — lilxporlaçlio,

Pateos Inlorhos :i e 1 — Chatas
nacionaes' com carga para o "Gtia-
injá" — Exportação,

Armazém Interno 4 — Vapor ano-
co "NiiiilJKinun" — Exportação,

Pateos internos 5 e ti — Vapor
argentino "Paraná" — Descarga do
trigo.

Armazém interno 6 — Vapor na-
clona l"AÍinlrante Jacoguay" — Kx-
porlaçíio.

Annazein inlerno 7 — Vapor In-
glez "Kamlire" Exportação,

Pateps internos S e II — Vapor
Japonez "Arizona Marti'" — Expor-
lacilo.

Armazém Interno 9 — Vapor fin-
lande-*- "Wipunen" — Importaçflo.

Pateos internos 9 e 10 — Vapor
a11em,1o "Pavasuay" — Exportação.

Armazém Itnerno 17 — Vapor na-
cional "Cnrl llnepclco" — Caliota-
gem.

Cáes novo — Vapor allemSo"P.raHniille." — Descarga de liigo.
('áes novo — Vapor allemáo".InlmiHip" — Emhrirciiie ile minério,

MALAS POSTAES
A "* Secçâo da Directoria Pegio-

nal dos Correios o Telegraphos do
Districto- jfetleral expedirá malas'
pelos vapores abaixo:

ITAPAGE'' — Para. oa portos do
noite atí- Manáos:

Impressos atê lfl horas do dia 8;
objectos para registrar até 9 ho-
ras do. dia H; curtas para o lute-
rior al,é .11. li,oras do dia 8.

Senhoritas do Interior
GOSTAM DE PERFUMES X

Escrevam-nos pedindo catálogos
e amostras. Perfumes do outro
mundo.

3KO — R, General Câmara — Rio
t*t%i*N/\rV---*-->*-»»N*y-^^

HOJE HOJE
Sabbado, 8 dc Fevereiro

de 1936
Al) MEIO DIA

LEILÃO DE

PENHORES
Eni presa de Enipi-cMlmos POlll'0

Penhores
A SALVADORA LIMITADA

31 — RUA PEDRO I — 31
IMPORTANTE LEILÃO
MERCADORIAS

Machinas Singer parn costura,
dltns dc chctpvoi' de diversos fnhrl-
caules, dllíis pliotoirraphlcnH do dl-
versÒH fnlirlcnnles o dimensões,

Binóculos com lenlcs Zelas.
Cortes dc casemlra», seda e Unho.

para lemos e vestidos.
r.ottpafi do cama o mesa em cre-

tone. o Unho,
Ternos, costumes, capas, sobre-

tndos de brim e casemira para uso
doméstico.

F. SÀLCAD0
Bernardino Rebello

(Preposto)
Escriptorio k rua Republica do

Peru n. 10, sobrado (antiga da
Assembléa). Tel. 42-0277.
DEVIDAMENTE AUTORIZADO

VENDERA EM TjEIT-AO

HOJE ... ,
Sabbado, 8 de Fevereiro

de 193G
AO MEIO DIA

31 — RUA PEDRO 1 — 31
Todas as mercadorias acima

menclonada-i, pertencentes a caute-
las jíl vencidas c não rsegaladas,
podendo os Srs. • mutuários resga-
tal-ns ou reformal-as ate a hora
do leilão.

NOTA — Os Srs. compradores
examinem bem anlcs de comprar,
pnra nün haver duvidas.

As reclamações ,so serão attendi-
das no nelo de arremata cão.

CATALOGO
1—72756—1 victrola portátil com

9 discos,
2—72528—1 violão com uso.
3—72782—1 clarinete de ebano.
4--727H3— 1 corte de casemira e 1

par de brincos ouro 4 grs.
n—72795—1 costume de' casemira

com uso.
6—727911—1 costume de brim bran-

co com uso.
8—72808—1 costume (le casemira

com uso.
9—72813—1 corte de seda preta.

10—72817—2 pares de sapatos pa-
ra senhora.

11—72820—1 capa do gabardine com
uso.

12—72K43—1 costume (le brim com
-uso.

14—72864—1 costume de brim.
15—72867—1 terno de smocking.
16—72884—1 corte de casemlra.
17—72897—1 toalha bordada para

mesa e 1 binóculo com uso.
18—73808—1 niaelilna de escrever

Remington n, 9(ili01, faltando
tampa e labon.

19—72904—1 capa de camurça.
21—72910—1 violão de pinho.
22—72920—1 costume dc casemlra.
23—72932—1 capa Impermeável.
24—72939—Diversas peças de rou-

pas com uso.
2C—72940"—1 costume de casemlra.
26—72953—1 corte de casemlra e 1

dito de brim pardo.
27—72973—1 estatueta de bronze.
28—72974—1 capote de lã.
29—72975—1 costume de casemira

com uso.
30—73009—1 relógio para automo-

vel, faltando vidro.
31—73015—1 par de sapatos para

homem.
32—73025-1 guarda-chuva de seda,

cabo curvo.
33—73044—1 toalha dc linho borda-

da e 1 dita de cretone.
34—73609—1 machina de costura

O. E. electrica W. 23155 com
motor em caixa,

35—73078—1 sombrinha de seda, ca-
bo de metal.

36—73087—1 corte de casemira e 1
dito de brim.

37—73097—1 colcha de linho borda-
da.

38—73104—1 costume de casemlra
com uso.

GRÁTIS
Esta' doente? Quer «aber o que

tem? Mninle nome, idade, profissão,
residência, enveloppe sellarto para a
resposta, endereço a Caixa Postal
500 _ Rio

Desastre de automóvel na
praia do Flamengo

Hontem, pela manliíí, verificou-se,
na praia do Flamengo, um choque
ile automóveis, ilo qual felizmente
nSo houve victimas.

A policia do 4" districto apurou
o facto cio segrulnte modo:

José Repri.n dos Reis, dirigindo o
carro de sua propriedade n. 21.938,
corria com destino a BotatoR-o,
quando, próximo A esquina da rua
Tucuman, parou repentinamente,
sendo ahalrnado pelo automóvel de
praça n. S.512. conduzido pelo moto-
rlfita Jullo Firmino dos Santos. Km
conseqüência, o por tor der rapado,
o carro S.512 capotou, ficando de
rodas para o ar.

Os carros ficaram bastante av-i-
riados, A Inspectorla do Trafego to-
mou as providencias para a retira-
da. dos carros dn local dn desastre.

«NAt-VVS^^V^i-^VVViiAA^A^/te^VS**^^*--^^--»^*^1^^*!-^!

GRIPPE? TOSSES?"PULMONAL"
Distribuidores:

DROGARIA SUI, AMKKICANA
(li*AAM/l*V^^A*>AAAAAAAAA^M^«^t|

para Suspensão ouFaltab»
MENSTRUAÇÃO. Dist. Allemã.

i' mm w muaicus i hoci-iis.

NCiií 
pi ü£l

*ft|g& lg£V
O melhor remédio parn

InfltienzR. I5m todas as phar-
macias e drogarias. Fabrl-

cantes:
ADOI.KO VASCO.VCELOS

IImi tln Uu!(nin!ii. 27 '

39—78105—t costume do casemlra,
40—7.1121—1 corto do seda,
41—7.11*10—l vlolfto com capa da

panno.
42—73139—1, roupão dn banho,
43 --76101— 2 capas Impermeáveis, 1

dita de gabardine, 2 costumes
de brim e 1 calça dn ílanella,

4-1—7.1149— l pnr de sapatos para
homem.

45—731(15--1 pnnno de mesa.
43-7S192-1 costume de brim pnr-

do.
47—73197—1 cnpa dc borracha,
48—73203—1 casaco para senhora.
49-7,1206—1 corto de seda com 4

metros.
50—73207—1 radio n. 018414 com 4

válvulas, no estado,
51—7*219 — l costume de brim par-

do.
52—73221—1 terno de brim branco.
53—73232—1 corte de casemlra.
54—«4309—1 relógio de mesn, de

louca,
55-69380—1 camisa de tricot.
56—70303—4 cabellelras.
57-70725-1 violão com ea*,a dc

pnnno.
58—71001-1 terno de casf.mlrs.
59—71585—1 machina Kodak nume-

ro 25140 em estojo.
60—71662—1 penolr de sedn.
61—718.18—1 toalha do me*,a hor-

dada.
62—72184—1 cnpa Impennoavel,
63—72230—1 capote de lá para se-

nhora.
G4—7.1255—1 clarinete de ebano com

uso.
65—72403—1 corte de seda.
66—72435—1 apparelho ie cirurgia

veterinária.
67—72483—1 machina Kodak nume-

ro 74832 em caixa.
68—72595—2 pecas de metal e vi-

dro.
69—76095—1 machlnn de escrever

Mercedes n. 1184Í5 com tam-
pa e taboa.

71—76105—1 costume de casemlra e
um dito de tsalcl.

72—73267—1 costume de casemira.
73—73276—1 relógio <Je parede com

uso.
74—76107-1 costume dc casemira

com uso.
75-73282—1 corte de seda.
77—76129—1 capa e um sobretudo

de casemlra.
78—73294—1 corto de casemlra.
79—73304—1 capa de gabardine, 1

camisa de seda e 1 cinto.
81—73315-1 sal.-a, 2 colheres. o 1

guarnição oe prata.
82—73279—1 rt-logio chromado e 1

camisa de seda.
84—73320—1 tostume de casemlra.
85—73322—1 manteau de seda.
86—73323—1 corte de seda.
89—73333—1 binóculo Carls Zeiss,

em estujo.
91—7.1347—I terno de casemlra.
92—73348--1 cnlça de casemira lis-'trada,
93—73353-1 capa de gabardine

com. uso,
95—73359—1 sobretudo de casemlra.
96—73371—1 costume de casemlra.
97—7,1373—1 capa impermeável.
98—73378—1 despprtador em caixa.

100-69428—1 violão de pinho com
uso.

101—73380—1 terno de casemlra.
102—73386—1 capa impermeável.
105—73488-1 colcha dc a'godãomer-

cerlsado.
106—73580—1 machina Kodak, no

estado.
107—73860—1 capa de gabardine

com uso.
109—73964—1 costume de casemira.
110—74025—1 machina de escrever

Royal n. 182652 portátil.
111—74040—1 par de sapatos para

homem.
112—74052—1 retalho de casemira

2 90.
114—71069—1 pel'.e de renard com

uso.
115—74066—1 corte de seda.
117—74072—1 chapeo de feltro.
118—74098—1 corte de seda 2,80.
120—74103—1 costume de casemira

e 1 par de capa de sapatos.
121—74121—1 corte de tecido de se-

da.
122—74151—1 corte de casemlra.
123—74174—1 par de sapatos para

, homem,
125—74178—1 capa com uso.
126—74185—3 cortes de tecido.
128—74197—1 costume de casemira

com uso.
129—74217—1 despertador Westclox.
131—74230—2 pares de sapatos para

senhora.
133—74295—1 corte de casemlra.
135—76127—1 capa de gabardine, 1

corle de brim, 2 costumes de
dito c 1 estojo para barba.

J36—74390—1 costume de brim e 1
terno de casemira. defeituoso.

138—74410—1 machina Kodak nume-
ro 700625.

139—74418—5 gravatas de seda.
140—74420—1 terno de casemlra.
141—744Õ7—1 estatueta de bronze

artistlco.
143—74460—1 corte de seda com 3,oo.
144—74463-r-l sobretudo com uso.
145—74469—1 corte de cretone, 5

metros.
147—74491—1 despertador Veglla.
148—74497—12 facas e 12 garfos pa-

ra peixe, de metal branco.
149—74506—1 colcha e 1 panno de

mesa bordado.
150—74512—1 binóculo Paris, em es-

, tojo.
152—74536—1 corte de seda. .
153-74537—1 radio G. E. n; 26693

com 4 válvulas.
155—74538—1 

"chapeo de feltro.
100—74544—1 capa dc borracha e 1

manteau de lã com uso.

158—74574—1 corte de brim.
K50—74580—1 corte dc casemlra .
161—74582—1 pilha electrica e 1 ele-

phante de madeira, no estado.
132—74586--1 pasta de couro.
163—74606—1 costume de casemlra e

* 1 relógio folheado Elgln.
164—74609—1 peça de cambraia.
166—74610—2 lençoes usados.
167—74615—1 camisa de seda.
168—74629—3 medalhas de bronze.
170—74631—1 combinação, 6 pannos

de cadeiras, 1 panno de mesa
e 1 roupa de banho.

171—74632—129 pe'les de lagarto
curtidas.

172—74633—1 ferro electrico Ite.
174—74641—1 terno de casemlra.
175—74651—1 par dc sapatos para

senhora.' ,*.
176—74660—2 cuecas de seda.
177—74706—1 cojcha de algodão.
178—74707—1 corte de casemira e 1

retalho de fliiueUa.
179—74717—2 cortes de seda.

IC*-74720—1 costume de casemlra.
lfll—7-174"»—1 pnr dc sapatos pare

homem.
182—73641—1 par de sapatos,

Visto, om 7|2i936. — Rubens Ta-
varris, fiscal.

A MUTUANTE S/A.
1TI». run T DU SUTEMI1IIO, no

LEILÃO DB PENHORES
i:*i so dk ri:vi:iii*iito, a*, i* k*.

As cautelas pnderfln ser refonru.-
das ntí a véspera e o lalnlogo será
publicado no "Jornal do Commer.
cio" do dln do lellflo.

KM 11 DK FKVKHKIIU» DB 10*111

VIANNA, IRMÃO & CIA.
IIIA I'1-IIIIO 1 NS. "N e ÜO
(Antlca do Frplrlto Sanlol

Francisco de Aguiar & Cia.
:in — IIIA 1,1 1/ DK OAMÒEs — RH'

l.elISo em 11 de fevereiro de 1*!IB

KM II IIK KKVKIIKIHO DM 1ÒIIH

C. B. Áurea Brasileira
üeevAo ile Prnhorrii

JS7 — IITA T DK JKTB.HBHO — IN"
O catalofro será publicado no".Tornai do Commercio" no ifla do

IcilA".

CASA J0SE' CAHEH
Leão da Silva & C.

(Siicccssorcfi)
Kl'A D. MANOEL X. 24

I.ellAn em 15 de fevereiro fl> ÍII.IB,

CASA LIBERAL
LEBUKAU UiüHL.LNÜiK * C

58 — Rua Luis de Camões — 60
Leilão do mercadoria sem IS de

fevereiro tle 1930."cautelas 
perdidas

Perdeu-se a cautela n. A-74.SU7,
du casa de penhores de Henry í'1-
lho & C. (filial) — Hua 7 de Se-
lenilii-o, 196.

Penleu-.se a cautela n. 75.678, du
casa de penhores A Salvadora l.tda.

Rua Pedro 1 n. 31.

Perdeu-se a' cautela n. 439,081, d*
casa de penhores S. SANSEVERINO

Jíii.i Luiz ile Camões, 26.

Perdeu-se a cautela II. 400.247, da
ca.ia de penhores Krnesto Campeio
— Avenida. Pastos, "ü.
/^*/y^/sr^/>^**\'*,»**vv*-^%/N»^*v%A/\^^^*^f«t->%»*V<«"»

Commercio, Finanças
c Producção

MERCADOS ESTRANGEI-
ROS E ESTADUAES

hkiicado dk nova 10iik
abhrtuha

NOVA TORK; 7 de fevereiro.
Mercado estável, eom alta parcial

de 1 ponto, ein relaqilo ao fecha-
ineuio anterior, cotando-se por II-
hra-peso:

Para março ,, ,,
Para maio .. ., ,,
Para julho _ _ ., ,
Para setembro ,, .

PKOHAUBNTO
NOVA YORK, 7 de fevereiro.
Mercado calmo, com baixa de 2

a 5 pontos, em relaçAo ao fecha-
mento anterior, cotando-se por 11-
bva-pe.«o:

"Boa opportunidade"
A pessoas activas de ambos os sexos

que tenham capacidade de trabalho offere-
ce importante Empresa.

Cartas dando referencias para Caixa
Postal, n.° 119.

Hojr
.1* 1|
35 l
.15 1
35 1

Ani.
35 113
35 112
35 12

Para nurço .. ..
Para maio
Para julho .. ,,
Para dezembro ,,

FECHAMENTO
HAMBURGO 7 de fevereiro
O mercado fechou estável

alterado, em relação no fechamento
anterior, eotando-ie tor melo Kilo.
n.i mesma moeda:

35 II

In-

Pa ia
Para
Pa ra"?ara

llnj-
35 112
35 12,
35 12
»5 l|2

Ant
35 1|2março ..

maio ,, ,
Julho ..
setembro
MKIU-ADO DK SANTO*

ABERTURA K EECHAMBNTO
SANTOS, 7 de fevereiro.
O mercado de Santos abriu paraly

sado e fochou estável, eom os se
guintes colações, em relação ao fe-
chamento anterior;

Ab»rl. Keoli.
Para fevereiro . . . 20*700 20JÍO0
Para março  20*S25 *0|8**
Para abril 20*900 20J9U
para maio .... 21*000 81*0011
Para junho  20*900 21*000
Para julho  21*000 20IOBO
Para julho  21JU0U "1{000
Para agosto .... 20*300 20*."00
Para setembro . . . 205500 20*500
Para outubro .... "0*200 20*200

gnrrnn
Vendas &O0

\^vvvvvvv%Afvv-»i>***Arv»*vi>>'>M^*»>*»*hW^|
Aber. Fech.

Para fevereiro .... 68$100 5SJ0O0
Pura março  57*500 66*000
Para abril  55*500 55*100
Pnra maio  65*200 5l*9no
Para Junho ,, .. ,. BSÍ200 N|cot.
Para Julho  fil$000 5IH00
Para agoato  Nlcot, 53fono
Para sotcnibro .. ,. Njcot. 53$0i)0
Para outubro .. .. N,cot. 52J0O0

Snreiii
Vendai  3.500

*ii:ii( uio im: pi:ii\a*iiii co
RECIFE, 7 do fevereiro.
O mercado de alRodao, ao melo

dia, apreseutou-so firme.
Preço ile 1" «orle Compr. Vendai'

par IR klln» Hoie Ant. '
Compradores  50$ooo 50*000

Sneen.i
\o dia de hoje li00(1
No dia anterior 700

Desde 1" de setembro
do anno passado:

No dia da hoje ., ., ., :\"i* .üiiti
No dia anterior 2*1.700

Kxlslenola:
No dia de hoje 56.SOO
No dia anterior 55.200

Saldas:
Para Liverpool  —
Para outros portos da ; I
Europa —
— Abatimento de consumo de f,dias — nada. J

DISPONÍVEL
SANTOS, 7 de fevereiro.

O mercado de café disponivel fun-
ccionou calmo.
Np dia de boje 17*300
No dia anterior 17*300

MOVIMKVI'0 estatístico
SANTOS, 7 de fevereiro .
Entradas;

No dia de bojo .. .. ..
Saidas:

No dia de hoje
Existência para em-

barfinps:
No dia de boje .. .. ..

EXPORTAÇÃO
SANTOS, 7 rto fevereiro.

Tara o Rio da Prata ..
Para a Europa
Para os Kstado» Unidos

ASSUCAR

41,129

49.401

2.150.605

IIKRCAIIO DE 8. PAULO
ESTATÍSTICA

S. PAULO, 7 de fevereiro.
Entradas de café em Jundiahy:

pela
17.000

Hojr Ant.
5.25 5.25
5.41 5.40
5.56 5.53
5.69 5,65

HoJ» Ant. VICTORIA,
Para março ... 5.21 5.25 Entradas .. ,
Para maio  5.37 5.4" Existência ,,
Para julho 

'.'  
5.51 5.53 Saldas

Para setembro  5.60 5.65 Consumo loca!
Snei-u»

No dia dc boje S.DOn
No dia anterior 5.0011

(Coiilrilell, de .Snnlu»)
AUBltTUlíA

NOVA YORK. 7 (le fevereiro.
Mercado estável, com al(a de 3

a 4 pontos e baixa de l dito, em
relação ao fechamento anterior, co-
tando-se por libra-peso:

Hoj» A nt
Para março % 9.07 9.04
Para maio #< ,,., 9.15 9.12
Para julho .. ,, .... 9.13 9.09
Para setembro  9.17 9.13

FECHAMENTO
NOVA TORK, 7 d» fevereiro.
Mercado estável, com baixa de

1 «, 2 pontos, em relaçSo ao fecha-
monto anterior:

Ant.
9.04
9.12
9.09
9.13

Sncrn»
No'dia de hoje , ,( .. 10.000
No illal anterior .... 20.000

DISPÒNIVKL
NOVA TORK, li de Fevereiro.
O . mercado de café disponível

funcclonou Inalterado, para Santo*
• .alta de 1|4 para o Rio, cotando-
te, por libra-peso:

Compradores

Hoje
Para março .. ..,- ,, 9.02
Para maio  9.11
Para Julho .. ., ,.,, 9.08
Para setembro ,.,... "-11

No dia de hoje
Rntradas de café

Sorocabana:
No dia de hoje .,

Total:
No dia do hoje ..

MKIICADO DE VICTORIA
ABERTURA E FECHAMENTO

VICTORIA, 7 de fevereiro.
Ny O mercado de café a termb, con-
tracto A, typo 7|S, abriu e fechou
paralysado e nfio cotado,

Vompr
Para fevereiro
Para março .. .
Pura abril , .
Tara maio . .

DISPONÍVEL
VICTORIA, 7 de fevereiro.
O mercado dis.ponivel funcclonoq

calmo, cotando o typo 718 ao pre-
ço de 10*0000 por ôeai kilõa.

ESTATÍSTICA
iro.

3.445
155.212

Nlcot.
Njcot.
N|cot.
N|cot.

22.000

39.000

Vend.
Nlcot.
N|cot.
Nlcot.
Nlcot.

MERCADO DE NOVA TORK '
FECHAMENTO

NOVA TORK, 6 de fevereiro. ' .,
O mercado de assucar fechou ea«

lavei, com alta de 7 a S pontos,1
ao fechamento ante-em relacÃo

rior.
Hoj*
2.37
2.3S
2.40

.42

Ani.
2.211
2.30
2.33
2.35

esta-
pon-

fechamento an-

Ant.
2..U
2.38
2.40
2.4S

ALGODÃO

ui

S 114
8 14

í 114
t l|4

8
1

Typos para Santos:
N. 
n. .:

Typos do Rio*.
N.  .... 8
N.  7

MERCADO DO HAVRE
ABERTURA

HAVRE, 7 de fevereiro.
O mercado do Havre abriu calmo,

com baixa de. 1|2. a. 3|4 franco, em re-
lação ao fechamento anterior, co-
tando-se por dei kilos, em francos:

Hoje 4nt
Para março ,,
Para maio ,,,,
Para julho ,, .
Para setembro

11*
119
122 3Í4
124 12

116 1
11» 1
123 1
12! 1
Sneeii*

1.000No dia dc hoje ..
FECHAMENTO

HAVRE, 7 de fevereiro.
O mercado do [Invre fechou cal-

mn, com alta. de 1 jl e baixa
de 1|4 franco parcial, em relaçSo an
fechamento anterior;

Hoje Ant.
Para março .. .. 116 314 116 112
Para. maio  119 l|2 119 li"
Para julho  123 

' 
123 H4

Para setembro .... 126 1J4 125 ]l-l
Maven»

No dia de boje 3.000
No dia anterior 1.000

MERCADO DE LONDRES
LONDRES, 7 de fevereiro.
Cotações do café disponível, • As

14 horas de hoje, por 112 libras pe-
io e as correspondentes ao fecha-
mento anterior:
Preço do typo 7, Rio,

prompto para embar-
que  27 27

Preço do typo 4. supe-
rior. Santos, prompto
para embarques .. .. 39.6 39.í

MERCADO 1)1* IIAMBDRUO
ABERTURA

HAMBURGO, 7 de fevereiro.
O mercado abriu estável e inalte-

rado, em relação an fechamento
anterior cotando-se por meio kilo,
na mesma moeda:

MERCADO DE I.IVEIIPOOI,
FECHAMENTO

LIVERPOOL, 7 de fevereiro.
O mercado do algodão dlsponivel

funcclonoq c°.tavel, is 10.3o horas,
com as seguintes alterações, em ro-
laçao ao fechamento anterior:

No disponível brasileiro, inaitera-
do.

No disponível americano, alta de
8 pontos.

No termo americano, alta de 5 pon
tos.

COTAÇÕES
S. Paulo Fali-  6.20 6.12
Maceió Fair .. .. .. 6.06 6.97
Pernambuco Fair . ., 6.05 6.97
American Fully Mlddl

ins- .. .-. ...... ... 6.07 E .99
TERMO

American Futures:
Pafa março .... ,, 6.83 B.78
Para maio ,. .. ,, . 5.76 B.71
Para Julho..... ,. .... 6.19 5.64
Para outubro .; 5.47 5.42

FECHAMENTO
TíIVErWiuL, 7 de fevereiro,
O mercado de sljroilílo a termo,

apveReiitoime ram o commercio de
caracter normal.

Os operadores do Strnddle estfio
veridemlo.

DeRrie o fechamento anterior,
«Ita de la S- pontos.

Hoje Ant.
Para março  . S.81 S.78
Pará maio . ,, ,, ,, 6.74 5.71
Para julho  B.6B 5.64
Para outubro .. .... 5.42 5.42
Para outubro  6.42 5,42

MERCADO DE NOVA TORK
- . FECHAMENTO

NOVA TORK, 6 de fevereiro .
O mercado de algodSo a termo

melhorou depois dá abertura, porémrecuperou novamente devido aos re-
qiierlmentos do commercio.

Desdo o fechamento anterior,
alta de 9 & 12 pontos,

Hoje Ant.
American Mlddlng Up-

land  .. ..., ... 11.60 11.45
Para março  11,08 10,97
Para Junho .. ., 10.77 10.65
Para julho ., ., ., , 10.55 10.43
Para outubro .. .. .* 10.23 10.14

ABERTURA
NOVA YOP.K, 7 d« fevereiro.
O mercado de al-rodfio a termo

apresentou-se com o commercio de
caracter normal,

Os operadores do sul vendem .Os baixistas estilo cobrindo-se.
Deede o fechamento anterior, alta

de 1 e baixa de 2 a i pontos .
Hnje Ant.

Para março .. ... ., . 11.09 11.08
Para maio  10.75 10.77
Para julho  10.51 10.55
Para outubro  10.21 10.23

MERCADO DE *. TAl'LO
S. PAULO, 7 de fevereiro.
O mercado de aigodão a termo,

abriu e fechou calmo, cotando-se
por 15 kilos: *

fm**¦m m *a>*a+afi "i •*¦*¦ ¦*V*V*%r^***«rV*iA>^.V^AÁ^

Para março.. .
Para maio
Para Julho
Para setembro

ABERTURA
NOVA YORK, 7 de fevereiro

O merendo de assucar abriu
vel, com alta de 1 a 3
los, cm rehiçfto ao
terior.

H«JePara março , ., 2.39
Para maio ..  2.41
Para junho.. ., ,, ,, 2.41
Paru setembro  2.44

MERCADO DE LONDRES
LONDRES, 7 de fevereiro.
O mercado do assucar abriu, hoje,

com as cotações abaixo e as corres-,,
.pondentes nn fechamento anterior,1
pnra o t.vpo branco crystal, por Ijài
libra-peso, em shilllng' e pence:

Hoje Ant.
Para março .. .. 4.11 4.11 1
Paru Julho  5. 5. 0 '
Para ntrosto .... 5. I. S )
Para setembro .. 5.3 5.2

MERCADO DE S. PAULO
TERMO

S. PAIU.O, 7 de fevereiro.
O mercado a termo abriu a íechijn-

paralysado e nSo cotado. .4
FECHAMENTO i«

S. TAULO, 7 de fevereiro. ' jO mercado de assucar dlsjjoaivel 1fechou com as cotações abaíf?: ¦
Braí.00 crystal . . SSJSOdMítWO»A
Bomsnos 47;006'«Í4SÍ0SST
Mascaves . , . ... 80*000>* 88*500 .!

MERCADO DE RECTFB (
, RECIFE, 7 de fevereiro. |

O mercado de assucar, hoje, aomelo dia apresentou-se firme. I
1'alnit l*ri,»«lrn, I
Hoje _ io*r,00: Idem, segunda,

hoje — 0*750; crystans, hoje — 18*625; Demeraras, 7*000; sorte hoje '
— 4*750; aomenos, hoje — «Í000 96*600. r

Brutos seccos — Hoje.
4*400,

ESTATÍSTICA
-No dia de hojo
No dia anterior ,. ,. .-.

Desde 1* de setembro:
No dia de hoje
No dia anterior

Existência em saccas
de. 60 kilos:

No dia de hoje ,. ,, ,.No dia anterior ., ., ,.
Exportação:

Para o Rio de Janeiro .Para outros portos do
Brasil

Idem do Norte do Brasil
Para Santos  ..

4*300

33
26

500
000

.525.200

.491.708

.007.600

.010.300

6.000

20.000
3.000
6.900

Total 35.900

CACÁO
MERCADO DE NOVA TORK

ABERTURA
NOVA TORK, 7 do fevereiro.
O melado do cacno ablu estável.com as seguintes cotações :

r,.... Hoje Ani.Para maio r.-jy 5.24
Para Julho n.34 5 H2Para setembro ,. ,, 5,42 »* 3!lPara dezembro 5^49 j.^j

TRIGO
MERCADO DE BUENOS AIRESBUENOS AIRES, 6 de fevereiro.
O mtreado de trlf-o funecionou*estável, cotando ae por 60 kllos:

Hoje P\ Ànt.Para março  10.-08 10.88Para abril  10.14 10.13Paj-a maio  10.19 10.19Disponível typo Bar-
letta. para o Brasil 10.Í0 10.28!

PRAÇA DO RIO
' CAMBIO OFFICIAL

Llbi-n _ R8f07l
Abriu hontem o mercado de cara,blo official 0111 condições calmas osem alteraçfin em suas taxas.
O Banco do Rrasil declarou a taxa,de 58*071 por libra; para n banca-

<io, e tt ,ie 57*230 para o particular.,
O dollar rcffiilou k vista a 11*810,

o franon a *7S0, a lira a *950, o es,cudo a 1530 e o relchsmark n. Í*75S.
Nessas condçoes ficou o mercado^

tContlniPn nn 7' paglnn)
t*^*^*^^^^**N'S*V%%%***'j*'WVVVJ**ij^^

MOVEIS
Bon» e barntoi. «A á run Bne.
no» Alre» n. SM. Variado «or.tlraento de moveis, planos »
tapeent-lar.. á rnn Buenos A|«rtm, 390. DANIEL A CIA. Te.lephone 24-0017.

GRIPPET-VICETARUS
Fórmula deixado jiflo Dr Licinio Cardoso Deposita-¦lios: Rodolpho Hríst & C. Ltd -R 7 c ' '

Companhia cl*e Mavegação g^loy<l Brasileiro
LINHA SANTOS-BELE'M

Salfln* ai sextas-feiras

MAX.VOS
2.768 toneladas de deslocamento
Saíra no dia 14 do corrente, As 10

horas, do armazém 12, parn:
Balila  17

Maceió 1H
Iteclfe 1"
Cabedello • •• ¦",'
Natal "'
Korlnlezn, • ,, *•'"*
Tutoya • • • '"

Mfli* Idilr. . ,. «¦•

llfl-iii (i-lirg.) *W
mmmitemmttmimÊtmmammmimÊmmmmitmummimmtm

i
. I

UNHA MAN.VOS-BUENOS Al MES

ATjMIRANYE JACEGUAY
10.000 toneladas de deslocamento

Sairá amanha, 9 do corrente, As
9 hora", do armazém 11, parn:
Vlctorla 1«
Bahia 18
Mareio, .. ., 13
!$i.,.l*n, __ ,, __ .. .. .. 14
InbiMl.-llo 15
Njilnl I"

l\u'lnl<'/n 17
São Luiz III
lli-li-lil -•
SlHldllrlII ............ '-*:t
• llililiy, 1'uiiiiliiiK íil
llncoMllNia -•">
Mniinns (i'lii'|*.) ¦•"

Sn leceli* i-aigns ai* hije, A* |* b*.

LINHA PBNBDO-LAGUNA
.Smtilti* non «nhlmilo-i nltr>rnni.o*-

MIRANDA
1,609 toneladas dc deíloca*nento

SAe boje. " do corrente, As 20
horas, do armazém K, para:
AnKi-a <l«s Heis  8
I Imtulin  ü
(.'•nragiinlatulin, V. Hrlln.. .. l*

Sim) Si-lui-.liãi II
SmiiIiik II
S, ri-niirlM-u. 10
llujiili) II
l''liii-liiiin|iiill*i ,, ., Il
haguiiH 'fh<*0t)  i-l

WtàaWàa\\\\\aWÊsm\\WÊm WÊ

LINHA mO-TORTO ALEGRE

Saldas Aa qj-r.rl.-.s-fíirr.-

tOMMA.NDAXTE CAPGLLÜ.

2.461 toneladas de dcslocamcnt*i liara:

Salri nn dia 12 dn corrente. As
10 boras, do armazém E, para:

Sauliis  19

Cnriinnxui' (Anloniun) .... 14

|-*|oiiiiiiii|iolln  I"1

Kio liiamli'  17

IVIulils ,  17

1'iiilu Ah'ui'1" lihi'B-) .... 1"

LU4HA 8ANTOSJIAMBURGO

ALMIRANTE ALEXANDRINO
11.500 toneladas de deslocamento

Sairá no dia 20 do corrente, ás 10 horas, do armazém 11,

VICTORIA — BAHIA — IUSCIFE — LISBOA — LEIAÔES —
VI<*0 — HAVRE — ANVER8 — ROTTERDAM

u * ii iiiiui o

IlaROgcns de porSo o cargas tid ne recebem atí o dia 19
tln torrente,
ALMIRANTE ALEXANDRINO,0  ZO úe fi;»erclro
nitYAO*.  ao «te niarço
KAIL XOARKH (») .. ..

(•I Escala em l.elifle».

• ¦ II *• • • (I

il •• II • I • • l"i lie mm o>

LINHA SANTOS-NOVA ORLEANS

BARBAlENA — Santeu 27|2 — Rio 39|& _ Vlctorla 2|3 — No-a

Orleans (chegada) 17|3 '

LINHA SANTOS-NOVA JfORK

CAMA MU* (•) — Santos 39J2 — Rio 2|3 — Vlctorla 4JS ~*

Bahl» S|S — Nova York (chegada) 2t|i *!

(») Ilecfihe Ikltlmore.

Passagens e cargas Sn Kerrlptorlo Central, ra* <1a Roearlo M, 9 | 'ÀH.

4
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MERCADO MUNICIPAL
PREÇOS CORniSNTRS — -JAlll-

nhas, kllo )),100| frango, kllo 4);
ovos, duzla 1)800 a 2)200. Peixe:
vendido nas bancas rto mercado,
camarão, ldlo ,")000 a 11)500; ga-
roupa, linguado, cliente, mero, pos-
cado, bljupli-A, badejo •> rnbnln, kllo
-1)000: hadejete, rtencadlnlia e lln-
guadlnlio, 1.11o 4$000: eavalla, im*
morado, vermelho, eorvlna (d» il-
nha), tainha o cnxovn, kilo 2iBl)0,
Carne!.: venda uo balcilo, bovino,
kllo 1)100 a IMO»; vitelo, 1)200 a-f,
2)000; carne de porco, kllo 2)80»
a 8)100; toucinho, kllo 8)000; car-
nelro e cnbrllo, kllo 2)400 n 2)000:
gnlllnhn, kllo ,.$400; frango, kllo
ii)300. I.nrnn.ins: kllo )S00 n 1)000.
Álcool «le ..G", sellado e sem cá.«o,
litro 1)000. ilnzollna pura forneci-
menlo dc carros de praça e par-
llcularef, 1)200. Cfirvdo vexelnl,
kllo Jimi.

•o v *% \J
———— ü.. m+mmmmmaiamfmi

(CoiicIiimio dn «•* pnif.)
na priineli a phan. do dln, «om
maior movimento do negocio» •
inalterado.

BANDO IIO -llt.VSIJ, AIMXOL.
A. srcavi.vr.t_ TAI1I_I,I,\

A 9« djv. — Londres, 58)071.
A' vista: — Londre*, r..*..__; flo-

va York, 11)8111; Itnlln )fir.O; Nes.
panha, 1)610; 1'arls, 1.80; Portugal,
$530; Alleninnb.i, 4)76.1 llollnud-,
8)030; Sulsua, 3)845; Itnl<.l.*-i, _.uro,
1)900; Bucno» Aires, pnptl, 3|700:
Moutevldío, 5)350.

Cabogrnmmn — Londre», 58)..4..
COMI-IIOT ( Olll.ltíTIlAS A*ÍI Mt.

GtlINTKN TA1AS
A 90 d|v. — Londres. 57)230; Xo-

va Ynrk, 11)530.
A 90 d|v. — Londres. 57)430; No-

va York, 11)010; Italia, )U_0; lie.-
panha, 1)580; Paris, )7üüj Portugal.
$620; Alleninnh.1, 4)575; ..lnllanda,
7|»00; Suissa, 3Í775; Uelglcn, nmo,
1*940; Buenos Aires; pnpel, 3)570;
Montevldf.o, 5)050.

Cabogràmma — Londres 5755-C;
Nova York. 11)040.
Oli USO Ml. (A.II IMO OKFICIAI*.

3K(.I'.M)(( A.S .111.-MIAS DAMA»
PKI.A CAMAHA Sl.MIltAI,

A* vista — Londres, 57)567; Pa-
riu, )7«0; Nova YorU, Il$<l4u; Bue-
nos Aires, pnptl, 3)570; V. Mark,
4.689.

CAMIIIO I.1VHU
Liorn — 85*1.1:1

Tivemos o mercado de cambio,
hontein, em condições de firmeza,
com os bancos ma,3 acessíveis. A
procura era niodeiada e sempre ha-
via letra» particulares olli.i-ecidas
em maior escala. i>* bancos naca-
vam n 855-100 por lib. aea 17)030
por liollnv o «lonipruiVani cob...u-
ras a s:,-;oo o ioçuiio, reapeõtt•/..-
incute,

Nessas condições o morcado se
manteve bani colloeado a._ o pri
ivelro fechamento,

U hisi'0-ido de cambio r.abi lu fir-
me, com ns taxa» em melhoria mal»
accentuada. <>_ bancos pnsss.ain a
kaoar a S5S200 por libra e 17)000 por
doliar, com dinheiro a X4$20u e
16)800, respectivamente; Fechou o
M-icado (nu nlclriuíln e firme.

TAHIOt.I.V IHlh UANCO.*.
A' vista — Londres, 86)411(1 a...

¦ fõ$500; Nova Tn.rk, 17Í0..I) a l.tli.u;
Allemanha, Gj>!i4_; (.oiiip.*ii*<*,;ã'i,. • •
õ)500; ReglsUrinark, 3)950; 1'aris,
3)1,-9 a 1)141: Itnlla, 1)470; Portu»
gal, )7S0 a )78ij provliicias, 5781;
Hespaulia, 29380; províncias, *M«.W,;
Hollanda, 11)7(10 a 11)7^11; i;el«:oa,
ouro, 2).il0; papel $582; Slléols
4)420; SulKsa, 6)025 a 5.0.0. Sota-
quin, )700; Alistriii, 3)285; IMtuu-
nla, )isi'.: Buenos Aires, papel;;.4)750; MOntevIdCo S$2i.ii; .Hpiin,,,;,
6)020; Dinamarca, .içs.li) e' .l*r.ioiil'n'.
3)300.
OUIiSQ I)|i* ( AMHIO J.IVRK RE-(.ISTltAlxi MO.VII.M pki.a CA-MAUA SV.I_1.AI, MA fcOI.SA DBI'*LMlOS PI1III.KJÒS MO HIO IIK

JAM 111(0
A* visla — Londres, 25)110: Pa-

rl» 1)145; Itnlla, 1)461; P... mg:.,
)785: Belglcn (iiap.*l), )582: (ouro),
8)80.5; IlespunliH, 2$.07; Siiionn
5)037; T. Slovaqula, )757; Nova
York, 17)027; Uruguai,*, S¥2fii>;. Rno-.
nes Airr-, 4)740; llnllnilil-l, 11J720;
JàpSn, 5)009; Cniindíl, 17)100; Aur-
trin, 3)2H0; V. Mark, 6íf,no; R.
Mark, 3?0I7 c IT. Mark, $70n.

MO L.ll AS KM KHPI.CIK
Colaçiléa fornecidas pela casa <1e

cambio AdrJKn F, Torlo:
l.rnguiiy, comprador, 8)000 e ven-

d.dor ,S$IOO; 1'eselas (Hespanha),
2$_*.0 e 2)430; Liras (Tlallu"), 1«H'0
a 1$150; Francos (Franca). I$i*i0 e
11105; Franco sulsso. 5*J_00 e h}."01);
Franco (Belglcn), $540 e )5G0; (.utl.
dens (Hollanda!, 11)^110 e ÜÍTOO;
Kroners (Suecia) 48000 a 4)400;
Kroners (Noruega*), .'1)800 e 4Í1H0;
Kroners (Dinamarca) 3)500 e 3)SO0:
l>ollares (Norte* Amerlca), 1'.tOO') e
Dollnres (Norte Ainericn) 15$900 o
17)200; Dollares (Panadii*) 10)300 o
17)000; Relsémork (Allemanha),
4)500 a 5$?00; Shlülngs (Au«tr!a),
2)700 « 2Í900; Tornas (Tchecoslova-
nula), ?670 e ÇOOO; Bolivianos 'pe-
bos), )850 e )950;. Dinares (3.'rvi:*.),
$380 e )400: Marcos (Finlândia'),
1380 e $400; Zlolvs (Polônia) 2)900
<> 3)000; Leis (Rumanlal. )10fl c
«120; Peso» (C!l!'snos), )720 « SlOfl;
Tens, .Tapfio, 4S700 e 4ÜÍIO0: Rs"ufl0K
(Portugal), |800 e )R10; Arginlina
(pesos), 4)750 e 4)850; Libra 'Pe•
rfl), SS? a 42); Libra (lnglale-r..),
86) e S7),

Posição — Estável.
AGI© DA PRATA — Dn RepilMI-

ca 100 "l» e 121 "]•, Do lmpe";n 200' *\* e 220 •[•.
RKKISTRADAO PUI, t CAMARA

SVNDICÀI. D.V BOI.RA MK FirNDÒS
IMIIIMCOS UO RIO nm JAKRIIIO

Libra (papel), 80)487; Doliar (pa-
pel), 17)187; Franco (papel), l)1>:7;
Franco sulsso (papel), 5)500; Rs-
nudo (papel), )809; Peso nr-ç-müno
(papel), 4)S04; peso iirtiguayo Ipa-
pel), 8)289; Relchsmnrk (papcD,
5)185: Llrn (nnpíl), 1)204; Peseta
(papel), 2)3S2; Yeu (papel), 5*22!*.

MERCADO DE CAFE'
O mercado de café disponivel ame-

sentou-se. hontriu. na abertura, doa
seus trabalhos, eni çoudlgOos bastan-
t« movimentadas, porém, as ,*uas co-
i*i;ões foram mantidas na base an-
terlor e em poslyAo mais calma.

Coin effeito, os negócios realiza-
dos polo» Interessados foram em
VUto mtiis «niiiiiadiir, em vista da
proüítpa se faner em escala bRsiRnte
desenvolvida.

As vendas effeclnadas até As 11
horas foram de 2.298 saceas e mais
tarde 2.002, no total da 4.800 contra
2 646 di Ins, de véspera.

Os embarques levados a effeito an-
t_.riorme.ite foram muito rediisldo,<j e
as entradaa aceusaram vulto regu-
lar, tendo tec liado o mercado em po-
fciCilo calma e inalterado,

VENDAS I_I.AI.I7.AUAS
No dia 6. vendas 2.R46. Poslçío

sustentado. No dia 7, ds manhft.
2.298; A tardo, mais 2.002; no total
de 4.600.

COTAÇÕES POU 10 KILO»
Typo 3, l.)S00; typo X, 12)300;

typo 5. ll)S0; typo 6, 11)300; typo
7, 1(1)800; typo S, 10)500.

Pauta semanal, 1)100 por kilo-
gramma.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO DO
IH A 4

Entradas 11.520 saceas .sendo 2.495
pela Leopoldina; 3.853 ptla Centra!
do Brasil; 4.472 pelos Armazéns Re-
eu'._dnre« e 900 por cabotagem.

Desde o !• do mez. entravam 5S.791
Baccas. M dia 9.79S; d( de o 1" de
Julho 2.065.305; mídia '.345; ldem,
no anno passado, 1.Sil.no ditas.

Embarques 235 _no\.i, por cabota-
ttm.

Desde o 1° do mez. foram embar.
cru?»» 54.699 saceas; dezd» o _• rt*
lulho 1.923.OCO; idem, nu anuo pa«-
*;idn, 1.289.735: "stock" 712.991: ron-
«umo locsl 500; c»r* revertido 120.
ílcnndo em ••«tock" 712,011. contra
r. ' -ii dim» no annn ii.i--.hu.

Caf* revertido «o "Moek", rte*-de o
' tX« Julho 25.124 «au»».

CAFE' A TERMO
Na reabertura, o mercado rte raf-

i lermf. funecionou calmo, com hal*
ii íl* .8Sfl a }DX. em eotie pre»6««,

TÍTULOS federaes, estaduaes e municipaes
COMPRADORESMOVA YOIIK, T dc fevereiro;

8 %, 1021-41 .«
7 %, 1953 (Blee, Cent. R. R.).. ..
0 y, %, 192B-57
í Vt *>. 1927-5?

B..t-i(10ae»i
Minas t_ér»e», « K %, 1958 .. .,
Paraná, 7 ... 1Í5Í. ,,'
Ido Grande do Sul, S %, 1921-46 . .i
Rio Granrtí do Sul, 6 %, 1968.. ..
bkin Paulo, 8 e,'t, 1925-60
Rio Paulo, 7 _i, 1926-66
Slo Paulo, 6 %, 1928-68
Silo Paulo, 7 %, 3930-40 (Coff.a
Loan)
Mnnldpnli

SRo Paulo, 8 %, ll.Gí

Hoje
82.25
27.87
27. UO
27.00
18.01'.
17.12
19.25
13.75
27.00
21.00
20.25
18.00

$7.12

20.00

IiO-VMHKK, T de fevereiro.
llrfi.ll ((Catado* Unidos do), 1927-37.

I Ü 
Fundi nc f lt
Novn Pundlnc 1914

31,10.0
90.10,0
72.10.0

Anl.
81.00
27.12
27.00
27.00
17.00
17.60
22.00
16.00
27.00
21.60
20.00
18.00

88.12

21,50

31. 0.0
89.15.0
71. 0.0

Converífto, 1910, *4 
Empréstimo de IMS, S % (40 an-
nos-"B")

Funrtlnff rta 1981, 6 • ••
Ratodnaesi

Districto Federal, 5 *
Klo rte Janeiro, 1927, 1 ._ .. .. ..
lUhia, 1928, 5 
Pará, 6 íi ..  ..
Minas Oeraes (Estado de), 1928-68,

8 % 
Nlcthoroy (Cidade de), 7 % .. ..
ParanA (Estado do), 1958, 7 % ..
SSo Paulo (Estado de), 1921-36,

8 
Slo Paulo (listado d«), 1926-56,

, % % (Instituto do Caf«) .. ..
SSo Paulo (Estado de), 1926-56.
CW-.terw.es)

SSo Paulo (Estado de), 1928-68,

S5o Paulo (Estado dí), 1930-40,
% (Hob garantia de caf) .. ..

ft«n Psulo (Banco do KsUdo), 6 ?.,
Serie "A"

18. 6.0

20. 0.0
«2.10.0

28. 0.0
16.10,0

7.. 0.0
4. 0.0

15.10.0
16. 0.0
10. 0.0

24. O.O

23.10.0

19.10.0

16, 0.0

90.10.0

38. O.S

17.15.0

19.13.0
«1. 0.0

23. 0.0
16.10.0

I. 0.0
I. 0.0

15.10.0
16. 0.0
10. 0.0

24. 0.0

29. 0.0

19. 5.0

15 0,0

90. 5.0

38. 0.0

Snmmia da* entradas:
S*. Paulo ,. >•
llio do Janelr0
Minas Geraes ,
Espirito Santo

• • • • • *
• • at * *

027
058

De 1* do mes atl esta
data:

S. Paulo
Rio de Janeiro
Mlnaa Geraea .. •< •• ..
Ksrpirito santo .. .. ,. •>

Existência anterior, dia 6.
Entradas do hoje

EMBARQUES
Europa — oeste e Norte
Américo rto Norte .. ..
África — Sul e Leste ..
Cabotagem — Sul .. ..

3.375
1.083

11.53)

12.32.1
31.625
19.S29

6.552

70.320
71'J.811
11.538

títulos federaes, estaduaes e municipaes
ULTIMAS OFFERTAS

HIO, T de -Vrreelro.
Reajustamento 2|2 sem vencidos
ldem c|4 sem vencidos
Idem o|2 semestraes ,
Uniformizadas
Kmp. Nacional, dec. 1.903, port..'.
Diversas emlssiies, nom
diversos «uulssfle., porl«-•brlsr. «lo Tliesouv i, d,ao. 1.921 ..
idem, Idem, Islín ..
ldem. ldem, 19; 
Obrlc Ferroviárias
Obriff, Fei rovlr rias
Tratado da Bolívia, 6 •]• .. ,.

-tnnl«-l|i«i si
f 20, porl
Idom. nom. ..
Wniprestimo de 1003, port.
Empréstimo de 1906, port.
Empréstimo íe 1914, port,
Empréstimo do 1917, port.
Empréstimo d» 1917, nom.
Empréstimo de 1920, port.
Decreto 1,999, 7 •¦• .. ..
Decreto 1.948, 1 »|« .. .,
Decreto 3.2C4, 7 «|» .. ..
Deoreto 2.339, 7 »j» .. ..

693)000
745)00n
718)000
760)000

772)000
733)000
990)000

1:000)006
1:020)000

990)000

S9U00J
743)1111(1
716)000
750)000

770)000
731)000
985)000
998)001)

:0I8))0|i
985).)DU
985)000
600)00il

.. .. 413)000 410)001.

.. .. 400)000 __-

.. ,. 139)000 138)0.0

., .. 140)000 130)090

.. .. 140)000 138)linn

., .. 140)000 138)000

.. .. 135)000 130)000

.. .. 140)000 138)000

.. .. 168)000 160)000

.'. .. 162)000 f ,0)0110

.. .. 161)000 160)090

.. .. 152)11 i0

Decreto 1.948, 7 *]*
Decreto 2.097, 7 •[•
Decreto 2.n9:i. 8 •]•
Decreto 1.535, 7 ••
Dccrelo 1.022, 6 -(» .. .. .. ..

Mnnlclpnee rto» Batadoai
Bello Horisonte, 1:000), 7 *\*. ..
Prefeitura Porto Alexrre, rtec. 218
ilravatahy, 8 'I* .*. ..'-... •. . i
Petropolln, 200)

Annllre» de eorteloi
Rio, 100), 4 »|«
Municipaes <*e 1921, 200), 5 »|» ,,
ldem (cautela «le uma)
Mlnns, 200), fi ¦*|»1 1934.. 
Paulista, 200), 5 «|«, 1935 .. ..
Pernambuco. 100), 5 '\°

Eelnilnneai
Espirito Hanto, 8 >|«
Idem, B •!'

Minas, 1:000), 5 *\°, nom. e port.
ldem, «nllifas, 6 >\*
Idem, 1'000), 7 »|», nom. e port.
ldem, cautela, port
Rio, idem, 1:000)000, 8 *\; ()e-

oreto 2.316, 8 -•'<• '..
Idem, 500J. 8 •!•  .-..
Obrig-. Minas, 1:000), 9 • • .? ..

165)000
184)000

165)009

700)000

«50)000
180)000

102)000.

151)000
192)000

97)000

800)000
650)000
fi.osoon
630)000
720)000
728)000

820)009
395)000
1*1)000

160)000
162)000
1.82)000
162)000

nsoooo
450)000
810)000

103)000
161)000
1621000
149)000
191)007
95)090

750)000

«20)000
710)000

800)000
392)0.10
887)000

TÍTULOS diversos
NOVA YORK, T de fevereiro.

Air.erican Car -fe Foundry Co ....
American & Forelgn Power Co.,
Inc

American Smeltlng- fr Reflning;
Co

Amerlonn Teiephone & T-lesraph
Co

Aiiiérlcan Tobacco Company 
Armour * Cc. of Illinois "A"

Stoclc .. .. 
AtcMson, Topeka & Santa Fé

Railway 
Atlantic ReCininir Co
Ealdwln Locomotiva Works .. ..
B.thlehem Stee! Corporation .. .
Burroufíhs Afldirtff Maohino Co, .
Brasllian Tractlon, L, _fe p. Co.,
Ltd

C',»iadlan Pacific Co  
',, 

.,
Caterpillar Tractor Co
(Uiryslor Corporation .. .. 

'., 
., ,,

Consolidated Gan Co
Con. Products Reflning Co
Dtpoti (R. I.) de Nemours & Co.
Eailmnn Kodâk Co. of New Jersey
1-Uotrio Bond '* Share Co. ......
(ümieri.1 Electric Company
General Foods Corporation
(ic.frnl Motors Company ,
(-.MeiU Snfety Rnzor Co. .......
Goodrich (R. F.) Co. .. ... .. ,.
(íondyear Tire & Rubber Co
lugersoll-Rand Co.* ..* 
IiHernaf'1 Business Machines Corp.
lnlernallonnl Cement Corp
IfileiT il iniinl Harvester Co. .i ..
Íntima.-'! Nlckel Co., Tnc. (Thej
Tnl«rrst'l Teiephone Co., Inc. ..
.^'ontromery "Ward ft Co., Inc, ..
National Cssh Re«r'.ster Co. (The)
N. T. Central ft Huílson Rlver

B. R.
NV.folk ft Western Rallway .. ..
Rnlio Corporotlori of Anierlca ...
fU-i-rtard Brands Inc. .. 

',. 
.. .

Prnndard Oil Co. «'Califórnia ..

VE.M.AS
F.FFECTUADAS
AO MEIO-DIA
27.50 36.50

8.37 8.75

63.50 63.12

171.00 170.75
101.00 102.25

6.62 6.62

74.50 75.00
33.00 82.25
5.87 6.00

52.50 53.00
20.50 29.25

13.76 13.50
13.12 13.25
67.50 64. S7
94.00 94.00
35.00 35.12
70.00 70.BO

146.50 146.37
159.00 157.37
18.75 18.87
39.62 40.25
33.75 33.62
58.12 58.87
17.62 17.75
19.62 19.75
26.. 62 26.75

131.00 132.50
H|cot. 193.50
41.60 43.00
67.75 67.25
48.62 48.87
17.87 18.00
88.87 39,25
27.75 27.25

35.50 35.50
SIcot. 254.75
12.2R 12.62
15.87 15.87
46.00 46.37

Standard Oll Co. of. New Nersey .
Studebajer Corporation
Texas Company
United States Rubber Co
United States Steel Corp
Vaenum Oll Co. (Socony Vacuum

Corp.) 
Westlnghouse Hlectrle ft Manuf.
ro

Vortworth (F. W.) & Co
RANCOR

Canadlan Bànk of Commeree .. ,,
Cbafc National Bank, N. 
Guaranty Trust Co., N. T.. 
National City Bsnk. N. 
Royal Bank of Canadá,

LONDRES. T de fevereiro.

69.87
. 10.25

83.75
19.12
61.25

16.37

119.75
55.12

165.00
39.00

207.00
S6.00

175.00

60.12
10.25
34.17
19.75
51.02

16.62

190.62
56.00

165,00
40.00

299.00
17. r*0

175.00

COMPRADORES
Boje Ant.

0. 6. 0

4.17. 6

13.50

0. 2. 0

9. 0. 0

0. 6. 0

4.17. 6

13.25

0. 2. 0

». 0. 0

Anfrlo Soulh American Bank,
Ltd., Integrallzat-o .. ..

Bank of London & South
Amerlca, Ltd

Brasllian Tractlon, Llght ft
Power Co., Ltd. 

Bras-lllan Warrant Ageney ft
Finance.Co., Ltd. £ ...

Cablcs fc Wireless, Ltd. ("B"
S*har*s) .. .. 

Koyol Mall Stenm Pncket Co.,
Ltd

Imprrlal Chemical Industrie-!,
Ltd

I.eopobllnn Rallway Co.. Ltd.,
6 112 "I", Nova emlssüo,
Terni. Deb., 1935 

r.loyir.i Bank, Ltd. ("A" Shn-
Tftt)

Rio de,Janeiro City lmp Co.,
f.td .,

Rio Plnnr Mills & Grnnarleu,
Lld. .. 

Sfio Taiilo Railway Co, Ltd. 65. Õ. 0 65.0. 0
Western Tèlegraph Co. Ltd.,

4 »|» Drh. Stock.'.. .. .. 104. 6. 0 104. 0. 0
TÍTULOS ESTRANGEIROS

Emp. de Gn-i-ra Britannico,
8 '/_. 1!'27|47 .. ..' .. .. 101.15. 6 106,lí. 6Com-nl.-., 2 >,4  85.10. 0 85. 7. 6

1 .17.7 tf 1. 17.7 tf

56. 0. BB. 0. 0

8. í. tf 8. 2. 7 tf

0. ll.í 0. 12.6

1. 2. 1. «

0 1TIMH OFFERTAS
HIO, 7 de fevreelro.

Uunco do Brasil
uanco Mercantil
Usnco Jioavlsta
jiiinoo Portuguez, nom
Usnco funecionarios Públicos

(omiinnhin/. dn «egnrosi
Varejistas  
Guanabara
Singres .... .... .... _.,;,
Lloyd Atlântico
Argos Fiiniinense ,
Hrasll
Confiança

(oi_ikiBnl.li._i de tecldoei
Brasil Industrial
Corcovado
Manufactora , ..
Amerlca Fabril ,,
Progresso Industrial
Uíflerenca
Petropolitann

Relra*** de ferre e enrrlsi
Minas R, Jeronyrno .. .. ,,
Brasil
Victorla s Mlnàs .. ,"

Co-_n.nr.Me*! diveraa*»
Docas de S»nto», nom
l>ocas d* tínntos, port. ., ..
Hotel* Pftiace.. .. '., .. ,|U:_lnai Santa Lusla ..... ..

466ÍOO0

100JOO0
50?000

260|000

500)000
80)000.

2009000
24OJ000
1..6Í0O0

112fb00

Í22ÍO0O
238$000
SOOJOOn

!90)00'l
450)000
575$UOO

S9J000
48)100

1:360)000
100)000
120)000
100)000

2:710)000
(2)000

225ÍO0O

470)00(1
70)000

2li0).illfl
í0&)00i
240)000
20SÍO0O
Il0)u(i.i

111)000
42)001

220)009
283)003

S50)0*'0

3:080)000
4305000

iluanabura ,,
Docas do Santos, nom
Terras ? Oolonir.acSo.. .;
Mestre & Blatgé
Sul Amerlca Capitalização ..
Cordoarla Brasileira
Serviços Hollerith
Companhia Cervejaria BrnHma
Dlanianiifera
Sul-Mínelra de Bleotrlcidade.. .. _—

l.elrnsi
Banco de Credito Real de Mina» —

Debeiiíiiie*.
Docas íe Sanios
Bellas Artes.. ..
Tecidos Progress..
cervejaria Bra lima .. .. .. ..Mercado t> r>
A. Paulista | '
Industrial Campista .. 
Manufactora ,,
Hoteis Palr.ce .. .,
N'ova America  ..'.",
escola do Rnpfenharla de Porto

AI«ir__.
S.:nta Kel.na .".'.' ..A*liftnce
Docas rta Bahia
U. Naelonaes .. .,
C. rortoalcR-rcnse..¦fluminen»» 

f; c...

300)000
212)006

9)000 —
íl0)0CO

501)001'
J. 010)01'..
2:070f(!0li
480)000

3)000
201)000

Industrial

0 •

185)000

200)000

195)000
165)000

210)000

600)000
160)000
145)000
50)onn

205)000

Hoje F.Ant.
2 %

tf 3 tf
5 5 %
« 6 %

4 %
9/16 9/16
1/8 l/f
8/16 3/16

29.42 29.40
82.80 82.SO
62,20 «2,25

110.20 110.20

110.00 110.00
36.25 36.25

CÂMBIOS
MERCADO DE LONDRES

TEM-GItAMlIfA FIXANCIAI.
I.OXDl.F.K, ,7 de feierelro.

Do Banco da Inglaterra
l'o Ronco de França 
Do Banco Oe Italia 
Do Banco rte Hespanha
Du Banco dn Allsinanha
Rin Londres, 3 meses
T-t.. Londres, 3 mezes (vonóí) ...
Km Novn Tork. 3. mezes (compra)

CAMBIO:
Londres, slBruxèllas, s|v., por £ L.
Geiioya, s|Paris, «|v., por t, 100 F.
(íonovn, s|Lon«5res, n|v., por £, L.
Lisboa, sILondres, s|v., tjeompra.

por £, escs
Lisboa, sil.ondres, a|v., t|venda,

por. £ ii.se.".
Madri A, 'sILondres, a|v., por £. B.

IiOIVOHI-S, T de fevereiro.
ta_t;as cambiaes »iue vigoraram, hoje, neste mer-

cado,*,-po» oceasião ria abertura, e as correspondentes
ao fec_____kiento snterior, sobre fts seguinte» praças:•S-JS*'

SINcvá Tork, A vlata, por f'. ) ..,
S Gcnova,.A vista, por £ 
S'Parls, «. vista, por £, F.-
SlMadrld, A vista, por £, F. ...
SiBevlIm íl vista, por £. 
S|Amsterd»m, a vislt^.por í. F. .
.Siüeins, íl vista, po» £ 
SlBruxellas, A vista, por £, F. ,
s;i_,lsbon, A vista, por £, 

LONDRES, T de fevereiro.
Taxas cambiaes oue vigoraram, heje. neste mer-

ca*..), por oceasifio do f*ch»m*nto, e as correspondentes
»o fechamento anterior, sobre as seguintes praças.

K***Vj*r Fe.Vhí*
ftlNov* Tork. A vista, poi* £. ) .. 5.01.62 B.01.62
SlGtpova. A vlsts, por £. «2.12 62.12
.VParls. A vlsts, por £ 38.25 86.25
SlMadrld. A vista, por £ 75.00 75.00
Rifterllm, K vlstn. por £. 12.30 12.50
S ..'iist.rdam. A vista, por .. Fl. ., 7.30 7.30
SiRerna. A vista,' por £, 15.16 15.18
EÍBruxtllss A vista w^** £ *ft i0 ftô.40
S|I,l»bon, .-'vista, pór'£[ Ê'. .'...'.'.' lío.12 1.6.12

196f),10

1S3Ç090
210)001
182ÇOOO

1:030.000
20S)00O

160)000
210)000
204)001

1:0405000

140)000
80)0*70

196)0C0
306)300• 65)600

Hoje F.Ant.
5.01.62 6.01.62

62.12 62.12
36.25 36.25
75.00 76.00
12.30 12.20
7.30 7.30

15.16 15.18
29.40 29 4'i

110.12 110.12

DESCONTOS
MERCADO DE NOVA YORK

NOVA lOItlf, A de fercrelre.
Taxas com une »briu. hoje, o

sobre ss sípuintes praças:

SILondres, tel., por £ ) ,,..,,.
SParis, in., por F., 
SlMadrld, lei., por r. 
SlAmsterdam, tel;, pòr F. c. ...
SiHorna, tel., por F. 
SlBruxellas, tel., por F. 
S|B'erlim, tel., por M. 

NOVA TOAK, T de fevereiro.
Taxas com que abriu, hoje, o

sobre as seguintes praças:

SILondres, tel., por £ ) .'..
SiParls. tej., por F. 
SjMadrld, tel., por P. 
SlAmrterdRin, tel., pnr F. 
:-.iBernr. tel., por F. 
•"¦'Bruxellas, tel., por F. 
S|BerIlm, tel.. por F. r. 

MERCADO DE
PARIS. T de fevereiro.
O mercado de cambio fechou,

tes cotações:

S'Nova Tork, A vista, por £ F. .
SiLondres, A vista, por £ 
Siltalla, A vista, nor 100 £.....

MERCADO DE BUENOS AIRES
BUENOS A mus, T de fevereiro.

ABEBTUBA E FECHAMENTO
HMe F.Anl.

SILondres. vista, por £, 17,02 17.0Í
SILondres. A vistn por E. .'Bs00 15.00

MERCADO DE MONTEVIDÉO
SIóKTBTIDET», 7 de feTereire.

ABEBTUBA E FECHAMENTO
*Io.le F.A*.'.

.-.'Londres, t. t., por f, t|v., F. ouro 3» 6/8 .",8 5/8
SILondres. t. t., por £,, tlv, P. ouro 39 1/2 39 1/2

MERCADO DE SANTOS
SAXTOS, T rie fevereiro.
t'*. tft UU! *. fim***.* -1 _

a 57)480 « o dôlíâr a"lí')_'l.."

- mercado de cambio

Hnje 
r.A'__t.

. 5.01.37 6.01.50
6.IÍ9.25 6.69.25

13.87 13.87
68.76 «8.76
33.09 33.05

¦ 17,06 17.07
40.80 40.79

mercado de cambio,

Hoje F.Ant.
5.01.50 5.01.37
6.69.25 6.69.25

13.17 18.17
, 68.7*1 68.76

ST. .Cf. 33.09
17.'-5 17.06

. ¦ 40.80 40.80

PARIS
hoje, ._m as seguln-

Hoje F.VnL
14.95 14.94
74.96 7.4.94

120.75 .120.75

311 o tí. n rs v (_, m

.* venderam-ae neeaa phase dê traba.
llieii 1.500 «arca: .

No fechamento o mercado perma-
neceu calmo, tendo acnmde* nnva
baixa, vendo eua rte $02S a S0!r e
fo.*sm netocladae malf 1.500 laccai
nu total de 3 ,000 dtt IK.

M Rll CA lia db nnnn
n v ¦¦.¦¦• d.*. i*:i«»ii afflxou hon.

tem, para a _ompr» de ouro ttn»
amn.dado, ou em barra, a t>x*t d*

1.00011.000, depois de examinado
pela Caaa da Moeda, o pyen dt
rils 19)200.

A COMPRA »k orno fino" 
O Banco do Bra«ll ji comprou •

«tflllnto tiu;iiitldade rte ouro:
Honteni 1SI.S37.0_8
Oo 1 t  11.216.820

MERCADO DE TÍTULOS
Foram multo animados os traba-

lhos da Bolsa, hontem. As vendas
realitartas tiveram grande desenvol-
vimento, nntartamente sobre ai apo.
lices do Beajustamento econômico.
Aa rta divirta publica entaram-ae em
i-ondlçftes variável», mantendo-*.* fir.
¦nes apenas as diversão nominativas.
«.« nhrle-aeftfs rtn »h»fouro e si rte
Mlnaa Cerau revelaram-te ma'« eu-
lavei» e melhor eolartai. Ficaram aa
munlelpaee «em alteração rte Inte-

MERCADOS DIVERSOS
CAMBIO OFFICIAL — No fe-

chamento — Bnnco do Braílb para
cobrança a praur.. libra 6?)TJ71; A
vista, libra 58)236 : Nova York,
}1)810. Para compra de coberturas,
a prazo, libra 5*7)280; Nova York,
11)530.

MHRCADO DE PRODUCTOS
Café no Bio — No fechamento,

calmo ; typo 7, 10)800 por 10
kllos.

Em Nova York — No fechamento,
baixa de 2 a I pontos.

Algodão lio Blo — Mercado frou-
xo — Typo 3, SerldA, 52)000 a
52)500.

Em Nova York — Na abertura,
alta de 1 e baixa de 2 a 4 pontos.F.m Llverpool — Na abretura,
alta de 1 a 3 pontos.

Ascucar no Bb, — Mercado sus-
tentado — Branco crystal, 4D500
a 48)500.

Em Nova York — Na abertura,
alta d., l a 3 pontos.

resse, com as acções de bancos e
companhias tambem em bôa posição,tudo como se vê «diante.

VENHAS BEAI.I_.AUAS HOMEM
Af«Mre«

Unlformlzauas:
25 de 1:000), 5 •(*¦ . . . . 760)000

Div. eniissõe»:
6 de 1:000),

24 de 1»(J00),
45 de 1:000),
ÍO de 1:000),
54 de 1:000),
9*9 de 1:000), õ ••

» •'• nom.
5 Vi nom.
5 *[• nom.

5 •!• poit.
pott.
port.

O O

760)000
7-5)0011
770)001)
732)000
733)00(1
734)000

I'«ajusta men loa Econômicos:
1 de — 500), 5 "|", port.

Ex.|Juros 305)000
1.00(1 de 1:000) 5 "l" port.

Ex.jJuros 641)000
409 de 1:000$, 5 •*<• port.

Ex. Juros 612)000
206 de .1:000), 5 »|« port.

Ex.iJuros ...... 643)000
Mnnlclpne.il

Jl Empréstimo 1920 Por-
tador 136)000

100 Empréstimo 1920 por-
tador  138)000

10 Decreto 1933 portador
8 *\* 183)000

?2 Empréstimo 1931 por-
tador 162)000

32 Empréstimo 1931 por-
tador  163)000

t Empréstimo 1931 por-
tador  164)000

Kmurt _¦¦>-¦:
tl Pernambuco de

5 *-:•
1099,

200)',

X* 
'•'*".

5 
'*[',

97)000

192)000

150)000

151)000

102)000

104)000

395)000

800)000

490)000

j*, portador .
76 Silo Puulo «le

5 •|»l portador .
13 Minas de 200),

portador, (lSS4)
64 Mlnna de 2U(I|.

portador (1934) ...
lí Itlo de 100), 4 •)'.

portador
I Kio de 100), 4 •[•

portador .......
50 Blo de 500), 8 »\*, por-
tador

8 Hio de 1:000), 8 T
portador (2.318) . . .

Obrlmf Oee t
50(1), 7 T-. (1980) . .

10 Thesouro Nacional de
1 Thesouro Nacional de

de 200), 9 •¦•  170)000
I Thesouro de Minas

do 200),, 9 .*¦"• . . . . 425)000
154 Thesouro dc Minas de

1:000). 9 *•:¦> 886)000
15 Tbasourn de Minas de

1:000), 9¦¦•¦• 887)000
89 Thesouro de Minns de

1:000), 9 •]• 888)000
Ac*.*(_e« de Bancos '

117 Brasil 390)000
100 Dooas de Santos, no-

minalivas  S2u)(l()0
200 líercaio Municipal . 220)000

COTAÇÕES 1-OH UE/. KII.OS
ABERTURA

Fevereiro, vond. 10)S75 e comp.
10)900, m.fios )075; marco 11)150 e
11)076, menos )075; alui) 11)2,5 e
11)2U0, menos )U60: maio .11)325 e
11)275, menos )075-, junho 11)350 e
llf025, menos )0T5 o julho 11 *.".0ü e
1)250, menos $075.

Vendas l.jnu saceas Posição; cal-
mo.

FECHAMENTO
Fevereiro, vend. 10)925 e comp.

10|S50, menos )050; março ll)lou e
ll)0ã», menos )0ãí); alu ii 11)225 e
llivió, menos )0^ã; inalo il^sno e
11)250, menos )025; junho 11)300 e
,1)225, menos )050 t julho 11)2,5 e
1.J200, menos )050.

Aendas l.sOu saceas,
. 1'osicflo: calmo.

EMUARQUES
no nu 1

3. d'Africa:
Mc. kinlay Cia. S. A. ..
_'->ltG„ ilrg.tu cia

Stoclinlmo:
C. N.4 do Ü. de Café ..'theodoi Wille Cia
Mc. Kinlay Cia. .. .. ..

Mársullle;
Castro SiUa fila- •• .. ••
Theodor Will» Cia
\ ivacqua irmAo Cia. Si A,
Mc. Kinlay Cia. S. A. ..

Antuérpia:
Marcollino M. Filho ,. ,,

N, Orlea^is:
Leon Israel cia. S. A. ..
Castro Silva Cia
A. Jabour Ola

1*. do sul:
Se afim Fernandes .. ,.

N. O-leans;
Theodor Willo Cia

P. do Norte:
E. G. Fontes Cl*. .. .. ..

Saooas

325
200

250
12o
250

501
562
562
o7 5

585

1.000
125
750

150

250

30

ToUl  5.891
INSTITUTO DE CAFE* DO ESTADO

DB fl. PAII 1,0
Agencia de Rle de Jnnelro

Boletim de entradas, embarques «
existência de café na praça do Klo
1981:

ENTRADAS TOTAES
E. F. C. do Braall:

S»o Paul0  2.027

2.02"
E. F. C. rto Brasil:

Blo do Janeiro  1.464

1464
E. F. Leopoldlna:

Rio de. Janeira  2.264

2..154
Reculador:

Rio de Janeiro .. ., ., ,. 325

835
Cftbotattem:

Rio de Janeiro .. ,, ,, ,, 1.000

1.000
E. F. Leopoldlna::

Minas Geraes  8.245

8.245
Reculador:

Minai Oeraes 1Í0

724.349

625
978

6.975
200

8.778
63.477

500

Somma dos embarquas ....
Do 1* rto me:, atí* esta «lata
Consumo local dlnrlo .. ..

9.278
Existência Ax 18 horas .. 715.071

MERCADO DE ALGODÃO
Regulou, o mercado rte alfodâo em

rama, em posic.lo frouxa, com as co.
tações mal oollocartas tanto assim
que aceusaram nova baixa em seus
pregões.

Os negócios levados a effelto fo-
ram em vulto moderado e o mercado
fechou destituído de Interesse.

O movimento estatístico foi o
seguinte: — entrarnm 49 fardos de
Santos saíram 231, ficando em stock
nos traplches, 12.890 ditos.

COTAÇÕES DE II ONT I.M
«litnntliliidc |inr 10 kllna

Sorldó, .fibra longa — Typo 2 -.
52)000 a 52)500. Typo 4 — 50.500
a 51)000. .

Sertòes. fibra mArila — Typo . —
47) a 49)000. Typo 5 — 45)000 a
45)500.

CearA — Typo 3 — nominal. Tt.
po 5 — 44)000.

Mattas, fibra eurta — Typo I —
Nominal. Typ0 5 — 43)000 a 45).
Paulista — Typo 3 — 45)000. Typo
5 — 43)500 a 44)000.

MERCADO DE ASSUCAR
O mercado de assucar disponível,

funcelonou,, hontem, eni condições
sustentadas o com os preços limite-
rad os.

Os negócios realizados foram em
escala moderada e o* mercado fechou
estacionai-lo.

Foi o seguinte o movimento es-
latistlco: — entraram 7.000 saceas
de Campos, saíram 5.256, ficando ar.
mazenados em slock, 03.555 ditos.

COTAÇÕES POB DEZ KILOS
Branco crystal de Camjos, 47)500

e 48)500.
Idem de Sergipe, 4..)000 a 45)500.

Demerara nfio ha. Mascavo. 31)000
a 33.-000.

PREÇOS CORRENTES
Mnxlmn Mínimo

Cnlxa

55)000 a 37)000
Pipn c|v4SO llt

250)000 a 240)000
250)000 a 240)000
240)000 a 230)000

270)000 a 250)000
Kllo

)380 a )400

6)000 a 7)500

6*900 a 12)000
12f(ii*.o a 14)000

60 klloa

64)000 a 62)000

8)750 a 3)530

)600 a )500
)700 __ • )50(l

Cnlxn
33)000 a 38)000

SO kllna
21)500 a 21)000

13)500 a 12)500
un kllna

28)000 a 26)000
43)000 a 41)000
85)000 a 80)000
60)000 a 23)000
54)000 a 52)000
48)000 a 50)000

Lata

197)000
1.1 klloa

80)000 a 55)000

65)000 a 30)000

20)000 a 12)000

49)000 a 48)000

46)000 a 42)000

40)000 * 38)000

36)000 a 34)000

20)000 ft 16)000

16)000 a 12)000

90)000 a 80)000

55)000 a 40)000
60)000 a 30)000

DnrrlciiB

12)000 a 10)500
Kllo

2)200 a 2)000

130
liei ulutlor:

Espirito S-tnlo ¦• i. ¦• •• I 083

1.083

Aguns mlnernea
Nacionaes diversas

marcas
Aguardente
De Paraty. , , .
De Angra ....
Do Campos . , .
Álcool

40 gráos ....
Alfnfa

Nacional ....
Azeite

Dlversi-.fi marcas .
Alhos

Nacionaes ....
Estrangeiros ¦ . .
Arro»

Brilhado do 1"
(agulha) . . .

Brilhado da 2.»
(agulha). . . .

Especial ....
Japonez especial .
Japonez d» 1* . .
Japonez de 2.» , .
Sanga
Hncnlliím
Diversas marcas
Cascudo ....

Ilnnhn
De Porlo Alegre.

latas c| 20 ks. .
De Porto Alegre,

latas c| 2 ks. .
De Porto Alegre,

latas com 1 kilo
De Laguna, latas

com 20 kilos . .
De. Itajahy. latas

com 20 kllos. . .
De Itajahy, latas

com 10 kilos. . .
De Itajahy, latas

58)000
56)000
48)000
43$000
38)000
19)000

Cnlxn

55)000
54)000
46)000
41)000
36)000
17)000

.V? Us,
250)000 a 240)000
175)000 a 170)000

3)830 3)500

3)830 3)500

3)830 ft '3)500

5)530 3)500

3)750 9-.630

3)750 3)530

com 3 kllos. . .
Batutas

Mineira e Paulista
Rio Grande . . .
Cetiolai
Nacionaes ....
far. de mandioca
P. Alegre, fina. .
Porto Alegre, en-

tre.fina. ....
Feljfto

Preto bom. . . .
Idem especial . .
Manteiga ....
Branco nacional .
Enxofre
Mulatlnho ....
P-inapfcor-M
Nacion. djverc_.s

marcas ....
Fumo

Em corda, de MI-
naa — eapectal .

Em corda, de Ml-
nas, bom . . .

Em corda, do Ml-
nas, baixo . . .

Rio Grande, —
amarello 1» , .

Rio Grande, —
amarello 2» . .

Rio Grande, —
commum 1» . .

Rio Grande, —
commum !• . .

De Santa Catharl-
na: especial (de
1»)

De Santa Catharl-
na; superior (do
2')

Da Bahia: espe-
ciai

Da Bahia: supe-
rior

Da Bahia: bom .
Hervn Mnttr
Do Param. » San-

ta Catharina. .
Lombo

De Minas o Para-
ná

Manteiga
Do Minas e Esta-

do do Blo . . .
Milho

Amarello ....
Vermelho ....
Mesclado ....
Oleo

De llnhaça — om
barril

De linhaça — em
lata

De caroço de algo-
dão nacional. .

Polvllho
Nacional, diversão

procedências . .
Kerojicne
Americano, diver-

sas marcas. . .
Snl

Do norte, gros-
so

ldem moido. . .
De Cabo Frio,

grosso ....
Idem moldo ....
Toucinho

Mineiro . . . . .
Fumeiro. ,. . . .
Vinagre

Nacional , . , •
Estrangeiro . . .
Ylnho

Blo Grande . • ¦
Vinho

Verde estrangei-
ro 1:950)000 —

Virgem, ldem, . 2:090)000 —
Collares, ldem. . 1:950)000 —

Xarone
Do Rio Grande,

patos o man- .....
Us  59200 a 2)300

tdem mantas. . . 2)400 a 2)300
DVulrIar:,;man.taiS SIMO*. =»=00

CARNES VERDES
MATADOURO DE SANTA CR_JJ_

MOVIMENTO DE HONTEM
Total: Bezes 297: Vltellos 62; Sul-

nos 24; Ovinos 15; Caprinos 4.
Vendido* em «Ilo Dlogo i
Kezes 147 7|_; Vilellos 51 1|2; Sul-

nos 16 1|2| Ovinos 15: Caprinos 4.
Vendidos em Santa Crnai
Kezes 141 1|8; Vitellos 10 1|2; Sul-

nos 6 1|2; Ovinos 0.
Rejelçftes
Kezes 8; Vltelloa 0; Suínos 1; Ovi-

nos o.
Preço»i
Rezes 1)200: Vltellos 1)400; Sul-

nos 2)800; Ovinos 2)500; Caprinos
2)500.. . *.

MATADOURO DE NOVA
IGUASSU'

Rezes 179 2|4; Vitellos 34 1|4; Sul-
nos 10.
ii4 lj4; Suínos 10.

Fornm Tendido» ram o» »ubur-
blosi

Rezes 99; Vltellos 1» 1|4: Sul-
n03 55.

Fornm Tendido» para 8. Dloeroí
Rezes 90 2;4; Vitellos 24; Sul-

nos 5.
Pnrn D. Clnmi

45)00 a 4)000
«IO kllos

14)000 a 13)500
18)000 a 17)500
12)500 ft 13)000

KUo bruto

3)400

3)550

2)400
Kllo

)500 a )400
Caixa

35)000 —-
60 .kllo»

8)700 —
9)900 —

6)500 —
7)500 —

Klin
3))00 a 2)600
3)100 a 3)000

80 litro»
40)000 a 308000
58)000 a 488000

Barril
14)000 —

Pipa

20 bois.
Preço» i
Total: Kezes 1)200; Vltellos 1)3001

Sumos 2)600,
MATADOURO DB MENDES

Total: Bezes 245; Vltellos 63; Sul« 
'

noa. 30; Ovinos 0.
Parn S. Dlogoi
Kezes r_ 5|S; Vltellos 34 112; Sul-

lios 76 1|2;* Uvlnos 0.
Parn o suburliloi
Keses 125 7|_; Vitellos 25 114; Sul.

no.. 9 1|2: Ovinos o.
HeJelçOc»!
Kezes: 1 1|2; Vitellos 3 114; Sul-tios 2; Ovinos 0. '
Pr_H,*o»t
Kezes 1-200; Vltellos 1)400; Sul-nos 2)800; Ovinos 0.

PENHA
Kezes 107; Vltellos 21; Suínos lí-Preços: "

RENDAS FISCAES ;
ALFÂNDEGA DO RIO DE JA- '

NEIRO
Dln 7 -de feverolro de 10.10

Papel, 4.214:T72)S00; de 1 a 7 docorrento, 10.101:801)100; opi Igual
período do 1035, 7.491:533)100; dlf-
feVoon1 maiS em 

NOTICIAS DA AL- f
FANDEGA x

FoFl baixada portaria dando co-nh.elmento nos funecionarios dotalleciniento do coíretor de na-vlis»,Carlos S. Joppert, occorrldo no di*- de junho de 1934|—-— Ao presidente do Instituto!do Ajsucar e do Álcool o Inspectorcnmmunlcou havar designado o e,n*
Konhelro Affonso de Caatllho Frei-r «Para ar.iue._r 333.048 klloa de
gazollna d» avlaçio a granel, es.
perada pelo vapor " Harvester", *antrar nesto ponto po corrente met.eom procedência do Port Arthuj-,Texas, gazollna essa destinada *Panalr do Brasil s. A.—* Ao Conselho Superior de Ta.r-fa foram encaminhados os rocur-.*_-•_ da Companhia Nacional d» CUmento Port!and e da The Blo de Ja-nelro Tramw»*/, Llght and PoweuCompany, Limltc-I. interpostos doacto da Inspectorla, approvando aarevls_.es procedida, ipela Commis.tao de Inspecção junto A Alfândega,em despachos de importação daaalludldas companhias.

.Ao inspector da Alfândega deiAracaju o inspector communicouriue foi paga na Alfândega, no moa
i?.íntnS»° tinAo' a •"¦Portancla do1.380)000, correspondam.* ao impôs-Io e 10 •¦• de addlclonal de 60 000Mios de 3a! vindo daquelle portopelo vapor nacional "Itaperuna".
entrado neste porlo no dia 22 dojaneiro citado.
.,  •** Companhia Commerclo <_•Navegação asslgrnuo, no Serviço deIsenção, termo de re«ponsabilld»_t
pela. comprovado da boa appllca-
Câo do material que Importar, du.rante o oorrente anno. com os fa.

ggájô rt,8^. "• 8*-03i-d9 21
OPPÕRTÜNIDADES COM-

MERCIAES
NA ASSOCIAÇÃO COMMERCrAL

oi? » ò'lc° d6 Intercâmbio da, Asso-»«*° Commercial do Rio de Janel-
*L ?m?*tu *_.leva a0 conhecimentoaoa interessados, por nosso Interme- .dlo, as seguintes opportunidftíes:

Firma austríaca está interessadaem adquirir asbesto braellelro, de-*selando contacto directo cora expor-,'.'tauoree desse produeto. TiO er. Levy Cerquelra, estabele-'ciao nesta praça, communlca «star.,nteressado na collocaçSo dos seguln. !les minérios de procedência do Es-'1lado de Minas Geraes: Manganez —
diverso* theores, podendo fornecer dô I1.000 a 6.000 toneladas mensaes.

Bl-oxydo de manganez — Theor do75 «l**, 80 '[', 83 «|» e 90 »|". Forneci- :
mentos mensaes de 25 a 45 tonela- ¦
das. . ]Ferro manganez — 38 »|» de man- i
ganez, 20 *\° de ferro.

Hematllo Rouge — para tinta» '
roxo-rei. • i

A firma Felleiano Gonzalez. es-'*'tabeleclda com fabrica de biscoitos,*
na Republica do Paraguay, etit.i de_.T
sejoíia üe entabolar negociações com
fabrica de papel nacional.

O sr. Frank O. Moses, dos Es-'
lados Unidos, communlca estar mui.
to Interessado em contacto com fa-i'*j
bricantes rte artefactos de barro, vl_i
flro, cerâmica, etc, próprios para,
presentes, deesjanrto reollsnr nogo-
cios para pagamento Immedlato.

Outros detalhes A dlsposlçflo dos
Interessados naquelle Serviço da As-
soclaçUo Commercial rto Rio rte Ja-
nelro, em sua sede provisória A Ave-
nida Rio Branco, 110, 1» andar, edl-,
ficio do "Jornal do Brasil".

i' '¦'."
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INDICADOR
MÉDICOS

Dr. Adauto Botelho ""tu/*
«•llnfvn «In Fnculilnde de Medicina —
noen.nn nervosas e mentne» —Ele-
elrleldade medlcn — Bleclto dln-
gnoatieo, nltra-vloletn e lalra-vcr-
Rielho, tonolhernpla, etc, — Cine
Odeon (Praça Florlano), IN" andar,
snln .11-4. daa 1.1 •_• IS horaa.

DR. FREITAS CASTRÕT
CLINICA UB SEI.UOnAS

T de Setembro. 94. 5» andar
Tel. 22-3*184

Terças, quintas e aabbadoa — Ue *
horas en deante

OH. J.JRAXl.YU MAGALHÃES —
Ouvidos, nariz e garganta. Copsul-
torlo: Assembléa. 74-2". lUariamen.

te, ás 6 horaa — Tel. 22-6903

IIII. OUOHICO VICTOR DO ES1>I.
HITO SANTO — Clinica geral —
Doenças de tenhoras e crianças —
Partos — Consultas: na Pharmacla
Rex, A rua Haddorl. Lobo, 1'53 •—
Tel. 28.5101, das 8 ás 10 horas, e na
r»sirtfncia, á rua Paulo Fernandes.
17 (Traça da Bandeira) — Tele-
uhor.e -.'.S-4.UÍ8. das 10 ás 12 e das

10.30 ás 18.30 horas

DR. DRAULT ERNANNY
CLINICA l)R IJOKNCAS UA

l._JTHICAO
(Obesidade — Magreza — Ulabe-

tes) — Determinação do Metabolla-
mo Basal. Diathermia — Ultra-Vlo-
leta — Massagens Electrlca». Praçn
Floriano. 55 — 4" ftndar — Apto. c
— Tel. 22-6045.

DR. RAUL PACHECO ~
Partslro e Gynecologlata. Praça Pl°-
riano. 65. t*. Tel. 22-8305. Trata'
mento dos tumores do aelo e ventre
e das disíunoçi-es r.exuaee na mu.
lher. Hérnias, appendlcltes, ete .
plástica doa aelo», ventre e orgSoi
genitaes.

drT SANKOTT
Uoínçn. de eenhnrna — Onença.
i.ctvn«np __. Oprracrte* — lllnlher-
mia. Kleelrornagnlnçfto. Ralos altrn.
violeta. ln(ra**>ermelho* — Uas 15
ás 18 horas — Rua t_ul(anda 17, I'
__!•. Tel .2.41*41 • T»l i«»ld. Í7.414I

E. TELLES DE MENEZES
-'iriirwli.ii dentlala — Halos X —

l*fMin:-as de frtrna denlnrlo*. lult
Carlnrn. 3a, enla 311. Trl.i 22-4TI.I.

prnf. Dr. Mario de Góes —
OeUltlU — Mudou »«u •scrlolorlo
para a Rua Alvtro Alvim, 17 <— I*.
Tel. tf*«87| __. Dae 14 ta 17 boraa
Cinelandia.

Dr. fy-andino Corrêa XV
Hérnias, appendlcite, rina, bexiga,
próstata, ete. Cura rápida, por pro-
eeaaos m o d e r-n|-___ttL__:_
nos, aem dor, da OienOITnagia
e suaa complicações: Prostfttttes.or.
chltea, cystites, eatreitamentos, etc.
Assembléa 23-1*. —¦ DlarUmente.
Da 7 ás 8 a das 14 As 18 horas.

DR. JOAQUIM MOTTA
Doença* êm pelle — •r»WU» —

1'hyslolheraDla — Baloa X —• «¦¦
Rodrigo Silva. *4-A-2. Tel. 32-7185.

Dr. H. C. de Souza Araujo
Da Academia i* Medicina • do

Inst. Osw. Crui. Ueençaa da pelle,
Tratamento moderno da Lepra a d»
outras dermatosea troplcaes. Phy»lo.
therapia em geral — Consultas da»
8 áa 11. K. Dbaldlno do Amaral, 11.
Tel. 22-5944 Telegr. 8ouí»ratI_o. Rio.

ESTÔMAGO ? ,ErneA8t(cir a ha Carneiro. As*FIGADO si8t Pac Med
INTESTINO uni?. Notoí
meios diagnostico e trat.'

DR. CHAGAS BICALHO!
especialista em doenças UA PEIm
LB e SYPHILIS. Tratamento Aa Se*
borrhéa (gordura aa face) * doa tn-
mores rta pelle (câncer) pelo* Ítalos
X. Electricidade medica em geral —-.
uruguayana. 104 — Das 4 A* t horas

HEMORROIDAS Sffii
cal aem operação a sem dOr. Doen.;
çaa doa Intestinos, Recto • Anua .—i!
Da DÜ12 SODRE'. 66 attenda a
doentes da especialidade • com hora {marcada — Rodrigo SUva, 14 -*> ¦
Tel. 22-0698.

PYORRHÉA i]
Dr. Rubem Sii?a sAÍ IX
o' and. T. 22-0300. Cara aa ran tida.
rrmedlo de ano exrlaat-Hdade.

*s

1'

ulcor: s dued.
Colites, diarrhêa, dyspepsia,
acidez, atonia intestinal. Dia*

betes, obesidade.
Radiotherm, onda ultra curta

11 Quitanda, 22-8862.

Dr. Milton de Carvalho —
OUVIDOS. NARIZ e GARGANTA -
Medico-Adjunto do Serviço do OR.
PAULO BRANDÃO, no Hosp. Sio
Frco. de Assis. Largo da Carioca, &-6c
»nd. (Edificio Curiocâ). Tel. «-flV 1

Dr. João de Alcântara
Com pratica dos Hospltaes Ame-

licanos rte Nova Tork. Chicago,
Baltimore e Rochester. Ex-àsslsten-
te do Urban Kranktnhaue-Berllm.
Curso de aperfeiçoamento em Pa.
ria e Vienna. Cirurgia, doenças dt
senhora.-,. Molettlas daa vias urina,
rias. .-.ieciriciõade Medica. Coneui-
tas daa 14 Aa 17 horas. Attendt
chamados a domicilio. Consultório:
IMIfiri,, _¦>... tala tll. 3.° andar.
Teiephone 41-OIU. Rea.: Rua Hl.
larío de Gouvía, 12:. Tit.; ST-7174i

AMH.DALA8 — Trat. i«*m opírti*
çio aatigronia. OI.HOÜ, OUV1UU»,
UARO ANTA e NAHIE — ür. Air
uibal M. flottf_Sa — BaenM Alre»,

a* -* i* and., ia ai 17 lia

Doenças da Mulher
InfecçSeê do aborto. Corri-

mentos das senhoras e mocl-
nhas. Feridas do ntero. Sem
operação, sem raspagem, EM
DEZ DUS. Determinação do
íoio do feto desde o primeiro
mez da gravidez:. . *

DR. I. ROCHA — De 9 113
ás 11 1|2 e de 18 ás 18 horaa.
Edifício Rex — Apart. 905.

i ;

INSTITUTO DENTÁRIO
DE ESPECIALIZAÇÃO j
DirecçAo — LEMMB JÚNIOR I

Cirurgia dos dentes a maxilares
e extracçOes dlfficeit. Dentes do
sizo. Dentes lnclutos. Flstulascuta»
neas. Tumores. Curetagem p««
rlaplcal (technica própria para o
tratamento e cura rápida e radi-
cal daa aftecçOcs chronicas do
periapice, tistulas, kistoa, gra-
nulomas.) Tratamento cirúrgico da
parader.tcss (diversas ííra-.is _>â
pyorrhéa). Rua Buenoa Airea, 70-4*.
Tel. 23.5405. £>la3 utels daa . ãi 18.

ADVOGADOS
Targino Ribeiro

Advogado — Carmo, 60 —
(4.* andar — Elevador)

DIVORCIO k
e novo eaitmento no Uruguay, AS.
i..*i!.rJi' Braall. Dr. IX. Oinrtn. Rn<
5. p.dro, li-1-, C. foetal l.ni.Riq,

..... y:.:,.. .y...... - ,yyy
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R COnQUISTÜR
0 ex-commandante da offensiva do A
Bomsuccesso era adeantadas negocia- XTL
ções — 0 sr. Adhemar Pimenta apon-
tado como o intermediário das demar=
ches -- China esteve na sede da Fe=

deração Metropolitana
O "ifnrturelia eslá disposto a organizar um poderoso esquadrão

profissional para a próxima leiiiporada.
Sabe-se que o sr. EIynlo Fcrrclrn, vice-presidcnle do j-remlo sul»-

urbano, convidou o sr. Adlicium- l'lmciita para technico tio club, cs-
tando o mesmo inclinado a aceitar a funeção, segundo »ic verifica
pelo occorriilo na tarde tle honlem. • ¦ •

ü sr. Adlienmt* 1'iiuciita, cffcctivainoiite, avistou-se com o playci-
China, ex-comiiiaiidiinte da offensiva do Bomsuccesso e que figurou
no sclcccioiiado da Liga Ciuioiii, e a tlle dirigiu o convite pnra de-
fender este niiiio ns cores dt- Mntlurelrii.

China esteve na sede da Federação Metropolitana, em demorada
palestra com o sr. Atlheniar 1'iincntn, e hoje deverá pe> apresentado
ao Br. Klyslo Ii*ci*relrn para ultimação das "démarches".

O contrario de China com o Homsiicccsso encerrou-sc no dia 31
do dezembro iilllino e delle não consta o cVirclto de opção. China
recebia no éreinlo leopoltllhenso o ordenado mensal ,1o. *..00$000, e
a proposta formulada pelo Mutliirclra, segundo conseguimos apurar,
é bem mn^i vantajosa, . , ,

ESTRANDO-SE PARán DÕMÍNGÕ
Ensaiaram hontem os rapazes do Estudiantes — Gymnastica e batebola só mente — A fala do technico platense

Embora com um tempo pouco
agradável, pois que a chuvinlia meu-
du que cala tudo encharcara', nfio
deixaram os rapazes do Estudiantes
de ensalar-se.

E, como se sabe, o systema tlc
treinamento dos quadros tirgentl-

nos diffeie bastante do nosso, prin-
cipalmcnlc na parle referente aos
ensaios de conjunto. Lá tal não é
praticado, a não ser nos começos tiç
temporada ou então quando os es-
quadrões não hajam adquirido umn
noção perfeita de entendimento mu-
tuo,

Po rlal molivo, o treinamento tlc
uma equipe cujos elementos já se
entendem entre si resume-se so-

mente cm exercícios Rymnatieos vi-
sando manterem forma c iiugnicn-
lar a resistência physlca dos joga-
dores, bem como o bate-bola, que
lem a finalidade tle incutir no pes-
soai o perfeito manejo da pelota.

É foi o que 05 "pincharratas''
honlem fizeram. Gymnastica res-
pirainria, corridas á volta do cam-

VIOLENTO
JOSE' CARMEL1N0 E TOBIAS BIANNA PREPARA-

IS PARI UM INTE RESSANTE CHOQUE
."i^-m^r--*--*-^.--.*^
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Tobias Bianna, campeão brasileiro dos inedios c próximo adversário
— de fosc Carrnelino ——

Tobias Bianna constituiu duran-
te muito tempo, no pugilismo ca-
rioca, uma das grandes attracções.
Todas as suas exhibiçòes termina-
vam cspeelacu'osainenlc, tanto que
o seu nome representava uma so-
lida garantia para qualquer bom
programma.

Depois de sua época de notório
prestigio, Tobias mergulhou nas tre-
vas do esquecimento, isso porque
ntlnplnii uma technica errada c pre-
judicial, no ponto de perder intei-
ramente a sua habitual combativida-
tlc. a qual valia pelo melhor attes-
lado do seu grande valor.

Em meio da derrocada que ia To-
biiis Bianna voltou a ser orientado
por Raymundo Leite ,e, dahi ji ter
readquirido, em grande parte, o seu
antigo prestigio.. • •

Bem recentemente derrotou Fer-
rari cspcelaculosamente e o seu Iri-
uniph* mereceu justos elogios da im-
prensa, uma veij que através delle
o campeão brasileiro dos médios de-
monslrou estar ainda cm condições
de realizar combates de inteira
sensação. Em face do que sueeedeu,
ê evidente que poderemos esperar rio
ex-campeão da Armada novas e de-
cisivas apresentações, o que real-
mente agora suecede quando se an-
nuncia a luta* com José Carrnelino.

Forte, valente, combativo, Tobias,
desde que suba ao ring disposto a
realizar uma luta ' níovimcutada,
agradará totalmente, pois não lhe
falia classo para se sair com bri-
lhantismo. Sua longa carreira at-
lesta muito bem o que de si podere-
mos esperar e dahi reconhecermos
ser necessário a Carrnelino toda
cautela possivel. O luso bem o sa-
bemos, anda desejoso de fazer uni
grande combate enlre nós, o qne
não conseguiu desde que retornou de
Portugal e a opportunidade que lhe
surge é a melhor possivel. Durante
muito tempo Carrnelino desejou cn-
frentar Bianna novamente, com quem
empatou não ha muito e o ensejo
resta, portanto, exhibir-se com des-
que elle procurou surgiu. Só lhe
resta, portanto, exhibir-so com des-
temor c valentia, afim tle que o pu-
blico, que muilo esperava dos recur-
sos technicos de Carrnelino, encon-
tre apoio para poder enaltecer o
portuguez, o que até agora ainda nâo
aconteceu.

A impressão, pois, que temos ê a
de que Bianna e Carrnelino, uma vez
que estejam convenientemente pre-
parados e dispostos a lutar de ver-
dade, farão um choque altamente
violento e bem sensacional.

"Basketball no Tiro de
Guerra 342

Afim do tomar parte no próximo
campeonato de basketball dos Tiros
de Guerra, treinou, hontem, no Gy-
mnasio Vera Cruz, o five do Tiro de
Guerra 1142, que se apresentou cm
perfeita forma, constituindo-se, as-
sim, um forte concurrcntc para o
prorimo certamen .

po o bate-bola. Em taes exercícios,
constituiu o ensaio de limitem.

PALESTRANDO COM O TE»
CHN1C0

O leehnleo Sobcco dirigiu o en-
saio. E num dos momentos de des-
causo tivemos opportunidade de con-
versar eo melle. Anlcs de entrar
propriamente nn parle referente no
jogo de domingo, teve o treinador
llltilib a opportunidade de abordar
alguns nssumplso tle ordem geral,
como o tratamento receibido em São
Paulo.

"Verdadeiramente encantados
ficámos com as dislincções que nos
dispensou a imprensa bandeirante.
H aqui no Blo também não temos
palavras pnra agradecer a impec-
cn vel e hospitaleira acção da chrò-
nica sportlva carioca. Assim, bas-
lante confortador é para o verdadei-
ro íporliata ver bem comprehendl-
dn n mais alta finalidade do sport,
que é o congraçamento c a cordia-
Iidade dos adversários" .

O JOGO DE DOMINGO
Perguntamos então ao nosso en-

trevislndo como esperava o jogo de
domingo.

"Pelas referencias que lenho,
contestou-nos,, sei que o Vnsco da
(iarçia é um esquadrão possante.
Confio, entretanto, que os rapazes
t,ob n minha guarda saibam corres-
ponder A confiança que ncllcs de-
posito, O publico carioca, disso cs-
lou absolutamente cerlo. sairá de
campo plenamente satisfeito";

O QUADRO
Sobre o quadro que jogará domin-

ge, deu-nos o technico Scheco a se-
guinte cscnlnçíio:

Fazzioli — Barantli.iran e Rodei-
guez — Blollo. Roberto c Sbarra —
líaul Sbarra, I.auri, Fucrtes, Zoznyn,
Sábio c üe La Villa.

DS iMifll
lios

omita paenora
S. PAULO, 7 fAgencia Meridional **

— Causou em Santos geral descon-
tentamento a. noticia de que uma
das fórmulas assentadas pari a pa-
cifieação do foolball -seria o afasta-
mento de tres clubs princlpaes da-
quella cidade db Campeonato da LI-
ga Paulista de .Football» Influente
paredro do Sanlos F. C, cm tl*cla-
rações aos "Dinrios Associados",
disse não acreditar em tal noticia,
pois que' os clubs snritistns este an-
no foram quem salvaram o campou-
nato paulista da Liga. E d.iltl n cer-
teza que tinha de que os dirigentes
dessa entidade não teriam um pro-
redimento desta natureza, em vista
não só pelos prejuizos que ncarre-
fariam aos cofres da. Liga, como
também o prestigio que gozam no
scenario sportivo de S. P/nulo os
clubs tlc Santos, não permittiria que
tal viesse a se verificar.

ALGUNS DOS COMPONENTES DA ESQUADRA DO ESTUDIANTES DURANTE O TREINO DE HONTEM

nacional de Cordoba
Grande Prêmio inter-

OS ÚLTIMOS PREPARATIVOS
PARA A. CORRIDA

BUENOS AIRES, 7 (H.) — O Au-
tomovel Club Argentino, por inter-
médio das suas filiaes nas pi"-vin-
cias continua adoptando as .ultimas,
disposições para a disputa do Gran-
de Prêmio Internacional do Cordo-
ha. Já obteve o concurso dn Assis-
tenda Publica c dos Sanatório»,
cujas ambulâncias serão distribuídas
estrategicamente pelo tr.ijc.to per-
corrido pelos corredores c solicitou
também a cooperação ed vários me-
dicos.

Está também resolvido que nm
carro de soccorro siga os corredores
nas subidas e descidas das grandes
serras.

Devido ao perigo que representa a
curva tle Carlos Paz, esta sorá ius-
peccionada.

O secretario do Automóvel Club,
sr. Oracio Pozzo, mandou melhorar
o trecho mais difficil da corrida,
perto de Comodoro Rivadnvia.

Rnilnri Itai-ru dirnnhr 9rnu d raiMnpiDi u Tara üpuit 7
lli! wm I

O campeão volta a resen tir=se de um mal antigo

importantes resoluções

I ini flo ConselfiOlSrilTirFruminense

tomou o C. Geral da F JU).
Nomeada uma commissão para acom*
panhar os trabalhos pacificadores —
Encerrado o campeonato offieial e pro=
clamado o Botafogo como seu vencedor
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dor local. E que foi somente ap-S**
um grande trabalho que conseguiu'
vcncel-o na quinta série, tendo tm*»
abandonnr immcdialamente o err-
tamen, aceusando fortíssimas dôrca
nas espaduas.

Foi-lhe então rccommcndado re-
pouso absoluto pelo espnço de seis
mezes, pelo que cabo agora a per>
giinta : Poderá Pery defender o In-
glaterra na "Taça Da vis" deito
anuo ?

Magnifica altitude de Fred Perry,. o n." 1 do mundo e cujo concurso
a Inglaterra está ameaçada de perder na Taça Dávis deste anno

"A renuncia apresentada pelo sr.
Oscar da Costa ao cargo tle pre;'i-
dente do Fluminense, creou no seio
deste club uma embaraçosa situaçtiu
¦maximé pelas causas que a provo*
caram: a suppressão. na chapa ven-
cedora, de vários nomes apresenta-
dos pela directoria para membros
do Conselho Deliberativo do Club.

Essa suppressão foi considerada
pelo sr. Oscar da Costa orno tle-
•preciativn, dahi a sua decisão de.
afastar-se do cargo, muito e.nli-na
lhe houvesse sido feita pelo grup."
que tomou vencedora a clninada
"chapa verde", a árfirmatiyn de qtie
não havia nenhum intuito d- appu*
uiçáo á directoria.

Comtudo, o presidente dcmi3slona-
rio insistiu em seu propósito q*ie.

. ,... ,. - r> miivti ernseguiiuo declarou <• 1» .i>.i.^---->
irrevogável. Mesmo no caso de re-
eleição. .

Aliás, o simples compareci n-mo
de. 78 conselheiros á reunião de hon-
tem, mesmo tralando-sc de uma i"">-
•meira convocação, attesta a i.i.p*"--
xnncia QUO »<-¦ emprcsiu.a n ..n..-.

Eleitos para membros da meza. os
srs. Mnrio Pollo, presidente e Pau*
lo Meira e Gorda) Boscolll para o
demais cargos, tomou
conselheiro Álvaro d

a palavra °
Cnslr*. r'e

ves, que aborda a questão c faz no-
tar que nenhum documento firmado
havia que trouxesse ao conliecimcn-
to do Conselho a renuncia do pie-
sidente.

Esse reparo provoca uma expiica-
ção do sr. Mario Pollo, que decla-
ra que n renuncia do sr- Oscar
Costa fora verbal e apresentada em
reunião de directoria,

O sr. Castro Neves diz enlão que
o seu reparo não encerra qu.iquer
censura c termina por prop r aue "
Conselho não aceite a renuncia.

Falam a seguir os srs. Ibcrè Bcr-
nardes c Alaor Prata. Este diz
que, .10 seu vêr. renuncia é uma
coisa irrevogável, que não admitte
.1 interferência de terceiros _ para
julgal-a, o que já não se dá com
uma demissão."Nâo aceitar uma renuncia — diz
o antigo prefeito — é uni paradoxo
para hão dizer pleonasmo".

E, como o que. se pretende é
homenagear o demissionário — c,on-
chie — nenhuma outra melhor ma-
neira do que altestar-lhe, com uma
reeleição', o prestigio ** n eouflanãn
que desfruta no Conselho.

A VOTAÇÃO
O presidente dn Mesa pede que o

Conselho marque dois nomes

servirem de ,escrutinadores, sendo
indicados os srs. Afranio Vaz e J.
M. Campos Amaral.

Suspensa a sessão para o provi-
mento de cédulas, é reiniciada pro-
cedendo-se a votação, que teve o se-
guinte resultado:
Oscar da Costa  72 votís
Arnaldo (luinle •• 'l
Mario Pollo  1 voto
Affonso de Castro  1 "
Em branco  1 "

Nâo votou o conselheiro Adolpho
Schcrman.

A decisão será communicnda ho-
je no eleito, que se acha em The-
rezopolis, c que disporá de 48 ho-
ras para apresentar os nomes dos
seus companheiros.

UMA QUESTÃO DE ORDEM
Pelo sr. Sidney Hnddock Lobo foi

apresentada nina questão de ordem
que indagava se a e'ciçáo que se ia
proceder era para o biennio regi-
mental ou apenas para o tempo que
faltava.

A Mesa respondeu que era pelo
tempo que faltava e esta resposta
foi approvada pelo Conselho.

EXPLANAÇÕES
Depois da eleição ainda usaram

da palavra os srs. Ibero Bernardes,
tenente Lyra o Roberto Peixoto,
paru explicações,

Com á presença de re-
presentantes do Vasco,
Botafogo, S. Christovão,,
Bangu', Olaria, Madurei-
ra, Andarahy e Carioca, e
sob a presidência do dr.
Castello Branco, esteve re-
unido, hontem, á noite, o
Conselho Geral da Fe-
deração Metropolitana.

Varias importantes re-
soluções foram tomadas,
terminando a reunião de-
pois da meia-noite.

As resoluções tomadas
foram estas:

a) Dar o campeonato
da cidade como concluido,
proclamando o Botafogo
como seu vencedor.

b) Nomear uma com-
missão composta dos srs.
Cherubim Silva, Castello
Branco e Fernandes Dan-

tas para, em nome da Fe-
deração Metropolitana,
acompanhar os trabalhos
pró-pacif icação dos sports.

c) Autorizar a directo-
ria a apresentar um proje-
cto de reforma dos estatu-
tos d aentidade.

d) Autorizar a directo-
ria a contractar um te-
chnico de football.

Boncoroni melhorou
o tempo sul-americano

de 200 metros
BAHIA Rt,ANCA, ? (H.1 — Xo

torneio de natação, aqui disputado,
.luan Carlos Boncoroni melhorou o
tempo sul-americano, percorrendo,
cm nado d eneito, 200 metros em
iins.42sgs. 1|5, batendo o record.
que pertencia, dcede 24 de abril de
!9*!5, a Guilhermo Zcisol, com 2
minutos 53 sgs.7;in.

A prova não «erá homologada de-
vido a piscina não ter a medida re-
Ciil.-iiiifin.ir.

O final do Campeonato de Sin-
glcs dos Estados Unidos do anno
passado marcou-se por um facto que
emocionou vivamente Ioda a nume-
rosa assistência que presenciava p
sensacional encontro,

A partida que reunia Fred Perry
e Wilmer Alisson, as duas maiores
figuras amadoras da Inglaterra c da
America, respectivamente, estava
sendo disputada com um empenho
fácil de se julgar, não só pela cias-
se dos dois disputantes como pela
importância da prova.

Subitamente Fred Perry soffreurria
queda que todos julgam a principio
sem importância, máo grado o cs-
forço que fez para erguer-se e con-
tinuar jogando. A maneira, porém,
com que começou a aclunr já dei-
xon a impressão de que o grande
campeão se havia machucado multo
mais do que queria demonstrar.

Era evidente o esforço que desen- I
volvia para permanecer na quadra e
terminar a partida.

Esse espirito de sportividade ser-
lhç-ia, no emtanto. de graves con-
seqüências, como ficou apurado de-
pois.

O exame medico procedido logo
depois do match constatou que o
campeão do mundo havia soffrido
uma seria lesão c que o esforço dis-
pendido na continuação ila partida
h.iviíí -nrtnravaí!Q-2 fortcmont-S.

Teve então que soffrer um longo
tratamento em um hospital .

Julgando-se restabelecido, voltou
4s qttidras, jogando a principio le-

vemente e participando depois de
alguns torneios.

¦ Os seus compatriotas, naluralmcn-
te npprehcnsivo*. com o estado- de
saude do seu campeão, rejubilaram-
se com o seu restabelecimento, que
lhes trazia a certeza de poderem
contar com o seu inestimável c in-
substituivel coneurio na disputa da"Taça Davis", deste anno.

As ultimas noticias, porém, che-
gadas da Austrália, são bem pouco
alcntadoras quanto áa condições
physicas do campeão. Referem es-
tas que Fred Pany ao fazer o seu
reapparccimcnto naquelle paiz parti-
cipou de um ; torneio em que lhe
coube' enfrentar a um obscuro joga-

Vão acatar os abusos
A Liga Carioca de Nata-

ção está organizando o aeu
código da pemlidades.

R' uma medida que já es-
tava tardando.

Sempre nos batemos pela
adopção de medidas'que vieB-
aem pôr cobro a certos ab-
usos.

Por exemplo, o caso das
Inscripções que os clubs fa-
ílam, obrigando a entidade
a marcar eliminatórias.

Quasi nunca ellas se reali-
zavam, porquo 03 nadadore»
não compareciam,

A Liga tinha trabalho e ti-
nha despesas. Agora, com o
código de penalidades, ha-
verá uma pesada multa para
o sclubs e uma rigorosa sus-
pensão para os faltosos.

Multo acertada está an-
dando a L.C.N., porque só
assim será posto fim a uma
üerle de abusos.

Um triumpho do Tiro
15 sobre p scratch

do Fonseca ,
Tendo sido convidado pira nm

encontro amistoso, o quadn» tío Ti-
ro 15 foi, domingo ultimo, •» "Nicthe-
roy, enfrentar o possantí seleccio-
nado do Fonseca.

A|.6s um jogo mo-ítmentndo e
cheio de phases interessantes, re-
gistrou-se a victoria do Tiro 15 pela
contagem de 4 x 1,
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NÕMÊÃDÕSÕS SRSTCHÈRUBIM SILVA, CASTELLO BRANCO E FERN ANDES DANTAS PARA, EM NOME
DA FEDERAÇÃO METROPOLITANA, ACOMPANHAR 0S TRABALHOSPRÓPAC1FICAÇÃ0 DOS SPORTS

Âdlon offerece a irradiação do
match entre Vasco da Gama e Es-
tudiantes de La Plata, pela PRG 3

Radio Tupi
À PRG-3 Radio Tupi combinou com

os srs. Falck e Cia. Ltda., fabricantes
dos af amados produetos "Âdlon", ligas,
cintas e suspensorios, a irradiação ex-
clusiva do match do domingo próximo
entre Vasco da Gama e Estudiantes de
La Plata.


